
        
            
                
            
        

    

Avisos
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Unfortunate Magic #01 - Spells and Necromancy 

	Candece Wondrak

	 

	 

	A magia sempre tem um custo.

	 

	Para Lena, uma maga do Colégio Rivaini's, esse custo sempre foi alto. Quase demais. É por isso que ela se recusa a lançar feitiços quando pode. Mas o destino não vai esperar por ela. Virá quer ela esteja pronta ou não.

	E não estará pronta, porque quando ela se envolve em magia, coisas ruins tendem a acontecer. Morte, um fogo incontrolável... ah, e magia negra. Magia que foi proibida em Rivaini séculos atrás. Se o Rei ou o Alto Feiticeiro souberem do que ela é capaz, sua execução será rápida. Sabia disso.

	Ainda assim, de alguma forma Lena tropeça em uma antiga tumba de heróis. Pior ainda, acidentalmente levanta a cripta inteira em um ataque de magia incontrolável. A maioria acaba sendo nada mais do que esqueletos, mas dois são mais.

	Tipo, bonitos e praticamente nus. 

	Tamlen e Valerius. Inimigos de um longo tempo, mas juntos eles a fazem sentir coisas que nunca pensou que sentiria. Normal, amada, desejada. Ter escravos, ser uma necromante - não é algo que Lena deseja. 

	Tamlen e Valerius? Eles são uma história diferente. Ela tem fome deles, e ela os terá. Ambos.

	Talvez juntos eles possam parar o antigo ser cujos olhos estão postos em Lena, o velho deus que não trará nada além de morte e destruição em seu rastro. 

	
Prólogo

	 

	Esta foi a pior ideia de Celena de todos os tempos. Por que não percebeu antes de agora como isso era estúpido? Ela, entre todas as pessoas em Rivaini, sabia como a magia sempre saía pela culatra, atingindo seu rosto e rindo dela cada vez que tentava usá-la. Na verdade, ler o livro não era diferente. Ela deveria ter esperado que algo assim acontecesse, embora não pudesse lembrar por que leu o livro em primeiro lugar. 

	Ela prendeu a respiração, uma mão pálida sobre a boca, enquanto se ajoelhava encolhida na escuridão da cripta. Sua tocha havia caído e lentamente rolado para longe, suas chamas laranja diminuindo. Ela estava muito congelada, em pânico demais para correr. Se ajoelhou, escondendo-se atrás do livro - o livro que levantou a atual horda de mortos-vivos que estava se aproximando dela. 

	Esta foi uma má ideia desde o início. Um lugar cheio de caras mortos deveria ter contado a ela tudo o que precisava saber sobre seu plano: era uma merda. Nunca seria capaz de escrever sua dissertação sobre isso. Trazendo à vida esqueletos furiosos? Não é algo que os feiticeiros apreciariam. Além disso, se eles conseguissem chegar às fazendas nos arredores da cidade...

	Não. Lena não pensaria assim. Ela poderia lidar com os esqueletos. E daí se alguns deles ainda tivessem tendões e ligamentos? E daí se seus ossos fossem retorcidos e pretos por causa do mofo e idade? Ela poderia fazer isso. Poderia - oh, quem ela estava tentando enganar? Não poderia fazer isso. Ela não era nenhuma heroína, nenhuma maga toda poderosa. Mágica e ela não se davam bem. 

	Ela era apenas uma garota com um livro. 

	 

	 

	 

	 

	
Capítulo Um

	 

	Lena fez o possível para se apressar e arrumar sua mochila de couro. Hoje era o primeiro dia de caça, quando aspirantes a heróis de todas as partes chegariam aos portões de Rivaini e procurariam os Jardins do Rei. Não eram jardins verdadeiros, mas hectares e hectares de terra além das fazendas que cercavam os altos muros de pedra de Rivaini. Sempre verde e cheio de natureza, eles geralmente eram proibidos para qualquer pessoa que não fosse o rei. Hoje, até o Rei encerrar a festa, a área proibida não seria mais restrita. Qualquer um poderia se aventurar nos Jardins do Rei.

	Qualquer caçador, realmente.

	Por isso estava aberto: o Rei queria diversão, convidou todos os seus amigos lordes e confidentes para ver se podiam caçar a fera que espreitava pelos Jardins. Um wyvern'1' - uma criatura tão mítica e rara que Lena nem tinha certeza da existência de um na área. Ela saberia. Passava o tempo todo mergulhada em livros. Qualquer relato de um teria sido escrito.

	Os habitantes de Rivaini poderiam ir e assistir à caça se desejassem, mas pelas histórias detalhadas de caçadas anteriores, Lena sabia que era muito difícil ficar em pé e parecer bem. Os nobres eram bons para isso. As chances eram de que a melhor matança seria de algum javali. O rei, pelo menos, festejaria bem.

	Lena não estava se preparando para entrar na caçada. Disse a sua amiga, Ingrid - na verdade, sua única amiga no colégio - que a acompanharia enquanto investigava os hábitos de acasalamento do pardal de penas verdes. Que coisa chata para escrever uma dissertação, mas os Feiticeiros sempre amaram pássaros.

	Não foi sua decisão, estritamente falando. Lena não podia simplesmente sair valsando do Colégio quando queria, mas o Alto Feiticeiro aprovara. Gregain apenas disse a ela para prender o cabelo e cobrir o coque com um chapéu. Seu cabelo era loiro dourado brilhante, mas depois de testar uma das poções de Ingrid na semana anterior, seu cabelo e olhos tinham adquirido um tom bastante... anormal.

	Roxo. Seu cabelo e olhos - que normalmente eram de um tom azul - estavam roxos. Ela definitivamente se destacaria fora do colégio. Sua amiga havia jurado que o efeito passaria após uma noite de sono e, evidentemente, não o fez. Quem sabia quanto tempo mais teria que ficar parada e murchar sob os olhares curiosos e estranhos de seus companheiros magos e dos habitantes de Rivaini.

	Ingrid era um ano mais velha do que Lena com dezenove contra seus dezoito - então Lena tinha mais um ano pela frente antes que tivesse que descobrir sobre o que sua dissertação seria. Todos os alunos do Colégio dos Magos tinham que escrever uma se quisessem avançar na classificação. Já que Lena não tinha nenhum outro lugar para ir, nenhuma família para onde voltar, não tinha outra escolha. Mas estava tudo bem para ela, pois adorava estar rodeada de conhecimento, mesmo sendo apenas uma iniciada.

	A parte mágica - bem, isso era algo que ela poderia passar sem.

	Mágica e Lena não se davam bem. E, além disso, mesmo que ela não quisesse escrever uma dissertação, o Alto Feiticeiro Gregain a forçaria. Ainda podia ser uma iniciada, mas ele a mantinha em padrões diferentes dos outros alunos.

	Uma batida na porta interrompeu seus pensamentos, e Lena parou para ver Ingrid entrar. Sua amiga era uma mulher alta com cabelos longos escuros e olhos esmeralda brilhantes. Seu comprimento era puxado para trás em tranças, usava botas de cano alto, calças e uma camisa branca solta que certamente ficaria suja. Ela tinha uma pequena mochila pendurada ao lado do corpo, onde Lena imaginou que estavam seus utensílios de escrita, diários e poções. Porque sua amiga nunca ia a lugar nenhum sem algumas poções à mão. Poções eram uma coisa em que Ingrid era boa.

	No entanto, aparentemente era um trabalho em andamento - ou pelo menos a troca de cabelo estava.

	“Lena.” Disse Ingrid, olhando para ela. “Você não pode usar suas vestes. Esta é a única vez que você tem permissão para usar o que quiser. Você não quer mudar de roupas?"

	Ela fez uma pausa e olhou para si mesma. De estrutura menor, ela parecia bastante infantil nas vestes amarelo-claras que vestia. As cores do colégio, amarelo. Não era sua cor favorita, mas todos os iniciados tinham que usar o tom berrante. Seu cabelo roxo já estava preso, na nuca.

	Mas sua amiga estava certa. Não podia usar as vestes. Fazia tanto tempo desde que ela deixou o Colégio, desde que foi autorizada a deixar o terreno do colégio, que nem tinha pensado nisso. Agora era a hora em que ela poderia usar suas próprias roupas, outras roupas. Não que tivesse muitas, pois não precisava de muitas outras além de algumas camisolas. 

	"Você está certa." Disse Lena. "Claro, você está certa."

	Ela pegou um par de calças de couro e uma túnica, indo para o pequeno banheiro anexado a seu quarto para se trocar. Ao sair, encontrou Ingrid inclinada sobre a cômoda, onde estava sua bolsa, puxando o grosso livro que planejava levar. Correndo, Lena jogou as vestes sobre a cama e se colocou entre ela e o livro.

	Ingrid nunca foi do tipo que passava muito tempo na biblioteca da faculdade como Lena, mas não queria correr o risco de olhar o livro e encontrar o mapa que havia desenhado.

	“Algum material de leitura.” Lena deu de ombros, fechando a aba da bolsa. Ela foi recebida com uma sobrancelha levantada. Apenas uma. Como diabos Ingrid podia levantar apenas a sobrancelha direita sem simultaneamente levantar a esquerda estava além de sua compreensão. Era uma habilidade que nunca teve.

	“Material de leitura?” Sua amiga queria, mas ela não discutiu mais.

	Ingrid, no entanto, disse algo quando Lena foi pegar uma espada debaixo da cama. Uma arma que não deveria possuir, mas em um Colégio cheio de magos, ninguém poderia ser cuidadoso o suficiente. Depois de muito choramingar, Ingrid o adquiriu para ela sob o nariz dos encantadores.

	“O que... o que você acha que faremos lá fora?”

	A espada era toda de metal e mais pesada do que Lena se lembrava. Se por acaso elas encontrassem um wyvern ou bandidos aproveitando a caça do rei, seria inútil se ela não pudesse atacá-los sem ficar sem fôlego. Então abaixou a espada e, em vez disso, tirou uma adaga. Ela não podia contar com magia para protegê-la como Ingrid podia. Sua amiga era decente em lançar e invocar.

	Ingrid não ficou impressionada.

	“Por que você acha que precisa de todas aquelas armas aí embaixo, eu nunca saberei. Mas ficaremos bem, não iremos muito longe. Sem ninhos de wyvern para nós.” Ela fez uma pausa. “Embora, os padrões de aninhamento de wyverns dariam uma tese fantástica...” Sua amiga sabia que não devia mencionar magia.

	Estranho, como Lena estava em uma escola cheia de magia e ela odiava muito isso. Não é tão estranho quando dada sua história com ela. Veio para o Colégio dos Magos quando tinha oito anos, trazida aqui por um jovem a quem ela devia tudo. Um chevalier2 que não vivia mais neste mundo.

	Lena enfiou a adaga em sua mochila, jogou-a sobre os ombros e disse: “Avance!” Muito dramática.

	Ingrid a lançou um olhar que dizia: 'Não me faça lamentar por ter convidado você.'

	Como se ela tivesse convidado mais alguém. Lena agarrou o chapéu que estava sobre a cômoda, ganhando uma expressão curiosa e decepcionada da amiga.

	“O que?” Perguntou, colocando o chapéu mole no topo de sua cabeça. Sua borda larga escondia a maior parte de seu cabelo não natural. "Uma das condições que o Alto Feiticeiro me deu."

	Deixaram o quarto. Não havia necessidade de trancar, pois não havia fechaduras no Colégio. Elas não tinham privacidade, não de verdade.

	Ingrid bufou.

	“Ele perguntou por que seu cabelo está roxo?”

	“Não, mas tenho a sensação de que ele sabia.”

	Lena não era o tipo de pessoa que tagarelava sobre a amiga, não quando se tratava de algo tão bobo como poções que mudavam o cabelo e os olhos de uma pessoa. Se Ingrid estivesse falando com Demônios, então ela teria dedurado, mas poções eram uma das coisas menos perigosas em que um mago poderia se concentrar. Se uma poção falhava, a poção era simplesmente um líquido de sabor desagradável, sem nenhum dos efeitos pretendidos.

	“Hmm.” Ingrid mordiscou o interior da bochecha, algo que sempre fazia quando estava perdida em pensamentos. “Deve passar logo. Coloquei alfazema demais, eu acho. Os nobres nunca vão pagar por uma poção que deixa seu cabelo roxo por semanas.”

	Lena não tinha certeza se algum nobre pagaria por uma poção como aquela independentemente do tempo que a cor do cabelo fosse mudada, mas sua amiga jurava que poderia vender tais coisas, uma vez que tivesse o posto de encantadora e fosse capaz de sair do Colégio livremente. Ela iria para os senhores e nobres por toda Rivaini, vendendo essas coisas por um preço alto. Para festas, bailes e tal. Se fosse esse o caso, porém, a poção deveria durar apenas uma noite, algumas horas no máximo, não indefinidamente.

	Lena estava tão perdida em seus pensamentos que quase não ouviu sua amiga murmurar algo como 'Espero que não seja permanente.' Isso a fez quase tropeçar nos próprios pés e perguntar: “O quê?”

	A caça ao wyvern colocou toda a cidade em uma espécie de estado de carnaval. Vendedores que normalmente vendiam apenas poções e perfumes agora vendiam aromas e iscas para atrair wyvern. Alguns vendiam flechas com pontas especiais, supostamente capazes de perfurar até mesmo as escamas mais grossas. Outros cuidavam das crianças agarradas ao lado dos pais, oferecendo bonecos que imitavam a aparência do wyvern - emplumados, majestosos, inspiradores, com garras afiadas para combinar. Bardos estavam em todos os cantos da cidade, contando histórias do wyvern branco que viveu nos Jardins do Rei, visto pela humanidade, mas nunca capturado e certamente nunca domesticado.

	Lena absorveu tudo no exato momento em que ela e Ingrid saíram dos portões do Colégio. Não era algo a que estava acostumada, pois os iniciados não tinham permissão para deixar o local. Mas este era um dia especial e as regras podiam ser alteradas ocasionalmente.

	O Colégio estava situado no coração da cidade, pouco antes dos gigantescos degraus de pedra que levavam ao castelo. O rei queria que seus magos estivessem perto, possivelmente para instilar medo e apreensão em qualquer um que pensasse que poderia tirar a coroa dele - dignitários estrangeiros especialmente da Suméria. Nem todo reino tinha um Colégio; esses que não desprezaram aqueles que o fizeram e vice-versa. A magia era um enigma para toda a humanidade.

	Os guardas que vigiavam a saída do Colégio as observaram enquanto caminhavam, e Lena fez o possível para não se importar. Entendia porque eles eram tão fortemente vigiados, conhecia os riscos que os magos possuíam. Havia... certos perigos em ser um mago, ameaças com as quais as pessoas normais não precisavam se preocupar. Claro, não se pode simplesmente escolher ser um mago, Lena não escolheu. Era algo com o que se nascia.

	Elas não eram as únicas correndo para os portões da cidade, nem mesmo do Colégio. Depois de uma longa caminhada pela cidade, Lena avistou alguns aprendizes de nível superior vestindo túnicas ao lado do grupo.

	Magos em mantos. Que visão chocante, pensou secamente, feliz por Ingrid a ter convencido a mudar. Quando cidadãos não-mágicos retratavam magos, eles sempre usavam mantos. Mas havia uma razão para isso - as vestes eram versáteis. Eles não impediram o corpo de lançar feitiços. Armadura não era algo que os magos pudessem usar, em grande parte devido à magreza da maioria de seus corpos. Eles gastavam seu tempo lendo e lançando feitiços, não treinando seus músculos.

	Depois de esperar por um grupo considerável, um guarda falou, praticamente gritando sob seu capacete prateado.

	“Todos aqueles que participarão da caça ao rei, sigam o batedor.” Uma mulher alta e intimidante vestindo um conjunto de couro dobrado. “Ela vai levar vocês para os Jardins. E boa sorte." Ele fez uma reverência por conta própria.

	Certo. Porque não se tratava apenas de caçar o wyvern e trazer de volta o melhor troféu. Se alguém pegasse o lendário wyvern branco vivo e o oferecesse ao Rei, eles ganhariam riquezas, terras e o título de Lorde.

	 

	Os Jardins do Rei ficavam decentemente longe de Rivaini. Quantas vezes o rei realmente os visitava, Lena não fazia ideia. Eles estavam mais distantes do que as fazendas, além das estradas de terra que viajavam entre as cidades do reino. O deserto, puro e sem restrições. Todo selvagem e livre. Qual deve ser a sensação de...

	Não. Lena não poderia se livrar do poder infeliz que detinha. A magia desastrosa que corria em suas veias, em seu sangue. Se ela tivesse nascido normal, como sua mãe, sua família ainda estaria viva. Mas, em vez disso, pelo pouco que se lembrava de seus pais lhe contando, ela se parecia com seu avô, um mago por completo.

	Demorou meia hora de caminhada passando pelas fazendas que ficavam do lado de fora dos portões de Rivaini. Sempre-vivas altas, se erguiam ao redor deles, um pequeno arco de pedra era a única coisa que alertou Lena para o fato de que estavam agora nos Jardins do Rei. O batedor disse-lhes boa sorte, ela tinha que voltar para a cidade para outros retardatários.

	O grupo deles não foi o primeiro a chegar, os nobres da região já tinham seus equipamentos de caça prontos, seus cães treinados para farejar penas mágicas. Tinham carroças e carruagens estacionadas, cheias de comida e roupas e outras coisas, como se fosse uma viagem de socialização e não uma caça. Wyverns eram criaturas raras e reclusas. Lena duvidava que alguém visse um com todo o barulho que estavam fazendo.

	Ingrid zombou enquanto puxava Lena para longe da multidão. Os próprios nobres não precisavam do prêmio, estavam aqui principalmente para a diversão. Eles ainda usavam sapatos elegantes e camisas fofas. Até chapéus com penas. As pessoas mais pobres e comuns começaram a trabalhar, separando-se do grupo principal, com as armas nas costas. O prêmio oferecido pelo rei mudaria a sorte deles na vida, até mesmo a sorte dos filhos. Ninguém prestava muita atenção ao que Lena e Ingrid estavam fazendo, felizmente. Era assim que ela gostava.

	“Vamos lá.” Disse Ingrid, bufando quando começaram a subir uma colina alta, cheia de árvores compridas. “Vamos nos apressar e encontrar um ninho de penas verdes.”

	Lena agarrou a alça em volta do ombro com força, os olhos varrendo o horizonte.

	“Você não quer tentar encontrar o wyvern?”

	Se alguém tivesse a chance de ver, de pegá-lo ou matá-lo – estremeci com o pensamento - seria um mago. Ingrid não era mestre em feitiços, mas podia lançar mais do que ela. Lena se manteve longe de feitiços de todos os tipos. Ainda não tinha passado no teste de aprendizado e não tinha certeza se o faria. Enquanto o Alto Feiticeiro a deixasse permanecer uma iniciada, ela ficaria. Mesmo que isso significasse que ainda teria que escrever uma dissertação com seus colegas mais adequados à idade.

	“Eu quero ir aonde não há pessoas.” Disse Ingrid, lançando um olhar para a amiga. “Pela primeira vez, respirar um ar que ninguém mais fez. Estar naquele colégio é sufocante. Não sei como os feiticeiros vivem ali suas vidas inteiras.”

	“"Se você se tornar uma feiticeira, você deixaria Rivaini?” Lena não sabia ao certo por que perguntou, se sentiu compelida a isso, embora uma parte dela já soubesse a resposta. Ingrid era sua única amiga, a única no Colégio que não a olhava de forma estranha, não se perguntava por que ela era uma maga, tão contra feitiços de qualquer natureza.

	Estando tão sintonizados com a magia, os magos tinham que ser cautelosos não apenas com os preconceitos da humanidade, mas também com os Demônios que queriam seu poder. Demônios que tentaram cruzar o Véu e entrar no reino do homem.

	Ingrid encontrou para elas um local perto de algumas árvores menores, este seria o acampamento delas.

	“Eu poderia ir, mas então a deixaria, e nós duas sabemos o quão bem você se sairia sozinha.” Seus lábios se curvaram em um sorriso, e por um momento as duas riram.

	Era verdade. Lena não se sairia bem sozinha. Ela nunca fez. Se Bastian não a tivesse levado para o Colégio... realmente não havia como dizer o que teria acontecido com ela. Possessão, ainda mais destruição. Ser um mago não era tudo o que parecia ser.

	Oh, Bastian. Como sentia falta dele. Passaram-se anos desde que ele pegou a peste e passaram anos desde que o rei enterrou seu corpo em uma sepultura sem marca. Todos os seus anos de serviço e ele não recebeu nada em troca. Nem mesmo um monumento. Nem mesmo uma lápide.

	Ingrid baixou sua mochila, recuperando um diário e uma caneta de pena, junto com um tinteiro com rolha. Ela usaria os itens para anotar suas observações em qualquer ninho de penas verdes que encontrasse.

	“Vou procurar alguns ninhos. Você está vindo junto ou...” ela parou de falar enquanto observava Lena sentar e colocar a bolsa no colo.

	Lena deu um tapinha em sua bolsa.

	“Trouxe material de leitura por um motivo.” Ela deu um sorriso para a amiga. Era um sorriso que não inspirou confiança, pois Ingrid disse:

	“Certo. Sabia que não deveria esperar nenhuma ajuda sua. Então, quando eu voltar, você estará aqui, mergulhada nesse livro e não em algum lugar em uma miniaventura? Lena que jogo você está jogando?"

	“Nenhum jogo.” Disse ela rapidamente, ligando Ingrid ao fato de que certamente havia um jogo.

	Era algo que queria fazer sozinha, no entanto. Mesmo que ela não tenha feito seu primeiro exame de aprendiz, o Alto Feiticeiro estava fazendo seu estudo tão rigorosamente quanto seus colegas. Ela estava bem com isso. Gostava de estudar e queria que sua dissertação fosse a melhor possível.

	“Uh-huh.” Disse Ingrid, encolhendo os ombros. “Apenas esteja segura. E não brinque com fogo.” Ela quis dizer isso como uma piada e enquanto se afastava, Lena a observou, franzindo a testa ligeiramente. “E quando chegar a hora de escrever sua dissertação, lembre-me de não ajudá-la em nada!”

	Fogo não era algo em que Lena gostava de pensar. O fogo era muito perigoso, muito destrutivo e desgastante. Não era um elemento que queria tocar nunca mais. Sem feitiços de tempestade de fogo para ela.

	Lena esperou até ter certeza de que sua amiga não voltaria. Sentou-se com as pernas cruzadas sob a bolsa, rapidamente desfazendo a alça e puxando o livro. O volume era muito mais adequado. Quase tão grosso quanto seu braço, antigo. Suas páginas eram amarelas e ásperas. Sua grossa capa de couro preto estava puída em alguns lugares, um esboço de um olho em cima de uma mão em seu rosto.

	Ela poderia ter pego sem permissão da biblioteca da faculdade - a parte da biblioteca que era estritamente para encantadores - mas um livro era um livro, certo? E tinha certeza de que era sobre runas. O sigilo em sua capa frequentemente andava de mãos dadas com runas.

	Além disso, ela pode precisar para sua dissertação. Se funcionasse, se o encontrasse e pudesse estudar as runas, ela seria capaz de fazer uma apresentação que todo feiticeiro adoraria, até mesmo o Grande Feiticeiro Gregain.

	As runas de antigos heróis foram perdidas na morte. Runas eram, milênios atrás, o que homens e mulheres sem magia podiam instilar3 em sua carne, tanto semelhantes quanto diferentes de tatuagens. Mais como cicatrizes mágicas. As runas podem transformar um homem normal em um guerreiro domina os elementos.

	Não-magos era o que Rivaini precisava para mostrar totalmente à Suméria que ela não se curvaria diante de sua legião pomposa ou de suas maquinações. E um não mago que poderia exibir magia? Seria o ás perfeito na manga. E homens e mulheres cobertos de runas não teriam o risco de possessão.

	Lena acreditava que qualquer homem ou mulher - ou mesmo criança, por falar nisso - deveria usar magia? Não, mas ela também não era do tipo que dizia que ninguém deveria ter esse tipo de poder. Os corações da humanidade eram todos de diferentes tons de cinza. Realmente dependia do portador, e nem todos eram tão terríveis com magia quanto Lena. Não era ingênua o suficiente para pensar que era um mago comum. Se qualquer coisa, era a única estranha.

	Lena abriu suavemente a encadernação do livro, recuperando o mapa desenhado às pressas que colocara lá dias atrás, quando Ingrid disse que elas viriam para cá depois que Gregain encerrou a excursão. Agora era sua hora de brilhar. Juntou pedaços de velhas histórias o suficiente para descobrir que os Jardins do Rei nem sempre foram colinas verdes e árvores.

	Os Jardins do Rei costumavam ser um túmulo. Velhos heróis que deram suas vidas pelo império de Rivaini, que agora não era mais um império, mas um pequeno reino cujas fronteiras pareciam se fechar cada vez mais com o passar dos anos.

	Lena ficou de pé depois de colocar o livro de volta em sua bolsa. Seus dedos agarraram o mapa e fez o possível para segui-lo. Tudo o que ela precisava fazer era encontrar uma entrada. Quão difícil podia ser?

	 

	A escuridão zumbia. Ele diminuiu e fluiu com uma vida que não deveria ter. O tempo importava pouco para ele, mas o tempo era o que parecia odiar acima de tudo. Quanto dele ficou preso aqui, nesta tumba, forçado a permanecer em uma forma corpórea enquanto a humanidade avançava, esquecendo o quão duro eles lutaram pelas mesmas terras que agora semeavam? Quanto tempo, de fato.

	Foi um dia particularmente monótono quando a escuridão sentiu algo puxar seus tentáculos. Embora não tivesse uma forma, um corpo, ainda podia sentir. Ele ainda tinha uma mente que vagava. Esse sentimento peculiar trouxe à mente uma única palavra: vida.

	Quão glorioso seria se livrar dessa prisão, escapar dessas paredes de pedra, se alimentar de vida. Porque era isso: Fome. Uma sanguessuga. A fome conhecia o desejo por apenas uma coisa. Queria consumir. Devorar. Sua forma negra e enevoada tremeu. Seus poderes se estendiam aos extremos.

	A fome seria liberada neste dia e se livraria do esqueleto com o qual compartilhava está tumba.

	 

	Lena demorou muito, mas encontrou. Claro, isso era apenas uma pedra coberta de musgo, mas era o que estava procurando. O tempo envelheceu este lugar, a natureza o retomou. Os Jardins do Rei cresceram sobre ele, e quase todos se esqueceram dos esqueletos que aqui descansavam.

	Dobrando o mapa e enfiando-o na bolsa, Lena saltou para a pedra. Era mais alta do que ela, alguns metros mais larga e muito mais pesada. Empurrou todo o seu corpo contra ela, mas não se mexeu. Depois de um minuto tentando, ela suspirou, recuando. Era um local discreto, uma pequena saliência aninhada entre duas árvores marcadas, um monte de grama para o olho desavisado. Ela sabia mais. 

	Ela simplesmente... não conseguia entrar.

	Lena recuou, as mãos na cintura. O vento sussurrou entre as árvores, acariciando seu pescoço nu e, por um momento, simplesmente olhou para a pedra musgosa sob o chapéu. Séculos atrás, quando o cemitério ficou cheio, foi bloqueado e esquecido. Todos os heróis cujos ossos descansavam aqui, não mereciam ser esquecidos.

	Um pequeno sentimento pulsou em seu coração. Lena precisava entrar lá. Não gostava de recorrer à magia, mas era a única maneira. Ela voltou para a pedra, colocando as mãos sobe ela, concentrando toda a sua energia nas palmas. Uma vez que aumentou a força de suas mãos, foi capaz de empurrar a pedra para fora do caminho. Cerca de um pé4, pelo menos. O suficiente para que pudesse entrar.

	O mínimo era tudo que Lena se sentia confortável em fazer quando a magia estava envolvida.

	Ela entrou, trabalhando para acender uma mini tocha que tinha na bolsa. Quando atingiu a pederneira, a porta de pedra atrás dela se fechou, separando-a abruptamente do mundo exterior. Ela pulou um pouco, soltando um grito agudo. Parecia uma criança, não a garota de dezoito anos que era.

	Ficaria tudo bem. Ela apenas teria que usar um pouco mais de magia para sair. Não entraria em pânico. Iria inspirar e expirar e se concentrar nisso por um tempo, embora soubesse que sua tocha não duraria para sempre. Sem ataques de pânico aqui, não hoje. Hoje era para runas e descobrir técnicas há muito esquecidas.

	Com os dedos apertados na tocha, estremeceu enquanto penetrava mais fundo na cripta. As paredes estavam cheias de teias de aranha e demorou algum tempo para encontrar as tochas penduradas ali. Cada vez que passava por uma, ela a acendia, para o caso da dela acabar antes de voltar. Aranhas correram para longe, fugindo em suas teias. A entrada da cripta não era nada além de paredes de pedra, sem estátuas, esculturas ou caixões.

	Não era tão ruim aqui, decidiu. Um pouco sombrio e assustador, mas não tão ruim.

	O ar estava viciado, porém, quanto mais Lena entrava, mais difícil era respirar. Calafrios percorreram seus braços e ela afastou a sensação. Pessoas mortas não a assustavam. Eles eram ossos agora, quase pó. Ela simplesmente tinha que encontrar o santuário interno, ler as runas nas paredes e estudar os ossos que costumavam abrigar carne que tinha runas.

	Os ossos seriam pó? Os ossos estariam intactos? Eles ainda teriam vestígios de magia, depois de todos esses anos? As runas tinham que ter um efeito sobre os não magos que as tiveram, mas em todas as leituras que Lena fez, ela só encontrou rumores, na melhor das hipóteses. Nada definitivo. Era como se a história quisesse esquecer completamente as runas.

	Lena acabou diminuindo a velocidade ao chegar ao santuário. Ela devia estar embaixo de uma colina lá fora, porque o santuário se abria amplamente, seu teto era quase tão alto quanto as casas de Rivaini. Rocha oca, pedras esculpidas com guerreiros segurando espadas, ajoelhados com os rostos abaixados. Tudo estava coberto de teias de aranha e poeira, mas ainda assim era inspirador.

	Ela deu a volta e acendeu as tochas penduradas nas paredes. O santuário tinha várias ramificações, criptas cheias de caixões de pedra revestindo suas paredes. Uma visão assustadora, mas enquanto os mortos permanecessem mortos, Lena poderia lidar com isso.

	Um zumbido baixo soou em seus ouvidos e ela congelou, inclinando a cabeça para ouvir melhor. Não era uma voz, era quase inaudível, mas ouviu, sentiu dentro de si. Lena não gostou da sensação, mas ao mesmo tempo não deu meia-volta e saiu correndo. Quase em transe, se sentou de pernas cruzadas, pousando a tocha.

	O que ela estava fazendo?

	E por que não conseguia parar?

	Suas mãos giraram sua bolsa e recuperaram o livro. Sua mão era estranha para ela enquanto a corria ao longo das bordas. Estava dentro de seu corpo, mas não o comandava. Era como se ela não pudesse controlar o que fazia, observando de longe enquanto abria o livro na primeira página inteira de um texto antigo que sabia que não podia ler, ela apenas trouxe para comparação, uma tradução aproximada para as poucas páginas de runas no final.

	Não. Não, não, não.

	Foi exatamente como antes. Naquela noite, quando ela destruiu a única família, o único amor que já teve, só que desta vez parecia mais real, porque ela tinha idade suficiente para entender suas ações.

	Lena não deveria ter vindo aqui com ideias tão galantes.

	 

	Sim. Finalmente, um aventureiro, e uma maga. Quanta sorte a fome teve, pois não poderia ter havido melhor intruso. Sua mente era perfeita - suave, flexível, maleável em todos os sentidos. Ela não havia completado seu treinamento ainda, pois os portões que estavam em todas as mentes de magos mais fortes e maduros não foram erguidos. Era muito fácil para a fome tocar sua mente, tentá-la, facilitar o que devia ser feito.

	A fome não era um demônio. Não mais. A fome não precisava de uma forma corporal, não cobiçava os corpos de outros humanos, querendo estar dentro e no controle - algo que eles nunca estiveram em sua verdadeira forma. Um Demônio era um Demônio incontrolável e dirigido por um único propósito, qualquer que fosse o propósito. A fome era tão... muito... faminta. A primeira coisa fundamental.

	Ela teria que deixar sair.

	Quando a Fome tocou sua mente, manchando-a apenas o suficiente para fazê-la querer mais, dando-lhe um gosto da escuridão que era, passou por sua mente, suas memórias, viu seu passado e seus arrependimentos. Muito humana. Ela tinha poder puro. Se tentasse, se ela se colocasse na tarefa, poderia facilmente se tornar uma grande maga. A fome também viu que ela não sabia de um feitiço que pudesse desencadear isso.

	Mas ela tinha o livro, e talvez o livro fosse tudo de que precisava.

	A fome assistia de baixo, de sua prisão de pedra, ouvindo com ouvidos que não tinha, quando ela começou a ler a primeira página. O chão tremeu com veemência e as paredes ao redor da fome racharam. Sim, pensou, Mais.

	A maga estava cheia de dúvidas enquanto continuava lendo. Se a fome tivesse um corpo, teria sorrido com sua miséria. A dor não era seu forte, mas isso não significava que não gostasse de vê-la.

	O chão tremeu novamente, e desta vez - desta vez foi finalmente o suficiente para a fome voar de sua prisão. Ao circundar o santuário, agarrando-se ao teto em sua forma enevoada, viu que havia sido presa em uma tumba, uma escultura em pedra de um homem em sua face retangular. Seu último corpo humano, um homem ao qual a fome se juntou. E quão único que foi.

	Um herói, a quem todos adoravam. Um homem a quem todos amavam. Um que estava muito disposto a aceitar a Fome dentro dele, para permitir que se enraizasse em sua mente. Ao contrário dos demônios, a fome não assumia o controle total. Em vez disso, observou de dentro enquanto a escuridão o manchava. Um herói por fora, mas um vilão por dentro.

	Pressionada contra o teto, a fome teria sorrido se tivesse uma boca enquanto assistia a garota maga sair disso. Talvez tivesse encontrado uma nova mente com a qual brincar.

	 

	Lena balançou a cabeça, as mãos voando sobre a boca aberta. O que estava fazendo? Por que leu o livro? Ela só o trouxe para fazer referência às runas nas páginas finais, não para - para ler. Ela nem sabia que linguagem arcaica era.

	Soltou um gemido, apressando-se enquanto colocava o livro em sua bolsa, agarrou a tocha e se levantou. O chão tremeu abaixo dela, as paredes desmoronaram ao seu redor. Uma rajada de vento arrancou o chapéu de sua cabeça, fazendo-o voar. Ela tinha que sair daqui. Tinha que voltar por onde veio e torcer para que pudesse invocar um pouco mais de magia para mover a pedra novamente. Ingrid iria matá-la se não voltasse.

	Então, novamente, se ela não voltasse, a ira de Ingrid seria a última coisa com que teria que se preocupar.

	Lena sacudiu a dor de cabeça que se formou em seu cérebro - parecia quase como se... Como se algo tivesse tentado entrar nela. E, percebeu, teve sucesso. Ela nunca teria lido o livro de outra forma. O que a leitura dela fez? Por que a terra tremeu e estremeceu ao seu redor? Como...

	Os corredores conectados ao santuário tremeram e Lena deu um passo à frente, inclinando-se sobre o caixão empoeirado que ficava no centro do santuário. Estava quebrado e, por dentro, ela podia ver um esqueleto, seus ossos brancos e nodosos. Ele estava se movendo.

	Isso é o que significa temor. Os mortos estavam voltando à vida.

	“Bem, merda.” Lena pegou o livro mais uma vez. Se a leitura dele pudesse convocar os mortos, certamente fazer isso de novo iria impedi-los? Ou talvez devesse ler outra passagem - tentar, pelo menos? Não, ela não podia. Não havia como dizer o que mais este livro poderia fazer.

	Ainda assim, sua mão se atrapalhou com as páginas. O som de pedra quebrando rompeu o silêncio. Lena deveria ter tropeçado de volta por onde veio, mas não podia deixar essa bagunça. Havia dezenas de pessoas na área participando da caça. Lordes não seriam capazes de se defender de ataques de mortos-vivos, nem qualquer cidadão de Rivaini, a menos que fossem magos.

	Ela pensou nas fraquezas dos mortos. Eletricidade para os ossos, fogo para aqueles que tinham carne..., entretanto, Lena não tinha tanta certeza de que algum deles teria carne depois de estar morto por tanto tempo.

	A tumba diante dela tremeu e Lena gritou: “Não, você não! Você fique parado!”

	Seus olhos caíram para as páginas. Na penumbra, as palavras pareceram ainda mais estranhas. Como ela deveria ler isso? O que trouxe seu conhecimento repentino antes? 

	Lena tinha a pior sorte quando se tratava de magia.

	“Uh.” Ela murmurou, respirando fundo antes de começar a ler apressadamente o encantamento. Tentou repetir o que disse antes, mas sabia que massacrou certas não-palavras assim que saíram de seus lábios.

	Isso é péssimo.

	Um minuto se passou e o estrondo parou. Não havia mais pedras quebrando, nem mais tumbas abrindo. Isso, Lena percebeu, era apenas porque uma multidão de esqueletos a cercava dos dois lados, bloqueando sua rota de fuga. O único lugar para o qual ela poderia voltar com segurança era o caixão no centro do santuário - e mesmo isso era procurar encrenca. Ou uma mão ossuda em volta do pescoço.

	Era isso. Era assim que ela morreria. Tudo por causa da leitura de um livro que não deveria ter sido capaz de ler em primeiro lugar. Que sorte horrível. Era tão estúpida. Tão tola.

	Sua respiração ficou curta, e embora ela soubesse que poderia tentar invocar um ou dois relâmpagos - apenas o suficiente para que pudesse passar por eles - o mero pensamento de conjurar um elemento a enviou ao longo da borda. Lena caiu de joelhos, segurando o livro entre ela e o esquadrão da destruição iminente diante dela. Tudo o que podia fazer era se concentrar em não desmaiar.

	Sim. Ficar viva para ver sua morte seria uma vantagem.

	Trevas. A escuridão era tudo que Valerius conhecia... até que não fosse. A escuridão era tudo de que se lembrava, até que sua mente se lembrou do dia em que bebeu daquela taça, olhou o rei em seus olhos cansados, ignorando o fato de que o bastardo o havia envenenado. Claramente, ele ainda estava muito vivo, e o Rei Midas iria conseguir uma espada em seu estômago por isso.

	Valerius não costumava se vingar - ele nunca se contaminaria com tais pensamentos malignos - mas ser envenenado não era algo com que estivesse acostumado a lidar.

	Seus olhos lutaram para abrir, as pálpebras pareciam pedra quando as abriu em um preto quase puro. Não, não exatamente, havia um tom laranja opaco, uma mancha de luz, logo além dos limites de onde estava.

	Valerius se preparou. Se fosse Midas vindo para ver se estava morto, o Rei encontraria outra coisa. Valerius sentou-se, rompendo a pedra que cobria sua metade inferior, pulando de algum tipo de tumba, caindo de pé diante do suporte da tocha.

	Ou melhor, em frente da figura encolhida que largou a tocha. Uma mulher, não mais do que uma menina, pela forma como se agachava sob um grande livro, apenas na idade adulta, respirando de forma irregular. Valerius ia dizer algo a ela, perguntar se era a razão de ele estar aqui, mas suas palavras foram cortadas por uma multidão de esqueletos desajeitados vestindo a armadura de batalha de seus dias de glória. Alguns ainda seguravam suas armas favoritas, espadas e machados velhos e sem graça.

	Valerius sentiu um sorriso rastejar em seus lábios. Midas o considerou morto um pouco cedo demais. Esses eram os corredores dos mortos e Valerius ainda estava bem vivo. Ele podia se sentir um pouco pior pelo desgaste, mas estava vivo. Midas pagaria por sua traição.

	A garota provavelmente trabalhava para ele, sobre sua cabeça.

	Ah bem. Ele a salvaria da horda de esqueletos e então lidaria com ela.

	Tamlen Gray não era um bom homem. Muitos o odiavam pelo que ele fez, pelo que tentou fazer, mas aos seus olhos, estava apenas corrigindo os erros que a humanidade tinha cometido. Homens. Os homens eram a razão pela qual pessoas como Tamlen temiam suas próprias habilidades, a razão pela qual o autocontrole não era ensinado. Nenhum mago poderia controlar a si mesmo quando eles estavam tão famintos por poder, não é?

	Não.

	Os magos não tinham fome de poder. Os magos não gostavam de iniciar incêndios que não podiam apagar. Sem controle não era a maneira de viver uma vida. Tamlen queria apenas que aqueles como ele fossem respeitados, para ter o lugar que deveriam na sociedade. Era uma guerra milenar, a guerra entre quem tem magia e quem não tem. O rei Midas pode ter um não-mago portador de magia ao seu lado, mas...

	Os olhos de Tamlen se abriram na escuridão. Ele não conseguia ver nada, mas podia sentir tudo. Uma dor aguda em seu lado, sua mão foi para a parte inferior do abdômen, descobrindo que ele estava nu. A sensação de metal deslizando por seu corpo o fez querer vomitar. Não havia ferimento, entretanto, apenas uma cicatriz.

	Uma cicatriz? Quanto tempo se passou desde que aquele bastardo do Valerius o prendeu?

	Sentindo tudo ao redor, Tamlen sabia que estava em um espaço fechado. Como ele ainda tinha ar? Como estava vivo? Esse golpe deveria tê-lo matado. Foi... isso, não foi? Ele estava morto? Era está a vida após a morte? Nada além de um abismo negro ao redor, a sensação de pedra fria envolvendo-o como um túmulo?

	Tamlen moveu a mão diante do rosto, estendendo a mão o mais longe que pôde. Sua palma estava plana contra a pedra, nem a um braço de distância diante dele. Uma pequena fogueira ganhou vida, ardendo contra a pedra. Foi fácil invocar o elemento. O fogo era sua magia escolhida, o que usou com mais frequência.

	O fogo estava quente. O fogo estava em casa. O fogo era ele.

	E este fogo iria ajudá-lo a sair deste espaço escuro e fechado.

	 

	 

	
Capítulo Dois

	 

	Lena não queria morrer. Morrer parecia tão, bem, definitivo. Além disso, ela ainda não tinha realmente vivido. Não deu o primeiro beijo, não recebeu flores, nem falou com nenhum homem que não fosse um colega há anos. Sua vida amorosa era o epítome do mal. Ela tinha azar com magia e azar com os homens, aparentemente.

	Provavelmente foi melhor assim. Quando Lena estava com Ingrid, os homens só tinham olhos para a amiga. Ingrid era alta, magra e linda de um jeito que Lena não era. E então houve o pequeno fato de que ela ateou fogo na casa da fazenda de sua família quando tinha oito anos. Sim, isso provavelmente descartou a maioria de seus pretendentes. Não que eles conhecessem seu arrependimento mais profundo e sombrio.

	Ainda assim, qual seria a sensação de ter outra pele tocando a dela? Um homem quente e forte, com os braços em sua volta, segurando-a, acariciando-a de um lado para o outro. Devia ser incrível, pensou, mas ela mesma nunca saberia.

	Porque estava prestes a morrer. Porque acidentalmente levantou um pequeno exército de esqueletos de seus túmulos. Porque leu um livro idiota.

	Quem diria que ler um livro podia ser tão terrível? Lena pertencia, até muito recentemente, à escola de pensamento que acreditava que nenhum conhecimento poderia ser ruim. Nenhum livro poderia ser ruim. Conhecimento era poder, apenas diferente como alguém o usava. Ela estragou tudo, não foi?

	Ela devia abrir os olhos e lutar contra eles. Invocar uma onda de magia - apenas uma rápida, uma que não a alcançaria completamente - e jogar todos para trás enquanto corria para a saída e usava mais magia de força, embora o pensamento a deixasse doente.

	Um baque alto ecoou atrás dela, e Lena sabia que era o esqueleto da tumba central. Era justo que aquele a alcançasse primeiro. Seu túmulo era o mais decorado, foi o primeiro esqueleto que ela viu ganhando vida. Engolindo o pouco de medo que podia, Lena abaixou o livro, não mais se escondendo atrás de seu comprimento grosso, e olhou para o teto alto.

	Uma névoa preta escura vazou para cobri-lo, e ela piscou uma vez, tentando descobrir se era como o teto simplesmente parecia, ou se havia algo nas sombras olhando para ela. Isso importa? Poderia ser um Demônio por tudo que ela sabia - que acabou de desencadear - e seria tarde demais. Os esqueletos iriam pegá-la. Eles…

	...Estavam todos congelados ao redor dela, e os poucos que tinham suas mandíbulas inferiores pareciam chocados. O mais abalado que esqueletos fiquem sem pele e olhos. Eles olhavam para o que estava atrás dela. O que era ótimo, porque apenas algo verdadeiramente terrível poderia assustar os mortos-vivos.

	Um raio branco estourou atrás dela, cobrindo o grupo de esqueletos - agora numerando dezenas. Eles foram literalmente separados, cada esqueleto desmoronando em uma pilha de ossos inúteis e sem vida.

	Há. Seu medo da magia foi ofuscado pela curiosidade. Ela nunca tinha ouvido falar de um esqueleto que pudesse exercer magia antes. As runas eram o que mantinham a magia, sem pele, sem as próprias runas, um esqueleto não deveria ser capaz de usar tal magia.

	Seu olhar foi para o que estava atrás dela.

	Isso porque não era um esqueleto que empunhava o raio - era um homem. Um homem com pele bronzeada, runas brancas inscritas em sua carne, revestindo seus braços e a parte superior do peito como cicatrizes profundas e grossas. Seus braços e seu peito eram bastante impressionantes por si só. Alguns pedaços de metal pendurados sobre seu corpo nu.

	Novamente - um corpo muito bom. Mas agora não era hora de ficar olhando.

	Lena de repente se lembrou de sua adaga, e com a mão trêmula enfiou a mão em sua bolsa para encontrá-la enquanto a outra mão apertava o livro do colégio contra seu peito. Ela estava sozinha na tumba antes de ler o livro, o que significava apenas uma coisa... ela ressuscitou esse cara de seu túmulo também, com carne. Magia e tudo.

	Lutou para se levantar, afastando-se dele, tropeçando nos ossos atrás dela. Caiu de costas, mas segurou a adaga firmemente entre eles enquanto sussurrava.

	“Não se mova.” Uma mecha de cabelo roxo tinha caído do coque, grudando em seus lábios. Isso a incomodou, mas sua morte iminente atraiu toda a sua atenção.

	O homem parou, olhando para ela de forma estranha, como se ela fosse quem acabou de ressuscitar dos mortos.

	Espere.

	Runas? Isso poderia ser perfeito, desde que ele não tentasse atacar novamente. Se ele tentasse matá-la, ela estaria muito congelada de medo para detê-lo.

	"Quem é Você?" Ela perguntou, lembrando-se de como eles estavam em uma tumba de heróis antigos. Talvez ele fosse alguém que ela conhecia, alguém que reconheceria. Talvez não a matasse afinal, já que ele tinha sua capacidade quase intacta, ao contrário dos esqueletos. Quando ele não respondeu, ela disse: “Diga-me.”

	Ele relutantemente falou:

	“Eu sou Valerius. Quem é Você?”

	Valerius. Valerius. Por que parecia vagamente familiar? As aulas de história de Lena falharam com ela. Respondeu lentamente: “Meu nome é Celena. Lena, quero dizer.”

	Deuses, ela era estúpida? Provavelmente parecia estúpida, esparramada sobre os ossos, segurando um livro e uma adaga como se eles fossem salvar sua vida.

	Seus olhos, mesmo na penumbra, eram de um azul brilhante. Suas íris estreitaram sobre ela.

	“Qual é, Celena ou Lena?” Ele fez a pergunta como se pensasse que ela estava mentindo, como se não acreditasse nela.

	Lena piscou. Ele nunca tinha ouvido falar de um apelido antes? Ela podia ver, sob os restos da armadura que ele usava, que sua pele praticamente estalava.

	“Você vai me matar, Valerius?”

	Ela não tinha certeza do porquê perguntou, talvez fosse melhor se ela não previsse. O que deveria fazer era lutar com ele, mostra-lo que era uma maga de sangue, que podia comandar os elementos tão facilmente quanto ele, sem nenhuma ajuda não mágica.

	Se fosse o caso.

	“Você vai me dar uma razão para isso?” Ele inclinou a cabeça, seu cabelo loiro sujo, sua barba uma bagunça curta e desgrenhada. O que a morte fez, claramente.

	“Hum... não?” Lena teve vontade de se bater. Ela definitivamente não ia dar a ele um motivo para matá-la.

	“Midas mandou você aqui para me verificar?” Valerius observou enquanto ela se levantava lentamente, pisando entre as pilhas de ossos. Se escorregasse agora, ela se empalaria na adaga que Ingrid disse que não deveria ter trazido.

	E aqui estava ela, a usando. Tome isso, Ingrid.

	Quando ela não respondeu, ele entendeu como uma afirmativa.

	“Bem, você pode rastejar de volta para o seu rei e dizer a ele que...”

	Isso a fez interromper facilmente, como se interrompesse homens seminus, bonitos e com inscrições de runas o tempo todo. Talvez em seus sonhos, mas não na vida real. Nunca na vida real.

	Nem mesmo em seus sonhos, na verdade.

	“Uau. Rei Midas? Isso foi... muitos reis atrás. Não há um Rei Midas em trezentos anos.”

	“Você mente.” Ele disse, dando um passo mais perto dela. “Eu me lembro do veneno. EU...”

	Veneno? Do que em toda Rivaini o pobre idiota estava falando?

	Antes que ele pudesse continuar, outro terremoto explodiu abaixo deles. Por um momento, tudo que Lena conseguiu pensar foi: Ótimo. Mais esqueletos. Mas foi muito pior. Uma parede gigantesca e imponente de chamas irrompeu sob a tumba que Valerius costumava chamar de lar, perfurando pedras sem esforço.

	Um feitiço poderoso de um mago poderoso. Não era um feitiço aprimorado por runas, não como o relâmpago de Valerius. Lena podia sentir a diferença. Foi fraco, mas a distinção estava lá. Este dia estava ficando cada vez pior, não é?

	Ela olhou para cima, procurando olhar para o teto preto, mas o teto não era mais preto. Iluminado pelo fogo era um laranja avermelhado sobrenatural. Nenhum preto à vista.

	Valerius ficou na frente dela, virando-se para enfrentar a tumba que balançava para frente e para trás, como se ele a estivesse protegendo. Uma mudança, definitivamente. Sua pele estalou diante dela e Lena pôde ver as linhas duras em suas costas. Qualquer tecido que estivesse sob a armadura em que ele foi enterrado havia se deteriorado com o tempo. A maior parte dele estava visível e era uma visão agradável. Ela se perguntou como seria correr os dedos por ele, tocá-lo e...

	O que deu nela? Lena enrubesceu de vergonha, quase se esquecendo das chamas. Algo nesse lugar diminuiu suas inibições.

	Uma nova figura surgiu das chamas, outro homem. Este aqui completamente e totalmente nu.

	“Oh, meus...” Lena não conseguia nem dizer Deuses, embora estivesse claro que os Deuses tinham tudo a ver com aquele corpo. Era... impressionante, para dizer o mínimo. Muito impressionante. Tão impressionante que quase a fez esquecer a situação precária em que se encontrava e o poder mágico que o novo homem possuía.

	O recém-chegado era a escuridão para a luz de Valerius. Seu cabelo estava mais comprido, preto como breu, e seus olhos eram incolores. Suas íris se mesclaram com suas pupilas. Uma cicatriz profunda marcava seu rosto, descendo pela sobrancelha esquerda e bochecha. Seu corpo, grosso, sólido e forte, abrigava numerosas cicatrizes, embora nenhuma fosse tão ruim quanto a que marcava seu rosto. Suas mãos tremeluziram com fogo, a luz dele fazendo a tocha dela, que ainda estava no chão perto do caixão quebrado, se envergonhar.

	Ambos os homens não eram confiáveis, sabia, porque ambos estavam mortos. Supostamente mortos, de qualquer maneira. Lena não pôde deixar de se perguntar por que eles foram enterrados assim. Certamente eles não compartilhavam o sarcófago de pedra, Valerius foi enterrado em cima do recém chegado? O homem de cabelos escuros ao menos tinha seu próprio túmulo ou foi apenas jogado na pedra embaixo de Valerius? Quão indigno. Nenhuma forma de homenagear os heróis antigos, embora nenhum deles parecesse muito heroico.

	“Você.” Disse o recém-chegado em um sussurro. As chamas em suas mãos aumentaram, envolvendo seus braços. Ele não estava falando com ela, Lena percebeu, falava com Valerius. Eles se conheciam?

	“Você.” Valerius murmurou, infeliz. Faíscas dançaram em sua pele e ele ergueu os braços, combinando com a pose do outro homem. Os dois inalaram, prontos para lutar um contra o outro até o esquecimento, e Lena estava perto demais.

	Não querendo testemunhar tal magia de perto, não enquanto estivesse fora do Colégio e longe dos encantadores que poderiam entorpecer os raios e apagar as chamas caso escapassem do controle, Lena gritou.

	“Parem!”

	Para sua surpresa, os dois homens pararam instantaneamente.

	“Que tipo de bruxa é você?” O recém-chegado perguntou, lançando lhe uma expressão curiosa. Seus braços de fogo morreram até que não passassem de músculos bem constituídos.

	“Não sou bruxa.” Bufou ofendida. “Eu sou...”

	Uma maga, mas isso não era muito melhor, era? As bruxas eram mulheres deformadas que se entregaram à magia, e a magia se retorceu e mudou sua aparência até que se pareciam mais com animais. Deuses, ela realmente parecia tão terrível? Olhou para o homem totalmente nu. Claro, seu corpo podia ser digno de babar, mas sua atitude era péssima.

	“Se você não é uma bruxa,” ele continuou “deixe-me me mover para que eu possa golpear o idiota na sua frente.”

	Deixar ele se mover? Como se fosse ela quem mandasse neles? O que - espere um segundo. Os dois pararam quando ela mandou. E se pudesse controlá-los? Talvez pudesse fazer o oposto de ressuscitar os mortos.

	A frase matando os mortos não parecia ter força suficiente.

	“Vocês dois, voltem.” Disse Lena, assumindo sua melhor voz autoritária. Ela podia ignorar o uso de magia e os esqueletos a seus pés, em parte devido aos dois homens atraentes diante dela. Homens que, enquanto observava girar uma vez, seguiam cada ordem que dava. Hmm. As coisas que poderia fazer com eles...

	Não. Esses pensamentos não eram dela. Lena não era assim. Era este lugar, cavando em seu cérebro, enchendo-a de pensamentos e ideias ruins.

	“Levante a mão direita e pule com o pé esquerdo.” Lena deu uma risadinha quando os dois homens, construídos como guerreiros, fizeram o que disse.

	“Espere até que seu feitiço enfraqueça em mim.” O homem de cabelos escuros disse. “Eu devo...”

	“É claro que você não vai fazer nada comigo.” Disse Lena secamente. “Porque eu poderia simplesmente mandar parar e você pararia. E não acho que funcione assim, de qualquer maneira. Não é um feitiço... embora eu possa ter acidentalmente ressuscitado vocês dos mortos.”

	O loiro a encarou silenciosamente, enquanto o moreno gritou.

	“Suas palavras são inúteis, inúteis. Se você é uma maga, você deve saber que a necromancia não é um acidente - em qualquer condição. Você fez isso de propósito. Você simplesmente não sabe o porquê, porque não é treinada.”

	Lena estava prestes a discutir, mas sua boca se fechou, pois era verdade. Ela não podia argumentar contra a verdade, não é? Acreditava firmemente na lógica, ainda assim, o fato de não ter treinamento deveria significar que seria impossível para ela ressuscitar os mortos.

	Necromancia de qualquer tipo era algo de nível superior e era estritamente proibido. Qualquer um que fosse pego usando necromancia, ou mesmo se suspeitasse disso, era tratado com severidade.

	Seu coração acelerou. O que o livro estava fazendo na biblioteca do Colégio, se dentro dele havia feitiços que podiam ressuscitar os mortos? Foi esquecido quando o Colégio tomou sua decisão sobre necromancia há muito tempo ou alguém o colocou lá? Lena conteve um suspiro. Talvez alguém no colégio estivesse adulterando feitiços aos quais não tinha direito. Ela deveria levar o livro imediatamente para o Alto Feiticeiro, agora que sabia quais segredos ele guardava. 

	Ingrid iria matá-la.

	 

	Valerius não tinha certeza do que tinha acontecido à mulher, mas ela empalideceu, parecendo que ia vomitar. Se o que Tamlen disse era verdade - e ele duvidava que fosse, porque tinha quase certeza de que se lembraria de sua morte - então a garota tinha um poder mágico bruto, demais, se ela pudesse recorrer à necromancia sem perceber.

	Mas, ele olhou para Tamlen, que estava pronto, os punhos cerrados, descaradamente nu e zangado, Valerius também tinha certeza de que havia cumprido seu dever e matado o mago diante dele. Lembrou-se especificamente de esfaqueá-lo com sua lâmina depois de derrubar uma tempestade com raios que nenhum reino jamais havia visto. 

	Sim. Bem no estômago, e então... então ele foi enterrado.

	Agora foi a vez de Valerius se sentir mal. Ele sabia que havia matado Tamlen. Isso significava que o que Tamlen disse era verdade? A mulher maga usou um feitiço de necromancia em ambos? Midas... teve sucesso em envenená-lo? Ele não teria nenhuma vingança porque Midas estava morto há muito tempo. Mais morto do que ele e Tamlen estavam, no momento.

	Enquanto a mulher balançava a cabeça lentamente, ela perguntou: “Então, vocês dois não são homens tão mortos. Você é Valerius e você...” Ela olhou para Tamlen. “Quem é Você?”

	A boca de Tamlen se apertou e ele se recusou a responder.

	A mulher maga poderia simplesmente arrancar a verdade dele, mas Valerius não queria perder mais tempo aqui. Ele queria, por mais estranho que fosse, ver a luz do dia. Para sentir o sol na pele. Parece que haviam passado séculos desde a última vez que sentiu os raios do sol - agora entendia que era porque estava morto. Não admira que seu corpo estivesse um pouco enferrujado.

	“O nome dele é Tamlen Gray.” Valerius falou, observando como o reconhecimento amanheceu em seu rosto.

	“Tamlen... Gray?” Seus olhos, de um adorável, mas peculiar tom de violeta, se arregalaram.

	Valerius zombou. A história sempre lembrava dos vilões. Boas ações nada significavam com o passar do tempo, enquanto as atrocidades nunca envelheciam. Cruzou os braços, sentindo a necessidade de atirar alguns raios em Tamlen, mas a mulher maga não o estava deixando usar nenhuma de sua magia não natural.

	Tamlen deu a ela um sorriso malicioso.

	“Sabe sobre mim, amor?”

	“Não me chame assim.” Disse com firmeza, não pegando nenhum dos chamados charmes de Tamlen. “E é claro que eu o conheço. Você colocou todo o império oriental de joelhos durante a Revolta Cinza. Você queria que os magos governassem."

	Os olhos escuros dele viajaram até os pés dela, movendo-se lentamente para cima, devorando sua aparência. Naquelas calças de couro justas e camisa com cinto, com o cabelo - também um roxo estranho - puxado para trás em um coque, pequenos fios soltos voando ao redor de seu rosto, Valerius teve que concordar que ela era bonita. Uma mulher bonita, sem cicatrizes na pele que pudesse ver. Ela parecia macia e flexível, e sua boca era... Valerius não deveria pensar em sua boca, por várias razões.

	“E suspeito que meu idealismo foi perdido com o passar do tempo?” Tamlen perguntou, erguendo uma única sobrancelha. “Um mago que pode praticar a necromancia sem nem mesmo tentar, certamente você deve ter uma posição elevada.”

	“Eu sou... Uma iniciada. No colégio.”

	Colégio? Nem Valerius nem Tamlen sabiam o que era este colégio, a mulher maga notou suas expressões confusas, então explicou rapidamente. Uma espécie de escola para magos, que são praticamente forçados a ir. Se querem uma vida melhor, eles tinham que ir. Os pais frequentemente davam seus filhos pequenos para o Colégio na esperança de que o Colégio pudesse dar aulas aos filhos, ensiná-los a manejar sua magia sem prejudicar os outros. Os que estavam nele recebiam melhor proteção se um de seus feitiços desse errado, se um mago que nunca tinha estado no colégio causasse um ferimento não-mago, o preço era alto.

	Morte.

	Parecia um destino terrível. Mesmo na época de Valerius, os magos podiam ser livres, até certo ponto. Eles ainda eram vigiados mais intensamente do que seus colegas não magos, mas forçá-los a frequentar algum colégio? Que ideia ridícula.

	Tamlen foi rápido em dizer.

	“Posso ajudá-la a escapar de seu colégio. Juntos, podemos derrubá-lo. Com sua habilidade, você é capaz de muito.” Ele estava tentando atraí-la para o seu lado. O lado do caos.

	Ela ergueu a mão.

	“Em primeiro lugar, não estou procurando escapar.” Algo brilhou atrás de seus olhos, mágoa, arrependimento e algo mais que Valerius não conseguiu nomear. “É uma casa melhor do que a minha. É onde eu pertenço. E em segundo lugar, não quero destruir nada. Antes que você pergunte, não, eu também não quero que você me ensine nada. Posso ser uma maga, mas não gosto de usar magia.”

	Seu braço esquerdo apertava um livro grosso contra o corpo, uma bolsa pendurada no ombro. Ela ainda segurava uma adaga com força na outra mão, embora ela não estivesse mais apontada para nenhum deles.

	“Isso foi um acidente.”

	Um acidente.

	“Talvez...” Tamlen falou, parecendo totalmente convincente e charmoso - duas coisas que geralmente não era. “Possamos discutir isso lá fora. Aparentemente, já se passaram anos desde que vi o sol.” Ele deu a ela um sorriso torto. “Eu gostaria de mudar isso.”

	Seu comportamento foi uma mudança em relação aos momentos anteriores, ele deve ter percebido que não conseguia controlar a mulher com sua atitude dura.

	A mulher maga não parecia muito emocionada com a ideia, embora seus olhos caíssem para os montes de ossos de esqueleto ao seu redor.

	“Tudo bem.” Disse ela. “Mas nenhum de vocês deve sair do meu lado. Entendido?”

	Embora suas palavras fossem uma pergunta, Valerius as sentiu como uma ordem. Ele não seria capaz de ir contra eles, contra ela, mesmo que tentasse.

	Nesse ponto, depois de saber que estava morto há anos e depois trazido de volta à vida por uma maga que não tinha ideia do que estava fazendo, Valerius não tinha certeza se queria ir contra ela. Ele queria respostas e as obteria ficando ao seu lado. Enquanto ela os conduzia para fora do lugar escuro, através de um caminho estreito, Valerius percebeu que também queria algo que não foi capaz de fazer antes. 

	Ele queria viver.

	 

	Uma pedra gigante bloqueava o caminho para o mundo exterior. Tamlen contornou a mulher, resistindo ao desejo de tocá-la para afastá-la, ela ainda segurava a adaga perto, como se não tivesse certeza se estava segura com eles ou não, e ele preparou as mãos. Uma boa explosão de fogo poderia derrubar a pedra e então, então... luz do dia.

	Oh, sentir o sol em sua pele, sentir o calor envolvendo-o. Pisar na grama e sentir cada um de seus pequenos espinhos nas solas. Depois de estar morto por tanto tempo, ele não queria mais nada. Na verdade, queria uma coisa mais, o toque de uma mulher. Sua pele, suas mãos macias, o espaço quente e úmido entre suas pernas.

	Sim. Tamlen certamente estava atrasado para uma boa foda. A necromante que lhe deu a vida era muito boa em evitar olhar para seu corpo, mesmo bem definido. Talvez ele pudesse convencê-la a...

	“Não.” Ela disse, e as chamas em suas mãos morreram no mesmo momento. "Nenhum fogo. Eu vou fazer isso." O jeito que ela disse sem fogo, como se o fogo fosse o pior elemento possível. Tamlen queria perguntar a ela sobre isso, pois o fogo era o mais bonito de todos, mas não podia. Ele simplesmente deu um passo para o lado e deixou que ela assumisse o comando.

	O livro estava de volta em sua bolsa, a adaga em sua mão esquerda enquanto sua mão direita pressionava a pedra fria e cinza. Seus olhos tremularam fechados, e depois que ela inalou uma vez, a grande pedra balançou para o lado alguns metros. A luz do dia que entrava era forte, fazendo-o estremecer e apertar os olhos. Ela foi a primeira a deslizar para fora, seguida por Tamlen, que lançou a Valerius um olhar furioso enquanto saía.

	Valerius. O herói todo-poderoso. Que piada.

	Valerius não era um herói, assim como Tamlen não era um vilão. O que quer que a mulher soubesse deles, ela não tinha ideia da história real. A história tinha uma maneira de transformar e distorcer tudo. Tamlen ficaria muito feliz em ensiná-la a verdade. Talvez eles pudessem fazer isso nus.

	A luz do sol era exatamente como Tamlen se lembrava. Brilhante e quente, dançou em sua pele enquanto ele se espreguiçava, o céu azul claro acima de sua cabeça. Eles estavam em uma floresta, árvores altas de pinheiros e sempre-verdes ao redor deles. Ele olhou para trás, olhando para o lugar de onde tinham acabado de sair.

	Uma cripta no meio do nada. Então foi assim, hein? Tamlen e Valerius, esquecidos nas areias do tempo? Ou, mais apropriadamente, para as florestas do tempo? Pelo menos a mulher conhecia Tamlen, ela não parecia reconhecer Valerius. Seu inimigo foi completamente varrido da história. Isso o deixou muito feliz.

	Tamlen estava prestes a comentar sobre isso quando viu a mulher largar a adaga e agarrar o lado da cabeça. Seu pequeno corpo balançou de um lado para o outro, e ele sabia o que estava acontecendo antes que acontecesse. Correu para ela, pegando-a antes que desabasse. O pequeno feitiço de força não foi o que a fez desmaiar. Embalou-a contra ele, tomando cuidado para não deixar seu pescoço cair para trás.

	À luz do dia, ela era ainda mais bonita do que na cripta. Pele pálida, como se quase nunca tivesse saído do colégio. Nem uma única mancha. Seu cabelo era de uma tonalidade surpreendente e não natural, um roxo suave, assim como seus olhos. Era um tom semelhante às faíscas que dançavam ao longo da pele de Valerius quando ele invocava seu raio. Se ao menos ela pudesse virar os olhos para ele, para que Tamlen pudesse ver como eles brilhavam ao sol. A cor estranha combinava perfeitamente com ela.

	Valerius se abaixou para recuperar sua adaga. Tamlen lançou-lhe um olhar e disse: “Você está uma merda, velho amigo.” Quando ele o olhou, Tamlen riu. Ele se levantou, segurando a mulher e sua bolsa que parecia estar cheia de merda inútil.

	“Pelo menos eu não estou nu.” Valerius atirou de volta, franzindo a testa. Sua pele bronzeada, esculpida em runas brancas, era uma visão surpreendente, assim como sempre era no campo de batalha. Ao longo de seus braços, na parte superior do peito, desenhos intrincados cheios de magia que Tamlen não entendia. Humanos não-magos não deveriam ser capazes de usar magia.

	Dando-lhe um meio sorriso, Tamlen disse: “Não finja que não gosta da vista”. Ele riu de novo enquanto Valerius murmurava um palavrão baixinho.

	Se dependesse dele, ele e Tamlen estariam travando um duelo até morrerem novamente. Ao contrário de Valerius, Tamlen não queria morrer. Pelo menos não tão cedo. Ele queria aproveitar a vida, mesmo que estivesse do lado dos mortos-vivos.

	Necromancia não era o forte de Tamlen. Eles estavam vivos ou eram mortos-vivos? Eles envelheceriam? Um golpe em um órgão vital os mataria ou eles simplesmente continuariam marchando como a típica marionete da necromante? A garota inconsciente em seus braços não parecia o tipo de pessoa que manteria os mortos-vivos como animais de estimação, mas supôs que realmente não a conhecia.

	“Então.” Tamlen falou, “E agora?”

	 

	Bastian era um homem bonito, mas Lena era muito jovem para perceber isso, até agora. Sua pele tinha a cor de todos os que vinham da Suméria, alguns tons mais escuros do que a pele de um fazendeiro de Rivain quando passava a maior parte do dia ao ar livre, nos campos. Seu cabelo era curto e cacheado, seus olhos de um verde brilhante, pequenas joias que Lena adorava olhar. Sua mandíbula estava limpa de qualquer barba, um queixo quadrado e uma covinha no queixo. Ele era seu amigo, a inscreveu na escola, era tudo que ela tinha desde que ele a levou para lá, desde que a encontrou e descobriu o que ela fazia.

	Mas não. Isso não estava certo. Bastian deitou no chão, seus olhos de jade abertos e olhando para ela, sua boca entreaberta. Nenhuma palavra sairia porque ele estava morto. Ele estava morto e rodeado de fogo.

	Fogo negro que parecia queimar em sincronia com os batimentos cardíacos de Lena. Foi ela quem começou o incêndio, era a razão de Bastian estar morto.

	Não, não, não.

	Lena se ajoelhou sobre seu corpo, as mãos em seu peito. Ele era um chevalier da Suméria, um espião do rei de Rivaini. Seu trabalho o dominou. Ele mal tinha trinta anos quando a praga o matou. Mas isso, isso não era a praga. Isso foi por causa dela, por causa do que fez, do que era. Ela era um monstro.

	Lágrimas brotaram de seus olhos e, independentemente de quantas vezes ela piscou, não paravam de se formar. Lena caiu sobre Bastian, chorando suas lágrimas em seu peito, na armadura de metal colorida que significava que ele era um chevalier condecorado, homenageado pela Rainha Sumerica. Seu cabelo era amarelo, sua tonalidade natural e seus olhos de um azul brilhante. Algo formigou em sua testa, mas além das lágrimas, não conseguia sentir nada. Era uma posição desconfortável, mas não se importou. Tudo com que ela sempre se importou, todos aqueles de quem cuidou, estavam mortos.

	Por causa dela.

	E então, de repente, Bastian se mexeu abaixo dela. Ela voou de cima dele, afastando-se lentamente porque, mesmo nesse estado de espírito, sabia que os homens mortos não voltavam à vida. Ela avançou para trás, com mais medo do desajeitado Bastian do que do fogo negro em suas costas.

	Os olhos de jade de Bastian caíram sobre ela, embora parecessem menos verdes e mais cinzas, como se o fogo e a fumaça tivessem manchado sua tonalidade brilhante. Sua boca se abriu, e uma voz que era parecida e diferente da sua saiu: “É aí que você está errada, pequenina.”

	Pequenina. Ele sempre a chamava assim. Não parecia tão adequado agora, vendo como ela era mais velha e ele não. Eles não estavam tão separados em idade, agora. Aqui parecia paternalista, quase cruel chamá-la de pequena.

	“Eu não tenho que estar morto.” Bastian disse, ajoelhando-se diante dela, pegando uma de suas mãos trêmulas nas dele. O polegar dele, enluvado em couro, correu sobre os nós dos dedos, e Lena não pôde fazer nada além de olhar em seus olhos, o rosto que jurou que nunca mais veria. Seu toque era forte e confiante. Isso a fez sentir... coisas estranhas.

	“Mas você está...” Sussurrou Lena, bastante patética. Indiferente também. Queria Bastian vivo, sentir seus braços ao redor dela, ouvir sua voz dizendo que tudo ia ficar bem.

	“Você pode mudar isso.” Bastian levou a outra mão ao rosto dela, movendo seu cabelo atrás da orelha. Seus dedos dançaram ao longo de sua mandíbula no mesmo movimento, levantando suavemente seu queixo para que seus narizes se tocassem. “Você está com fome de mais, não está, Celena?”

	Faminta por mais. As palavras ecoaram na cabeça de Lena, saltando para frente e para trás, ganhando intensidade até que não pôde mais negar. Ela estava com fome. Queria mais. Ela tinha sede de mais. Sentia isso, a fome profunda em seus ossos, o desejo por tudo de uma vez.

	Fome.

	Algo se apoderou dela, algo instintivo e primitivo. Lena não conseguia se controlar. Estava com tanta fome. Tanta fome...

	Lena jogou os braços ao redor do pescoço de Bastian, trazendo seus lábios aos dele. Era como se seu corpo soubesse exatamente o que fazer. Ela não se lembrava de ter feito isso antes, mas era bom. Além de incrível. Sua boca se separou ligeiramente, deixando sua língua correr ao longo da dela enquanto ele a puxava contra ele. Suas mãos correram pelo corpo dela, enrolando o vestido que ela usava.

	Fome.

	Com uma mão firme, ela empurrou Bastian para trás, colocando-o no chão. O montou, de repente ciente de que não usava nada por baixo do vestido, como se soubesse que acabaria assim. Uma queimação em seu estômago, um desejo ainda maior; ela tinha que ter mais, precisava neste segundo.

	Lena se esforçou para desfazer suas roupas, puxando cada peça da armadura de metal e jogando-as para o lado com um estrondo alto. Logo, Bastian estava embaixo dela, totalmente nu e excitado - e ela praticamente pingava de antecipação. Sim. Ela precisava de mais. Sua fome insaciável a fez se posicionar sobre ele. Nem se importou que ainda usasse um vestido, que o tecido fosse justo e sufocante, ela precisava dele para enchê-la agora.

	Fome. Ela nunca soube como era a verdadeira fome até este momento.

	Quando ele a preencheu, quando o tomou, doeu um pouco, como se não devesse estar lá dentro dela, mas Lena não parou. Ela lidou com a dor, um sorriso no rosto.

	E então, lentamente, Lena parou. O que quer que tenha tocado sua mente, que a fazia sentir fome de coisas que eram tão erradas, se foi. Lena voltou a ser ela mesma e levou a mão trêmula ao rosto. Em torno deles estava a casa da fazenda de sua família, reduzida a cinzas. O fogo negro não queimava mais. Abaixo dela estava um cadáver em decomposição, o de Bastian, sua pele verde em decomposição, vermes rastejando para fora de seus olhos nublados.

	“Não.” Murmurou, rastejando para longe dele, sentindo-o escorregar para fora dela, mole, morto e frio. Que magia era essa? Por que ela fez as coisas que fez? Seu estômago se revirou, a bile subindo por sua garganta. Como ela poderia seguir em frente? Seus olhos lacrimejaram, seu coração congelou quando disse: “Deuses, não.” Ela se repetia continuamente enquanto o pânico tomava conta, crescendo frenético e arranhando sua cabeça, seu cabelo.

	O que estava dentro de sua cabeça? Ela queria arrancar os cabelos, para bloquear a memória do que fez. Lena começou a gritar. Isso não era vida. Isso era uma tortura.

	 

	Lena acordou de repente, ciente de que estava sendo abraçada, como uma criança, contra um peito forte, sólido e nu. Era um peito muito parecido com o que sonhou, exceto que pertencia a um homem que ela não conhecia, também a um homem que deveria estar morto. Sua respiração estava irregular e ela olhou em volta, ele a estava carregando pela floresta do jardim do Rei. Valerius estava ao lado deles, segurando sua adaga.

	Era demais. Lena não aguentava mais. Bateu no peito de Tamlen, exigindo enquanto hiperventilava, “Me coloque... No... chão!” Tamlen quase a deixou cair devido ao fato repentino, mas ela caiu de pé.

	Pelo que podia dizer, eles ainda não tinham voltado para uma área onde haveria outros caçando wyvern. Lena dispensou os dois homens, desviando os olhos para não ver mais nudez - ela já vira o suficiente em seu sonho perturbador.

	"Fiquem aqui. Preciso de um tempo sozinha.” Murmurou, virando-se e correndo na direção oposta. As pernas de Lena se cansaram rapidamente, não estava acostumada a tal atividade física, mas ela conseguiu chegar a uma pequena piscina de água.

	Bom. Ela poderia usar um respingo de frio no rosto depois daquele sonho.

	Lena se abaixou, colocando as duas mãos na água, pegando o máximo que pôde antes de tirá-las. A água estava mais quente do que pensava, mas a trouxe de volta à realidade. Ela não fez sexo com o cadáver de Bastian. Não estava de volta à casa da fazenda. Nenhum fogo negro em sincronia com seu batimento cardíaco. Foi um pesadelo.

	Um pesadelo sangrento que parecia tão real.

	O que ela sentiu naquele pesadelo, o desejo que assolou seu corpo, era quase como se estivesse possuída. O que era ridículo. Ela não podia ser possuída porque nunca cruzou com nenhum Demônio, nunca participou de nenhuma aula que envolvesse espiar pelo Véu ou invocar. Estava tão distante dos Demônios como qualquer mago poderia estar.

	Lena estremeceu, embora o sol estivesse quente, quando ela se lembrou de ter se sentido de maneira semelhante na cripta, antes de se perder e ler o livro arcaico. Havia algo mais dentro daquele lugar, algo além de homens mortos há muito tempo? E se ela desencadeasse algum tipo de terror no mundo?

	Tudo por causa da leitura de um maldito livro.

	Queria gritar, assim como no pesadelo, mas descobriu que não podia, pois não estava sozinha. A piscina ondulou diante dela, suas águas cristalinas se dividindo quando uma criatura grande e branca ergueu a cabeça. Uma mistura de réptil e pássaro, pontilhada de escamas brancas e penas de marfim ao redor do rosto, com dentes do tamanho de seus dedos. Gotículas de água deslizaram facilmente por sua face, como se ela não tivesse sido submersa há alguns momentos.

	Lena mal conseguia respirar enquanto cambaleava para trás.

	O wyvern branco.

	Ele rastejou para fora do lago, sacudindo-se, exibindo sua cauda pontiaguda e as asas que faziam parte de seus braços. Menores que os dragões de outrora, mas maiores que um cavalo. Definitivamente maior que um cavalo. Quase três cavalos, alinhados, da cabeça à cauda. Magnífico e assustador, era uma criatura selvagem que poderia separá-la em segundos, maga ou não. Wyverns eram feitos de magia, quaisquer feitiços enviados em direção a suas escalas simplesmente ricocheteavam.

	Ela olhou em seus olhos cinza pálido. A cor prateada, apenas um ou dois tons mais escura do que suas escamas e penas iridescentes. Suas íris felinas se estreitaram na direção de Lena, mas ele não fez nenhum movimento para atacar. Estranho, mas ela não iria questionar. Só ia se levantar e sair correndo...

	O wyvern inclinou a cabeça para ela, abrindo um pouco a boca, deixando escapar um som arrulhado. Um pequeno chilrear de sua caixa torácica. Teria sido adorável, se não fosse uma criatura que pudesse arrancar seus membros sem nem mesmo tentar.

	Lena estava deitada de costas, as mãos na grama. Ela precisava se levantar. Congelar ao primeiro sinal de perigo era uma coisa estúpida de se fazer, especialmente perigosa para um mago. Talvez, ela surgiu com uma possibilidade, o wyvern sentiu a magia dela. Talvez tenha pensado que eles eram semelhantes nesse aspecto. Ou talvez simplesmente gostasse de seu cabelo.

	Wyverns podiam cuspir fogo, assim como seus ancestrais dragões. Lena não queria que ele soltasse fogo.

	A wyvern gorjeou novamente, se aproximando dela, quase ficando em pé sobre suas pernas. Ele abaixou a cabeça, cheirando-a. Oh, deuses. Não havia como escapar agora, não é? Por que Lena não se levantou quando teve a chance? Claro, esta pode ser a criatura que todos os caçadores estavam procurando hoje, mas ela não queria alertar os outros morrendo. Ela não queria que ninguém mais o visse, pois tentariam capturá-lo vivo, o que poderia ser uma possibilidade, devido à sua natureza curiosa, ou matá-lo e levá-lo ao rei. Eles ganhariam riquezas, terras e um título.

	Mesmo se está criatura fosse comê-la, não merecia isso.

	“Olha,” Lena falou baixinho, tentando soar o mais calmante e reconfortante que podia, dado o fato de que, momentos atrás, havia acordado do pior pesadelo possível, “você deveria sair daqui. Se esconder. Tem gente procurando por você. Eles querem te pegar, te machucar. Você deveria ir.”

	Wyverns eram criaturas inteligentes e mágicas. Não se sabia muito sobre eles. Ele entendeu o que ela disse?

	O wyvern pressionou o nariz contra seu estômago, fazendo-a ficar tensa. Ele respirava em sua camisa, e Lena não queria nada mais do que rastejar para longe. Ele soltou outro barulho de chilrear, seu corpo... ronronando?

	O que em Rivaini estava acontecendo aqui?

	Lena ergueu a mão, hiper consciente de que o olho que estava mais próximo observava todos os seus movimentos com interesse, embora não retirasse a cabeça de seu colo. Ele se ajoelhou sobre ela, seus braços alados de cada lado de suas pernas, suas pernas traseiras apoiadas na costa rochosa da lagoa. Sua cauda ainda estava pendurada na água.

	Ela timidamente levou a mão à cabeça, congelando quando a wyvern se sacudiu alguns centímetros para a esquerda, mais perto de sua mão. Ele queria que ela o tocasse?

	Sem saber mais o que fazer e sem ter para onde correr, Lena colocou a mão na cabeça dele, passando-a suavemente sobre os sulcos entre os olhos e o nariz. Sua juba de penas estremeceu com seu toque, mas ele não se moveu. As escamas eram suaves, ela mal podia dizer onde uma terminava e outra começava. Se os dragões tinham sido assim no passado, curiosos e dóceis, não era de se admirar que a humanidade os tivesse caçado até a extinção.

	“Você é um wyvern legal.” Disse Lena, ainda acariciando-o. “Mas você realmente deveria ir. Eu tenho... uma situação que preciso cuidar.” Quando ele não se moveu, ela acrescentou. “Eu tenho que ir. Esconda-se dos outros. Não deixe que eles te peguem. Você é lindo demais para se tornar um troféu nas muralhas do rei.” Ela fugiu de sua posição embaixo dele, retirando lentamente a mão de sua cabeça.

	O wyvern a deixou ir, observando-a com olhos que eram muito inteligentes para seu próprio bem. Sua boca se abriu ligeiramente, seus dentes afiados se separaram quando ele soltou um gemido, quase como se dissesse a ela para não ir. Mas precisava. Embora tenha sido um milagre ter visto o lendário wyvern branco, era um milagre maior que não se tornou seu jantar. Ou almoço. Ou qualquer que fosse a hora do dia.

	Lena teria adorado ficar, estudá-lo, descobrir por que parecia tão manso e calmo com os humanos, mas ela tinha outras coisas em seu prato agora. Como dois lindos homens mortos e a estranheza que a dominou e forçou a fazer coisas que ela normalmente não faria. Talvez depois que sua situação atual fosse resolvida, ela pudesse voltar. Em vez de escrever sua dissertação sobre as runas do passado, poderia escrever sobre wyverns.

	Ela suspirou. Isso provavelmente era um pensamento positivo da parte dela.

	Também estava assumindo que a bagunça com um pouco de necromancia era fácil de cuidar. Não seria. Ela tinha um pressentimento.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
Capítulo Três

	 

	Valerius não gostava de estar à disposição de uma maga. Também não gostou da maneira como Tamlen sorriu para ela, observando-a ir com uma expressão presunçosa no rosto. Como se o homem pensasse que eles compartilhavam algum segredo, simplesmente porque ambos eram magos. Ele odiava.

	Camaradagem entre magos? Os magos sempre acreditaram que sofreram juntos ou receberam a pior sorte na vida. Não havia um mago realmente feliz com sua posição. Eles sempre queriam mais. A magia os tornava gananciosos.

	Claro, Valerius não poderia culpar os magos por isso. Querer mais, aquela fome inevitável, o fez implorar a Midas pelas runas em sua pele. Ele queria ser o herói que derrotou o quase imparável Tamlen Gray, para destruir seu esquema de união do litoral leste e acabar com a ideia estúpida de ter um mago governando tudo. Os magos mal podiam se conter. Eles eram um risco para os outros ao seu redor quando não eram treinados, e mesmo um mago de nível superior poderia ser vítima de uma armadilha de Demônio. Depois de derrotar Tamlen, ele ingenuamente pensou que Midas iria recompensá-lo, fazê-lo...

	Não importava agora. Esse tempo, aparentemente, já se foi. Midas estava morto, e o plano de vingança de Valerius terminou antes mesmo de realmente começar.

	Ele era um escravo de uma necromante inconsciente e inconsequente. Honestamente, Valerius não achava que sua vida acabaria assim. Pura sorte terrível. E ficar preso ao seu pior inimigo? Vê-lo tentar cortejar a mulher que era, por falta de uma palavra melhor, mestre deles? Tortura.

	Valerius olhou furioso para Tamlen. Ele segurou a bolsa da mulher maga, e felizmente a usou para cobrir seu pau. Isso era algo que Valerius não queria ver, independentemente do que o outro homem pudesse insinuar. A adaga que ele recuperou estava fria em sua mão. Seria muito fácil matar Tamlen de novo, mas aonde isso o levaria? O que isso lhe daria?

	Ele deveria deixar isso ir, deixar o passado ir. Não deveria estar com fome de vingança, mas esse era o problema com a fome: uma vez que o tocou, nunca o deixou ir. Valerius podia sentir que o fardo em sua mente havia sumido. Não era um demônio, mas um espírito. Ele não sabia as diferenças específicas entre os dois, mas a fome era capaz de existir neste mundo sem um corpo. Demônios precisam possuir.

	Mesmo que Valerius fosse o herói na história entre Tamlen e o Rei Midas, isso não o impediu de tomar decisões questionáveis em nome da vitória. Aceitar a barganha da fome foi uma delas. Queria viver através dele, experimentar coisas que só os humanos podiam e ofereceu poder. Sem seus estímulos, era muito possível que Valerius nunca tivesse obtido as runas, talvez nunca tivesse finalmente dito a Midas como ele se sentia.

	Uma retrospectiva, é claro, disse a ele que esses pensamentos estavam errados. Teria feito de qualquer maneira. O que foi feito, foi feito. Valerius não deve se demorar nisso. Quem sabia? Talvez essa segunda chance de vida fosse ainda mais curta do que a primeira.

	“Então...” Começou Tamlen, lançando lhe um olhar. “Tempo bom, não é?”

	Valerius fez uma careta.

	“Não quero falar sobre o tempo.”

	O que ele queria falar era sobre a mulher maga, para onde ela foi, por quanto tempo ficaria fora, o que aconteceria se alguém topasse com eles, quase nus. Certo, parecia que eles estavam no meio de uma floresta, sem estradas à vista, então as chances disso eram mínimas. Mas ainda assim. Melhor prevenir do que remediar.

	“Então, do que você deseja falar? Desculpe, mas sempre que você estava por perto, tudo que você tentou fazer foi tentar me matar. Perdoe-me se não sei do que você gosta de conversar.” Ele falou secamente, lançando lhe um olhar sujo. 

	Um olhar sujo vindo de um homem igualmente sujo. Todos eles cheiravam a morte. Eles precisavam se lavar e aparar as sujeiras que estavam sobre suas cabeças.

	Talvez Valerius então começasse a se sentir como ele mesmo.

	“Eu não apenas tentei.” Valerius murmurou.

	"Certo. Você também teve sucesso.” Tamlen traçou a cicatriz perto de seu quadril, uma linha branca em sua carne. “No entanto, aqui estamos, vivos e bem. Tão bem quanto podemos estar considerando a situação.”

	Valerius pigarreou, sem dizer nada.

	“Você vai ficar pensando o tempo todo, não é? Que irritante.”

	“Eu não estou pensando. Eu estou simplesmente...”

	“Você está taciturno.” Interrompeu Tamlen, presunçoso.

	Ele cruzou os braços, os músculos salientes. Era uma visão impressionante, para um mago. Normalmente, os magos não eram as pessoas mais aptas fisicamente, eles preferiam seus mantos e seus livros, não armaduras e espadas. Tamlen gostava do último, mesmo com sua magia, e mostrou em cada centímetro de seu corpo seu treinamento.

	Fazendo o possível para não olhar para ele, Valerius disse:

	“Não estou taciturno. Estou parado aqui, me perguntando por que isso teve que acontecer, por que tinha que ser você e por que...”

	Uma terceira voz, leve e feminina, interrompeu.

	"Por que deixei vocês aqui para se defenderem sozinhos?" A mulher maga apareceu, limpando a poeira de si mesma. “Por alguma razão estranha, achei que vocês poderiam cuidar de si mesmos e olha. Eu tinha razão." Ela foi pegar sua bolsa, mas parou quando percebeu que cobria as partes íntimas de Tamlen. "Você está certo. Você deve manter isso ai. Não preciso ver mais nada disso.”

	Suas palavras fizeram Tamlen franzir a testa e Valerius rir.

	"O que?" Valerius disse. "Foi divertido."

	“Engraçado, não. Mentira, sim." Tamlen se virou para a mulher, usando seu charme.

	Ele pode ter piscado para ela, ou havia algo em seu olho. Era bem possível que um inseto tivesse voado lá, pois a mulher não se impressionou.

	Boa. Talvez ela não fosse tão ruim, afinal. Talvez ela e Valerius se dessem bem, deixando de lado a necromancia acidental.

	Tamlen não aceitava um não como resposta, pois perguntou.

	“Você vai nos dizer seu nome, linda, ou devemos simplesmente chamá-la de Mestre?”

	Ela tossiu, virando-se ao dizer.

	“Apenas me chame de Lena.” Seus olhos, de um violeta notável, se voltaram para Valerius. "Como eu disse antes."

	Não, Valerius pensou de volta. O que ela disse antes foi Celena, então Lena... oh. Entendi. Agora Valerius entendia. Um era uma versão abreviada do outro. Esperançosamente, ela o perdoaria pelo erro, vendo como seu cérebro estava superando ser trazido de volta à vida. Ela deve considerá-lo estúpido pela forma como reagiu a ela antes.

	“Minha querida Lena,” Tamlen falou, sua voz como mel, “o que você quer que façamos? Você tem dois homens parecidos com garanhões à sua disposição, seja criativa. Nunca fui submisso antes. Será uma experiência de aprendizado.”

	Lena balançou a cabeça.

	“Não, não. Apenas não. Eu não sou... Nós não...” Ela olhou para Valerius, pedindo sua ajuda sem palavras, mas ele não disse nada, pois era meio fofa quando estava nervosa. “Não sei o que vamos fazer.” Ela mordeu o lábio, pensando.

	Valerius murmurou.

	“O quê?”

	“É só.” Começou Lena, estendendo a mão para o cabelo. Ela deve ter querido girar um dedo nele, mas esqueceu que estava preso. Sua mão caiu de volta ao seu lado. Quantos anos ela tinha? Ela era uma mulher ou uma criança? Ela parecia uma mulher, mas agia como uma criança protegida. “Eu vim aqui para estudar as runas na cripta, mas agora tenho vocês dois.”

	Tamlen estava ao lado dele em um instante, dando um tapa nas costas de Valerius, com mais força do que deveria. 

	“Você ainda tem runas aqui.”

	Afastando-se de sua mão, Valerius disse.

	“O que, então? Você vai estudar minhas runas e depois me deixar ir?” Ele não se importava com o que acontecesse com Tamlen de uma forma ou de outra. “Você não vai nos mandar de volta lá, vai? Eu não...” Seu olhar caiu para a grama. “Eu não quero morrer de novo.”

	Os dois homens diante de Lena eram uma boa distração de seu pesadelo e do wyvern branco que agia estranhamente ligado a ela. No momento em que os viu, falou com eles, ela esqueceu completamente suas preocupações e como se sentiu enojada depois daquele pesadelo.

	“Não quero morrer de novo.” Sussurrou Valerius, sério em todos os sentidos. Certo, ela não o conhecia há muito tempo, mas era um novo lado dele, o oposto de seu exterior forte e duro.

	Oh, deuses. Ela não podia condená-los a morrer de novo, não é? Isso seria cruel, dar a cada um deles um vislumbre de como seria a vida antes de arrancá-la de suas garras. Lena não era tão má. Gostava de pensar que era uma boa pessoa, deixando de lado o uso acidental de magia.

	Lena se aproximou de Valerius, alcançando lentamente a adaga em sua mão. Depois de prendê-la na alça do cinto, disse: “Você não vai. Pelo menos, não por mim. Eu não vou fazer isso com você.”

	O velho Valerius estava de volta, dizendo asperamente.

	“Você acidentalmente nos ressuscitou dos mortos. E se você acidentalmente nos mandar de volta?”

	A mandíbula de Lena apertou.

	“Isso não vai acontecer.”

	O homem riu, não parecendo muito seguro. Tanto faz. Ele poderia continuar acreditando no que quisesse. Lena não se importava de qualquer maneira, não queria nada com eles. Não podia sair por aí anunciando o fato de que era uma necromante acidental. E, percebeu com horror, ela não podia deixar os homens irem. Enquanto Valerius não era reconhecível, Tamlen era. Alguns saberiam quem era Tamlen Gray. Havia retratos do homem com cicatrizes nos livros de história. Se ele cortasse o cabelo, talvez, mas depois das coisas horríveis que ele fez? Lena não tinha certeza se confiava nele para sair sozinho. O que impediria Tamlen de começar outra guerra?

	Não. Por enquanto, os dois homens tinham que ficar com ela. Talvez Ingrid soubesse o que fazer.

	Ingrid definitivamente iria matá-la.

	Eles voltaram para o pequeno acampamento que Ingrid havia montado, descobrindo que Ingrid ainda não tinha voltado, coletando quaisquer dados sobre o pardal de penas verdes. Quem sabia? Talvez ela tenha encontrado o wyvern branco também. Talvez seja por isso que ainda não tinha voltado. Talvez ela tenha levantado seu próprio par de mortos-vivos também. Isso era uma ilusão da parte de Lena. A única que ressuscitou estupidamente os mortos foi ela.

	“Diga-me que este não é o seu acampamento.” Valerius falou, azedo, considerando que era ele quem tinha uma tumba e Tamlen quem estava enterrado sem cerimônia embaixo dele. Seu pé descalço cutucou a bolsa de Ingrid. “É patético. É assim que você está viajando por esta floresta?”

	‘“Não.” Disse a ele, mordendo o lábio quando se lembrou de como Tamlen estava nu e quão perto Valerius estava. A única coisa que Valerius usava eram peças de armadura, quaisquer que fossem as roupas de baixo há muito puídas e deterioradas. Os pedaços de metal estavam manchados e sujos, assim como seu corpo. Com sorte, nenhum deles havia contraído nenhuma doença naquele lugar.

	Tamlen caiu de bunda, esticando-se na clareira gramada. A bolsa escorregou de sua virilha, revelando seu... bem, Lena não deveria olhar ali, mesmo que chamasse sua atenção. Seja qual for a força que havia entrado em sua cabeça, ainda permanecia, pois nunca teria olhado tão descaradamente para um homem nu antes.

	O que deu nela?

	“Não somos os únicos nesta floresta.” Lena disse a eles. “Eu vim com um grande grupo de pessoas e minha amiga Ingrid.”

	“Por que você veio para o deserto em uma caravana e se separou deles? Parece contra intuitivo.” Valerius disse, cruzando os braços. Enquanto ele fazia o movimento, uma de suas ombreiras escorregou, caindo na grama. Ambos os ombros estavam agora sem armadura e eram muito largos e muito bonitos de se olhar.

	“Não viemos para viajar. O rei está organizando uma caçada. Se alguém conseguir capturar o wyvern branco, obterá riquezas, terras e um título.” Lena passou a mão pelo cabelo puxado para trás, certificando-se de manter distância suficiente entre ela e os dois homens. Se ela se aproximasse deles, não havia como dizer o que sua mente enlouquecida a forçaria a fazer. Como em seu sonho, com Bastian, deuses, sua memória estava contaminada agora, não estava? “Ingrid e eu viemos para estudar, não para caçar.”

	Tamlen sorriu.

	“E ainda assim você pegou dois homens. Engraçado como isso funcionou.” Ele coçou a parte interna da coxa, totalmente à vontade, embora cada centímetro dele pendurasse, não se importando que a bolsa agora estivesse ao lado dele em vez de em seu colo. Todos os homens eram assim? Não admira que a primeira vez de uma mulher pudesse doer.

	Pelos deuses, Lena teve que afastar sua mente de tais pensamentos inadequados.

	“Tecnicamente, não peguei vocês,” disse Lena. “Eu os levantei...” Um grito assustado a interrompeu, e ela e os dois homens se viraram para ver Ingrid, voltando de sua coleta de dados, muito mais suja do que quando saiu. Seu cabelo castanho estava quase todo desfeito, sua túnica coberta de fuligem. O diário e o tinteiro estavam na grama, porque ela os deixou cair.

	Como ela ficou tão suja enquanto estudava pássaros? 

	Lena decidiu perguntar, esquecendo temporariamente que Ingrid não sabia quem eram os dois homens próximos a ela.

	“O que aconteceu com você?” Sua aparência era tão horrível, era quase engraçado. Quase. Ela ainda estava além de linda, mesmo coberta de tanta sujeira.

	Correndo para o lado dela, Ingrid tirou a adaga do quadril de Lena, estendendo-a para os dois homens, parados entre eles. Sua outra mão se fechou em um punho. Um lobo semelhante a um espectro apareceu ao seu lado, seu familiar, sua convocação. O lobo tinha a altura de sua cintura, flutuando dentro e fora da existência, com olhos dourados e pelo branco puro. Lena recuou, longe de sua amiga e do lobo espectral. Ingrid sabia o quão desconfortável ela ficava perto de tais magias.

	Valerius não reagiu à postura de Ingrid e Tamlen nem mesmo se levantou. Ele nem mesmo se moveu para se cobrir. Ele apenas ficou ali, nu como um bebê, o oposto de um bebê, na verdade, e disse.

	“Outra maga. E bonita também.”

	Uma pontada de ciúme a percorreu, mas Lena a afastou, pois era verdade. Ingrid era bonita. Os dois homens podiam ser seus escravos, mas não eram seus para comandar. Não dessa forma, pelo menos. Valerius e Tamlen podiam olhar para qualquer mulher que escolhessem, mesmo que essa mulher fosse sua amiga.

	Mesmo assim... Lena não gostou.

	Quando nenhum dos dois se moveu para atacar, Ingrid sibilou.

	“Preciso falar com você.” Ela apontou para seu familiar fantasmagórico. “Fique aqui. Se algum deles se mover, pare-os.” O lobo deu patadas no chão, suas garras translúcidas cavando na grama. Pode ser parecido com um fantasma, mas era tão corporal quanto qualquer um deles.

	Ingrid não ficou feliz.

	“O que está acontecendo aqui? Quem são esses caras?” Ela perguntou, disparando assim que elas estavam a uma boa distância. “Por que eles estão nus? Não que eu esteja reclamando, os dois são muito bonitos, mas mesmo assim!” Suas feições estavam torcidas em uma carranca.

	“É uma longa história.” Disse Lena, hesitando em contar a verdade à amiga. Mas se alguém precisava saber o que aconteceu, era Ingrid. Ela era inteligente, reativa para situações em vez de não ativa, como Lena.

	“Me conte.”

	“Posso ter trazido um mapa da área. Durante minhas leituras, encontrei um antigo túmulo de heróis, perdido em algum momento da Era do Dragão. Essa foi a última vez que as runas foram usadas para instilar magia em não-magos. Pensei em fazer minha dissertação sobre isso depois de estudar. Imaginei, traçar alguns esboços de runas nas sepulturas, memorizar o layout, nada muito extravagante ou perigoso. Mas então eu posso ter... Ressuscitado os mortos.” 

	Ok, talvez não fosse uma história tão longa, afinal.

	As sobrancelhas de Ingrid voaram para novas alturas quando ela disse em um sussurro áspero:

	“Esses caras estão mortos? Você tem escravos? Isso é impossível! Você é…”

	Lena sentiu uma onda de ressentimento.

	“Você se lembra de como eu acabei no colégio, não é?"

	Com um suspiro, sua amiga assentiu.

	“Claro que sim, mas atear fogo, mesmo grande, é um reino diferente de ressuscitar os mortos. Lena, a necromancia é proibida. Se o Alto Feiticeiro sentir o cheiro do que você fez, ele a enviará ao Rei para ser executada.”

	Atear fogo. Não foi isso que Lena fez. Nem mesmo perto. Mas Lena não discutiu com ela, pois sabia que estava certa. O Grande Feiticeiro Gregain não pode saber dos eventos de hoje, mas isso a deixou com a dúvida sobre o que fazer com os dois homens.

	“Eu não iria marchar para os aposentos dele e contar tudo.” Disse Lena. “Mas não posso deixá-los aqui, Ingrid”

	“Por que não? Você não os conhece. Eles estão mortos.”

	“Eles são minha responsabilidade. Eu os levantei.”

	“Exatamente. Mande-os de volta.”

	“Eu não posso!”

	“Por que não?”

	Lena estava exasperada. Isso não estava levando a lugar nenhum. Ela disse:

	“Não posso fazer isso porque não sei como os levantei para começar.” Não contou à amiga sobre o livro e, como era apenas um livro, Ingrid não somou dois mais dois. “E eles me ouvem. Eles não são perigosos.”

	Ingrid balançou a cabeça.

	“Isso é exatamente o que os escravos fazem. Eles ouvem seu mestre.”

	Zombando, disse: “Você faz isso parecer tão sujo.”

	“Diz a garota que tem dois homens nus atrás dela.”

	“Apenas um deles está nu.” Deuses. Por que Lena sentiu necessidade de lembrar isso à amiga?

	Ingrid piscou, dizendo:

	“Acredite em mim, estou bem ciente de quem está nu e quem não está. Mesmo que pareçam ser divertidos, você não pode mantê-los. Eles não são cachorrinhos. Você não pode deixar que eles sigam você no colégio.”

	“O que eu vou fazer?” Lena sentiu suas emoções assumirem o controle, uma coisa ruim. Ela não tinha vontade de chorar. Não queria chorar. Quebrar era a última coisa que queria fazer, a última coisa que precisava fazer. Foi inútil. Nenhuma quantidade de desejo mudaria sua situação atual.

	O exterior severo de Ingrid derreteu, e logo sua amiga a envolveu em um abraço.

	“Está tudo bem, Lena. Eu sei que você não fez isso de propósito, é difícil acreditar que você é uma necromante acidental, mas em toda a história, você não pode ser a primeira.” Ela suspirou enquanto se afastava, batendo com o cabo da adaga em seu queixo. “Nós temos que descobrir o que fazer com eles, no entanto. Eles não podem entrar no colégio conosco. Eles nem podem voltar para a cidade conosco se não estiverem vestidos.”

	Uma ideia veio à cabeça de Lena. Todos aqueles nobres com suas tendas e seus cães e suas carruagens. Eles deviam ter trazido roupas extras para esta caçada. Eles não usariam roupas sujas por mais tempo do que o necessário.

	“E quanto a todos aqueles nobres?”

	Assentindo em concordância, Ingrid disse:

	“Você está certa. Seus carrinhos serão carregados.” Ela parou para pensar. “Não me lembro de ter visto nenhum senhor com a mesma constituição desses dois homens, mas posso tentar encontrar algo que sirva para eles. A propósito, para quem estou usando um feitiço de camuflagem?”

	Um feitiço de camuflagem não estava muito longe da invisibilidade, mas invisibilidade era um feitiço de nível de encantador. Embora sua amiga soubesse fazer o primeiro, Lena não sabia. Ainda estava presa em classes de nível iniciante com crianças que eram anos mais novas que ela. 

	Se Ingrid soubesse que um dos homens era o terrível Tamlen Gray, ela recusaria, então Lena disse:

	“Eu te conto mais tarde. Prometo. Você precisa da minha ajuda com as roupas?” Uma pergunta estúpida, realmente. Mas mesmo que ela não conhecesse nenhum feitiço de camuflagem, poderia servir como uma distração para que os nobres não vissem nenhuma roupa flutuando aleatoriamente para longe.

	“Não. Você ficará bem aqui com eles? Você estará segura?” Ela devolveu a adaga a Lena.

	“Como você disse, eles são meus escravos. Eles não podem me machucar.”

	Isso foi o suficiente para pacificar Ingrid por enquanto, e Lena exalou ruidosamente enquanto a observava se afastar, levando seu lobo familiar.

	 

	Tamlen observou Valerius. O suposto herói estava parecendo um vilão poderoso enquanto olhava carrancudo para tudo, até mesmo para as borboletas no céu. Alguém não ficou muito emocionado com sua situação.

	“Parece que vamos passar muito tempo juntos.” Observou ele. “Posso chamá-lo de Vale?”

	“Não.”

	“Vou chamá-lo de Vale de qualquer maneira. Muito mais curto. Você poderia me chamar de Tam, se quiser.” Tamlen esticou os dedos dos pés, mexendo cada um. Como era estranho estar tão fascinado com a vida depois de estar morto por tantos anos. Deuses, estava com fome também. Fazia sentido que seu estômago roncasse, pois a última vez que comera fora anos atrás.”

	“Não.” Vale falou novamente.

	Tamlen olhou para ele.

	“Por que você está tão rabugento? Estamos vivos! Isso não é motivo para empolgação?” Ele continuou. “Você está imaginando toda a comida que deseja comer? E quanto às mulheres, ou aos homens, com quem você quer se deitar? Sim, é bom estar vivo. Mal posso esperar para alongar meus músculos, talvez com nossa nova Mestra.”

	“Você não deveria chamá-la assim.” Vale murmurou, mal olhando em sua direção. Seus olhos azuis estavam muito sérios. "Eu não tenho mestre."

	“Você está certo. Você só a escuta por causa da magia.”

	“Cale a boca.”

	“Você e eu nos damos tão bem, não concorda?”

	Foi um momento antes de Vale dizer.

	“Eu te odeio.”

	Tamlen riu. Ganhar ódio era algo a que estava acostumado em sua antiga vida. Sua primeira vida. Todo mundo odiava o revolucionário, o iniciador da guerra civil. Todo mundo amava odiar o homem que só queria melhorar a vida dos magos. Não, o ódio de Vale não era nada quando comparado ao ódio de reinos inteiros.

	“Você me magoa.” Disse ele. “Como dói.”

	“Eu quero que você morra, e desta vez, eu quero que você continue morto.” Vale acrescentou.

	“Que adorável e encantador. Posso ver por que Midas o manteve tão perto... ou, espere, talvez ele o tenha mantido perto por outro motivo. Antes de você se desfigurar com essas runas, aposto que você era um sujeito arrojado. Dormir com um rei é o sonho de todos, não é? Eu me pergunto se a história lembra de você como o herói que matou Tamlen Gray ou o não-mago que dormiu com um rei que já estava com sua terceira esposa?"

	Sem aviso, Vale o abordou. Foi uma coisa boa Tamlen já estar no chão, então suas costas não doeram muito ao colidir com a terra e a grama, e algumas pedras também. Um punho duro, junto com algumas explosões de eletricidade, atingiu seu rosto e, por um momento, tudo que Tamlen pôde fazer foi rir.

	Vale sempre foi tão fácil de irritar, mesmo no campo de batalha.

	Tamlen estava prestes a explodi-lo com uma bola de fogo para jogá-lo de cima, mas uma voz interrompeu.

	“Parem! O que vocês estão fazendo? Eu os deixo por cinco minutos e vocês estão lutando como animais.” Lena de repente estava lá, suas mãos nos cabelos de Vale, puxando-o de Tamlen. “Você luta como criança.” Sua voz era forte, autoritária.

	Tamlen se sentou, sorrindo para ela com o lábio rachado. Ele gostava bastante quando ela assumia o comando..., mas gostava mais de assumir o comando.

	“Ele...” Vale não teve a chance de dizer mais, pois se calou quando Lena o olhou.

	“Vocês não vão lutar um contra o outro. Vocês não vão se machucar.” Suas palavras eram uma ordem que nenhum dos homens queria seguir, mas Tamlen sabia que era necessário. Lena balançou a cabeça. “Eu não posso acreditar que tenho que falar com vocês dois como se fossem dois irmãos. Não está certo? Vocês não são irmãos?”

	Tamlen riu, enquanto Vale lançou outro olhar furioso para os dois.

	“Não, nós não somos irmãos.” Ele disse enquanto o homem de cabelos claros o encarava. “Mas estamos tão próximos quanto os homens podem estar sem sermos irmãos. Você estava esperando por um conjunto de irmãos gêmeos, talvez?”

	Lena era tão ingênua, inocente e pura que era fofo.

	“Por que eu iria querer um conjunto de irmãos? Na verdade, por que iria querer alguém como meu escravo? Não tenho fome de poder. Não gosto de estar no comando. Não lido bem com as coisas. Magia é... Estranha para mim.”

	“Você é uma maga.” Tamlen a lembrou. “A magia corre em seu sangue. Você não pode negar.”

	Ela cruzou as pernas enquanto se sentava, com as costas curvadas.

	"Assim como vocês dois não querem morrer de novo, eu gostaria de não ser uma maga." Seus olhos brilhantes e deslumbrantes se fecharam. “Eu queria ser um não mago. Tudo seria... Melhor.”

	Tamlen percebeu que Vale a estava estudando de forma diferente, observando-a sem um único resquício de malícia. 

	“Sempre parece que queremos o que não podemos ter.” disse Vale.

	Que perturbador. Isso estava se transformando em uma conversa profunda. Tamlen largou a bolsa.

	“Eu gostaria dessa adaga. Isso não é muito problema, é?” Ele passou a mão pelo rosto, notando imediatamente a carranca de Lena. “Não para matar e mutilar, eu prometo. Passamos por um riacho há muito tempo.”

	“Se você vir alguém, você deve voltar imediatamente. Apenas vá até o rio.” Ela deu um suspiro, levantando-se para entregá-la a ele.

	Quando sua mão agarrou a adaga dela, Tamlen passou o braço em volta de sua cintura, puxando-a para perto, segurando-a contra ele com mais força do que quando a carregou enquanto estava inconsciente. Uma mulher tão pequena, despretensiosa em todos os sentidos. Quem teria imaginado o poder mágico que morava dentro dela?

	“Não se preocupe,” Tamlen falou baixinho. “Você vai gostar mais de mim quando eu estiver limpo.”

	O olhar que ela deu a ele - zangado, irritado e ligeiramente intrigado - o fez desejá-la ainda mais. Sentiu-se cada vez mais excitado com a proximidade deles, então rapidamente a soltou e se virou, se afastando do acampamento. Depois de perceber que não fazia sexo há anos, Tamlen simplesmente não conseguia tirar isso da cabeça.

	Lena observou Tamlen partir, chocada consigo mesma por permitir que a tocasse assim. Quem ele pensava que era, segurando-a tão perto? Ele não era ninguém para ela, mesmo que seu corpo nu fosse bonito de se olhar. Não era nada além de uma infâmia disfarçada de homem, um vilão que havia caído séculos atrás. Ele era um homem desagradável e vil que...... Oh, a quem ela estava tentando enganar? Ele era atraente, mesmo com aquela cicatriz no rosto, mesmo sob o tufo de cabelo emaranhado em sua cabeça.

	Seu estômago se revirou, sentiu a necessidade de... fazer algo. Ela queria mais. Lena nunca se sentiu assim antes de entrar naquela cripta. Ela levou a mão à cabeça, desfazendo o coque e passando os dedos pelos cabelos. Mordeu o lábio, imaginando quanto tempo levaria para ele voltar, quanto tempo levaria para Ingrid encontrar roupas. Talvez eles pudessem fazer isso rápido, antes que ela voltasse, não? Esses não eram seus pensamentos.

	Eles eram estranhos para ela. Lena não tinha pensamentos como esses. Não era uma garota pervertida. Ainda sem beijos e virgem, pesadelo Bastian ou não.

	“Não deixe ele chegar até você.” Valerius falou atrás dela, parando perto, mas em nenhum lugar tão perto quanto Tamlen estava. “Ele sempre foi assim. Um asno, por completo."

	Lena seria uma mentirosa se dissesse a ele que gostava da atitude alfa de Tamlen. Também seria uma mentirosa se dissesse que odiava. Ela era apenas um feixe de sentimentos confusos. Havia tantas coisas que queria naquele momento, muitas coisas que não deveria querer. Lentamente, com moderação, ela se virou para encará-lo.

	Valerius não era tão alto quanto Tamlen, mas era mais largo. Seu corpo era mais forte, e as runas em sua pele, ela queria tocá-las.

	“Quem é você, Valerius?” Lena sussurrou, aproximando-se dele. Ela cuidadosamente ergueu uma mão, tocando um de seus braços, traçando as runas que estavam ligeiramente salientes em sua carne, quase tão brancas quanto as escamas e penas do wyvern.

	Ele não a parou, nem se afastou dela, embora sua pele ficasse tensa sob seu toque. Valerius disse.

	“Fui eu quem matou Tamlen Gray em nome do Rei Midas.”

	Lena queria contar a verdade a ele, que a história não se lembrava bem daquele jeito, que o próprio rei Midas havia matado o usurpador. Mas ela sabia que a história tinha um jeito de se distorcer conforme o tempo passava. A Era do Dragão acabou, eles estavam na Era do Coelho.

	Uma era emocionante, a outra sábia. Ótimo nome.

	Enquanto os dedos dela se moviam para as runas que decoravam seu ombro, Valerius sussurrou;

	“E quem é você, Lena?”

	Ela pensou sobre isso, sem realmente saber o que dizer. Ela não era ninguém, nada importante. Tamlen e Valerius estavam acostumados a jogar apostas altas com a realeza. Lena não era nada em comparação. Apenas uma garota, uma maga que tinha medo da magia dentro dela. Então se contentou em dizer: “Eu não sou ninguém.”

	Valerius balançou a cabeça uma vez, surpreendendo-a levando as mãos ao rosto dela, lembrando-a de Bastian em seu pesadelo, só que isso era real, e o homem diante dela não era um cadáver apodrecendo. Ele estava muito vivo, quente e sólido.

	“Isso não é verdade, caso contrário, nenhum de nós estaria aqui.”

	Suas palavras a fizeram inspirar profundamente. Suas mãos não deixaram seu rosto, envolvendo as duas bochechas. Calejadas e ásperas, mãos de guerreiro. Lena olhou em seus olhos azuis.

	“Temo que não sou eu mesma...” Ela falava sério em mais de um sentido.

	Lena não era quem deveria ser, nem quem seu potencial dizia que poderia ser, nem estava em seu juízo perfeito. Todas as suas inibições se foram, a ansiedade paralisante que vinha com flertar e conversar com homens atraentes havia desaparecido. Ela apenas se sentia com fome, devassa, luxuriosa.

	Com tanta fome que merecia F maiúsculo.

	Valerius falou, seu hálito quente em seu rosto.

	“Eu não sou eu mesmo há muito tempo.” A maneira como ele falou, como se soubesse exatamente como ela se sentia, como queria jogar toda a cautela ao vento. Como ele poderia entender se ela não?

	Seus olhos, aquelas órbitas azuis brilhantes, caíram em seus lábios quando seus dedos dançaram pelas runas em seu peito. Ele estava tão sujo e enlameado tanto quanto Tamlen, mas Lena não se importou. Não se importou com o nó de cabelo em sua cabeça ou a barba desgrenhada em sua mandíbula. Ela o queria, então o pegou.

	Lena ficou na ponta dos pés, envolvendo os braços em volta do pescoço dele, trazendo sua boca para a dela. Seus olhos se fecharam no momento em que seus lábios se tocaram, e ela soltou um pequeno gemido. Como uma explosão de energia, um pulso de magia. Ela estava aquecida e à vontade, mas nunca estaria cheia.

	Sabia que era errado, mas era bom demais para parar.

	No momento em que Valerius levantou do que agora sabia ser seu caixão, nunca teria imaginado que acabaria assim antes de sua primeira noite. Ele definitivamente não teria imaginado beijar a mulher maga que o trouxe de volta à vida, depois de descobrir sobre a traição de Midas, beijos e qualquer coisa do tipo era a última coisa em sua mente. E, no entanto, era exatamente o que ele estava fazendo com Lena.

	E, surpreendentemente, Valerius estava gostando.

	Deuses, a última vez que ele se lembrava de ter gostado de uma mulher como essa foi antes de Midas. Merda, ele não deveria pensar em seu assassino e em sua ex-amante enquanto estava emaranhado com outra pessoa.

	Alguém cuja pele era inegavelmente macia. Cujos lábios se separaram ligeiramente para ele. Alguém que gemeu em sua boca, o som vindo da base de sua garganta. Uma maga, por mais ridículo que fosse, a maga que lhe deu a vida depois que a primeira foi roubada. Lena.

	Suas mãos caíram de seu rosto, movendo-se para o pescoço e depois para as costas. Ele agarrou sua túnica com força, puxando-a para mais perto. Ela não precisava de ajuda para pressioná-lo, seu pequeno corpo se apoiou no dele tanto quanto podia, seus dedos correndo por seu cabelo.

	Valerius conhecia esse sentimento, essa fome. Não era simplesmente qualquer fome. Era a Fome. Não estava dentro dele, viajou para dentro dela? A fome estava agarrada em sua mente, diminuindo suas paredes? Era essa a única razão pela qual estava pressionada sobre ele como só uma amante o faria?

	Foda-se. Valerius não se importava.

	A Fome morreu com força.

	Ele queria livrar seu corpo da quantidade patética de armadura que ainda usava, mas não queria se afastar dela. A Fome tinha os dois, Valerius pode ser o escravo de Lena, mas os dois eram escravos do espírito da Fome.

	O calor que subiu em seu intestino, a excitação enlouquecedora que alongou seu pau, ele não podia parar nenhum dos dois. Ele não queria. No momento, ele só queria uma coisa: se enterrar entre as pernas de Lena.

	Uma das mãos que segurava sua camisa moveu-se por baixo dela, correndo pela parte inferior de suas costas, fazendo-a estremecer. Lena se afastou o suficiente para falar, seu olhar pesado de desejo, e ele pensou que ela ia dizer alguma coisa, mandá-lo deitar e fazer o que quisesse, mas foram interrompidos por uma tosse profunda.

	"Uau. E eu fui embora por apenas alguns minutos. Talvez devesse ter esperado nas sombras e assistido.”

	Tamlen falou com um sorriso malicioso, carregando a adaga perto de seu quadril. Seu cabelo preto estava raspado nas laterais do couro cabeludo, o topo uma polegada mais comprido, com cortes irregulares. Seu rosto estava sem pelos e sem sujeira. A cicatriz que descansava ali era mais proeminente agora, seu tom rosa berrante revelando que não era um simples ferimento na carne, não um ferimento limpo como aquele em seu estômago, onde Valerius o apunhalou.

	Valerius odiava admitir, especialmente porque o homem era seu inimigo, mas ele parecia bem. Tamlen parecia muito bonito. Era um pensamento angustiante.

	Valerius não conseguiu formular uma resposta, pois não estava exatamente se sentindo culpado por suas ações com Lena, mas ela era o oposto. Claramente, a Fome não a tinha manchado muito. Lena recuou imediatamente, deixando cair as mãos ao lado do corpo, a pele pálida corada. Tudo por um beijo. Certo, foi um beijo acalorado, desesperado e faminto, mas ainda assim apenas um beijo. Ele não pôde deixar de se perguntar como ela ficaria enquanto fazia outras coisas...

	“É... Não foi... Eu não...” Lena não era nada além de uma bola de nervos, sua pele ficando vermelha de vergonha. “Nós apenas…”

	Tamlen lançou lhe um sorriso enquanto caminhava até Valerius, oferecendo-lhe a adaga.

	“É a minha vez com nossa mestra, Vale. Faça como um rato e corra.” Embora falasse com ele, o olhar de Tamlen permaneceu em Lena, que ainda estava muito nervosa para prestar atenção a suas palavras.

	Valerius arrebatou a adaga dele, pensamentos de assassinato cruzando sua mente. Eram pensamentos enraizados em tempos antigos, devido à história compartilhada, pois havia passado anos lutando contra a Revolta Cinza e seu líder. Mas assim que os pensamentos entraram em sua mente, eles desapareceram rapidamente. Era como se sua mente não pudesse sequer pensar nessas coisas.

	Seus pensamentos não eram seus, não totalmente. Ser escravo de uma necromante inconsciente seria uma pena.

	Ele não disse nada enquanto saía furioso, passando por Tamlen e Lena, para longe da desculpa patética que era o acampamento deles. Ele se lembrava de ter visto o riacho, e suas pernas o levaram até lá mecanicamente. Valerius não esperava passar todo o tempo com seu inimigo e uma maga destreinada a quem não podia desobedecer, mesmo que, de alguma forma, quisesse levá-la para a cama.

	Não era algo em que pensava há muito tempo.

	Uma mulher.

	Sim, ele sempre achou certas mulheres atraentes, mas havia tantos homens por aí que eram igualmente atraentes. Valerius sabia que suas preferências não eram a norma da sociedade, pelo menos não em Rivaini, se é assim que esta terra ainda se chamava. Ele tinha ouvido falar de histórias da Suméria, onde a Imperatriz organizava bailes em que todos estavam nus e se divertiam, homens e mulheres, quase indistintamente. Durante a maior parte de seus anos de formação, ele pensou que havia nascido na nação errada.

	E então ele se juntou às forças do rei e conheceu Midas.

	Tornar-se soldado era tudo o que ele podia fazer, pois era o sétimo filho de uma família humilde. Sem terras, sem títulos ou riquezas em seu nome. Sua chance de herdar qualquer coisa era quase nenhuma. Lutar parecia ser seu destino, até o dia em que Midas parou em sua varanda e se dirigiu a seus novos recrutas. Seus olhos se encontraram, e o resto era história. Literalmente.

	Foi tolice de Valerius esperar permanecer amante de Midas depois de cuidar de Tamlen e destruir a revolta. Ele não poderia ter glória e amor juntos. Era um ou outro e, por ser tão ganancioso, pagou o preço. Somente, anos depois, uma necromante desavisada o ressuscitou dos mortos. Quais eram as chances disso?

	Valerius encontrou o riacho, ajoelhando-se em sua margem. Ele trabalhou para se limpar, ele deslizou seu corpo para fora da armadura em decomposição. A amiga de Lena voltaria logo com roupas, de qualquer maneira. Ele não queria uma única lembrança de Midas ou de seu passado. Se ele tinha alguma esperança de sobreviver a isso, de que Lena o libertasse de sua escravidão e o deixasse viver por conta própria, ele tinha que deixar passar. Ele tinha que viver no agora, olhar para o futuro.

	Por que, então, se ele queria ficar sozinho, Valerius não conseguia parar de pensar em Lena? Por que não conseguia se imaginar livre dela e de seus lábios macios? Foi um único beijo. Ele pode ter sido um romântico desesperado antes, mas nesta vida, ele jurou para si mesmo que não seria.

	Ele tentaria o seu melhor, de qualquer maneira.

	 

	
Capítulo Quatro

	 

	Que mortificante, Lena pensou desanimada, observando enquanto Valerius se afastava. Tamlen simplesmente tinha que voltar naquele exato momento, não é? Era sua sorte terrível novamente. Ele provavelmente pensava que ela era alguma garota trabalhadora nascida na cidade que abria as pernas para qualquer um que estivesse interessado. Isso não era o que ela era. Nem mesmo perto.

	Nesse ritmo, porém, se os incêndios em sua barriga fossem qualquer indicação, Lena queria ser uma daquelas garotas. Esse beijo não foi suficiente para saciar as chamas em seu intestino.

	Lena apertou as coxas enquanto se sentava, olhando incisivamente na direção oposta de Tamlen. Se ela olhasse para ele, tinha medo do que veria. Ele brincou ao vê-los juntos, mas ele esperaria um tratamento semelhante? Ela não era o tipo de garota que podia passar de um homem para outro... mesmo que os ditos homens fossem musculosos e atraentes em todos os sentidos, mesmo que os dois estivessem cortando seus cabelos longos, despenteados e barbas. Ela se conteve.

	Então, novamente, não era o tipo de maga que acidentalmente levantou uma cripta inteira de coisas mortas, também. Hoje foi um dia esclarecedor. Talvez, no fundo, ela quisesse ser uma daquelas garotas. Não seria tão ruim ter Tamlen também, seria? Isso os manteria iguais, e talvez eles não discutissem tanto...

	Deuses. Lena sentiu sua pele ficar mais quente com o pensamento. Esses pensamentos não eram dela, ela pediria a Ingrid para fazer um feitiço de limpeza nela assim que estivessem em segurança de volta ao Colégio. Um feitiço de limpeza iria livrá-la de qualquer coisa que pudesse ter se agarrado a ela enquanto estava se encolhendo da horda de esqueletos.

	Hmm. Se Valerius e Tamlen eram seus escravos, por que os esqueletos não eram também? Por que todos eles não voltaram com sua pele e suas memórias? Algo não estava certo aqui, mas a mente de Lena estava muito confusa para realmente pensar sobre isso.

	Tamlen estava ao lado dela, sorrindo como um menino tolo. Com o cabelo curto e o rosto limpo, ele parecia mais jovem. Talvez tão velho quanto Bastian quando morreu. Certamente não é velho o suficiente para ser o rosto de uma guerra civil fracassada pela qual os historiadores ainda lutavam. A cicatriz que descia por sua sobrancelha e bochecha esquerda parecia dolorida.

	Lena se recusou a olhar para ele, até o momento em que a cutucou de lado, provocando uma risada imediata. Ela se afastou, olhando para ele duramente.

	"Não faça isso."

	“Awe.” Murmurou Tamlen, os ombros caindo. Ombros tão largos e fortes para um mago. Ele poderia pegá-la facilmente, sem feitiço de força necessário para aliviar a carga. “Mas eu acho você extremamente adorável quando está rindo.”

	Ela cruzou os braços, mantendo o nível do olhar com o dele. Ela não olharia abaixo de sua cintura. Ela não iria. Fazer isso seria... bem, Lena sabia que não seria bom. Não quando ainda sentia uma agitação no estômago, um calor que simplesmente não ia embora.

	“Eu não sou adorável.”

	Seus olhos escuros se estreitaram. “Eu acho que isso é subjetivo, mas sim, você é.”

	“Eu não sei o que você espera ganhar com isso, mas se você acha que eu vou te beijar também, você está bem errado.” Lena encolheu os ombros, esperando que fosse isso.

	“Por favor.” Ele riu, esticando as pernas. Ao lado dele, ela parecia uma anã. Como uma adolescente desengonçada que ainda não tinha crescido em seu corpo adulto. Mas ela era adulta. Este era o tamanho minúsculo ao qual ela estava presa até morrer. “Eu não acho que você vai me beijar. Eu sei que vai."

	Ele estava confiante demais para seu próprio bem, ela decidiu rapidamente. Debateu em sacudir o cabelo por cima do ombro e bater nele com as pontas, ele estava tão perto.

	“Você poderia desejar que eu fizesse,” Ela sussurrou. “Mas, eu não vou. Foi um lapso momentâneo no julgamento com Valerius, e com certeza não acontecerá novamente.” Quando ela sentiu os olhos dele queimando sua nuca, acrescentou: “Não sou o tipo de garota que beija todos os homens que conhece, quer queira ou não.”

	Quer queira ou não. Deuses. Por que ela escolheu abrir a boca? Lena sabia que ela parecia ridícula. Não era de se admirar que Tamlen não pudesse levá-la a sério. Ela não conseguia nem se levar a sério.

	“Você não é? Você poderia ter me enganado.” Houve uma pausa antes de Tamlen dizer: “E a sua amiga?”

	Isso fez com que Lena o encarasse novamente.

	“Então, o que tem ela?” Por que em toda Rivaini Tamlen vira Ingrid? Ele não a queria assim, não é? Sim, ela era bonita, muito mais bonita do que Lena, mas ouvi-lo dizer isso era indutor de raiva.

	“Ela é bonita.” Disse Tamlen, cruzando os tornozelos.

	Sua boca estava entreaberta.

	“E daí?” Lena parecia mais irritada do que se sentia. Ou, talvez, realmente se sentisse tão chateada quanto parecia. O mero pensamento de Tamlen, por mais ridículo que fosse beijar sua amiga a deixou intensamente irritada.

	Tamlen a estudou.

	“Te incomodaria se eu dissesse que gostaria muito de beijá-la?”

	Ela zombou. O que havia com esses dois homens? Era como se eles pudessem pensar com nada além da coisa que estava pendurada entre suas pernas. Não importava que Lena estivesse sentindo o mesmo... fogosa e selvagem. Não.

	“Beije quem quiser.” Murmurou Lena, prestes a cruzar os braços e desviar o olhar. Ela não podia, entretanto, porque de repente um par de lábios estava sobre os dela, duros e esmagadores, roubando o fôlego de seus pulmões e a atitude de seu comportamento.

	Acabou rápido demais. Tamlen se afastou com um sorriso malicioso.

	“O quê?” Foi tudo o que Lena conseguiu dizer.

	Seu sorriso enviou seu interior para uma torção, pequenas borboletas esvoaçantes correndo por ela quando ele respondeu.

	“Você disse que eu poderia beijar quem eu quisesse. Eu queria te beijar, sua idiota. Sua amiga pode ser bonita, mas você também é. Além disso, também acho a maneira como você franze a testa para mim incrivelmente adorável."

	Lena balançou a cabeça, incrédula. Isso era normal? Todo mundo saia por aí beijando todo mundo que achava atraente? Ela seria uma mentirosa se dissesse que não gostou, mas não estava pronta para admitir em voz alta. 

	Ela sussurrou: “Você não me conhece.”

	“Você também não me conhece. Você pode ter ouvido alguma versão deturpada do que fiz, mas tenho certeza que os livros de história não fazem justiça.” O sorriso de Tamlen ficou mais amplo. “Não me fazem justiça.”

	Sua mão estava em sua coxa, tocando-a perto de um lugar que ansiava por mais. Ela pensou em dar um tapa na mão, mas descobriu que gostava do calor que vazava dela através de suas calças.

	Se essa mão pudesse se mover apenas alguns centímetros, então...

	“Talvez.” Disse Lena, a voz suave e trêmula. Ela mal se reconheceu. “Talvez você devesse me dizer.”

	“Oh, posso fazer muito melhor do que isso.” A mão que descansava em sua coxa moveu-se para seu estômago, empurrando-a para baixo, na grama. Apesar da força que estava por trás disso, ele não era excessivamente rude com ela. Enquanto Tamlen rastejava acima dela, levou os lábios ao seu ouvido, mordiscando suavemente o lóbulo da orelha, “Eu posso te mostrar o quão ruim eu posso ser.”

	Um arrepio percorreu seu corpo, sacudindo todos os seus nervos. Ai sim. Com esse jeito novo e estranho de Lena, ela sabia que gostaria muito disso.

	“Claro.” Disse ele, beijando seu pescoço perto de sua orelha. “Eu sempre posso te dizer também, se você preferir.”

	Um desejo inquieto que queimava dentro dela forçou Lena a dizer: “Não. Me mostre.”

	O que deu nela? Ingrid deveria voltar a qualquer momento, assim como Valerius. Nada deveria acontecer aqui e ela sabia disso, mas ela sentiu desejos que nunca sentiu antes. O que diabos havia naquela cripta?

	Tamlen passou as mãos ao longo de seu corpo, tendo o cuidado de conhecer cada curva. Seu peito, sua cintura, seus lados, seu estômago. Os lábios dele percorreram sua clavícula, o decote de sua túnica era frouxo, permitindo-lhe acesso a uma área que suas vestes colegiais não permitiam. 

	Quando Tamlen moveu seu rosto acima do dela, seus quadris se abaixaram, uma dureza pressionando contra ela no mesmo momento em que sua boca a encontrou. Este beijo era mais violento, mais selvagem que o de Valerius. Este beijo era desesperado e forte. O cheiro de fumaça e enxofre entrou em seu nariz, o cheiro de seu elemento escolhido, fogo. Isso por si só deveria tê-la alertado, avisado para se afastar. Mas isso não aconteceu.

	Lena jogou toda cautela ao vento. O fogo era o elemento que ela mais temia, pois também tinha poderes sobrenaturais sobre ele. Talvez seja por isso que estava tão atraída por Tamlen. Ambos eram magos de fogo, ambos tinham almas feitas de magia e chamas... só a dele era da cor de um fogo normal, e a dela era negra.

	Fogo Preto.

	Lena levou as mãos aos ombros dele, passando-as pelas costas dele, passando as unhas por sua pele. Ele ainda precisava tomar banho, sentar-se em água limpa e se livrar da sujeira que endurecia seu corpo, mas ela não se importou. Ficaria tão suja quanto ele depois disso, e ela não se importava nem um pouco.

	Ele se moveu para beijar seu queixo, sussurrando: “Faz muito tempo que eu não...” Tamlen mordeu a outra orelha. Era mais do que óbvio o que ele queria dizer. Era muito difícil não sentir as cutucadas que vinham dele. "Você acreditaria que quando está lutando uma guerra, a última coisa em sua mente é sexo?" Ele riu baixinho contra ela, as mãos segurando seus seios sobre o tecido, massageando sua pele, tocando-a de uma forma que nenhum homem jamais a havia tocado antes. “Trágico, realmente.”

	Sim, totalmente trágico.

	Justamente quando ele entrou para beijá-la novamente, uma voz falou do nada.

	“Seu bastardo imundo. Saia de cima dela!” Tamlen foi puxado para trás por uma mão invisível, os cabelos curtos do topo de sua cabeça arrepiados.

	“Tudo bem, tudo bem.” Tamlen gemeu, muito pouco viril, ao sair de cima dela.

	Lena se sentou, certificando-se de que nenhum pedaço de pele aparecesse antes de lançar um olhar furioso para a área vazia ao redor.

	“Ingrid, você ainda está encoberta.”

	“Maldição eu estou. Uma coisa boa também, caso contrário, eu poderia não ter pego você e seu amante aqui como coelhos.” Em um piscar de olhos, o corpo de Ingrid apareceu. Suas mãos estavam vazias, punhos na cintura. “Eles podem ser seus escravos, mas você não pode usá-los assim.”

	Essa era apenas uma das razões pelas quais a necromancia era proibida. As pessoas tendiam a usá-lo para coisas não naturais. Mas não era isso que estava acontecendo aqui, entre Lena e Tamlen, era?

	“Na verdade,” Tamlen entrou na conversa com um sorriso, sem se preocupar em esconder sua ereção. “Estou mais do que feliz em ser usado assim...”

	Suas palavras foram abafadas quando Ingrid se curvou para pegar a pilha de roupas que devia ter caído no momento em que viu ele e Lena emaranhados no chão. Sua amiga jogou uma bola de roupas em seu rosto.

	“Espero que sejam as roupas mais desconfortáveis que você já usou. Espero que irritem e cocem seu pau.” Ingrid rosnou, desviando os olhos de Tamlen enquanto ele segurava a camisa contra o peito nu, como se estivesse testando o tecido. Sinceramente, sua amiga provavelmente queria dizer mais, mas deve ter se contido ao voltar o olhar para Lena.

	Lena engoliu em seco, sentindo-se culpada, sem saber por que de repente se sentiu tão livre com seus desejos. Não era como se ela não sentisse atração antes. Ela tinha. E é claro que imaginou fazer sexo, até mesmo fazer um pouco de autogratificação nesse departamento, mas não enquanto em público, onde qualquer um poderia tropeçar nela enquanto o fazia.

	Ainda assim, tocar a si mesma e se imaginar fazendo sexo era completamente diferente do que realmente ficar quente e pesada com alguém que ela acabou de conhecer. 

	Não, nem isso. Tamlen não era um estranho. Ela tinha lido seu nome inúmeras vezes antes.

	Tamlen e Valerius eram seus escravos porque ressuscitaram dos mortos. Porque ela leu um livro em uma língua que não compreendeu. Talvez fosse por isso - se sentia conectada a eles. Era possível que eles compartilhassem algo, que uma parte de sua magia, por mais terrível que fosse, estivesse dentro deles, constantemente lhes dando vida. Talvez fosse inevitável que ela se sentisse assim. Só poderia ser uma questão de tempo até que se jogasse sobre os dois.

	Por que não um pouco mais cedo, para acabar com isso? Por que não algumas vezes, para que Lena pudesse aprender as artes do amor...

	Valerius apareceu, barbeado e alheio à raiva que permeava o ar ao redor de Ingrid. Seu cabelo loiro sujo era cortado de forma semelhante ao de Tamlen, embora ele deixasse uma polegada de cabelo ao redor, mesmo nas laterais. Seu rosto, perfeitamente esculpido sob a barba que estava lá - e felizmente não estava mais lá - ficou vazio por apenas um momento. A julgar por sua expressão, não lidava bem com mulheres raivosas.

	“Vista-se.” Disse Ingrid sem olhar para ele, agarrando o braço de Lena, levantando-a. Ela as afastou de ambos os homens, ficando entre Lena e sua dupla. "O que deu em você, Lena?"

	Tudo que Lena pôde fazer foi erguer os ombros e soltá-los uma vez. Não tinha resposta.

	“Você é a garota que fica vermelha quando pensa em ir até Jerome... Jerome.” Ingrid enfatizou o nome dele, como se Lena não se lembrasse de como o ajudante de biblioteca era mesquinho. "Você se recusa a ir a qualquer encontro que eu marque, coloca os dedos no ouvido quando tento falar sobre... certas coisas."

	“Eu sei.” Lena murmurou, não feliz por ter suas ações refeitas pela amiga. Também sabia que Tamlen e Valerius estavam ouvindo, embora fingissem que não. Que vergonha.

	“Mas eu te encontro com suas pernas enroladas em um dos caras que você ressuscitou dos mortos?” Ingrid exalou. “Estou chocada. Não me entenda mal, sou totalmente a favor, mas você realmente acha que agora é a hora?”

	“Não.” Concordou rapidamente, sabendo que sua amiga estava certa. Discutir com ela só pioraria as coisas. Ingrid era linda e teimosa. “Não é.” Haveria um bom momento para ela continuar nesse caminho com Tamlen? Com Valerius? Possivelmente. Mas não hoje.

	Ingrid lançou um olhar por cima do ombro. Ambos os homens estavam se remexendo nas roupas que ela roubou dos senhores da caça.

	“Seus paus não são lavados há anos. Você não quer um deles dentro de você, não é?” Seu nariz torceu quando ela trouxe seus olhos de jade de volta para Lena. “É sempre melhor quando está limpo.”

	Lena teve vontade de arrancar as orelhas. Esta não era uma conversa que queria ter com Ingrid. Nem agora, nem nunca. Ela sabia que sua amiga tinha estado com alguns caras, mas não precisava de lembretes. Ela não queria pensar sobre isso. Ai credo.

	Quando Lena não respondeu, sua amiga acrescentou: 

	“E confie em mim. Especialmente quando eles querem que você fique de joelhos e...”

	Jogando as mãos para o alto, Lena foi embora, fingindo não ouvir. Não precisava daquela imagem mental, não enquanto se sentia tão fogosa. Estava procurando encrenca. Não demorou muito para que Ingrid a alcançasse, uma mão gentil em seu pulso, impedindo-a.

	“Com toda a seriedade,” disse Ingrid. “O que você vai fazer com eles?”

	Lena fez uma pausa para ver Tamlen deslizar para dentro de uma camisa branca bastante justa. Mangas curtas, embora o decote fosse bastante desalinhado e rendado. Esperançosamente, os nobres não notariam suas roupas enquanto caminhavam em dois escravos mortos-vivos.

	Ok, ela tinha que parar de pensar neles assim. Tamlen e Valerius não eram mortos-vivos. Eles podem ter sido seus escravos, porque isso é o que a necromancia era, mas ambos estavam bem vivos. Quentes e sólidos, capazes de fazer qualquer coisa que um homem vivo pudesse...

	Com a nudez sob controle, os dois homens pareciam mais do que bons. Vê-los lutar para calçar os dois pares de botas que Ingrid roubou trouxe um sorriso ao rosto de Lena. Valerius quase caiu ao enfiar o pé esquerdo na bota. Queria ir até lá e ajudá-lo, mas se conteve. Ele era um homem. Poderia calçar suas próprias botas sem ajuda.

	Por que se sentia tão perto deles? Era porque eles estavam conectados a ela, ou era porque alguma outra coisa havia morado dentro daquela cripta? Com a sorte terrível de Lena, provavelmente era o segundo.

	“Não sei.” Disse Lena finalmente.

	Ingrid deu uma risadinha.

	“Você está metida em alguma merda com eles, não é?”

	Sua amiga não tinha ideia.

	 

	Valerius não havia exatamente retornado atrás da amiga de Lena; na verdade, voltou um pouco antes e viu que ela e Tamlen eram um pouco próximos demais. Tamlen estava em cima dela, confortável como se estivesse sempre lá, como se fosse onde ele estava destinado a estar. Lena não parecia se importar nem um pouco. Ela realmente parecia saborear a sensação das mãos dele por todo o corpo e dos lábios dele nos dela.

	Ele ficaria com ciúme, pois não foi há muito tempo que Lena e Valerius estavam envolvidos um no outro, sem mencionar o leve fato de que Tamlen era seu inimigo - e seu pior, aliás. Mas ele não podia ficar, pois sabia que Lena não era sua.

	Lena não era mais sua para reclamar do que as roupas que ele agora usava. Nenhum pertencia a Valerius, e francamente, não tinha certeza de como se sentia sobre isso. Sobre ela e aquele beijo maldito. O toque de Midas sempre foi possessivo, como se soubesse que Valerius era dele e só dele, que não havia competição em seus afetos. Mas beijar Lena? O oposto. Ela era suave e pequena, o beijo não era tão reivindicador quanto aqueles com Midas. Isso não significa que o beijo deles foi ruim. Significava apenas que não sabia o que pensar sobre isso.

	E, é claro, Valerius teria estado cego para não notar Tamlen acima dela. Era verdade que ele odiava Tamlen, que era seu inimigo dos inimigos, mas, simultaneamente, ele não podia negar que Tamlen era um homem muito atraente. Sinceramente, percebeu isso em sua primeira vida, quando viu Tamlen pela primeira vez em um campo de batalha repleto de corpos. A maneira como ele caminhava em sua armadura, como se portava - certamente um maravilhoso espécime masculino, mesmo sendo um mago sangrento.

	Ele fizera o possível para não olhar para Tamlen na caverna, e ainda mais difícil não olhar quando emergiram para a luz do dia. Foi extremamente difícil não olhar quando Valerius se deparou com ele quase transando com Lena.

	Sua bunda era muito firme. Suas pernas, mesmo agora, tão magras e fortes. Valerius era um homem fraco, aparentemente, pois ficou excitado só de observá-los juntos, mesmo que fosse apenas por alguns momentos. Ele... pode ter pensado em se juntar a eles - pensamentos rápidos e rapidamente evaporados - até que ouviu o retorno da amiga de Lena e tomou a decisão dividida de sair e voltar depois que a situação acabasse.

	Ainda bem que o fez, Valerius observou as mulheres brigarem. A amiga dela, Ingrid, estava falando sobre paus sujos, o que o fez sorrir, embora o sorriso sumisse de seu rosto no momento em que se virou para ver Tamlen lutando para colocar sua camisa. Ele queria desesperadamente revirar os olhos, pois não era tão difícil entrar dentro de uma túnica, mesmo que as roupas fossem do lado menor da escala, mas quando seus olhos se voltaram para o abdômen definido de Tamlen, sabia que não poderia. Precisaria de toda a sua concentração e força de vontade para não cobiçar o homem constantemente e para resolver os estranhos sentimentos que cresciam em seu intestino por Lena.

	Sua primeira vida não foi muito divertida, pelo menos não no final. Nesse ritmo, a segunda de Valerius não seria muito melhor.

	Não querendo mais ver o estômago nu de Tamlen, Valerius moveu-se para o lado dele, ajudando-o com a camisa, o que lhe rendeu uma sobrancelha levantada por seu suposto inimigo. A pequena expressão facial fez seu coração quase parar de bater. As pontas dos dedos dele podem ter roçado aquele abdômen maldito que estava tentando tanto não olhar.

	Merda. Nesse ritmo, todos os três acabariam na cama juntos no final da semana.

	“Uau,” Observou Tamlen. “Então não é apenas um raio que seus dedos podem fazer, hein?”

	Valerius não tinha certeza de como responder, então pigarreou, dando as costas ao homem enquanto tentava colocar um par de botas. Assim como pensou consigo mesmo que não deveria tê-lo ajudado, ele quase caiu. Um pé no ar, tentando enfiá-lo em uma bota que era um tamanho muito pequeno, perdeu o equilíbrio e teria caído se Tamlen não tivesse colocado duas mãos fortes em suas costas e o impedido. Ele calçou a bota apressadamente, um pouco apertada demais, mas preferia ter pés um pouco infelizes do que continuar a sentir o calor que irradiava das mãos de Tamlen.

	Praticamente se afastando, Valerius não encontrou o olhar curioso de Tamlen enquanto murmurava um baixo, “Obrigado.”

	“O grande e poderoso Valerius,” Disse Tamlen, olhando para ele. “Reduzido a... isso.”

	Ele o fulminou com o olhar.

	“O que isto quer dizer?”

	“Oh, Vale. Meu querido, doce Vale.” A voz melódica de Tamlen deixou seus nervos à flor da pele. Por que o homem insiste em falar tanto? Valerius preferia ouvir a voz de Lena continuar indefinidamente em vez da sua. “A história não esquece a todos. Esqueceu de você por um motivo.” Ele cruzou os braços, lançando um olhar para Lena e Ingrid. Ambas as mulheres ainda estavam extasiadas em sua própria conversa sobre o que iriam fazer a seguir.

	O que quer que o bastardo estivesse prestes a dizer, Valerius teve a sensação de que iria esmurrá-lo depois que dissesse. Se havia uma coisa para a qual Tamlen era bom, além de fogo, era não saber quando parar de falar.

	“Eu me pergunto se ela sabe o que você prefere.” Tamlen falou. “Você certamente poderia ter me enganado, no entanto. O beijo entre vocês dois foi muito realista.”

	Valerius sabia que estava simplesmente tentando entrar em ação, mas se pegou respondendo.

	“Foi real.” Não que Tamlen merecesse saber quaisquer detalhes sobre isso, pois se colocou em uma posição mais íntima com Lena muito mais rápido do que ele.

	“Mas é o galo? Midas, seu, de qualquer homem. Achei que é aí que residem os seus interesses?”

	Com as sobrancelhas juntas, Valerius não sabia o que dizer. A pergunta era uma provocação? Tamlen esperou para atacar assim que decidiu responder? Talvez ele devesse não dizer nada e seguir em frente, embora soubesse que Tamlen provavelmente não faria isso. Ele era o tipo de pessoa que ruminava sem parar sobre o que quer que o interessasse no momento. Um traço irritante.

	“Meus interesses não são da sua conta.” Foi o que Valerius decidiu dizer, na esperança de permanecer neutro. Que esperança inútil.

	“Ah, talvez você goste de ambos, então?”

	Valerius se perguntou se Lena e sua amiga poderiam ouvi-los. Eles agora estavam discutindo alguma pousada na cidade, alheios ao que Tamlen insistia tanto em falar.

	“Por que isso importa para você, Tamlen? Por que você se importa?”

	“Eu não me importo no sentido de que me importo com quem você dorme. O que quer que te faça gozar está bom para mim. Estou apenas me perguntando se tenho concorrência, se ela é toda minha, ou talvez se pudéssemos aprender a compartilhar.” O olhar escuro de Tamlen, tão castanho que quase não tinha pupila, virou-se para Lena, engolindo seu traseiro.

	Valerius teve que concordar; Lena tinha uma bunda bonita e redonda. Tão boa quanto o de Tamlen era, de uma maneira diferente. Mas, espere - compartilhar? Compartilhar o quê? Compartilhar… Lena?

	“Do que você está falando?” Compartilhar uma mulher não era algo que dois homens faziam, não realmente. Não, a menos que estivessem no bordel. Pelo menos, ele pensava assim. Ele nunca tinha estado dentro de um bordel antes. 

	Tamlen ficou muito feliz em continuar explicando.

	“Desde que acordei, tenho encontrado meu... soldado, como gosto de chamá-lo, pronto para ficar em posição de sentido. Estou fodidamente excitado, e talvez seja porque ela nos ressuscitou dos mortos, mas eu a quero. Cem mulheres, todas nuas, poderiam passar por mim e eu ainda seguiria Lena.” Seus olhos escuros voltaram para Valerius. “Não me diga que você se sente diferente, Vale. Eu vi você com ela. Você a estava tocando como se nunca fosse ver amanhã.”

	“Só porque a estava tocando não significa que estou...” Valerius percebeu que o que Tamlen disse era verdade: se cem mulheres passassem, apenas Lena atrairia seu interesse. Lena era a única mulher para ele, a única que ele queria. Era enlouquecedoramente estranho.

	“Exatamente. Você a quer também.”

	Valerius não podia negar isso. Ele se assustou no instante em que Tamlen lhe deu um tapa nas costas. As duas mulheres pararam de conversar e olharam para eles. Ingrid revirou os olhos, enquanto o olhar de Lena se demorou nos dois. Ela provavelmente estava se perguntando por que eles estavam tão próximos um do outro, sobre o que estavam falando. Se ela soubesse.

	Tamlen apertou seu ombro, dizendo:

	“Agora, você sabe que não balanço na sua direção, mas não me oporia a deixá-lo assistir... talvez participar. Admita, Vale. Parece divertido, não é?”

	“Pare.” Valerius se afastou dele. Parecia divertido, mas não conseguia pensar nisso. Com calças justas como as que ele usava, seria muito fácil detectar uma ereção. Ele não conseguia pensar em ninguém pelado agora. “A menos que os tempos tenham mudado, não acho normal que uma mulher esteja com vários homens.”

	“É claro que você não esteve com as mulheres certas.” Brincou Tamlen. “Sério, no entanto. Se ela estivesse disposta, qual seria o problema? Todo mundo está feliz. As regiões inferiores de todos estão satisfeitas.”

	Isso... não seria uma coisa terrível, especialmente porque quanto mais Valerius olhava para Lena, mais a queria.

	Finalmente, Ingrid e Lena entraram na conversa. Tamlen parecia prestes a dizer mais coisas inadequadas - coisas que Ingrid não deveria ouvir -, mas Lena foi a primeira a falar.

	“Há uma estalagem, um pouco longe do colégio, nos mercados. Ingrid conhece o estalajadeiro. Com sorte, ele terá um ou dois quartos. Vocês vão ter que ficar lá enquanto eu... descubro o que vem a seguir.”

	“Contanto que não envolva você nos mandar de volta para a cripta com lápides novas e brilhantes, estou bem com o que vier a seguir.” Tamlen falou, jogando um braço em volta do ombro de Valerius, como se fossem os melhores amigos ao redor. “Embora eu espero que envolva nós três sozinhos em um quarto juntos.” Ele piscou.

	Valerius encolheu os ombros, colocando distância entre ele e Tamlen enquanto as duas mulheres faziam uma careta. A carranca de Ingrid era mais profunda; Lena segurou mais choque do que qualquer coisa. 

	Este seria um longo dia.

	 

	Enquanto eles voltavam para a base da caça, a entrada para os Jardins do Rei, Lena não pôde evitar sentir que seu pequeno grupo estava sendo observado. Talvez fosse porque se sentiu desconfortável carregando o livro de um necromante em sua bolsa, o fato de que estava nas prateleiras da biblioteca do Colégio, embora a prática fosse proibida há milênios.

	Também poderia ser devido aos dois homens que caminhavam um de cada lado dela, os dois homens que eram mortos-vivos mais recentemente, que ignoraram Ingrid completa e totalmente - a muito mais bonita das duas - enquanto caminhavam. Talvez simplesmente se sentisse como se alguém conhecesse todos os seus segredos obscuros e sujos.

	Ah, e ela perdeu o chapéu.

	Lena não queria que ninguém descobrisse sobre a parte da necromancia. Já que era tão horrivelmente ilegal, não haveria nem mesmo um julgamento. Não havia inocente até que fosse provado ser culpado, não quando se tratava de magia ilegal, não aos olhos do rei de Rivaini. Todos os supostos usuários de magia suja eram melhor condenados à morte do que ter permissão para viver sob suspeita.

	Magias ilegais eram ilegais por um motivo. Eles eram tão antinaturais que eram doentes e depravados. Nos tempos anteriores ao banimento da necromancia, a maioria dos necromantes morava em cavernas, longe da sociedade, com seus próprios pequenos exércitos de mortos-vivos. Mortos-vivos que fariam qualquer coisa que seus mestres pedissem. Qualquer coisa. A necrofilia era galopante entre eles, diziam os rumores desagradáveis.

	Lena não pôde deixar de se perguntar, se ela fizesse sexo com Tamlen ou Valerius, isso seria considerado necrofilia também? De certa forma, eles costumavam estar mortos. Mas eles não eram exatamente zumbis em decomposição ou esqueletos. Eles estavam muito vivos.

	Outras magias que eram ilegais em Rivaini eram principalmente do tipo persuasão. Ou seja, os feitiços que poderiam compelir pessoas e animais a fazer coisas que normalmente não fariam. Como entregar o trabalho de sua vida, todo o seu dinheiro, ou forçá-los a fazer coisas moralmente questionáveis, como roubo e assassinato.

	Então, é claro, havia as maldições. Com base na velha magia rúnica, as maldições eram frequentemente usadas como punição nos velhos tempos. Agora, havia feitiços baseados em pausar maldições, porque isso é tudo que alguém pode fazer se alguém perceber que foi amaldiçoado: pausar e atrasar, mas não parar. As maldições não podiam ser interrompidas ou revertidas. E na maioria das vezes, pelo menos nas histórias que Lena tinha lido, as pessoas não percebiam que estavam amaldiçoadas até que fosse tarde demais.

	E essas coisas não diziam nada sobre magia de sangue. Esse era um assunto no qual Lena preferia não pensar.

	Eles voltaram para a área de entrada dos Jardins do Rei, onde vários guardas reais estavam em posição de sentido perto do arco dilapidado que supostamente separava o resto da floresta com os Jardins. A armadura deles era limpa e organizada, o metal refletindo o sol acima, muito diferente dos guardas da cidade em Rivaini. A armadura deles era frequentemente suja e malfeita porque o rei mantinha apenas os guardas de seu castelo bem abastecidos.

	Parecia estúpido para Lena. Os guardas da cidade eram os primeiros a defender contra um ataque. Ninguém atacava Rivaini há anos - desde antes de ela nascer -, mas isso não vinha ao caso. A paz entre os reinos nunca durou para sempre, se é que a história tinha algo a dizer.

	História. Lena teria que puxar alguns livros de história da biblioteca, ver se ela poderia ler mais sobre Valerius e Tamlen.

	Ingrid se dirigiu aos guardas, com as mãos na cintura. 

	“Estamos prontos para voltar à cidade.”

	O guarda olhou para Lena, para a cor estranha de seu cabelo, depois para os dois homens atrás dela. Pelo menos os braços com inscrições de runas de Valerius estavam cobertos por mangas. Ela não precisava explicar a ninguém quais eram suas estranhas marcas. Ainda não, de qualquer maneira.

	“Você não está trazendo nada para o Rei?”

	Ingrid tinha sua resposta pronta.

	“Somos estudantes do Colégio. Vim para pesquisar, não para pegar e matar.”

	No momento em que ela mencionou o Colégio, o guarda deu um passo para longe do grupo, como se temesse que a magia delas pegasse nele como uma doença, apodrecendo-o do núcleo. Não, seu preconceito era tudo o que residia dentro dele, mesmo que Lena não pudesse culpá-lo por isso. Simplesmente porque ela era uma maga não significava que odiasse automaticamente o guarda por suas ações. Entendeu isso completamente.

	Depois de outro momento, os guardas acenaram com a cabeça sob seu capacete.

	“Me sigam.”

	Ele girou nos calcanhares, a espada batendo em seu quadril a cada passo. É para isso que eles estavam aqui, transportar cidadãos Rivaini de e para a caçada.

	Enquanto caminhavam, Lena olhou para Ingrid.

	“Você conseguiu os dados de que precisava para sua dissertação?”

	“Sim, embora eu suspeite que estarei muito ocupada nos próximos dias para sequer começar a redigir minha tese.” Ingrid lançou um olhar brincalhão para ela, acotovelando-a. Elas caminharam à frente de Valerius e Tamlen, e um pouco atrás do guarda. Abaixo deles, a grama estava tão pisoteada com as idas e vindas de caçadores ávidos e carroças de nobres que foi achatada no chão. “Não que eu culpe você, é claro. Se você soubesse o que estava fazendo, sei que teria parado.”

	Lena soltou uma risada. Isso soou como um voto de confiança fantástico, não é?

	“Ainda assim,” Ingrid fez uma pausa enquanto olhava por cima do ombro. “Você poderia ter feito pior. Pelo menos eles são bonitos de se olhar. Quais são os nomes deles?” Depois que Lena contou a ela, ela acrescentou: “O de cabelos escuros - Tamlen? Ele é muito bem-dotado.” Certamente, era uma coisa boa que sua amiga não fosse tão versada em história.

	Quase tropeçando nos próprios pés, Lena deu à amiga uma expressão incrédula. Ela não culpava a amiga por procurar, pois antes das roupas, estava aberto para que todos vissem, mas havia um sentimento pequeno, mas crescente dentro dela: ciúme. Ela não queria que Ingrid falasse sobre nenhum deles daquele jeito.

	Que estranho. Ela mal conhecia Tamlen e Valerius, mas Lena se sentiu compelida a reclamá-los, marcá-los como seus, mesmo que tivesse que fazer um sinal e pendurá-lo em seus pescoços. No entanto, era ridículo. Eles podiam ter sido seus escravos, mas não pertenciam a ela. Eles eram humanos do mesmo jeito. Não escravos.

	Eles não eram dela.

	Eles não eram.

	 

	
 

	
Capítulo Cinco

	 

	Logo, Lena e seu grupo se aproximaram das muralhas da cidade. No momento em que eles começaram a marchar ao longo das fazendas externas, o guarda acenou para que eles se afastassem e saiu correndo, de volta aos Jardins do Rei, onde a caça ainda estava em andamento. Ele provavelmente queria se livrar de Lena e dos outros assim que pudesse. A maioria dos habitantes de Rivaini ficava desconfortável com a magia.

	Não disseram nada enquanto diminuíam a distância entre eles e os portões da cidade. Barras de metal grandes e pesadas, elevadas na parede externa de pedra; no caso de um ataque ou cerco, ela poderia ser baixada a qualquer momento, embora tal ato fechasse o acesso aos fazendeiros cujas terras não estavam dentro das muralhas da cidade.

	Os guardas da cidade acenaram para eles quando passaram. Ingrid foi a primeira a entrar nas ruas de Rivaini, percorrendo os mercados lotados. No centro da rua corriam crianças com os rostos pintados de branco. Eles perseguiram um ao outro, fingindo ser o wyvern branco, estendendo os braços, os dedos separados como garras.

	Que fofo. Lena os observou com um sorriso no rosto, mas o sorriso sumiu assim que ela percebeu que Valerius e Tamlen estavam olhando para ela. Tentou forçar uma carranca, uma careta, qualquer coisa para dizer a eles que não gostava de ser observada, mas não podia, porque ela meio que gostava.

	Lena se esforçou para andar perto de Ingrid.

	“Você viu isso?”

	Sua amiga caminhava com uma missão e um rosto intenso, fazendo com que todos saíssem do caminho. Ingrid olhou para ela, perguntando: “Ver o quê?”

	“O wyvern.”

	Ingrid deu uma risadinha.

	“Não. Você fez?” Ela perguntou isso como uma piada, Lena sabia, não a sério. Sua amiga claramente não esperava sua resposta.

	“Sim.”

	Pés parando abruptamente em sua marcha, Ingrid girou sobre ela.

	“Você fez? Verdadeiramente?” Quando Lena acenou com a cabeça, ela disse. “Por que você não fez algo?”

	“Nós somos magas no colégio. Não temos permissão para ter terras ou um título.”

	Tamlen murmurou algo baixinho.

	Uma prática antiga, contra a qual Tamlen deve ter lutado quando estava vivo. Depois de passar por seus estágios, uma vez que ganhassem experiência suficiente para se tornarem encantadores, os magos poderiam embarcar em jornadas e deixar Rivaini. Eles poderiam se casar também, mas apenas um com o outro. As restrições existiam por um motivo. Lena não os odiava tanto quanto Tamlen parecia odiar.

	“Eu sei, mas poderíamos ter conseguido o dinheiro, pelo menos. Poderia ter pago alguém para escrever minha dissertação para mim. Tudo que eu teria que fazer seria apresentar a Gregain.” Ingrid não era tão erudita quanto Lena. Não era fã de história ou alguém que ia à biblioteca por conta própria. Só quando precisava. Ingrid a estudou. “Como você viu isso? Quando? E como você não foi comida de wyvern?"

	“Logo depois que saímos da cripta, precisei de um tempo sozinha. Eu encontrei uma lagoa. O wyvern estava sob a água. Saiu e... acho que gostou de mim.” Lena se lembrou da criatura linda e majestosa. “Se eu não apenas violasse uma das leis do colégio, teria passado mais tempo com ela. Foi extremamente social e não violento.”

	Ingrid retomou o passo, e Lena e os caras continuaram. 

	“Isso é incrível. Eu não sabia, pensei que wyverns estavam quase extintos, como os dragões.” Depois de mais alguns minutos ziguezagueando pelos mercados lotados, eles pararam diante de uma estrutura de madeira de três andares cujo letreiro pendurado não passava de uma imagem de cerveja espumante. “Aqui estamos.”

	A porta da pousada era giratória. Ingrid chutou para abri-lo, sorrindo amplamente ao entrar gritando.

	“Harry! Como você está? Sentiu minha falta?” Ela vagou até o balcão da frente, inclinando-se na superfície de madeira, com os braços cruzados.

	Lena foi a próxima a entrar, observando o pequeno nível inferior da área do bar. Uma dúzia de lugares e alguns bancos perto do balcão. Alguns poucos eram ocupados por clientes; era um dia lento e continuaria lento enquanto as festividades prosseguissem lá fora, pelo menos até o cair da noite. Ela se aproximou de Ingrid, estudando o homem a quem chamava de Harry.

	Um homem de meia-idade com barriga arredondada e unhas pretas. Seu grande corpo usava um avental de couro amarrado acima da camisa suja e esbranquiçada. Uma barba oleosa marcava sua mandíbula, o resto do cabelo em sua cabeça raspado curto ou calvo. Embora ele não parecesse ser o mais limpo, havia uma bondade em seus olhos castanhos quando se inclinou sobre o balcão e deu um abraço em Ingrid. Ela teria que se lembrar de perguntar a sua amiga como o conhecia tão bem.

	“Achei que você estaria ocupada com essas coisas do colégio.” Disse Harry assim que o abraço acabou. “Você disse que demoraria um pouco. Faz apenas uma semana.”

	Uma semana? Com que frequência Ingrid saía do Colégio? Lena se perguntou. Ela escapuliu? Poderia usar feitiços de camuflagem, mas aqueles eram exaustivos e não podiam durar para sempre. O Alto Feiticeiro Gregain só permitia que os alunos deixassem os terrenos do colégio a cada poucos meses. Até que os alunos deixaram de ser alunos e passaram a ser encantadores, depois de passarem em todas as provas. Só então eles poderiam ir e vir quando quisessem, embora suas viagens ainda estivessem documentadas.

	A menos que o nome da estudante fosse Ingrid, aparentemente.

	“Tive que deixar o Colégio para me juntar à caça.” Disse Ingrid, lançando um olhar para Lena. “Você me conhece. Eu nunca vou perder a chance de deixar aquele lugar estúpido, mesmo que seja apenas por um dia.” Sorriu.

	“Ah, pegou alguma coisa?” Harry perguntou.

	“Apenas dois homens que precisam de um quarto.”

	Harry voltou seu olhar para Lena, e então para os dois homens que surgiam atrás dela como torres gêmeas. Teria que falar com eles sobre isso. Ela não deve sentir a respiração deles na nuca. Isso era um pouco perto demais.

	“Namorados?” Seus olhos brilharam, embora houvesse uma seriedade ali, como se ele assumisse o manto do pai de Ingrid.

	O que era ridículo, porque Ingrid foi abandonada quando bebê fora do Colégio.

	“Não é meu, infelizmente.” Respondeu Ingrid, gentilmente acotovelando sua amiga. “Eles são de Lena.”

	“Oh, então esta é a famosa Lena?” Harry estendeu a mão. Ela pegou, embora realmente não quisesse. Seus dedos estavam tão escorregadios de graxa e cerveja que praticamente escorregaram para fora dos dela. “É bom finalmente dar uma cara ao nome. Ingrid fala de você o tempo todo.”

	As sobrancelhas de Lena se ergueram.

	“Ela faz?” Isso era interessante, considerando que Ingrid nunca tinha contado a ela sobre Harry ou suas frequentes visitas ao bar da pousada.

	Harry se virou; acima dele, as chaves estavam em pequenos anéis redondos, pendurados em pequenos postes, decorados com números. Ele só tinha dez quartos; oito deles já estavam cheios, avaliando os postes vazios e sem chave.

	“Um quarto ou dois?”

	Ingrid falou: “Dois” no mesmo momento em que Lena disse: “Um”.

	Quando a amiga olhou para ela, questionando-a sem palavras, Lena disse.

	“Um está bem. Os homens aprenderão a compartilhar.” Agora era uma época agitada para qualquer pousada em Rivaini; não iria ficar em dois quartos quando não podia nem pagar por um. "Eu não tenho nenhuma moeda, no entanto."

	Harry não pensou em nada sobre a coisa toda de dividir o quarto, colocando uma única chave diante dela.

	“Não se preocupe com isso. Ingrid aqui me ajudou a permanecer no negócio com mais frequência do que eu gostaria de admitir.” Ele deu a sua amiga um sorriso caloroso. “O quarto é por minha conta, pelo tempo que você precisar.”

	“Eles provavelmente vão precisar de um pouco de comida também.” Ingrid falou. “Esses dois não comem há anos.” Embora fosse verdade, ela falou como uma piada, o que rendeu uma risada forte e calorosa de Harry.

	“Sim, certo. Vou mandar um ou dois pratos de vez em quando.” Harry voltou seu sorriso para Lena. “Você vai visitar seus namorados com frequência? Vamos precisar de limpeza extra?”

	Ingrid alcançou o balcão e bateu em seu braço.

	“Harry, isso não é apropriado.”

	“Certo, certo. Desculpe.” Ainda rindo para si mesmo, Harry gesticulou para as escadas que subiam no canto mais distante. “Vá dar uma olhada. É o quarto sete, terceiro andar. A casa de banho fica nas traseiras. Eu trago água nova do poço todas as manhãs.”

	“Obrigado, Harry.” Ingrid agarrou a chave e praticamente correu para os degraus de madeira ondulados. 

	Isso foi... um encontro estranho. Lena sussurrou.

	“Você vai ter que me contar tudo sobre isso, quando voltarmos para o Colégio.”

	Ingrid suspirou, suas pernas não diminuindo até chegarem ao último andar da pousada. O quarto deles era o mais próximo da escada, mas isso não importava. Ao inserir a chave na fechadura disse: “Lá se vai meu negócio de trabalho clandestino.”

	“Clandestino?” Lena repetiu, observando enquanto sua amiga entrava na sala. “Do que você está trabalhando como clandestino? Por quê? Isso é...” Ilegal. Apenas magos que eram encantadores podiam conseguir empregos. Ela sabia que sua amiga se interessava por poções - claramente, se seu cabelo e olhos violeta tivessem algo para mostrar - mas chamar isso de clandestino?

	O quarto em que entraram era um espaço pequeno, grande o suficiente para uma cama, uma cômoda minúscula na altura da cintura e uma mesa de cabeceira. Ela supôs que os caras ficariam bem se quisessem passar algum tempo no bar lá embaixo. Os bêbados não os reconheceriam; a maioria das pessoas não faria isso, embora qualquer um que já tenha metido o nariz em um livro de história possa se lembrar do infame Tamlen Gray. Sua cicatriz apareceu em cada retrato pintado dele - ou melhor, a batalha entre o rei Midas e o usurpador.

	Valerius... por que a história esqueceu Valerius?

	“Eu preciso de moedas.” Murmurou Ingrid, com as mãos na cintura. “Você pode nunca querer deixar o Colégio, mas eu faço, eventualmente. E para sair de Rivaini, preciso de muito ouro.”

	Oh. Mesmo sabendo disso, no fundo, por algum motivo estúpido e infantil, Lena esperava que ela e Ingrid continuassem juntas, amigas até ficarem velhas e enrugadas e incapazes de ter uma conversa completa. Se vivessem tanto tempo. Os magos tendem a morrer mais jovens do que os não-magos.

	Lena mordeu o lábio, sem saber o que dizer.

	“Tamlen, Valerius, bem-vindos ao seu quarto, onde você ficará até Lena descobrir o que fazer com vocês.” Ingrid falou, colocando a chave na mesa de cabeceira. Era uma peça de fabricação horrível, pois balançava para a frente e para trás algumas vezes com o peso adicional da chave de ferro.

	Ela se perguntou o quão ruim a cama iria balançar...

	Não. Má Lena.

	“Por favor, diga-nos,” Tamlen falou, movendo-se para descansar na cama. A cama mal se movia com seu peso. “Você poderia nos encontrar outras roupas, peças que sirvam, de preferência.”

	Ingrid suspirou.

	“Suponho que posso dispensar algumas moedas.” Ela apontou para Lena. “Mas você vai me pagar de volta.”

	Lena assentiu. “Claro.” Embora ela não tivesse ideia do como, ou quando.

	Movendo-se para a porta, sua amiga inclinou a cabeça para o corredor.

	“Vamos, vou te mostrar todos os meus lugares favoritos nos mercados. Não é sempre que tenho minha amiga fora do colégio comigo.” Sim, porque normalmente Lena não podia sair de suas paredes. Os iniciados eram confinados ao Colégio.

	Se algo acontecesse... se houvesse uma repetição de sua infância, os outros magos e guardas do Colégio a colocariam no chão rapidamente. Muito mais rápido do que qualquer cidade ou guarda real poderia.

	Lena franziu os lábios, olhando para os dois homens, para seus dois homens. Ela não estava pronta para deixá-los. Ainda não. Sentiu o desejo bizarro de ficar perto deles. Como iria voltar para o Colégio sem eles, se não conseguia nem mesmo tolerar a ideia de fazer compras nos mercados com Ingrid?

	“Não.” Ela falou baixinho. “Você vai.”

	Ingrid ficou assustada.

	“Quer que eu faça compras para seus homens? Como isso funciona?"

	Ela deve ter visto a confusão de Lena, o cabo de guerra mental que passava por sua cabeça, pois sua expressão rapidamente se suavizou quando disse.

	“Tudo bem. Eu irei. Mas você sabe que não pode passar a noite aqui. Você pode ser a favorita de Gregain, mas nem mesmo ele abrirá uma exceção ao toque de recolher.”

	Com um suspiro, observou Ingrid ir fechando a porta atrás dela, fechando Lena dentro do quarto com Tamlen e Valerius. Provavelmente uma má ideia ficar presa com os dois homens, dadas suas reações corporais anteriores para os dois, mas ela simplesmente não podia deixá-los. Ainda não.

	Valerius demorou a desviar o olhar da porta fechada para Lena. Ela ficou no canto do quarto, perdida em pensamentos. O que quer que a preocupasse, o que quer que trouxesse preocupação para aquele rosto inocente e frágil, ele queria parar, queria ajudá-la. Vê-la tão dividida não era algo de que gostasse.

	“Eu vou ir” Disse Tamlen, espreguiçando-se. “E dar uma olhada naquela casa de banho. Alguém quer vir comigo?” Seus olhos escuros foram de Valerius para Lena. "Eu adoraria ver você nua."

	As bochechas de Lena arderam instantaneamente, de um vermelho brilhante. Irônico, considerando a posição que ela e Tamlen estavam há não muito tempo.

	Quando ela não respondeu, Tamlen encolheu os ombros.

	“Tudo bem, vou sozinho, suponho.” Quando Lena começou a falar, ele estendeu a mão, passando os dedos em sua bochecha, fazendo-a voltar ao silêncio. “Não se preocupe, amor. Estou ligado a você. Fugir não é uma opção para Vale ou para mim.” Com uma piscadela, ele saiu da sala.

	Valerius lentamente voltou seu olhar para Lena. Tamlen era um falante suave, carismático e excessivamente confiante. Mas estava certo. Eles estavam ligados a Lena, assim como Lena estava ligada a eles. E talvez fosse por causa dessa conexão, mas ele não conseguia parar de pensar nela, olhando-a, querendo-a.

	Era tão contra tudo que ele costumava ser. Então, novamente, tudo que costumava ser foi envenenado e sepultado, esquecido com o passar dos anos, graças a Midas. Talvez não fosse uma coisa tão horrível se tornar um novo homem nesta segunda vida, mesmo que passasse esta segunda vida às ordens de uma maga.

	Lena... não agia como os magos que ele conheceu em sua vida anterior. Era quieta e pensativa, embora soubesse que ela poderia estalar e gritar quando a situação exigisse. Ela não se deleitava com sua magia, não queria que não-magos se curvassem diante de seu incrível poder. Não, era totalmente oposta aos magos que Valerius conhecia, aqueles contra os quais ele lutou durante o levante de Tamlen.

	Ter um mago governando tudo - eles não haviam aprendido nada com o decadente império de Noresah? Talvez o território do norte fosse mais próspero agora, talvez houvesse menos corrupção e uso de magia não natural... ou talvez Noresah não fosse nada além de estátuas de pedra em ruínas e corredores vazios hoje.

	"Você está bem?" Valerius perguntou, querendo se aproximar dela, tocá-la como Tamlen havia feito, mas se conteve. Se eles se aproximassem, coisas poderiam acontecer, coisas mais íntimas do que antes. Era uma ideia ridícula, pois não se conheciam. Na verdade, não. A conexão que eles tinham era forçada por causa de magia, necromancia que Lena claramente não entendia.

	“Eu vou ficar bem.” Disse Lena. “Eu só... È muito para absorver, sabe? Tudo o que aconteceu hoje. Eu ainda não sei como isso aconteceu.” Ela se moveu para se sentar na beira da cama, colocando a bolsa no colo. Ela passou a mão sobre ela. "Eu não tinha ideia de que o livro continha feitiços de necromancia." Os olhos dela, de um violeta tão claro e glorioso, se voltaram para ele, olhando para ele por baixo dos cílios negros e grossos. “Eu nem sei como li isso. Nunca vi essa linguagem antes.”

	Hesitante, Valerius se moveu para se sentar ao lado dela, tomando cuidado para não tocá-la. Havia alguns centímetros entre eles e assim deveria permanecer para a sanidade de todos.

	"Posso ver?"

	Ela acenou com a cabeça uma vez, desenterrando o grande livro e entregando-o a ele.

	Mesmo que Valerius não fosse um mago, podia sentir o poder irradiando do livro. Este não era um livro comum. Não podia ser. Correndo os dedos ao longo da capa preta externa, estudando as inscrições em sua face, disse.

	“Você sente isso?” Uma mão grosseiramente costurada com um olho no centro.

	“O que?”

	“Como está frio.” Os dedos de Valerius moveram-se para as bordas esfiapadas das páginas de pergaminho. “Como gelo.”

	“Eu não sinto isso.”

	Isso era... estranho. Ele abriu o livro, virando a primeira página em branco para ver uma página inteira escrita. Está escrita não foi escrita a tinta. As letras eram mais como runas, símbolos antigos que podiam conter vários significados, dependendo dos outros símbolos ao redor. Esta não era uma língua comum em Rivaini, mesmo quando ainda estava vivo. Os símbolos foram escritos em tinta vermelha escura.

	Em sangue.

	“Isso, eu acredito,” Valerius falou enquanto se lembrava de ter visto cartas na mesa de Midas quando eles estavam... ficando íntimos. “È Noresh.”

	“Noresh?” Lena ecoou. “Impossível. O Colégio proibiu todos os trabalhos de todos os magos Noresh no instante em que as Faroe não concordaram em cumprir suas regras.”

	Ah. Então Noresah ainda era um reino. Que pena.

	Lena levou a mão trêmula à boca, roendo as unhas como se fosse uma criança.

	“Os Noresh são... bem, não o tipo de pessoa com quem nosso Rei deseja se associar. Seu atual Faroe é um mago, eu acho, e ele não esconde suas práticas de...” Seus olhos se arregalaram. “Da necromancia. E se for dele? Como foi parar na biblioteca do colégio? Deuses, como eu sabia o que dizia? Eu nunca vi Noresh antes.”

	A temperatura na sala começou a subir enquanto ela tremia, e Valerius foi rápido em fechar o livro e colocá-lo de lado. Se ela podia ressuscitar os mortos sem tentar, não queria testemunhar que outros feitiços ela era capaz enquanto se preocupava.

	Ele tocou a parte inferior de suas costas, dizendo.

	“Acalme-se. Você está bem. Pelo menos foi você quem encontrou o livro e não outra pessoa. Se outro tivesse encontrado, Rivaini poderia ter enfrentado uma guerra de mortos-vivos.” Seus ombros pequenos não tremiam mais e a temperatura ao redor dele baixou. “Você pode ter erguido esqueletos de uma cripta inteira, mas...”

	Lena sorriu um sorriso que poderia iluminar todo o céu noturno, um sorriso que fez seu estômago endurecer.

	“Isso foi assustador, não vou mentir.” Ela se virou para ele, ainda sorrindo. “Mas também ressuscitei você e Tamlen.

	“Você poderia ter escravos piores.” Valerius disse, odiando tanto que estava disposto a se chamar de seu escravo e que ele estava no mesmo nível de Tamlen.

	“Mas por que vocês não eram esqueletos?”

	“Eu não sei. Eu não sou um mago. Não tenho certeza de como feitiços como esse funcionam. A necromancia é tão estranha para mim quanto...” Como os sentimentos que ele agora sentia por ela. Desejar uma mulher não era algo que Valerius conhecia bem. Na verdade, não.

	Quando ele tinha quinze anos, ele se deitou com uma mulher por insistência de um irmão mais velho. Não foi horrível, mas não foi divertido. Agora, o lavrador que trabalhava nos campos ao lado da casa de seus pais? Isso foi divertido.

	“Como o que?” Lena perguntou.

	Valerius a observou, perguntando-se se ela pensaria nele de forma diferente se ele contasse a verdade sobre seu passado, sobre com quem ele estava. Ela não precisava saber que ele estava com Midas durante a revolta, mas talvez ela devesse saber sobre como ele gostava de outros homens. Talvez ela o odiasse, o achasse revoltante e nojento, e qualquer coisa estranha entre eles iria se romper e quebrar.

	Ou talvez ela não se importasse. Talvez o aceitasse como ele era, com seu passado e tudo.

	Ele poderia arriscar?

	“Eu sei que ainda somos estranhos um para o outro,” Lena falou, pegando a mão que ainda estava em seu colo, a que não estava tocando sua parte inferior das costas. “Mas eu sinto que te conheço há muito mais tempo. O que você quiser me dizer, eu ouvirei.” Ela rapidamente tirou a mão da dele enquanto estremecia.

	Aliviado por mudar de assunto, ele perguntou.

	“O que é?”

	“É difícil descrever. Cada vez que estou perto de um de vocês, eu só quero...” A voz dela sumiu, mas Valerius sabia o que ela queria dizer. Ele sabia, porque ainda tinha resquícios da própria Fome. Talvez fosse por isso que eles queriam um ao outro. Talvez se eles tivessem um ao outro, a Fome cresceria e deixaria suas mentes completamente.

	“Algo estava preso em minha tumba comigo.” Valerius disse. “Eu a chamei de Fome.”

	“Um demônio?” Seus olhos se arregalaram e os pelos curtos de seus braços se arrepiaram. “Você acha que estou possuída?” Um mago possuído era uma sentença de morte, para a própria maga e para aqueles ao seu redor. Ele sabia disso.

	“A fome não é um demônio. É um espírito. Não é necessário possuir um corpo para viver neste plano.”

	“Como você sabe tanto sobre isso se esteve morto esse tempo todo?”

	Valerius sabia que não havia como voltar agora. Talvez ele devesse apenas ter dito a ela como favorecia os homens em seu passado; teria sido mais fácil do que discutir suas deficiências.

	“Cometi erros na minha primeira vida, erros que não pretendo repetir.”

	Ela juntou as peças.

	“Estava dentro de você quando você morreu, mas não podia sair. Ela ficou presa naquela tumba até que você não fosse nada além de ossos. Eu soltei quando chamei você." Lágrimas se formaram nos cantos de seus olhos, brotando até derramarem sobre suas bochechas pálidas. “Eu deixei o espírito sair. Está dentro de mim? É por isso que me sinto tão...” Ela não conseguiu terminar.

	“Pode estar dentro de você, ou pode simplesmente ter tocado sua mente, dando a você uma amostra de seu poder, esperando que você o use de boa vontade. Você é uma maga. Você sabe que um...”

	“Um anfitrião disposto é mais benéfico para ambas as partes.” Lena fechou os olhos com força, enterrando o rosto nas mãos enquanto murmurava: “Não posso acreditar que fui tão estúpida.” Seus ombros tremeram e ela cobriu as mãos e o rosto. “Onde você pensa que está? Eu deveria encontrar e exorcizar...”

	Valerius odiava vê-la tão rasgada. Queria abraçá-la, confortá-la, sussurrar em seu ouvido que tudo ficaria bem, que ele não deixaria nada machucá-la nunca mais. Mas ele, como ela, era fraco diante da verdadeira Fome. Sentiu agora, na verdade: o desejo ardente de puxá-la para seu colo e sufocar seus lábios com os dele.

	Foi preciso toda a sua força de vontade para dizer:

	“Você não será capaz de encontrá-lo, a menos que possa convencê-lo de que deseja ser parceiro dele.”

	Depois de se acalmar um pouco, Lena se endireitou, enxugando as lágrimas perdidas do rosto.

	“Como você tropeçou nisso? Você não é um mago. Espíritos e demônios deveriam deixá-lo em paz.”

	“Demônios fazem. Mas os espíritos são diferentes. Estou surpreso que você não tenha aprendido isso em seu… colégio. Os espíritos podem afetar qualquer criatura viva, até mesmo animais e feras míticas. Os espíritos são muito exigentes em seus alvos.”

	Lena se aproximou, os olhos caindo para o decote da camisa que ele usava.

	“É por isso que você se submeteu às runas? Porque você tinha o espírito dentro de você?"

	“Eu acho que você entendeu mal. A fome não o força a fazer algo que você normalmente nunca faria. Ele cutuca, sussurra, faz as coisas parecerem mais atraentes, mas cada ação é sua... cada desejo enraizado em alguma verdade.” Valerius queria se bater. Se isso fosse verdade, isso significava que ele sempre achou as mulheres tão atraentes quanto os homens? Não parecia ser o caso, mas era um ponto discutível agora.

	Agora, era ele e ela. E Tamlen, mas era fácil ignorá-lo porque não estava no quarto.

	“Então você está dizendo isso, se eu tivesse te encontrado na rua, um completo estranho,” A voz de Lena era suave, baixa, quase um sussurro. “Eu teria te desejado?” Suas lágrimas se foram substituídas por curiosidade... e fome.

	“Inconscientemente, pelo menos.” Valerius murmurou, virando seu torso para encará-la melhor. Deuses, ela era linda, mesmo com aquelas calças. Mesmo com a bagunça de cabelo estranhamente violeta. Ele queria desesperadamente correr as mãos em seu comprimento, emaranhar cada dedo enquanto a segurava perto, apertada contra ele.

	Ela mordeu o lábio inferior.

	“E você, Vale?” De alguma forma, quando ela falou, não soou tão ruim quanto saiu da boca de Tamlen. Quando Lena disse isso, ele gostou bastante. Talvez usasse esse nome abreviado de agora em diante... “O que você quer?”

	Uma pergunta tão carregada e uma resposta igualmente carregada. Agora, entretanto - atualmente ele só poderia responder de uma maneira. “Você.” Sussurrou Valerius inclinando-se para beijá-la.

	Ela não recuou; Lena aceitou seu beijo, praticamente gemendo de antecipação. Ele a puxou para cima dele, sentando-se na beira da cama, com ela em seu colo, uma de suas pernas de cada lado.

	Ela correu as mãos pelo peito dele, atrapalhando-se com sua camisa apertada, separando suas bocas para que pudesse ajudá-lo a tirá-la. Mais uma vez, seus dedos traçaram as runas inscritas em sua carne, sua pele macia enviando ondas através da dele.

	“Por que é tão bom quando você me toca?” Valerius perguntou, curvando o pescoço para que pudesse regar o dela de beijos. Ele não queria impedir que seus dedos percorressem as runas.

	“Eu não sei.” Ela murmurou, moendo seus quadris, esfregando a área entre suas pernas em seu pau duro. Mesmo que ambos usassem calças, isso enviou ondas de prazer por todo o seu corpo. “Por que eu quero continuar? Eu nunca…"

	Valerius fez uma pausa. Ela quis dizer que nunca tinha feito amor com ninguém antes? Como isso era possível em toda Rivaini? Estava imaculada, perfeita e bonita. Por que nenhum homem jamais quis estar com ela? Isso explodiu sua mente. Ele seria mais do que feliz em ser o primeiro, assim como ela seria a primeira em muito tempo.

	Mas, deve haver transparência. Lena deve saber sua história.

	“Sim.” Sussurrou Valerius, movendo os pequenos cachos de cabelo que caíam em seu rosto, olhando em seus olhos violeta. Suas mãos pararam em seus bíceps, sua moagem diminuindo até parar. “Com mulheres e com homens.” Principalmente com homens. Mas ela não precisava saber muito. "Isso te incomoda, saber que eu..."

	Lena pressionou um dedo contra seus lábios, silenciando-o.

	“Não.” Ela disse. "Não faz."

	Isso... não era o que ele esperava que ela dissesse. Talvez as coisas tenham mudado desde que morreu. Talvez estar com quem ele quisesse não fosse mais um problema. Ou talvez Lena fosse simplesmente incrível.

	Enquanto Valerius a observava se contorcer para tirar a camisa e libertar os seios do pequeno pedaço de tecido que os mantinha juntos e recuados, ele se corrigiu. Ela não era incrível.

	Ela era espetacular.

	Lena não era ela mesma. Nem um pouco. Se um espírito de Fome pudesse fazê-la fazer isso, libertá-la assim, estremeceu ao pensar o que aconteceria se qualquer outra coisa colocasse suas garras incorpóreas nela. Isso não era o que faria a um homem bonito se cruzasse com ele na rua. Ela não estava faminta.

	Mas estava. Oh, ela estava faminta. Queria mais, tudo dele. Seu estômago queimava com o calor, mesmo quando ela parava para ouvi-lo. Mesmo depois que ele disse a ela com quem ele dormia. Ela não ligou. Tudo o que importava, neste momento, era que Valerius queria ela. E se fosse totalmente sincera, Lena admitiria que estava ainda mais excitada, sabendo que ele tinha estado com outras pessoas. Homens e mulheres.

	Certamente, algumas pessoas teriam se desligado. Mas Lena? Ela não. Nem um pouco.

	Então disse a ele que isso não a incomodava, imediatamente trabalhando para tirar a camisa. O tecido parecia mais restrito de repente, apertado e sufocante. Ela tinha que tirar isso, tinha que ser livre. Depois que jogou a camisa no chão, alcançou as costas e desabotoou o sutiã. Nunca seu peito esteve exposto diante de outra pessoa. Ela foi para seu cabelo. Suas mechas violetas eram longas e onduladas, caindo no meio das costas.

	Lena era muito devassa para ser autoconsciente, muito luxuriosa para se perguntar se seu corpo combinava com ele, ou se ele preferia... bem, se preferia alguém mais como Tamlen. Outro homem com outro pau.

	Hmm. De repente, essa palavra não parecia tão suja.

	Não, Valerius - Vale - estava muito excitado sob ela. Cada centímetro dessa dureza, cada pressão sobre as calças dele contra ela enquanto se firmava nele, era para ela. Lena trouxe sua boca para a dele depois de deixá-lo olhar para seu torso nu por alguns momentos. E então suas mãos ganharam vida.

	Mãos grosseiras, calejadas e ásperas, correram por suas costas e pelos lados, serpenteando para segurar seus seios. Pequenos disparos de eletricidade formigaram em sua pele. Em qualquer lugar que ele tocava, sua magia rúnica o seguiu. Não era o suficiente para machucar ou irritar, mas era o suficiente para fazê-la sentir prazer em cada nervo. Seus polegares roçaram seus mamilos e ela soltou um gemido baixo. Eles sempre foram tão sensíveis?

	Vale fixamente olhou para os dois pontos escuros em seu peito, seus olhos claros olhando para ela por apenas um momento. Ele levou os lábios ao pescoço dela, traçando beijos ao longo de sua clavícula, encontrando o caminho até o seio direito. Lena arqueou as costas, tentando fazer com que ele não ficasse tão curvado. Sua língua roçou a pedra que era seu mamilo, seus dentes o beliscando suavemente.

	Santo Deus, isso é bom.

	A língua dele o percorreu, quente e úmida, enviando arrepios por ela. Lena enterrou os dedos em seus cabelos, apertando-os com força. Não iria deixá-lo subir para respirar. Não tão cedo - embora ela tenha movido o rosto dele para o outro seio, e a boca dele travou instantaneamente, sem precisar de mais instruções.

	Sem aviso, Vale a levantou, seus dedos elétricos agarrando suas costas, virando-os para que ela ficasse embaixo dele, de costas na cama. Ele ficou ao lado dela, respondendo a seu olhar questionador, arrancando suas botas e puxando para baixo suas calças. Enquanto ele trabalhava para tirar a dele, ela deslizou dois dedos entre sua pele e a renda de sua calcinha, puxando-a para baixo também.

	O simples pensamento de que ela estava prestes a fazer amor pela primeira vez era... emocionante. Se estivesse em seu juízo perfeito, supôs que estaria nervosa, talvez um pouco assustada e ansiosa como normalmente estava. Mas agora, tudo que Lena sentia era um desejo quente e cobiçoso que se originava entre suas pernas. Ela nunca imaginou que se entregaria a alguém, porque ninguém a queria. Estava lindamente quebrada de todas as maneiras que um mago poderia estar. Vale não conhecia seu passado; talvez fosse uma coisa boa.

	Lena apoiou-se nos cotovelos, extremamente atenta ao vê-lo sair da pilha de roupas no chão, que era seu próprio conjunto de calças mal ajustadas. Ele parecia - bem, um pouco sujo - mas, além disso, Vale era todo músculos. Coxas de aço, um abdômen esculpido em seis pequenos quadrados, duas linhas descendo do osso do quadril até a virilidade. E sua masculinidade pode ter afetado os homens no passado, mas aquela ereção era toda dela.

	Lambendo os lábios, ela murmurou: “Agora é sua última chance, Vale. Se continuarmos, acho que não vou conseguir me conter.” Lena queria fazer tudo com ele, tudo e mais. Ela apertou as coxas. Isso era uma loucura, não era?

	Vale balançou a cabeça uma vez.

	“Eu não quero parar.”

	“O que você quer?”

	“Eu quero,” Fez uma pausa, rastejando em cima dela, olhando em seus olhos enquanto terminava. “Ter você de todas as maneiras possíveis. Quero te foder, ouvir você suspirar meu nome. Eu quero fazer você minha, Lena." A linguagem áspera que ele usou a fez queimar de desejo, ela jogou os braços em volta do pescoço dele, beijando-o com força enquanto seus corpos nus colidiam. Ele não entrou nela, mas podia sentir a dureza pressionando-a. Ela o empurrou apenas o suficiente para que pudesse abrir as pernas.

	Hoje era certamente um dia maravilhoso.

	 

	A casa de banho não era uma verdadeira casa de banho. Era mais como uma sala com uma grande piscina de pedra no centro. A água parecia limpa o suficiente; Tamlen não conseguia imaginar quantas viagens aquele estalajadeiro desajeitado precisava para enchê-lo todos os dias. Ele tirou as roupas - graças aos deuses, pois eram um pouco rígidas - e entrou na água sem qualquer hesitação.

	A água estava em temperatura ambiente, mas com um aceno de sua mão, se transformou em um banho quente. A sala, cercada por paredes de madeira, sem janelas ao redor, lentamente se encheu de vapor. Era relaxante e foi bom livrar seu corpo da sujeira velha que endurecia sua pele. Tamlen mergulhou a cabeça, passando as mãos pelos cabelos. Teria que se acostumar com seu comprimento mais curto. Isso levaria tempo.

	Enquanto corria as mãos ao longo de si mesmo, usando os dedos para limpar a sujeira, Tamlen não pôde deixar de se perguntar quanto tempo havia passado. Por quantos anos ele dormiu - ou melhor, ficou morto? Se esta era a capital de Rivaini, onde ficava o castelo do rei, era novo ou igual. Novo, pois a maioria dos edifícios era novo; feito de rocha finamente cinzelada, em vez de colocação aleatória de pedras formadas naturalmente. As estradas foram pavimentadas com pequenas pedras quadradas, janelas em todos os prédios feitas de vidro em vez de deixar o ar e o lado de fora entrarem com cada brisa. Em sua época, apenas o rei podia se dar ao luxo de ter vidro.

	Mas apesar de tudo o que era brilhante e novo, parte era exatamente igual. As muralhas externas da cidade ainda se erguiam precariamente sobre toda a capital. As fazendas do lado de fora não eram protegidas de bandidos ou outros ladrões. O castelo ainda estava bem acima do resto, suas torres irregulares, pontiagudas e sombrias. E Tamlen sabia que não havia muita mudança no comportamento dos magos - se ele se dirigisse ao castelo, apostaria que encontraria a forca escolhida pelo rei, fosse um laço ou um bloco de corte. Qualquer forma de execução que se encaixe em sua fantasia.

	Tamlen sabia que não deveria pensar nisso, pois a água ao seu redor começou a se transformar em vapor em um ritmo alarmante. Estava com raiva, chateado. Tudo pelo que trabalhou em sua vida anterior, tentando libertar aqueles que eram incapazes de se libertar - em vão. Os magos de hoje não perceberam que seu Colégio era outra forma de o Rei mantê-los sob controle? Pode não ter sido escravidão, mas estava próximo a ela. Estar preso a um grande edifício, mesmo que tivesse tudo o que se poderia desejar dentro, não era vida. Uma vida não seria uma vida se não se tivesse a liberdade de escolher o que fazer com ela.

	Ele pensou em Lena enquanto suas mãos vagavam para baixo, esfregando suas pernas. Ela era um enigma, não era? Totalmente inconsciente do poder que detinha, ainda era uma estudante neste colégio. Como ela pôde ser tão ingênua? Por que não viu que os magos não deveriam ser confinados assim? Magia não era algo a ser temido - apenas ocasionalmente. Era algo a respeitar, algo a admirar e apreciar. Não era uma maldição sobre seu sangue.

	E então, é claro, sua mente se voltou para outras coisas sobre Lena. Como ela se sentia embaixo dele, se enroscando e se contorcendo. Como seu pequeno corpo se ajustava ao dele, a forma como as mãos dela percorriam suas costas, as unhas cravando-se em sua pele. Onde estava aquela mulher quando ele precisava dela?

	Depois de estar morto por tanto tempo - quem sabe quanto tempo - a primeira coisa que Tamlen queria fazer era se divertir um pouco fisicamente. Ele merecia isso, não é? Estava morto e agora não estava. Na verdade, era tudo culpa de Lena. Ela deveria ter que cuidar dele, estar com ele, estar sob ele.

	Tamlen não estava apenas provocando Vale quando se ofereceu para compartilhá-la, para assistir ou se juntar a ela. Em sua primeira vida, ele não era exatamente conhecido por sua prudência. Estava tão aberto ao sexo quanto qualquer um poderia estar, mesmo que nos últimos anos de sua vida, quando colocou toda a sua magia e todas as suas forças para conquistar os reinos do leste, ele não teve o suficiente. Então, novamente, nenhuma quantidade de sexo foi suficiente. Ele poderia ter todos os dias, o dia todo, e nunca se cansar disso.

	Quando Tamlen começou a imaginar como Lena ficaria nua, ele pulou para fora da banheira com um pau semiereto. Ele tinha que subir as escadas, expulsar Vale, ordenar que ele se lavasse, enquanto ele conhecia sua necromante acidental. Que maneira melhor do que sexo? Uma boa foda era o que todos precisavam.

	Vestiu suas roupas depois de usar sua magia de fogo para se secar instantaneamente. Tamlen estava fora da casa de banho e pulando escada acima no momento seguinte, quase batendo em um cliente do bar. Um velho bêbado, estreitou os olhos para Tamlen, murmurando: “Eu te conheço?”

	“Nem um pouco, amigo.” Disse Tamlen, dando um tapa em suas costas, quase fazendo o homem derramar sua bebida. Os olhos do homem se arregalaram enquanto se apressava para uma mesa próxima para não derrubar o resto de sua cerveja. Ele chegou ao terceiro andar e invadiu seu quarto, sem pensar muito sobre isso primeiro.

	A porta se fechou atrás dele, e por um momento Tamlen simplesmente ficou lá e olhou, descrença escrita em cada característica. Ambos os habitantes no quarto estavam nus, seus corpos emaranhados um no do outro. Suas roupas estavam no chão, sua bolsa e seu livro de feitiços em uma pilha, como se tivessem sido jogados para fora da cama. Lena estava no processo de abrir as pernas, dando a Vale uma boa e dura olhada nas fendas úmidas e rosa que, honestamente, o homem não iria apreciar.

	Tamlen ficaria mais do que feliz em ocupar seu lugar.

	“Droga.” Disse Tamlen, os dois pares de olhos demoraram a se voltar para ele. Os rostos de ambos estavam corados, nenhum deles dizendo nada. "Se eu soubesse o quão rápido você é, teria ficado um pouco mais."

	Deuses. Mesmo por baixo de outro homem - um homem que Tamlen odiava - Lena era linda. Sua pele pálida estava tingida de rosa, suas pupilas dilatadas de desejo. A maneira como seus seios subiam e desciam com cada respiração ofegante. Seus dedos apertaram os lençóis quando o olhar de Vale se fixou no dele. Onde costumava haver desdém e ódio, havia calor e desejo.

	Tamlen pensou em tirar Vale de cima dela e tomar o seu lugar, algo que estaria mais do que disposto e feliz em fazer, dado o quão instantaneamente duro ele ficou no momento em que entrou no quarto, mas descobriu que não podia. Agarrando-se sobre as calças, ele apoiou as costas na porta.

	“Não pare por minha causa.”

	Se Vale - o homem que preferia outros homens - queria ter Lena primeiro, Tamlen seria o homem maior aqui e o deixaria. Ele iria assistir, no entanto. Não conseguia tirar os olhos da bagunça de membros na cama.

	Ele tirou a camisa e as calças, tirando as botas. Tamlen ficou lá por apenas um momento, ciente de que os olhares de Lena e Vale nunca o deixaram. Ambos os pares de olhos pareceram engoli-lo, engolindo sua aparência. Era errado que ele gostasse da perspectiva de ambos olhando para seu comprimento duro? Era ruim que isso só o excitava mais?

	Que pergunta estúpida.

	Enquanto corria a mão pelo estômago, segurando a base do pau, Tamlen disse: “Continue.”

	“Você ouviu o mago.” Disse Vale, seu desdém por Tamlen desapareceu naquele momento, substituído por uma fome ardente que se sentou por trás de seus olhos vividamente azuis.

	Vale e Lena lentamente desviaram o olhar dele, voltando um para o outro. Suas pernas permaneceram abertas e Vale se posicionou. Assistindo ele empurrar dentro dela, Tamlen se acariciou. Lena soltou um gemido, seu rosto se contorcendo até que ela relaxou mais uma vez. Suas mãos se moveram para sua bunda, segurando quando ele começou a empurrar.

	A cama rangeu quando seu ritmo aumentou. Tamlen estava em sintonia com ele, sua mão deslizando por seu comprimento como se ele tivesse feito isso mil vezes. E ele tinha - era um homem, afinal, e descobriu os prazeres da pele muito cedo. Com um pouco de calor extra na palma da mão, parecia ainda melhor.

	Qual deve ser a sensação de estar dentro dela, Tamlen meditou, sentindo seus quadris começarem a empurrar. Deuses, por que ele disse a eles para continuar? Queria tanto estar naquele emaranhado de membros que doía. Ele já estava pingando com pré-sêmem.

	Justamente quando as estocadas de Vale se tornaram mais fortes e mais rápidas, Lena o parou colocando as mãos em seu peito, em todas aquelas runas como cicatrizes. Vale desacelerou lentamente, retirando-se dela. Ele se afastou, dando-lhe espaço para se sentar. Lena estendeu a mão para ele.

	Para Tamlen.

	“Oh, foda-me.” Sussurrou Tamlen, sem hesitar nem um pouco.

	 

	 

	 

	
Capítulo Seis

	 

	Lena não tinha certeza do que tinha acontecido, mas era muito bom. Ela não ia parar para pensar no que estava fazendo. Esses homens - eles eram dela, e os queria igualmente. Por que não os ter juntos?

	Quando ela estendeu a mão para Tamlen, ele sussurrou: 

	“Oh, foda-me."

	Ela sentiu um sorriso desleixado crescer em seu rosto, o espaço entre as pernas ainda formigando, ainda ansiando pela sensação de estar cheia que desapareceu depois que Vale saiu. A julgar por seu comprimento, Tamlen iria enchê-la e mais um pouco. “Eu acho que esse é o ponto,” ela disse, mal reconhecendo sua própria voz. Tão suave e sedutora.

	Quando Tamlen deu um passo à frente, não perto o suficiente da cama, Lena olhou para Vale. O outro homem parecia estar tão surpreso com o pacote de Tamlen quanto ela. Sua cabeça se inclinou um pouco, e esse foi o único comando de que Vale precisava. Ele se inclinou na beira da cama, quase caindo quando puxou Tamlen para mais perto, puxando-o para a cama.

	Esta cama não era grande o suficiente para os três. 

	Lena se sentou à direita de Tamlen, Vale à sua esquerda. Ela passou as mãos pelo peito dele, maravilhada com a musculatura. Magos nunca tiveram corpos assim. Nunca. Até mesmo o alto feiticeiro Gregain, que treinava com os guardas da cidade quando tinha tempo, não era tão largo. E Tamlen parecia muito melhor, agora que estava limpo. Ela correu um dedo pelo peito dele, pela barriga, reprimindo um sorriso quando ele se inclinou para trás e gemeu, seus olhos tremulando fechados.

	Se um dedo podia obrigá-lo a fazer isso, o que outras partes do corpo o obrigariam a fazer? Lena se perguntou, lançando um sorriso malicioso para Vale. Ela se sentiu um pouco mal por não deixá-lo terminar, mas com a maneira como ele olhou dela para o pau de Tamlen, sabia que ele a perdoava.

	Era um pau muito impressionante, não que Lena tivesse visto antes de hoje. Hoje foi um dia louco e adorou. Era a Fome falando, ela agora sabia, mas não se importava. Era muito bom.

	Suas unhas traçaram a área ao redor de sua ereção dura, puxando suavemente a parte inferior de seu comprimento. Tamlen gemeu: "Você será a minha morte, Lena." Ele sorriu, um olho espreitando aberto para avaliar sua reação quando acrescentou: “Minha segunda, de qualquer maneira.”

	“Eu não posso evitar.” Ela sussurrou, inclinando-se, pressionando os lábios em seu pescoço. “Você é um homem bonito. Não é, Vale?” Lena lançou um olhar por cima do ombro, para o homem que congelou ao ver a dureza de Tamlen, como se nunca tivesse visto algo tão maravilhoso.

	“Sim, Vale.” Disse Tamlen, ficando tenso no momento em que Lena segurou suas bolas. “Você só não quer...” Ele suspirou. "Coloque-me em sua boca." Deveria ser uma pergunta, mas não foi. Não parecia uma, de qualquer maneira.

	Lena mordeu o lábio, apoiando o queixo em seu ombro largo.

	“Quem? Eu ou Vale?”

	“Eu não me importo." Disse Tamlen, recuando e levando Lena com ele. Ele a segurou contra seu peito, as pernas dela montadas nele. Sua mão envolveu sua nuca, trazendo-a para ele, beijando-a com força.

	Lena sabia que ele podia sentir a umidade entre as pernas em seu abdômen, mas não tinha vergonha. Na verdade, significava que essa sessão de nos conhecermos melhor estava indo muito, muito bem. Sua boca se abriu ligeiramente, suas línguas se encontrando. Se isso era vida, então ela certamente poderia lidar com isso. A vida que tinha antes? Lixo absoluto comparado a isso.

	Ela nunca quer deixar nenhum homem ir.

	As mãos de Tamlen correram ao longo de seus lados, seus dedos se apertando enquanto ele se sacudia e soltava um gemido baixo. Lena olhou para trás, descobrindo que Vale havia decidido se juntar a eles. Ver sua cabeça loira se movendo para cima e para baixo ao longo do pau de Tamlen trouxe uma sacudida de prazer em seu sistema; seu intestino queimou com a visão.

	“Porra,” Tamlen murmurou abaixo dela. “Ele é bom.”

	Lena trouxe seus lábios sorridentes de volta aos dele depois de assistir Vale fazer isso por alguns minutos. Era impressionante a quantidade de pau de Tamlen que ele conseguia engolir. Ela duvidava que conseguiria colocar a metade na boca antes de engasgar. Talvez ele se treinou com seus outros amantes. Mas isso não estava aqui nem ali. Ela não queria pensar nos dois homens com mais ninguém. Só com ela, um com o outro. Aqui e agora.

	Eles ficaram assim por um tempo, beijando-se e mordendo o rosto um do outro, enquanto Vale permanecia parado entre as pernas de Tamlen. Foi depois que Tamlen começou a ficar tenso que rosnou:

	“Já chega. Eu preciso estar dentro de você.”

	Lena rolou de cima dele, e Vale demorou a retirar a boca, a saliva escorrendo do pau de Tamlen.

	Tamlen a prendeu na cama, separando suas pernas. Ele era o tipo de homem que toma conta quando se trata de sexo, claramente. Ele não esperou, não vacilou; simplesmente empurrou dentro dela, enchendo-a imediatamente. O mero pensamento de que Vale tinha estado dentro dela não muito antes quase a enviou ao limite. Certamente não era assim que esperava que seu dia fosse, mas ela não podia reclamar. Mal conseguia falar.

	“Oh, deuses.” Murmurou, incapaz de dizer qualquer outra coisa. Lena mal conseguia pensar enquanto Tamlen movia os quadris, balançando-os para frente e para trás. Era demais e não o suficiente. Ela queria mais, queria que fosse mais rápido.

	E, como se pudesse ouvir seus pensamentos, as estocadas de Tamlen ficaram mais frenéticas, mais rápidas e mais fortes. Não demorou muito para que ele estremecesse, gemesse e quase desabasse em cima dela depois que o prazer da liberação o invadiu.

	“Merda.” Sussurrou em seu ouvido. “Isso foi muito rápido.” Tamlen arrancou, rolando ao lado dela, respirando com dificuldade enquanto olhava para o teto, gotas de suor na testa.

	Lena ainda não havia terminado. Seus olhos encontraram os de Vale quando tomou o lugar de Tamlen. Ele entrou nela facilmente, deslizando para dentro sem esforço devido ao quão molhada ela estava com seus próprios sucos e com os de Tamlen. Suas mãos seguraram os lados de seu rosto, e ela olhou para sua boca aberta, ouvindo a respiração irregular que escapou de sua garganta quando ele bateu nela. Os polegares dela roçaram os lábios dele, lábios que ainda estavam molhados com cuspe e um pouco do fluido de Tamlen. Ela forçou a cabeça dele para a dela, suas bocas travando uma na outra.

	Uma nova e calorosa presença encheu seu peito - Tamlen moveu a mão para seu seio, colocando-o em concha, brincando com seu mamilo quando ela e Vale alcançaram o clímax. Sua boca se abriu no momento em que o prazer a envolveu em uma onda, uma sensação inegável de pura felicidade. Seus dedos do pé se curvaram e seus dedos agarraram os lençóis. Ela não conseguia manter os olhos abertos enquanto um gemido escapava dela. Acima dela, Vale ficou tenso, sua semente derramando dentro dela, assim como a de Tamlen. Assim que foi capaz de abrir os olhos, ela olhou de Vale - que ainda pairava sobre ela, ainda dentro dela - para Tamlen, que assistia tudo acontecer com grande interesse. A mão dele, é claro, ainda estava em seu seio.

	Tamlen puxou seu rosto para ele, beijando-a enquanto Vale se retirava, recostando-se e recuperando o fôlego. “Uau” foi tudo o que ele conseguiu dizer, o que fez Lena e Tamlen rirem, rindo no beijo.

	Uau, nem cortou. Uau era o maior eufemismo do ano.

	Lena nunca imaginou que seria tão bom. Naquelas noites em que se tocava, nunca tinha caído naquele precipício antes, nunca tinha sido capaz de deixar o prazer tomar conta dela. Estes homens. O que eles estavam fazendo com ela? Ou talvez devesse perguntar o que Fome fez com ela? As inibições existiam por um motivo. Ela não podia arrancar as roupas de Vale e Tamlen sempre que quisesse. Pelo menos não em público.

	Tamlen a segurou contra ele, cutucando Vale suavemente com o pé.

	“Ele é bom no que faz.” Sussurrou para ela, beijando sua testa. “Você deveria ter ele ensinando você. Adoraria ter esses seus lindos lábios na ponta da minha...

	Decidindo que Tamlen não conseguiria tê-la só para ele, Vale mudou-se para o outro lado dela, agarrando-se a suas costas. Ele se aninhou em seu pescoço quando interrompeu:

	“Ou você pode praticar comigo, se eu for o único a dar as instruções.”

	Segurando uma risada, ela se acomodou de costas, aninhada entre os dois homens. Excesso de excitação à parte, o embaraço a invadiu quando percebeu o que eles fizeram. Lena cobriu o rosto com as mãos, murmurando:

	“Não posso acreditar que só... que nós...” Ela parecia ter dificuldade até mesmo em dizer isso.

	Por que ela não se conteve? Por que não disse a Tamlen e Vale para parar? Certamente, qualquer que seja o espírito Vale tinha com ele não poderia ter tocado sua mente que muito... e então ela se lembrou de seu pesadelo. Aquele com Bastian. Aquele espírito, Fome, a fez sonhar aqueles pensamentos horríveis? Fazia sentido, considerando o quão brincalhona ela era com os dois homens de cada lado dela.

	Mas criar Bastian e fazer amor com ele? Não. Isso estava simplesmente errado. Não havia outra maneira de ver isso. A fome não a reclamaria, não de novo. Talvez onde Tamlen e Vale estivessem interessados, mas não com Bastian.

	Lena teve um pensamento surpreendente. A Fome foi a razão pela qual ela leu o livro? O livro Noresh? Ela não deveria nem mesmo ter aquele tomo em sua posse; não deveria ter estado na biblioteca do colégio. Ele deveria ter sido queimado anos atrás, quando o edito contra a necromancia foi publicado.

	Ela não podia fingir ser alta e poderosa sobre necromancia agora, já que era tecnicamente uma necromante. Deuses - e simplesmente dormia com seus escravos. E se eles não a quisessem, mas ela silenciosamente os comandasse? E se ela os obrigasse a...

	Esse foi um pensamento ainda pior.

	Uma mão foi colocada em seu estômago. A mão de Vale.

	“O que há de errado?”

	“Sinto muito.” Disse Lena, sentindo a culpa varrendo sobre ela, muito parecido com o impulso sexual selvagem que de repente cresceu em seu corpo minutos atrás. Queria chorar. Ela não queria forçar ninguém a fazer nada que não quisessem. Eles não eram seus escravos. Eles estavam vivendo, respirando, humanos com suas próprias mentes, seus próprios pensamentos e desejos. Como ela poderia viver consigo mesma sabendo que tirou isso deles?

	“Por que?” Tamlen cutucou quando ela não disse mais nada. Seus dedos agarraram uma das mãos dela, entrelaçando-se com as dele.

	“Sou uma pessoa terrível.” Disse ela. “Uma pessoa terrível, horrível.”

	“E por que uma coisa adorável como você pensaria isso?” Tamlen poderia usar o charme sempre que quisesse, não é?

	Lena se sentou, afastando-se dos dois homens, puxando um lençol sobre seu corpo nu. Lançou a ambos olhares incrédulos, embora ela meio que quisesse rastejar para debaixo da cama e chorar um pouco. Só um pouco. Ela era adulta. Tinha padrões de comportamento. Não ter um trio com seus escravos não era um deles, aparentemente.

	“Eu fiz vocês...” Sua voz a deixou, e tudo que podia fazer era encolher os ombros.

	Ela se sentia horrível, de verdade. Completamente horrível e cheia de auto aversão.

	Não demorou muito para os dois homens descobrirem o que ela queria dizer. Tamlen disse:

	“Você acha que nos forçou a rastejar na cama com você?” Um sorriso lento se espalhou por seus lábios, seus olhos se enrugando um pouco, mesmo ao redor da cicatriz. “Lena, amor, mestre, seja qual for o nome de seu animal de estimação, posso dizer com certeza que você não me mandou fazer nada disso. Eu queria fazê-lo.”

	Vale acenou com a cabeça, embora seu tom fosse mais sério quando disse: “Assim como eu.”

	“Como vocês podem ter tanta certeza? Você não se lembra da caverna?” Ela perguntou, segurando o lençol com mais força.

	“Sim, mas um sentimento estranho se apoderou de mim quando você me mandou pular como uma criança.” Tamlen falou lentamente, olhando para Vale. “Não poderíamos ter lhe dito não, não poderíamos ter parado de fazer isso. Mas isso, amor, nós dois poderíamos ter rejeitado você. Não que qualquer um de nós quisesse.”

	“Você não nos forçou a fazer nada.” Vale concordou.

	Lena olhou para os dois homens. Eles se sentaram no momento em que ela se mudou. A preocupação pontilhava seus rostos, como se eles realmente se importassem com ela, como se quisessem que se sentisse à vontade. Era tão difícil separar a conexão que ela sentia com eles agora da conexão necromante-escravo, e ainda se perguntava se a Fome havia tocado sua mente, se o espírito era a razão pela qual sentia tanto desejo pelos homens.

	Ela... esperava que não fosse o caso. Lena queria desejá-los, não porque a Fome diminuía suas inibições, mas porque ela queria.

	Ingrid definitivamente teria que fazer um feitiço de limpeza nela assim que estivessem de volta ao terreno do colégio.

	“Então.” Lena começou mordendo o lábio inferior, hiper consciente de que os dois homens a observavam pesadamente, seus olhos caindo enquanto ela fazia isso. “O que isto significa? E agora? O que nós somos?” Ela sabia que os caras tinham acabado de acordar de um sono mortal extremamente longo, e estar conectado e comprometido com a primeira mulher que viram provavelmente não era o que eles queriam. A simples ideia de vê-los com outras mulheres a machucava mais do que admitia.

	Vale e Tamlen demoraram-se olhando um para o outro, como se estivessem tendo uma conversa sem palavras - uma conversa da qual Lena gostaria de ter conhecimento, considerando.

	Quando nenhum dos dois falou, ela acrescentou:

	“Tudo bem se você quiser ver outras pessoas.” Uma mentira. Não, não era. Ela não queria que eles fizessem. Lena os queria para si mesma, por mais vaidosa e egoísta que fosse. “Se isso for uma coisa de uma vez.”

	Que ridículo, de verdade. Uma mulher não tinha mais de um amante. Múltiplos pretendentes se tivesse sorte ou fosse de uma família rica, mas uma maga como ela? Uma maga que não conseguiu nem passar no primeiro exame de aprendizado porque se recusou a fazê-lo? Ter dois homens para ela parecia impossível e improvável.

	Era uma ilusão da parte dela, Lena sabia. Tamlen e Vale eram dois homens incrivelmente atraentes. Eles eram um pouco mais velhos do que ela, mais experientes em todos os aspectos, para não mencionar o fato de que recentemente haviam ressuscitado dos mortos. Certamente, queriam esticar suas asas, por assim dizer. Que homem não gostaria? Ela não podia sinceramente esperar que a escolhessem em vez de uma cidade inteira cheia de mulheres que eram tão novas para eles quanto ela?

	Estúpido.

	“Talvez eu fale por mim,” disse Tamlen, engatinhando para ficar ao lado de Lena ao pé da cama. “Mas eu ficaria mais do que feliz em ficar com você.” Ele foi para a mão dela, e ela demorou para dar a ele. A pele dele estava quente na dela. Com a outra mão, ela ainda segurava o lençol na frente.

	“Eu também.” Disse Vale. Ele mudou-se para o outro lado dela, a mão em suas costas. Sua magia rúnica enviou arrepios em sua carne, choques elétricos invisíveis dançando através dela. "Mesmo se Tamlen já foi meu inimigo, isso... não importa..."

	Tamlen sorriu afetadamente.

	“Porque você gosta de pau e de buceta, e neste arranjo, você obtém um conjunto incrível.” Ele riu quando Vale lançou lhe um olhar frio. “O quê? Eu apenas falo a verdade.”

	Ela se pegou rindo junto com Tamlen. Ouvindo sua risada, a expressão de Vale se suavizou enquanto a observava. Lena moveu a outra mão, deixando cair o lençol, sentada nua entre dois homens igualmente nus, e colocou-o no joelho de Vale.

	“Então, está decidido, então. Estamos juntos?”

	Deuses, mesmo enquanto ela dizia isso, parecia estranho sair de sua boca, como se fosse bom demais para ser verdade. E era. Lena não merecia ter Tamlen ou Vale como amante. Nunca pensou que teria um, no ritmo de sua vida - mas aqui estava ela, tendo seu primeiro beijo e perdendo a virgindade, tudo no mesmo dia de sua necromancia infeliz e acidental.

	“Eu diria que sim.” Murmurou Tamlen, abaixando o rosto para o lado de seu pescoço que estava mais próximo a ele. Seus lábios roçaram sua pele, aquecendo-a. Ele correu tão morno, quente por causa de sua magia de fogo. O fogo não era o elemento favorito de Lena por um motivo, mas essa seria outra batalha para um dia diferente.

	Enquanto Tamlen a acariciava, Vale assentiu novamente. “Sim.” Disse a ela. "Eu não quero nenhuma outra mulher, só você.” Ele beijou sua bochecha, usando a mão que não estava apoiada em suas costas para virar seu rosto, a boca travando na dela.

	Ouvir suas afirmações, sentir os dois regá-la de afeto, era quase demais. Lena sorriu para o beijo de Vale quando as mãos de Tamlen começaram a percorrer seu corpo. Se era assim que sua vida seria de agora em diante, estava mais do que bem com isso. Naquele instante, ela não poderia se importar menos se a Fome tinha suas garras em sua mente ou não. Isso parecia muito bom, muito certo para simplesmente jogar fora, porque a sociedade pode não aprovar.

	Dois amantes. Como ela contaria a notícia para Ingrid? Sua amiga ficaria com ciúme. Muito ruim, realmente. Porque Tamlen e Vale eram todos dela. Lena não os deixaria ir; lutaria por eles tanto tempo e tão duramente quanto ela precisasse.

	Até então... havia outras coisas que poderiam ocupar seu tempo.

	 

	Juntos, não apenas com uma mulher, mas com o seu inimigo dos inimigos, Tamlen. Valerius mal conseguia pensar enquanto beijava Lena. A revolta e as ideologias de Tamlen foram a razão pela qual ele obteve as runas, a razão final pela qual se juntou à guarda da cidade. A força da revolta de Tamlen, e os magos que ele comandava, foram a razão pela qual ele aceitou a Fome dentro dele. Um levou inerentemente ao outro.

	Como Valerius poderia saber que a Fome nunca o deixaria, mesmo depois que ele morresse? Ele não tinha relações com outros espíritos, mas podia sentir a ausência da Fome em sua cabeça e em seu coração. Ainda assim, o desejo por prazer permanecia enraizado nele... embora não fosse por isso que ele queria Lena.

	Na verdade, ele não tinha ideia de por que desejava tanto a mulher. O mero fato de que ela era uma mulher deveria ter sido o suficiente para mandá-lo embora, mas não foi. Seu sorriso, a luz em seus olhos peculiares, como sua atitude poderia mudar instantaneamente; descobriu que adorava tudo. Ele a adorava. Valerius nunca tinha adorado tanto uma mulher. Estranho, pois tinham acabado de se conhecer, mas estava confiante em seus sentimentos por ela e, a julgar pela forma como o corpo dela respondia ao dele, ela sentia o mesmo.

	Ele lutaria por ela. Faria qualquer coisa por ela. Ele até mataria por ela.

	Para uma maga. Uma maga que não conseguia controlar seus próprios poderes. Uma maga como aquela estava pronta para a colheita aos olhos dos Demônios. Era um milagre Lena ainda não estar possuída. Então, novamente, parecia que ela quase nunca deixava seu colégio, então talvez a instituição tivesse mais proteções para manter seus magos das presas famintas dos Demônios.

	Lena gemeu baixinho em sua boca, a mão que estava em seu joelho movendo-se para se emaranhar em seu cabelo, apertando e puxando suavemente. Seu pau imediatamente se animou. Midas adorava tomar sua boca, e cada vez que o fazia, seus dedos enfeitados de joias se enroscavam em seu cabelo enquanto ele marcava o ritmo com seus quadris.

	Uma vez, Valerius tinha certeza de que estava apaixonado por Midas, que faria qualquer coisa por seu rei e seu amante - mas isso era um pensamento tolo, pois um rei nunca poderia amar um soldado, não realmente. Depois que Valerius conseguiu suas runas, Midas nunca mais o tocou; apenas o levou como um cachorro. E depois que matou Tamlen Gray e acabou com a rebelião do mago, Midas o felicitou envenenando-o.

	Não, seu amor por Midas já havia passado. Agora, a única pessoa nos pensamentos de Valerius era Lena. E, é claro, o outro homem na cama - o próprio Tamlen Gray. O líder da Revolta Cinza, o homem contra quem ele conseguiu as runas para lutar, para ficar em pé de igualdade. O homem em quem enfiou uma espada de aço depois de dominá-lo com um raio mais forte do que qualquer um já tinha visto. O relâmpago apagou o fogo de suas mãos, atordoando-o momentaneamente, o que foi todo o tempo que Valerius precisou para apunhalá-lo.

	Mas isso era passado. Seu ódio por Tamlen tinha que ficar no passado se queria que essa segunda vida desse certo.

	Valerius também sabia que eles não poderiam passar suas vidas neste pequeno quarto de pousada, mas poderiam lidar com isso mais tarde. Agora, ele queria beber em seus novos companheiros, seus novos amantes. Agora só queria suas mãos sobre ele.

	Tamlen estava atrás de Lena, beijando sua nuca, os braços em volta de seu corpo, segurando-a de costas contra seu peito enquanto massageava seus seios. Até hoje, os seios nunca fizeram nada por Valerius, mas observar seus mamilos se erguerem ao toque de Tamlen o fez ficar ainda mais duro.

	Enquanto ela e Valerius se beijavam, com uma mão puxando seu cabelo, a outra viajou para baixo, agarrando seu membro com força. Ele ficou tenso com a sensação da mão pequena e macia dela ao redor dele. Era um sentimento novo para ele, um ao qual não estava acostumado depois de estar com tantos homens, como a sentia quando estava dentro dela por um curto período de tempo. Suas bolas tremeram quando sua mão o acariciou. Ele teve sua libertação não fazia muito tempo e já estava se preparando para outra. Esse relacionamento iria esgotá-lo, se o primeiro dia fosse uma indicação.

	Lena retirou a boca da dele, recostando-se no peito largo e forte de Tamlen. Ele ainda brincava com seus mamilos duros, mas sua atenção agora estava dividida entre o mamilo esquerdo e as dobras rosadas de pele entre as pernas. Sua mão caiu do pau de Valerius quando Tamlen começou a acariciar sua parte mais privada, seu dedo grosso deslizando ao redor das dobras úmidas como um especialista. Ela deu um gemido profundo quando seus olhos se fecharam, a cabeça pendurada para trás em seu ombro.

	Enquanto Valerius assistia Tamlen brincar com ela, o mago falou, sua voz rouca de todas as maneiras certas.

	“Eu terei que te ensinar como amar uma mulher, Vale. Primeira lição, quanto mais ela quiser você, mais molhada ela ficará. Se você pular o cavalo e cair direto aqui...” Dois de seus dedos cercaram um pequeno pedaço de carne rosada, apertando-se, o monte entre eles. Como resultado, os quadris de Lena se sacudiram uma vez e ela mordeu o lábio para não gritar. A mulher tinha o hábito de fazer isso; isso deixava Valerius louco. “você vai querer molhar os dedos primeiro.”

	Tamlen continuou, levando a mão que estivera beliscando seu mamilo à boca, inserindo dois dedos. Ele lentamente os arrastou para fora, olhando para Vale enquanto o fazia. Vale não conseguia parar de imaginar seu pau naquela boca em vez daqueles dedos.

	Movendo os dedos molhados para as dobras, Tamlen forçou as pernas de Lena a se abrirem mais, os pés dela envolvendo as pernas dele para dar a Vale uma visão melhor.

	“Sempre é melhor quando está molhado.” Disse ele, passando os novos dedos cobertos de saliva pelo mesmo monte de carne. “Preste atenção especial a isso.” Referiu-se ao pequeno inchaço. “Seja suave, mas firme. Faça ela moer contra você." Lena arqueou as costas, esfregando-se contra as duas mãos dele. “Este não é um galo. Você não pode tratá-los da mesma forma.” Ele beijou seu pescoço uma vez antes de acrescentar: "E, é claro, se você quiser brincar ainda mais com ela, você sempre pode fazer isso."

	Vale observou Tamlen deslizar dois dedos no buraco mais próximo. Ele foi segurar seu pau, esfregando-o lentamente enquanto os dedos de Tamlen entravam e saíam dela. O cheiro de sexo impregnou o ar, e ele adorou. Ele descobriu que também amava os ruídos escorregadios e molhados que vinham do buraco de Lena... sua buceta. Ele teria que se acostumar a pensar em uma mulher assim, pois fazia muito tempo que ele não tinha qualquer tipo de interesse por uma mulher, mas com o nível de prazer que sentia apenas em ver Tamlen tocá-la, Vale sabia não teria problemas com isso.

	“A buceta dela está tão molhada.” Murmurou Tamlen. Os quadris de Lena começaram a se mover com seus dedos, e enquanto ele a fodia, sua outra mão continuava esfregando em torno do monte de carne perto dele - seu clitóris. Vale nunca teve que usar tais palavras, até agora. “Vamos, Vale, a menos que você se contente em esfregar um enquanto assiste.”

	Os olhos de Lena se abriram, as pálpebras pesadas. Ela estendeu a mão para ele, querendo que a tocasse também, embora os dedos de Tamlen ainda estivessem dentro dela.

	Vale lentamente lançou seu próprio pênis, aproximando-se de Lena e Tamlen. O calor queimava em seu estômago - estava perto do orgasmo, mas iria segurar e dar prazer a Lena. Ela estava imaculada; ela merecia a atenção sobre ela.

	“Bom.” Brincou Tamlen, removendo os dedos dela e voltando a segurar cada seio. "Achei que você me deixaria fazer todo o trabalho." Lena virou a cabeça para o lado, beijando-o profundamente.

	Deuses, Vale poderia seriamente simplesmente observá-los juntos. Ele não precisava se juntar para gozar. Estar no mesmo quarto com esses dois era o suficiente. Mas ele iria, porque queria.

	Uma mão cautelosa foi para sua boca, e ele molhou os dedos antes de esfregar entre suas dobras e ao redor de seu clitóris, bem como Tamlen tinha feito. Lena estremeceu em seu beijo longo e lento com Tamlen, seus lábios se separando para que ela pudesse gemer de prazer. Vale ergueu a palma da mão, movendo os dedos para o buraco que chamava seu pau. A ponta de seu pau latejava; ele queria entrar nela, e não com os dedos. A antecipação só faria o orgasmo parecer melhor, ele sabia.

	Os dedos de Vale deslizaram dentro dela facilmente, tão quentes e úmidos e acolhedores. Isso, suas paredes internas, a maciez sinalizando que estava tão faminta quanto ele - era o que ele sentia antes, quando seu pau estava dentro dela. O jeito que ela se contorceu embaixo dele... só de imaginar isso fez o ritmo de seus dedos aumentar. No momento em que os dedos dele se curvaram um pouco dentro dela, Lena afastou a boca de Tamlen.

	Ela colocou a mão no pulso de Vale, puxando-o para fora dela. Seu olhar violeta nunca deixou o dele quando ela levou a mão à boca, lambendo os dedos que estavam dentro dela, sugando os sucos.

	Atrás dela, Tamlen murmurou um suave: "Droga".

	Lena rastejou para mais perto de Vale, dando-lhe um beijo brincalhão na ponta do nariz antes de olhar para trás para Tamlen. Um sorriso se espalhou por seus lábios quando ela sussurrou algo no ouvido de Vale, suave o suficiente para que Tamlen não pudesse ouvir. Vale sentiu seu pau latejar novamente - a mulher queria vê-lo chupar Tamlen.

	Isso era Fome? O espírito nunca o havia afetado antes assim. Ainda assim, quem era Vale para discutir? Ele queria o pênis monstro de Tamlen em sua boca tanto quanto queria qualquer coisa em sua vida inteira.

	Tamlen olhou de Vale para Lena, suas sobrancelhas escuras se juntando.

	“Sobre o que vocês dois estão cochichando aí? Eu espero que não seja sobre mim. Eu não gosto de ser ridicularizado.” Como se alguém ousasse zombar de um homem assim. A maneira como ele se pavoneava, mesmo no campo de batalha, era muito merecido simplesmente pelo tamanho de seu pau.

	Aproximando-se de Tamlen, Vale disse: “Parece que Lena quer que nos conheçamos melhor.”

	“Acho que agora somos mais do que conhecidos.” Tamlen observou, olhando para ela com seus olhos escuros. “O que você sussurrou para Vale? Certamente eu mereço saber, especialmente se me envolver.” Ele passou a mão ao longo de seu comprimento duro, tentando Vale e Lena. Ele devia saber o que ela disse; ele deve ter simplesmente querido ouvir.

	Lena se moveu, seu peito arfando enquanto ela saltava. 

	“Eu quero que Vale leve você de novo, mas desta vez eu quero assistir, e não quero que você o pare quando estiver pronto para...”

	Correndo o polegar sobre a ponta, Tamlen lançou lhe um olhar irônico.

	“Você é uma amante cruel, não é? A boca de Vale é habilidosa, mas para mim, nada poderia se comparar à sensação de estar dentro de você.”

	Em vez de morder o lábio inferior, Lena projetou-o para fora, fazendo beicinho.

	“Bem, bem. Mas só para você.” Ele sussurrou, dando-lhe um beijo rápido. Tamlen recostou-se em seus braços, seu pau pronto.

	Uma parte do Vale ainda não conseguia acreditar que isso estava acontecendo, eles concordaram em ficar juntos, os três. Este poderia muito bem ser seu novo normal, o que talvez não fosse tão surpreendente, ele estava bem. Mais do que bem com. Ele amou.

	Vale se posicionou sobre Tamlen, baixando a cabeça. O homem não era apenas comprido, mas também tinha cintura. Sua mandíbula teve que abrir o máximo possível para acomodá-lo. Ele fechou os olhos antes de vê-lo. Uma mão segurou a base do eixo de Tamlen, puxando a pele, enquanto a outra segurou a parte interna da coxa.

	Se havia uma coisa em que Vale era bom, além de lançar raios e confiar nas pessoas erradas, era dar um bom boquete.

	 

	O ar no quarto estava um pouco frio em seus mamilos nus, agora que nenhuma mão quente estava sobre ela, tocando-a e aquecendo-a, mas Lena não se atreveu a se mover para perturbar os dois homens. Vale estava mais do que entusiasmado com isso, mas Tamlen - ela poderia dizer que Tamlen preferia muito mais estar dentro dela. Ele preferia mulheres, mas não parou Vale quando tocou a base de seu pênis, apertando a pele. Nem Tamlen deu um tapa na mão de Vale quando esta se moveu para sua coxa e acariciou a área. E, claro, Tamlen nem mesmo piscou em recusa quando Vale abriu a boca e o acolheu.

	Lena estava extasiada, sua atenção total tanto no que Vale estava fazendo quanto nas reações de Tamlen. Ela não era um homem, então só podia imaginar como era a sensação, mas com base na maneira como os olhos de Tamlen se fecharam e no gemido baixo e gutural que fluiu de seus lábios, era bom.

	“Oh, merda.” Sussurrou Tamlen enquanto a velocidade de Vale aumentava. A mão que descansava em sua coxa se moveu para segurar suas bolas. Ainda sentado, Tamlen agarrou a nuca de Vale com uma única mão, seus quadris começando a se mover para fora da cama. Ele empurrou-se mais fundo na boca de Vale, e Vale absorveu tudo.

	Lena ficou pasma... e tão excitada.

	Ela sentiu a necessidade de participar, mas se conteve. Se isso fosse funcionar - desde que finalmente descobrissem o que fazer com eles além de lhes dar um quarto apertado em uma pousada - todos eles tinham que aceitar um ao outro, amar um ao outro. Eles tinham que diminuir seus limites. Hah. Como se ela fosse uma especialista no assunto de relacionamentos polígamos. Ela não era. Isso era novo para todos eles, suspeitava, então eles tropeçariam nisso juntos.

	Ainda assim... ela queria fazer algo. Lena não podia simplesmente sentar aqui e assistir. Seu estômago queimava, e se lembrou da sensação de seus dedos a tocando. Teria que servir, por enquanto. Ela abriu as pernas lentamente para não incomodar nenhum dos homens, estendendo a mão para baixo.

	Os dedos de Tamlen seguraram a nuca de Vale mesmo quando ele caiu para trás, incapaz de se manter em pé. Seus quadris continuavam empurrando com os movimentos de Vale, um olhar de puro êxtase em seu rosto bonito. Vale estava muito ansioso.

	Ela nunca tirou os olhos do par quando começou a se tocar. Em toda sua vida, nunca tinha estado tão molhada. Seus dedos podiam deslizar para frente e para trás, ao longo de cada dobra, quase sem esforço. E seu clitóris - estava inchado de desejo. Esfregando alguns dedos nele, ela fez um movimento circular enquanto suspirava. Assim como o prazer cresceu em seu próprio corpo, ela observou a grande forma de Tamlen sacudir algumas vezes, quase incontrolavelmente quando um orgasmo o dominou, seu pau cuspindo sua semente direto na garganta ansiosa de Vale.

	Vale não recuou; ele devorou cada pedacinho dele que saiu. Quando Tamlen afrouxou, sua mão finalmente escorregou, Vale ergueu um pouco a cabeça, arrastando a língua para cima, girando em torno da ponta, praticamente sugando-o até secar.

	Na verdade, ela ficou pasma.

	“Isso foi... outra coisa.” Comentou Lena, com um largo sorriso no rosto. E rápido.

	Vale deu a ela um sorriso desleixado.

	“Isso é porque sou bom, certo, Tamlen?” Ele começou a engatinhar até o rosto de Tamlen, mas o outro homem respondeu empurrando-o para o lado com um forte empurrão no ombro de Vale.

	Quando Vale caiu na cama ao lado dele, Tamlen murmurou, com os olhos ainda fechados: “Sim. Vale é muito habilidoso em chupar pau.”

	“Sabe,” Disse Lena, engatinhando até os dois. “Já que tenho que voltar para o Colégio e vocês dois estão presos aqui...” Os dois homens olharam para ela, em expectativa. Ela moveu sua boca para o peito de Vale, beijando uma runa. O pobre homem ainda tinha um pau duro; ela tinha que cuidar disso. Ela queria, na verdade. “Eu não ficaria chateada se vocês dois gostassem da companhia um do outro sem mim.”

	Tamlen riu.

	“Eu já te disse o que eu prefiro, amor. Pare de tentar empurrar meu inimigo e eu juntos.”

	“Ela não teve que empurrar muito.” Disse Vale, ganhando um olhar furioso de Tamlen, que prontamente ignorou enquanto olhava fixamente para Lena. “Agora é a minha vez?” Ele agarrou a ponta de seu pau, apertando uma vez.

	Lena sussurrou: “Sim”. Ela riu quando Vale se lançou sobre ela, derrubando-a de costas, sua cabeça colidindo com o único travesseiro da cama. O travesseiro que os dois homens teriam que compartilhar, a menos que um deles decidisse dormir no chão. Ela gotejou ao pensar nos dois homens juntos na cama. Ela saberia novamente como era não estar com tesão?

	Não agora, definitivamente. Não enquanto Vale empurrava dentro dela, balançando os dois para frente e para trás. Não enquanto Tamlen, embora estivesse mole, observava com interesse.

	Ela dobrou o pescoço, beijando Vale, deslizando a língua em sua boca, tentando provar qualquer resquício de Tamlen. Ele deve tê-lo engolido com avidez, pois não havia nada além de saliva em sua boca. Lena mordeu suavemente o lábio antes de sussurrar:

	“Qual foi a sensação de recebê-lo?”

	Os quadris de Vale começaram a se mover mais rápido com a memória.

	“Parecia...” Murmurou contra sua bochecha. “Como felicidade, engarrafada e derramada direto na minha garganta.”

	Tremendo com a descrição, ela perguntou:

	“E como me sente?”

	“Como um abraço quente e úmido em volta do meu pau.” Vale falou, beijando sua bochecha. “Você é linda, Lena. Tão bonita." Sua respiração estava quente em sua pele quando ele acrescentou baixinho: “Você é a única mulher que eu quero.”

	Lena se sentiu perdida com a intensidade de suas palavras. Puro prazer a percorreu, fazendo com que suas paredes internas se contraíssem ao redor dele, o que impulsionou sua própria liberação. Vale tremeu uma vez, murmurando um gemido antes de puxar e se deitar ao lado dela, gasto por um momento.

	Deuses. Ela tinha algumas histórias para Ingrid.

	 

	 

	
Capítulo Sete

	 

	Quando Ingrid voltou, com os braços cheios de roupas dobradas e sapatos que deveriam caber melhor nos dois homens grandes do que as roupas roubadas que eles tinham, Lena e os rapazes já estavam vestidos. A pele deles poderia estar um pouco mais corada, um pouco mais suada, mas eles estavam decentes. Uma coisa boa também, porque Lena não se lembrava de nenhum dos dois homens se levantar para trancar a porta antes de se ferrarem como coelhos.

	Era a Era do Coelho por um motivo. Ela conteve uma risadinha com o pensamento.

	Ingrid colocou as roupas em cima da cômoda suja, virando-se para ver a cama, que continuava bagunçada, os lençóis desarrumados e cheios de suor e outros fluidos corporais. Seu olhar avelã mudou-se para Lena, que estava no canto, fingindo estar muito interessada em uma lasca na parede. Quando sua amiga pegou seu olhar, tudo que Lena pôde fazer foi encolher os ombros.

	Ela não poderia dizer exatamente tudo a Ingrid agora, não enquanto Vale e Tamlen estivessem por perto. Ela precisava ter uma conversa de garotas, uma conversa entre duas melhores amigas. Também um feitiço de limpeza. Com sorte, Lena não teria vontade de atacar todos os homens atraentes que visse. Isso seria ruim, especialmente ruim agora que ela estava em algum relacionamento estranho e inexplicável com Vale e Tamlen.

	Primeiro, deixando o terreno do Colégio pela primeira vez em anos. Em seguida, a necromancia acidental - e agora ela estava em um relacionamento com dois homens ao mesmo tempo, após perder imediatamente a virgindade com eles. O dia de hoje foi ficando cada vez mais estranho e ainda não tinha acabado.

	Os homens abriram caminho até as roupas, vasculhando-as.

	“Posso falar com você?” Ingrid não esperou pela resposta de Lena; simplesmente agarrou a amiga pelo pulso e a arrastou para o corredor. No instante em que a porta se fechou e elas ficaram sozinhos, Ingrid a estudou. “Bem? Você vai me contar o que aconteceu naquele quarto enquanto eu corria pelos mercados, gastando minha própria moeda suada enquanto tentava encontrar roupas que servissem naqueles gigantes?” Quando Lena ficou quieta, ela acrescentou: “Ou terei que começar a adivinhar?”

	Lena sussurrou:

	“Conto mais tarde, ok? Não agora, não aqui.” Ela não queria que Tamlen ou Vale soubessem o quão próximas ela e Ingrid eram - que elas compartilhavam praticamente tudo uma com a outra. Tudo.

	Isso pareceu acalmá-la. Os ombros de Ingrid relaxaram e ela disse:

	“Tudo bem. Mas, no mesmo instante em que voltarmos para o seu quarto, você vai me contar cada pequeno detalhe. E quero dizer cada detalhe.”

	Lena sabia que sua amiga não estava brincando, porque tinha ouvido muitas histórias de Ingrid. O trio provavelmente não a chocaria, pois ela já tivera um ou dois antes. O que a chocaria seria o mero fato de que Lena tinha um. Lena - a garota que nem tinha beijado um homem antes de hoje. E não foi por falta de tentativa da amiga; Ingrid passou muitas noites tentando colocá-la com outros magos no Colégio, já que ela se recusou a deixar o terreno ilegalmente.

	Hmm... ela pode ter que quebrar uma de suas regras, a fim de ver Vale e Tamlen.

	“Espero que você tenha pensado no que vai fazer com eles.” Disse Ingrid, cruzando os braços. Sua postura usual. “Gregain te ama, mas mesmo ele não vai deixar você ter dois brinquedos de foda com você.”

	Lena disse rapidamente:

	“Ingrid, eles não são...” Ela não conseguia explicar por que eles não eram apenas brinquedos para foder, ainda não. Se fizesse, ela teria que explicar tudo. "Não, não posso contar a Gregain sobre eles."

	“Bem, Harry é legal, mas eu não quero tirar vantagem de sua bondade por mais tempo do que o necessário. Acho que, depois de tudo que fiz por ele, nos deve aquele quarto por duas semanas.”

	Duas semanas. Era muito tempo para descobrir algo. Direito?

	“Quando voltarmos,” Lena começou, olhando para a amiga. “você vai fazer um feitiço de limpeza em mim?”

	O olhar verde de Ingrid se alargou um pouco.

	“Um feitiço de limpeza? Por quê?”

	Dando de ombros como se não fosse nada, como se um espírito da Fome não tivesse tocado sua mente e a feito jogar todas as precauções para o vento, ela disse:

	“Desde que sai daquela cripta, eu sinto...”

	“Está bem, está bem. Faremos um no minuto em que voltarmos.” Ingrid deu um sorriso largo. “E então você vai me contar tudo sobre os pedaços número um e dois.”

	“Tamlen e Vale”, Lena a corrigiu automaticamente.

	“Ah, é Vale agora, não é?”

	Ela queria revirar os olhos, mas se conteve.

	“Vá lá e diga adeus aos seus homens.”

	Lena não queria obedecer às ordens de Ingrid, mas não podia negar que as duas precisavam voltar para o Colégio. O sol estava se pondo no céu, o azul fora das claraboias no telhado da pousada ficando laranja. O toque de recolher estava anoitecendo; o que significava que Ingrid tinha que estar segura em seu próprio quarto antes da chamada, e o feitiço de limpeza já feito.

	Voltando para a sala, Lena agarrou sua bolsa e colocou-a sobre o ombro. O livro estava de volta com segurança dentro dela, uma alça segurando a aba fechada. Um livro Noresh, seu texto escrito com sangue. Ela estremeceu, totalmente assustada.

	Vale estava no meio de colocar uma nova camisa de manga longa, parando quando a viu. Seu peito-largo, bronzeado e forte - subia e descia com cada respiração que ele dava. Respirações que não seriam possíveis se ela não os tivesse ressuscitado dos mortos.

	Sim, Lena, ela disse a si mesma, porque é isso que você deve pensar a cada minuto: necromancia. Quando finalmente falasse com Gregain, teria que dar um jeito para não pensar nisso. O homem sempre sabia quando ela estava escondendo algo.

	Em vez disso, deveria pensar em como Vale era esculpido e construído, como Tamlen ficava ainda melhor em uma camisa mais escura, sua tonalidade um breu, combinando com seu cabelo curto. Sem necromancia. Sem magias ilegais.

	"Você está indo embora", Vale murmurou, franzindo a testa ligeiramente. Era uma expressão estranha de se ver em um homem que poderia parti-la em duas, nenhuma magia necessária, mas a fez sorrir porque significava que sentiria sua falta. Significava que ele não queria que ela fosse. 

	Ser desejada, feliz - era assim que parecia?

	“Quanto tempo até você voltar?” Tamlen empurrou Vale, envolvendo um braço em volta de sua cintura, fazendo com que Ingrid risse atrás dela. “Não muito, espero?” Seus olhos escuros estavam em expectativa, pairando sobre ela enquanto se aproximava para beijá-la.

	“Chamada.” Murmurou Ingrid.

	Lena lançou um olhar furioso para a amiga depois que Tamlen a soltou, voltando o olhar para ele enquanto dizia:

	“Não tenho certeza. O Alto Feiticeiro gosta de mim, mas nunca tive o hábito de deixar o Colégio. Eu realmente não tenho nenhum motivo para isso. Não sou nem uma aprendiz oficial, então não quero que isso levante suspeita.”

	“Sim,” Vale disse, segurando suas novas botas em uma mão, seu torso ondulando os músculos sob sua nova camisa. Moveu-se para ela, sufocando-a com um beijo pesado e apaixonado que quase envergonhou o terno que Tamlen lhe deu. “O que for preciso para você ficar segura. Vamos ficar bem aqui.”

	Um pequeno puxão em seu braço e Ingrid a puxou lentamente do quarto. Ela acenou para os dois, ainda acenando mesmo depois que a porta foi fechada e elas pararam no corredor. Seu coração doeu;  não queria ficar longe deles, nem mesmo por um momento.

	Quão estúpido era isso? Mal conhecia Vale e Tamlen e ainda... ainda assim, eles haviam se infiltrado em seu coração como sanguessugas.

	Não é a melhor analogia, mas ainda assim.

	Lena seguiu a amiga pela escada estreita e sinuosa, emergindo no andar inferior da pousada. A área da taverna estava mais cheia do que antes, mais clientes ocupando o tempo e a atenção de Harry. O homem gentil nem mesmo as viu partir.

	Ao saírem da pousada, Lena perguntou:

	“Não deveríamos ter agradecido a Harry de novo?”

	“Não. O homem está bem.”

	As ruas estavam menos ocupadas do que antes, menos crianças brincando com seus brinquedos de wyvern, menos pessoas preocupadas com a caça real conforme o dia lentamente chegava ao fim. A caminhada de volta aos degraus do colégio foi tranquila.

	O Colégio era uma parte da cidade, não apenas um prédio. Os degraus de pedra que levavam aos portões da frente, que eram supostamente à prova de magia quando caíam, separavam o Colégio do resto da capital. Se alguém seguisse adiante pela mesma estrada, chegaria à parede interna e ao castelo. A estrutura do Colégio era alta e imponente, embora não tão impressionante quanto o próprio castelo.

	Continha vários pátios, sua própria cozinha e refeitório, vários cômodos onde os alunos de todas as idades eram instruídos e uma biblioteca de vários níveis que causava inveja a todos os Rivaini, sem mencionar os vastos aposentos. Cada aluno tinha seu próprio quarto. À noite, cada aluno deveria estar nele. Um guarda do Colégio, diferente dos guardas da cidade porque eles podiam desviar feitiços com seus escudos e armaduras mágicas - comparecia todas as noites.

	A principal razão pela qual Lena foi forçada a deixar seus homens na pousada.

	Os guardas posicionados no portão largo deram a cada uma delas uma reverência de suas cabeças enquanto caminhavam, de volta à casa que nunca foi verdadeiramente um lar. Os pés de Lena a puxaram mecanicamente pelo primeiro pátio de pedra, passando pelos poucos mercadores que tinham autorização para vender seus produtos aos alunos do colégio.

	O Colégio era a casa de Lena e, no entanto, nunca se sentiu tão sufocante.

	Memórias lampejaram em sua cabeça, o passado que tentou tanto esquecer correu para frente, incapaz de ser interrompido.

	 

	O fogo. Suas chamas eram de um negro sobrenatural, lambendo o ar com fios brancos e brilhantes de poder puro e crepitante. De onde veio? Por que parecia vir direto para Celena? Ela tinha oito anos. Sua vida era livre e divertida, mesmo que tivesse que ajudar sua mãe e seu pai com os campos. Era uma criança. Ela não entendia a destruição absoluta ao seu redor.

	Chorou, lágrimas quentes caindo por seu rosto. Celena não sabia como impedir. Ela estava arrependida. Não quis dizer isso. Foi uma birra, como as crianças costumam ter, uma que simplesmente fazia porque seus pais não estavam prestando atenção nela... não era?

	Ela não conseguia se lembrar.

	Inspirando bruscamente, tropeçou pela casa da fazenda, os incêndios causando o colapso das paredes de madeira. Quase foi esmagada por uma grande viga quando ela caiu, apenas alguns centímetros atrás dela. O fogo negro lambeu suas roupas, devorando-as. Ela estava muito frenética para se perguntar por que os incêndios não a machucavam, por que mal sentia o calor.

	Mãe e pai mortos na cozinha, seus corpos incinerados, nada além de ossos pretos e cinzas. Celena caiu de joelhos, gemendo, chorando o mais alto que podia. Queria que isso parasse. Isso era loucura, isso era morte. Ela não sabia por que isso estava acontecendo com ela. Tinha sido uma boa menina, até aquele momento.

	Quanto tempo havia passado, Celena não fazia ideia. Ela não ligou. Sentou-se perto dos dois corpos carbonizados, o cheiro de sua pele queimada no ar, chorando muito depois que a maior parte do fogo negro consumiu a casa da fazenda. Ela era uma criança nua, sozinha em um mundo cruel.

	Até que não era.

	Até que um homem, cavalgando um cavalo, entrou a galope em cena. Com uma armadura de metal que brilhava em várias cores ao luar e uma capa na altura da cintura que pendia das ombreiras intrincadas de seu corpo, ele era seu cavaleiro brilhante. Seu herói. Ele, ela descobriria em breve, era Bastian.

	Usava um capacete, mas assim que suas pernas escorregaram elegantemente do cavalo, o arrancou, jogando-o na terra enquanto se aproximava da casa de fazenda queimada e de Celena. Quando ele se aproximou, percebeu que ela não usava nada, então tirou sua capa, estendendo-a para ela enquanto pisava nas cinzas, os restos de sua antiga vida. Seus olhos eram de uma infinidade de cores, como sua armadura, uma cor bonita que sua mãe sempre chamava de avelã. Seu cabelo era curto, preto e encaracolado, sua pele mais escura que a dela em alguns tons.

	“Pequena,” ele falou, sua voz segurando um sotaque estranho. "Está tudo bem." Ele enrolou algumas palavras com a língua, um estrangeiro nas fazendas de Rivaini. Estendeu a capa para ela, e quando ela começou a chorar novamente, ele notou os cadáveres perto dela. Ao redor deles, a casa havia sumido. Nada além de ossos carbonizados e memórias perdidas.

	“Venha aqui. Eu posso te proteger.”

	A jovem Celena olhou para ele, insegura através de seu olhar lacrimejante. Ele era mais jovem que seu pai por alguns anos, mas sua mente estava muito desgastada, muito jovem para definir a idade do homem. Ela fungou, e um novo fogo negro cintilou perto dela, crescendo magicamente do nada.

	“Não faça isso”, disse ele rapidamente, estendendo a mão para ela. No momento em que sua mão enluvada a tocou, ela se sentiu imediatamente em paz. O fogo negro desapareceu e logo ele a envolveu em sua capa, embalando-a como um bebê. “Meu nome é Bastian LeFuer. Eu vou cuidar de você. Você está segura.”

	Ela se sentiu um pouco desconfortável enquanto embalada contra sua armadura, mas não podia discutir com ele. Celena queria dormir a noite toda, esquecer o que aconteceu.

	“Qual é o seu nome, criança?” Bastian perguntou, sua voz estranhamente melódica e gentil.

	“Celena”, murmurou enquanto fechava os olhos. A escuridão da inconsciência tomou conta dela, e na próxima vez que os abriu, estava em uma cama no colégio.

	 

	Bastian a trouxe direto da casa da fazenda para o colégio. Ele ficou com ela alguns dias até que se adaptasse e a visitava sempre que estava na cidade a negócios com o rei. O que acontecia com frequência, considerando que ele trabalhava na corte da Imperatriz na Suméria. Ele não era sua família, mas era a coisa mais próxima disso, por isso doeu tanto quando soube que ele pegou a praga que se espalhou pelos reinos anos atrás.

	Quatro anos. Foi só isso? Lena ficou horrorizada, pois parecia que fazia muito tempo que não via seu rosto sorridente. Seu rosto sorridente, bronzeado e bonito. Ele era um homem bonito; levou anos para perceber isso. Era apenas alguns anos mais velho do que Lena agora, quando a salvou da casa da fazenda.

	Ele a ajudou de várias maneiras, também. Até hoje, ela não tinha ideia do que ele disse ao Alto Feiticeiro, não tinha ideia de por que não foi punida pelo que fez. Talvez ele tenha mentido e Lena percebeu a possibilidade tarde demais.

	Na verdade, ele fez muito por ela, por isso Lena odiava aquele pesadelo terrível. Isso apenas manchava sua memória - e a memória de Bastian e o que ele fez por ela era a única boa memória que tinha de sua vida antes. Ela tinha Ingrid, é verdade, mas uma melhor amiga não era a mesma coisa que uma família.

	Embora, tivesse que se lembrar, Ingrid também não tinha família. Ela era mais órfã do que Lena.

	“Lena.” A voz de Ingrid explodiu em seus pensamentos. “Você está aí?”

	Lena despertou, percebendo que havia tropeçado e parado bem na frente de sua porta. Sacudindo-se, ela disse:

	“Sim. Estou bem." Ela ficou totalmente atordoada com toda aquela caminhada, porém, que durou quase quinze minutos serpenteando pelos corredores e subindo as escadas. Entrou no quarto, colocando cuidadosamente a bolsa na cômoda. Parecia que havia séculos desde a última vez que ela estivera neste quarto, com suas paredes de pedra e móveis elegantes e refinados em comparação com as coisas de Vale e o minúsculo quarto de Tamlen.

	Ingrid a conhecia melhor do que isso.

	“Não, você esteve fora de tudo o caminho até aqui. Eu estava tentando obter alguns detalhes sobre seus dois homens bonitos, mas você estava em branco como uma tela.” Ela entrou em seu quarto, fechando a porta rapidamente. “Vamos fazer esse feitiço de limpeza, porque você não está agindo direito.”

	Ela não podia argumentar contra isso, não é?

	Sua amiga moveu uma cadeira de madeira diante da porta. Se alguém tentasse entrar enquanto o feitiço de limpeza estava passando por ela, eles ficariam presos, com sorte por tempo suficiente para que o feitiço pudesse terminar.

	Ingrid e Lena sentaram-se frente a frente no chão. A porta do quarto dela estava firmemente fechada. Não haveria interrupções.

	“Você está pronta? Lembre-se,” Ingrid fez uma pausa, esfregando as mãos nos joelhos. “uma limpeza é sempre mais fácil quando você...”

	“Não luta contra isso.” Interrompeu Lena. “Eu sei. Posso não lançar feitiços, mas escuto os instrutores.” Não queria parecer tão ríspida, mas parecia. Ela teria que se lembrar de se desculpar com Ingrid por isso, mais tarde. Estava muito nervosa agora para fazer qualquer coisa além de tremer. 

	Ingrid estendeu os braços, as palmas das mãos para cima.

	“Mãos.” Lena foi medida ao colocar a sua sobre a de sua amiga. Os dedos de Ingrid eram fortes quando a envolveram. “Feche seus olhos.”

	As pálpebras tremulando fechadas, no exato momento em que o fez, Lena quase saltou de sua pele. Uma respiração pesada estava atrás dela - teve que abrir os olhos e olhar para se certificar de que ninguém havia entrado em seu quarto, que ninguém estava escondido em seu pequeno banheiro anexo.

	“Olhos fechados!”

	Lena obedeceu, porque não havia nada atrás dela. Por que, então, se sentiu como alguém - ou algo - pairando sobre seu ombro? Tanto faz. Claramente, não era nada. Estava tudo em sua cabeça. Mais uma razão para precisar de Ingrid para purificá-la.

	É apenas mágica. É apenas mágica. É Ingrid, você confia nela com magia, certo?

	Seus pensamentos ficaram frenéticos, embora procurasse mantê-los sob controle, para ser fria e controlada durante todo o processo. Não. Lena dificultaria porque era a única maneira que ela conhecia.

	Uma sensação quente e calmante emanou das mãos de Ingrid, fluindo para ela rapidamente. Se a magia tivesse cores, a magia de limpeza seria magia verde: calma, suave, pacífica. Mas a magia não era baseada em cores, e se Lena abrisse os olhos, saberia o que veria. Apenas duas meninas, de mãos dadas, sentadas no chão. Não era a pior coisa de se ver, mas preferia estar com Vale e Tamlen, segurando suas mãos.

	Desculpe, Ingrid.

	Minutos se passaram e, lentamente, Lena controlou os nervos. Ela era uma maga; não deveria se sentir tão assustada com cada pequeno uso de magia, especialmente quando a referida magia estava sendo usada para ajudá-la. Deveria engolir; quase todo mago aqui tinha uma história triste. Ela não era a única, embora normalmente, quando os feitiços de um mago saíam do controle - se os feitiços prejudicavam um não mago, o matavam - o mago ofensor era executado, independentemente de sua idade no momento. Um mago faminto por poder e possuído por demônios era a última coisa que alguém precisava. Ela poderia agradecer a revolta fracassada de Tamlen pelas punições rápidas e severas, embora concordasse que um mago possuído não era um mago que deveria permanecer vivo.

	Ela poderia estar possuída e não saber disso?

	Ela poderia...

	“Você tenta se limpar?” Uma voz sibilante estourou sobre seu ombro, enviando calafrios por sua espinha.

	Lena sabia disso.

	Seus olhos se abriram, mas em vez de olhar para Ingrid, olhou para um abismo negro. Nada além de preto ao seu redor, uma vasta gama de vazio e desolação. Lena sentiu frio;  estava de pé - o que era estranho, pois ela nem se lembrava de quando se levantou. Suas mãos não seguravam nada. Ela se virou, procurando o dono da voz. Era muito baixo, muito assobio;  não sabia dizer se era um homem ou uma mulher falando.

	“Que decepcionante.”

	Mesmo que se virasse, a voz ainda estava atrás dela. Ela virou novamente, mas mais uma vez, nada.

	“Você não pode me ver. Você não está pronta.”

	“Por quê?” Não, não por quê. Ela sabia por quê. Lena não era uma boa maga e sabia disso. Então ela perguntou: "Quem é você?"

	“Não quem, mas o quê.”

	“Você está com fome?” Lena perguntou, jogando fora o mais provável. Se a Fome esteve presa com Vale por séculos naquela tumba, era muito possível que estivesse inquieta o suficiente para falar com ela em sua própria mente.

	A voz zombou.

	“Fome? Novamente, você me decepcionou. Você não consegue nem reconhecer um deus quando ele fala com você?”

	Um... um deus? Deus de quê? E o que um deus iria querer com ela? Lena não era ninguém importante. Apenas uma garota com habilidades mágicas infelizes. Ninguém quase importante o suficiente para merecer um cara-a-cara com qualquer deus.

	“Diga-me, sua espécie ainda adora aquele idiota do Issept?”

	Issept? Lena nem tinha ouvido falar de Issept antes... tinha? Embora ela adorasse ler e histórias, hoje estava esticando seu cérebro. Issept, Issept.

	“Acho que nunca ouvi falar de Issept.” Murmurou, sem saber se deveria ter vergonha disso ou não.

	Ele riu.

	“Boa. Então é hora de eu fazer meu retorno. Você, sangue do meu sangue, vai me ajudar.”

	Sangue do Meu Sangue? Ok, isso não parecia agradável. E Lena tinha certeza de que não compartilhava sangue com um deus. Ela era humana cem por cento.

	“Desculpe, mas não acho que estou com humor para isso.” Falou, desejando que pudesse piscar e reaparecer em seu quarto, de mãos dadas com Ingrid.

	Essa merda de limpeza não funcionou muito bem, não é?

	“Você não tem escolha. No momento em que você cair, você se voltará para mim e eu a ajudarei. Ao fazer isso, serei capaz de assumir a forma física novamente. Quando o fizer, você será a primeira que visitarei. Sangue negro, lembre-se, você é minha.” A voz má assumiu um eco assustador ao repetir: “Você sempre foi minha.”

	Você sempre foi minha.

	Lena estremeceu, cambaleando para fora da escuridão de sua mente, abrindo os olhos para seu quarto, para a imagem de Ingrid olhando para ela. Sem escuridão; nenhuma voz estranha. Sem sangue do meu sangue.

	“Bem?” Ingrid perguntou, inclinando a cabeça. Seu cabelo escuro caiu em mechas; ela nem tentou colocá-los de volta no lugar, pois ainda segurava as mãos de Lena. “Funcionou? Você se sente melhor?”

	Se dissesse não, se contasse a Ingrid a verdade sobre o que aconteceu, sua amiga não entenderia. Ingrid nunca lançou um feitiço ruim, nunca causou a morte de duas pessoas que ela mais amava. Lena pode ter sido ingênua em certos aspectos da vida, mas a magia não era uma delas. Não podia dizer a verdade, porque não sabia o que era a verdade. 

	Issept.

	Por que esse nome soou tão familiar?

	Lena o adicionou à lista de coisas que estudaria pela manhã, depois das aulas. E então, se pudesse pegar o Alto Feiticeiro Gregain em seu escritório, teria que falar com ele sobre o livro que encontrou na biblioteca. O tomo de Noresh cujas palavras eram como hieróglifos.

	“Eu me sinto muito melhor”, disse Lena, falando apenas quando teve certeza de que soaria confiável. Não precisava que Ingrid se preocupasse com ela. Poderia continuar planejando sua dissertação, continuar economizando para deixar Lena sozinha no colégio.

	“Bom.” O alívio era evidente em seu rosto e ela afrouxou o aperto, o que permitiu que Lena movesse as mãos de volta para o colo. “Agora, detalhes.”

	Lena riu. Ingrid era boa em tirar sua mente da gravidade da situação, não era? Sua amiga tinha um grande apetite por sexo, algo que Lena nunca compartilhou até hoje.

	“Detalhes sobre o quê?”

	Fingiu-se de tímida, tentando parecer normal, como se não estivesse totalmente apavorada.

	“Não seja estúpida. Como eles foram? Você teve os dois? Alguém se sentou e assistiu?” Os olhos de Ingrid se arregalaram tanto quanto eles podiam ir. “Você teve os dois ao mesmo tempo? Lena! Não foi a sua primeira vez? Oh, deuses. Por favor, me diga tudo, porque estou morrendo de vontade de saber.”

	“As pessoas normais compartilham todos os detalhes íntimos de sua vida sexual com seus amigos?”

	Ingrid lançou lhe um olhar brincalhão.

	“Não somos pessoas normais. Foda-se ser normal de qualquer forma. Esses homens podem ter ressuscitado dos mortos, mas são dois pedaços que eu não me importaria de dar uma mordida...” Ela parou quando Lena lançou um olhar feroz que não era tão brincalhão. "Ou não. Você tem o direito de ser a primeira.”

	Direito de ser a primeira. Até parece. Lena disse: "Para sua informação, os dois já juraram a mim".

	Ela riu abertamente, o que lhe rendeu mais desprezo de Lena.

	“Eles o quê? Não!”

	“Eles fizeram. Estamos juntos.”

	“Oh, Lena. É porque eles são seus escravos, eles não poderiam olhar para mais ninguém, mesmo que tentassem.”

	Não era isso que queria ouvir, e realmente não era o que acreditava no fundo do coração. Por mais estranho que fosse, e talvez por mais estúpido que fosse, Lena acreditava que Vale e Tamlen gostavam dela por ela, e não porque fosse sua mestra no sentido de necromancia.

	“Talvez,” Admitiu Lena lentamente. “Mas acho que eles gostam de mim. No mínimo, eles são super atenciosos.” E incrivelmente sexy quando estão nus e duros, mas ela provavelmente não deveria pensar assim enquanto falava com a amiga.

	“Ooh, me diga mais! Atenciosos como? Você fez…”

	Lena escondeu o sorriso e o rubor com as mãos.

	“Sim. Com os dois.”

	“Deuses, garota, você é tão sortuda. Esse, Tamlen? Ele foi pendurado como um cavalo. Aposto que ele era ótimo de se sentir.”

	“Os dois eram muito bons de sentir.”

	“Você os teve ao mesmo tempo?”

	“Como…”

	“Como um para cada buraco.” Esclareceu Ingrid.

	A ideia de Vale ou Tamlen empurrando e cutucando seu traseiro com seus paus não era agradável. Lena não tinha certeza se algum dia gostaria dessa ideia. “Não.” Respondeu. Então se perguntou se Ingrid quis dizer um atrás dela e um na frente dela. De qualquer maneira, a resposta era a mesma.

	Ingrid franziu os lábios, pensando.

	“Houve algum, vamos apenas chamá-lo, cruzamento das espadas? Dois homens musculosos assim, seria um espetáculo para ver.”

	“Se você quer dizer isso literalmente, não.” Disse Lena rapidamente, ao que sua amiga franziu a testa. Não queria exatamente contar mais, mas sabia que faria, porque era isso que as melhores amigas faziam: compartilhar cada detalhe com a outra, mesmo que a outra não perguntasse. E, neste caso, Ingrid perguntou totalmente. "Havia alguma... espada na boca, no entanto."

	“Sua?”

	Lena corou.

	“Não.”

	“Aqueles homens sujos, que nojento.” Ingrid exclamou com uma risada, embora fosse óbvio que a última coisa que ela pensava era qualquer forma de nojo. Suas palavras foram ditas com um brilho nos olhos e um sorriso nos lábios. “Esperançosamente, eles não vão se foder e não deixar nada para você quando os visitar.”

	Ela riu, incrédula por Ingrid simplesmente ter ido lá. Lena não deveria ter ficado tão surpresa. Impropriedade era o nome do meio de Ingrid.

	“Eu não acho que isso será um problema. Eu disse a eles que estava tudo bem, que não me importava se eles se relacionassem, mas não acho que Tamlen seja assim.

	“Ah, então é o loiro, e...”

	Lena estendeu a mão e empurrou a amiga.

	“Não fique pensando em nenhum deles assim.”

	Jogando as mãos para cima, Ingrid disse: “Você está certa, você está certa. Eles são seus homens. Seus e só seus. Droga. Estou com tanto ciúme de você agora, sem a parte da necromancia. Vou te dizer uma coisa, amanhã, enquanto você se senta toda estudiosa na aula, vou pensar em uma maneira de você sair escondida e vê-los. Depois de todos esses anos, você precisa de uma boa dose de pau, e aqueles dois garanhões estão claramente felizes em atender seu pedido.”

	Suas palavras seriam quase constrangedoras, se Lena não tivesse apenas contado a sua amiga sobre os eventos sexuais do dia.

	“Vou passar meu tempo livre na biblioteca. Há algumas coisas que quero examinar.” Disse Lena. Tamlen e Vale, e agora Issept. “E quero falar com Gregain, então se você o vir, mande-o na minha direção.”

	“Entendi...” Ingrid estava pronta para dizer mais, mas uma batida forte na porta assustou as duas. De pé, sua amiga gritou: “Só um segundo!” Ela silenciosamente afastou a cadeira da porta, devolvendo-a à pequena mesa no canto. Abriu a porta depois que Lena se levantou, apoiando-se na dobradiça enquanto sorria largamente para o guarda. “Olá, Kyler. Não ligue para nós. Só umas coisinhas... de menina.” Ela ergueu o tornozelo, brincando com os babados ao longo do decote de sua camisa.

	Kyler era o guarda do colégio que verificava o andar todas as noites. Um homem mais jovem, embora fosse alguns anos mais velho que Ingrid e Lena. Ele estava longe de ser tão bonito quanto os dois homens que Lena foi forçada a deixar na pousada. Sua armadura brilhava em um tom não natural, quase como um escudo, uma barreira extra entre ele e qualquer feitiço ofensivo.

	“Certo.” Disse Kyler lentamente, os olhos caindo sobre os pés dela, viajando lentamente para cima. Ingrid certamente poderia usar sua aparência a seu favor. “Mas a luz está apagando. É hora de voltar para o seu quarto, Ingrid.”

	“Bem, bem.” Ela se aproximou dele, passando um dedo por sua armadura. “Você quer me acompanhar até lá, senhor?” A maneira como o senhor saiu de seus lábios... Lena teria que fazer anotações mentais. Ingrid era boa nisso.

	Lena os observou sair e acenou com a cabeça para Kyler enquanto fechava a porta, os olhos colados na bunda de Ingrid. Ela queria fazer uma piada para si mesma, sobre como os homens eram iguais, sempre se apaixonando pelo charme de uma mulher, mas não podia, porque enquanto ela vagava em seu banheiro e tirava as roupas, não conseguia parar de pensar sobre a visão estranha e a voz que alegou que era um deus.

	Sangue do meu sangue.

	Você é minha.

	Você sempre foi minha.

	Enquanto se arrastava para a cama, jurou que podia ouvir a voz sussurrando essas três coisas sem parar. Lena rezou para que seus sonhos estivessem vazios naquela noite. Chega de horríveis, cheios de Bastian. Nenhuma voz estranha em sua cabeça, dizendo-lhe coisas ainda mais estranhas.

	Lena só queria paz.

	Era algo que ela nunca conseguiria.

	 

	A Fome pensou em entrar nela, até tentou. Mas no momento em que entrou em contato com seu espírito, recuou e ricocheteou. Outra coisa tinha direito sobre ela, algo tão poderoso que nem mesmo um espírito forte e eterno como a Fome poderia ir contra.

	Então isso a deixou vagando pelas florestas, sem se impressionar com os humanos próximos. Seguiu um pequeno bando de humanos até uma grande cidade murada - Rivaini, reconheceu, embora tivesse mudado com o tempo.

	Certamente haveria alguém importante aqui, alguém interessante.

	Em breve, a Fome estaria dentro de outro corpo, manchando e observando por trás dos olhos do humano enquanto ela bagunçava sua vida. A Fome gostava do caos que muitas vezes vinha com ela. Talvez, pensou, devesse voltar sua atenção para alguém no castelo. Desta vez, alguém de uma posição superior...

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
Capítulo Oito

	 

	Os sonhos de Tamlen não passavam de escuridão. Um vazio infinito de nada, apenas era autoconsciente, capaz de perceber a terrível realidade de que estava preso e sozinho. Quando a luz da manhã brilhou através da janela de vidro e ele lentamente voltou a si, se perguntou se todas as noites seriam assim. Se fosse gastar tudo em um mundo gigante de escuridão e desespero.

	Talvez ele não pudesse mais sonhar. Talvez aqueles que ressuscitaram dos mortos fossem removidos dessas coisas. Tamlen preferiria sinceramente um sonho que não fizesse sentido - ou um sonho que envolvesse ele e Lena, as pernas enroscadas nos lençóis - em vez do vazio surpreendente que era a epítome do nada. Na verdade, preferia sonhar com qualquer coisa.

	Tamlen estava de lado, o calor o inundando. Os lençóis da cama cobriam seu corpo e, quando inalou, ficou encantado ao descobrir que ainda cheiravam a ela. Sua pele, seu suor, seu sexo. Com os olhos ainda fechados, inalou, apertando seu aperto em torno de... algo. Algo sólido... na forma de outro corpo.

	Lena havia voltado para eles durante a noite? Tamlen teria de repreendê-la, pois deveria evitar se meter em problemas. Aquele colégio parecia muito com uma prisão, mesmo que ela acreditasse que tinha liberdade.

	Ela não disse. Magos nunca o fizeram, pelo menos não aqui. Sempre assistia e evitava, a menos que suas magias fossem necessárias. Aí foi só sorrisos e cuide dos bandidos para mim.

	Tamlen puxou o corpo para mais perto, pressionando sua dureza em seu traseiro. Ele pode não ter sonhado, mas a dureza da manhã não mudou nem um pouco. Ele enterrou o nariz no cabelo dela enquanto murmurava: "Você voltou..."

	Espere, o cabelo não era comprido; era curto. E o corpo que ele colocou na colher era grande demais para pertencer a Lena. Musculoso, forte, pequenos zaps de eletricidade dançando através dos dedos de Tamlen que seguravam um peito nu e cheio de runas...

	Os olhos de Tamlen se abriram e olhou fixamente para a nuca de Vale.

	“Vale.” Murmurou, chateado não só porque não era Lena, mas também porque era Vale. O bastardo deve ter rastejado para a cama em algum momento da noite, incapaz de ser um homem e dormir no chão. Vale foi quem conseguiu uma tumba, pelo menos; ele não fez. Se alguém merecia uma cama para si mesmo, era Tamlen.

	Tirando o braço dele e virando-se para o lado, de frente para a parede contra a qual a cama estava, Tamlen praguejou para si mesmo. E aqui estava ele, pensando que teria sorte. Não haveria tal coisa agora que sabia que era Vale e não Lena, mesmo que admitisse para si mesmo que Vale dava um bom boquete.

	Vale não entendeu a dica, pois também se virou, aconchegando-se nas costas de Tamlen enquanto sussurrava grogue: “Não... vá. A torta não acabou...”

	Ok, isso foi... simplesmente estúpido. Mas Tamlen sorriu para a parede mesmo assim. Só permitiu que Vale o chupasse porque Lena queria; ele não gostava desse tipo de coisa sozinho. Sua ereção matinal simplesmente teria que cessar e desistir.

	Uma mão moveu-se para o seu lado e Tamlen ficou grato por ter escolhido dormir principalmente vestido. Ele usava sua camiseta e sua roupa íntima. Vale tinha pelo menos tirado tudo de cima; esperava que o homem ainda estivesse vestido lá embaixo. Ele não queria sentir - Vale se ajustou, agora aquele que passava a colher, embora fosse o mais baixo dos dois - e aí estava: a ereção matinal do outro homem, cutucando sua parte inferior das costas.

	Tamlen praguejou para si mesmo, livrando-se das garras de Vale, avançando o mais perto que podia da parede para se afastar dele. O maldito homem o seguiu, perseguindo como se precisasse de alguém para abraçar.

	“Droga, Vale.” Tamlen falou, sua testa praticamente contra a madeira. "Vou queimar você se continuar fazendo isso."

	Recusou-se a se virar e olhar para ele, recusou-se a perceber o quão perto estava e como - até Tamlen perceber que era Vale e não Lena - ele poderia ter gostado do aconchego também. Claro, isso não era algo que iria admitir em voz alta. Era simplesmente bom não estar sozinho, especialmente considerando seus sonhos negros e vazios. Isso não significava que Tamlen queria ficar de conchinha com o outro homem constantemente, não enquanto estivessem acordados e conscientes.

	Ele ainda odiava Vale, realmente. Como Vale o havia matado, era muito difícil não guardar rancor do tamanho da própria Rivaini. Desnecessário dizer que a maneira mais rápida de atingir o coração de Tamlen era não matá-lo a sangue frio, mesmo que estivessem no campo de batalha um em frente ao outro.

	A mão de Vale não estava mais ao seu lado, mas Tamlen ainda podia sentir o quão perto ele estava.

	“Não, você não vai, porque você queimaria todo este lugar.” Ele finalmente falou, sua voz um mero sussurro, quase rouca. Era como soava quando falava com Lena, enquanto ele estava dentro dela, fodendo ela. 

	O pensamento deixou o pau de Tamlen ainda mais duro, o que era realmente horrível, dada a situação.

	"Vou ter o cuidado de queimar apenas você, então." 

	Atrás dele, Vale riu.

	Tamlen mudou-se para deitar de costas para que pudesse olhar para ele.

	"Não é engraçado."

	A cabeça do outro homem estava bem ao lado da dele, seus olhos azuis brilhando. Eles eram de um azul escuro, mais escuro que o céu em um dia claro - não a pior cor. Um brilho malicioso permaneceu dentro deles enquanto eles desceram. Tamlen seguiu seu olhar, percebendo que seu pau tinha uma tenda nos lençóis ao redor de suas pernas.

	“Você não diga uma palavra.” Tamlen murmurou, mais uma vez dando as costas para Vale. “Senti o seu nas minhas costas, então não negue que você também tem uma.” O que deveria fazer era marchar para fora da cama, se afastar dele, descer e ver se o dono, Harry, poderia preparar o café da manhã para ele. O homem era um bom cozinheiro; deu a cada um deles grandes pratos de carne e batatas depois que Lena e Ingrid partiram na noite anterior.

	Mas ele não se levantou, não se afastou, por razões que desconhecia.

	“Eu senti o seu também.” Vale disse.

	“Sim, bem, pensei que você fosse Lena.”

	“Você fez?” O outro homem se aproximou dele novamente, pressionando sua ereção contra seu traseiro. “Eu não sei como você pensou isso. Lena e eu não somos exatamente o mesmo tipo de corpo.”

	Tamlen zombou. Ele sabia disso.

	Os dedos roçaram seu quadril, onde sua camisa se amontoou. Tamlen sentiu sua pele esquentar, apesar do fato de que era Vale tocá-lo e não Lena. Talvez, como eles compartilhavam um vínculo com Lena em mais de uma maneira, eles estavam... conectados um ao outro também?

	Isso era ridículo. Insano. Em sua primeira vida, Tamlen nunca teria pensado em deixar outro homem tocá-lo. Ainda ontem, duas vezes, a boca de Vale estava ao redor de seu pau. Sua ereção latejava com a memória. Pode ter sido o melhor boquete que já teve, o que já dizia alguma coisa, já que antes de dar tudo de si para a rebelião, a guerra que aparentemente morreu quando ele o fez, era um mulherengo. 

	Vale era muito bom com a língua.

	Tamlen pensara que ele só deixava Vale fazer isso porque Lena queria, e queria agradá-la. Ele se sentia atraído por ela, gostava dela, talvez mais do que o escravo de um necromante autoconsciente deveria cuidar de seu necromante. Mas agora, com os dedos de Vale brincando com a pequena corda perto de seu quadril, não tinha tanta certeza. Na verdade, seu pau estava mais reto do que quando acordou.

	Não. Ele não podia deixar isso acontecer. Mesmo se Lena tivesse dito a eles que estava tudo bem, praticamente os encorajando, em suas palavras, se darem melhor, Tamlen não gostava disso. Ele não gostava. Ele não estava.

	Estava?

	Odiava a indecisão, odiava que seu pau latejasse de desejo. Tamlen desejou que Lena estivesse aqui também. Se estivesse, então seria mais fácil deixar ir, porque ele poderia colocar toda a culpa e luxúria nela. Mas, infelizmente, ela não estava aqui. Eram apenas ele e Vale.

	Maldito Vale com sua maldita boca e sua maldita mão errante.

	“Você quer que eu pare?” Vale perguntou, os dedos perto do umbigo de Tamlen, por baixo da camisa. “Ou... você quer que eu continue? Eu poderia cuidar disso. Você sabe, já que estamos nisso juntos.”

	Tamlen sabia que deveria dizer não. O velho Tamlen teria dito não sem qualquer hesitação. Mas depois de ontem, depois de tudo... não podia. Ele, por mais que odiasse, não queria. Imaginou o modo como Lena os observava, lembrou-se de ouvi-la dizer que não havia problema se eles fizessem coisas sem ela. Se o fizessem, certamente teriam que contar a ela, ser franco sobre isso. Eles não eram apenas seus escravos de merda, mas também estavam juntos.

	O que significava que, de certa forma, Vale e Tamlen também estavam comprometidos um com o outro.

	Quando Tamlen não disse nada, Vale entendeu como uma afirmativa. Pressionando o peito com força contra as costas, a mão de Vale deslizou mais para o sul, por baixo de sua roupa de baixo folgada. Sua mão, forte e calejada pelo manejo da espada, agarrou a base de seu pau com força. Tamlen sentiu um gemido na garganta e lutou para mantê-lo abaixado, mas não conseguiu impedir que escapasse quando Vale começou a mover a mão ao longo dele.

	Isso estava errado, não estava? Isso era... Tamlen mal conseguia pensar, absorto demais na sensação de Vale o masturbando. Ele nem hesitou quando Vale parou para ajudá-lo a tirar a camisa. Em segundos, os dois estavam nus.

	O pau de Vale esfregou contra sua perna enquanto ele beliscava o ombro de Tamlen, passando a mão ao longo de seu abdômen. Ele jogou fora o lençol para que pudesse ver cada centímetro do corpo dele, e Tamlen pudesse ver cada parte do seu. Sem surpresa, Vale era duro como uma rocha.

	“Eu pensei,” Tamlen murmurou, ciente de como sua voz era suave. “Que você iria cuidar de mim.”

	“Eu vou,” Murmurou, os dentes arranhando seu ombro, “é apenas melhor quando estamos ambos nus, você não acha?”

	Tamlen só sabia uma coisa: ele não sabia o que pensar. Não sabia o que fazer. Sabia, no entanto, que não queria parar. Ele queria mais, queria que Vale continuasse. E, deuses, queria aquela boca ao redor de seu pau.

	Vale mudou-se de modo que ficou sobre Tamlen. Suas ereções se tocaram e Tamlen estremeceu. Isso não era normal, não para ele. Esta não era a Suméria. Coisas assim não eram aceitas... pelo menos não na época em que ele vivia. Não queria fazer isso, mas oh, sim, como ele queria neste momento.

	Vale se abaixou entre eles, agarrando o pau duro de Tamlen, acariciando-o algumas vezes antes de dizer: “Sabe, você pode me tocar também, se quiser.”

	“Eu não estou…”

	Vale ergueu uma sobrancelha, seu rosto muito perto do seu. Como se para discutir o que teria dito, a mão em torno de seu comprimento se apertou.

	“Se você não estivesse, isso teria ficado flácido um tempo atrás. Não, Tamlen, acho que é hora de enfrentar os fatos - você quer isso.”

	“Você e eu não somos amantes.” Grunhiu Tamlen, embora estivesse fraco como um gatinho, pois seus quadris começaram a empurrar contra a mão de Vale.

	“Não é? Nós estivemos juntos ontem, dormimos juntos a noite toda. E olhe para nós agora. Esta dificilmente é uma posição entre amigos - ou inimigos, aliás.” Vale se curvou e passou a língua pelo mamilo de Tamlen, endurecendo-o instantaneamente. “Você, Lena e eu somos amantes.”

	Tamlen olhou fixamente para o teto, sem saber o que dizer, sem saber se seria capaz de dizer alguma coisa. As pernas de Vale o montaram, e o homem se sentou, apertando seus paus, suas bolas juntas. Porra, isso era bom.

	“Diga-me para parar e eu vou parar.” Vale acrescentou. "Mas eu não acho que você queira." Houve uma pausa, um brilho malicioso em seus olhos. "Você sabe o que mais eu acho?"

	Tamlen foi lento em desviar os olhos de seus paus moendo, para encontrar os olhos de Vale.

	“O que?”

	“Acho que você está com medo de onde isso pode levar.” Vale abaixou o torso, pairando sobre o rosto de Tamlen enquanto sussurrava: “E eu sei que você quer isso tanto quanto eu.”

	Seu pau se contraiu com o desejo de liberar, e antes que Tamlen pudesse se conter, seu corpo ficou tenso e convulsionou. Seus olhos se fecharam quando uma onda de prazer o invadiu. A sala inteira pareceu tremer quando gozou em seu próprio estômago, jatos de sementes que foram mais reveladores do que qualquer coisa que poderia ter dito ou feito em resposta às palavras e ações de Vale.

	O prazer permaneceu em seu corpo, e Vale não parava de se esfregar. Seu orgasmo tinha acontecido muito cedo, muito cedo, e aconteceu com pouca ajuda.

	“Foda-se.” Murmurou Tamlen, os olhos ainda fechados. Vale continuou trabalhando para deixá-lo duro de novo, não foi? O bastardo queria ter certeza de que Tamlen sabia que eles eram amantes tanto quanto eram com Lena. O maldito homem queria deixá-lo louco.

	“Isso foi... rápido, mas reconfortante.” A respiração de Vale estava quente em seu rosto. Tamlen se recusou a abrir os olhos para reconhecer o que acabara de acontecer e o que estava acontecendo novamente. “Eu nem coloquei minha boca nisso. Não se preocupe. Eu posso continuar.” E então, de repente, seus lábios estavam nos dele, seus queixos e narizes roçando.

	Tamlen congelou por um momento, ainda inseguro, mesmo enquanto sentia o esperma em seu estômago, mas no momento em que a língua de Vale escorregou em sua boca, entrou em ação. Ele levou as mãos ao rosto de Vale, passou-as pelas costas, costas tão fortes e sólidas. Seus músculos pareciam fogo sob seu toque, sua magia da chama e a magia do relâmpago de Vale colidindo, se misturando para formar algo novo e poderoso. Ele sentiu seu pau começar a crescer em comprimento novamente.

	Depois que todo o seu corpo ficou vermelho, Vale quebrou a trava dos lábios, deixando um rastro de beijos no peito, parando em seu estômago, onde a poça de esperma branco e pegajoso estava. Tamlen observou, fixando os olhos em Vale enquanto o lambia, enviando arrepios de êxtase por seu torso. Ele nunca tinha visto nada mais erótico do que Vale limpá-lo como se fosse seu dever.

	Quando Vale deu a ele um sorriso desleixado, Tamlen forçou uma carranca, o que era difícil de fazer consideravelmente, e levou a mão ao topo da cabeça de Vale, movendo-o ainda mais para baixo. Seu pau longo e duro quase bateu no rosto dele quando ele desceu, e Vale imediatamente passou a língua ao longo de sua parte inferior, girando em torno da ponta depois de agarrar sua base e puxar a pele.

	Desta vez, não havia mais ninguém neste quarto. Desta vez, Lena não olhava com atenção extasiada, tocando-se o tempo todo. Desta vez, eram apenas Tamlen e Vale.

	Tamlen não tinha ideia de quanto tempo levaria para ter um orgasmo novamente e não se importava. Apoiou-se em um travesseiro e observou. Ele supôs que poderia ter fechado os olhos e imaginado transando com Lena, empurrando dentro dela e sentindo-a se contorcer embaixo dele - mas não o fez. Não conseguia se concentrar em nada além da boca ao redor de seu pau, e o homem ao qual estava ligada. Seu inimigo mortal, anos atrás. O homem que o matou agora o servia ansiosamente, assim como ele fez na noite anterior.

	Vale era bom nisso. Ele deve ter superado seu reflexo de vômito, pois levou quase toda a extensão de Tamlen na boca. Quando o penetrou profundamente, foi quase como uma buceta, mas não exatamente. Ainda quente e úmido.

	Não demorou muito. Uma onda voou por Tamlen, e sua semente salgada derramou na boca de Vale, pulsando com seu pau latejante. Parte da substância branca saiu de sua boca, mas Vale foi rápido em lambê-la de volta. Tamlen mal conseguia se mover depois que o orgasmo o atingiu. Ele só viu quando Vale lambeu seu pênis uma última vez antes de olhar para ele.

	Vale estava sentado com as pernas abertas, segurando suas próprias bolas. Seu próprio pau devia estar doendo para ser liberado. Tamlen sentia por ele, mas não era do tipo que colocava um pau na boca. Ele poderia ter um novo prazer de estar com um homem e deixar um homem ir para cima dele, sem mencionar o orgasmo rápido que o atingiu enquanto um homem o esmagava, mas dar um boquete em outro homem? Não é coisa dele.

	“Você não precisa.” Disse Vale, percebendo onde estavam os pensamentos de Tamlen. “Eu posso fazer isso sozinho, se você apenas me deixar olhar para você.” Sua mão agarrou seu pau, acariciando-se à vista de Tamlen.

	Tamlen supôs que poderia ter desviado o olhar ou fechado os olhos, mas ele já cruzou alguns limites esta manhã. Por que não mais um? Por que não assistir o prazer do próprio Vale? Parecia uma coisa lógica a fazer, certo? Qualquer afirmação que Tamlen quisesse, sabia que não conseguiria. Esta era uma terra desconhecida para ele. Enquanto ele observava, Vale encontrou seus olhos, suas pupilas dilatadas de desejo. Esse homem era... outra coisa, pensou.

	Com as runas brancas esculpidas em sua pele como cicatrizes decorativas, Vale parecia um deus. Os músculos de seus braços ficaram tensos e estremecidos, as veias salientes. Vale, Tamlen supôs, seria considerado um homem bonito. Mas olhar para um homem e gostar do que viu? Aquilo não era Tamlen, mesmo que pudesse gostar da companhia sexual de Vale.

	Isso é o que ele diria a si mesmo, de qualquer maneira. 

	Ainda assim, estava totalmente extasiado com a masturbação de Vale.

	O instrutor, um feiticeiro chamado Nevilla, falou sem parar sobre o motivo de certos feitiços serem proibidos. Ela ficou na frente da sala com janelas de vidro gigantes, cruzes de ferro forrando os painéis. Fileiras e mais fileiras de carteiras alinhavam-se na sala, a maioria cheia de alunos ansiosos.

	Lena, no entanto, não estava tão ansiosa. Uma mudança, definitivamente, mas por alguns motivos. Em primeiro lugar, esta era uma palestra que tinha ouvido antes. Os outros alunos ao seu redor eram mais jovens, prontos e dispostos a fazer o primeiro exame de aprendizagem assim que o colégio permitisse. Lena não estava pronta. Ela frequentemente se recusava a lançar feitiços quando suas aulas os chamavam, e era por isso que ainda se sentava em uma sala cheia de adolescentes de quatorze anos.

	Em segundo lugar, sua mente se foi. Ela pensou em Vale e Tamlen, sentindo falta deles, perguntando-se se eles sentiam a falta dela. Apesar de si mesma, continuava se lembrando do pesadelo com Bastian, como era assustador ver seu cadáver com o conhecimento de que ela tinha feito coisas indizíveis com ele. E, claro, pensou sobre a voz que veio à sua cabeça quando Ingrid fez o feitiço de limpeza. A voz que se autodenominava deus, chamou seu sangue do meu sangue.

	Ela tinha que se lembrar de procurar Issept na biblioteca.

	Ingrid não estava com ela; ela estava em uma classe de nível de aprendiz, aprendendo como usar a natureza a seu favor ou alguma outra coisa assim. Como usar um lago para apagar o fogo. Era sempre melhor se menos magia fosse feita, diziam as leis da natureza; usar algo já existente, algo já formado e no lugar, negava a necessidade de preparar sua própria água do nada. Lena estava com um pouco de inveja, só que Ingrid estava em uma nova classe com pessoas de sua idade.

	Enquanto o Colégio a deixasse continuar assim, Lena continuaria. Não queria fazer o exame de aprendizagem. Ela ouviu os feiticeiros escolherem um feitiço aleatório dos textos que os iniciados estudaram e esperava que eles fossem capazes de fazer isso. Claramente, Lena não seria capaz de fazer um teste como aquele tão cedo. Ela poderia fazer um pouco de magia, mas não muito. Não quando precisava.

	Embora, aparentemente, pudesse ressuscitar os mortos, então era isso.

	Lena mexeu nas mangas de sua túnica, odiando que, pelo menos durante as aulas, fosse forçada a usar uma roupa tão sufocante e desconfortável. Era um amarelo horrível e opaco: a cor dos iniciados. As vestes de Ingrid eram laranja, um tom melhor, mas não muito. As costuras eram de um negro duro, costurado áspero e sem cuidado. O dela cabia um pouco melhor do que o resto das vestes dos alunos, pois foi feito sob medida especialmente para ela, já que era muito mais velha do que seus colegas de classe. Os outros alunos eram bolhas em seus assentos. Pelo menos ela parecia uma mulher nele, embora os dois homens que ela procuraria impressionar estivessem longe dela.

	Suspirando, passou a pena sobre os nós dos dedos enquanto se perguntava como eles estavam. Talvez Ingrid sobrevivesse e pensasse em uma maneira de ela escapar. Ou, talvez, como a caçada continuaria por mais alguns dias, Lena poderia simplesmente pedir ao Alto Feiticeiro se poderia tirar uma folga diária após as aulas da manhã. Ele gostava muito dela. Talvez fosse assim tão fácil.

	Provavelmente não. Nada em sua vida era tão fácil. Não quando a magia estava envolvida - e toda essa situação cheirava a magia mal usada que Lena ainda não entendia. 

	“Existem dezenas de maldições. Alguns podem apodrecer seus órgãos enquanto você ainda está vivo, outros podem fazer com que você esqueça todo o seu passado - todas as funções musculares, esquecidas. Lentamente, você se esquece de como engolir, como comer e beber. Eventualmente, você se esquece de como respirar. Alguém sabe por que as maldições são contra a lei?” Nevilla olhou para cada aluno, olhando para Lena por apenas um momento enquanto outros iniciados levantavam suas mãos. Ela nunca ligou para Lena, não depois de tê-la na mesma classe nos últimos anos.

	Um menino na primeira fila foi chamado.

	“Porque eles são indetectáveis e imperceptíveis.” Disse ele, orgulhoso de saber. “Mesmo o feitiço de limpeza de nível mais alto não pode desfazer uma maldição.”

	“Certo, e não vamos esquecer que quando o mago que lançou a maldição morre, a maldição permanece...” Nevilla fez uma pausa quando alguém apareceu na porta.

	Algum encantador, em mantos azuis salpicados de ouro. Lena achava que seu nome era Astrid, mas não tinha certeza. O feiticeiro falou: "O Alto Feiticeiro Gregain deseja falar com Celena."

	Nevilla assentiu rapidamente, olhando para Lena.

	“Vá em frente, então. Você já ouviu essa lição antes.” Imediatamente voltou a falar, antes mesmo dela se levantar e sair da sala depois de juntar suas coisas e colocá-las em sua bolsa.

	O texto Noresh estava em segurança em seu quarto, na gaveta onde guardava suas vestes extras.

	Lena caminhava com a feiticeira, sem tentar puxar conversa. Gregain quase nunca chamava alguém para fora da classe, porque geralmente estava indo e voltando, lidando com assuntos para o rei. Sobre o que ele gostaria de falar com ela? Não estava reclamando, no entanto. Isso a tiraria da aula e mataria dois coelhos com uma cajadada só, já que ela precisava conversar com ele sobre o livro.

	Como no mundo ela iria trazer isso à tona? Oh, a propósito, Alto Feiticeiro, por acaso tropecei neste livro estranho nas seções de trás da biblioteca que são restritas apenas a encantadores, nenhuma outra alma à vista, e decidi levá-lo comigo porque pensei que era relacionado a runas, sobre as quais espero fazer minha dissertação, já que você ainda está me fazendo escrever uma, embora eu ainda seja um iniciado...

	Não achou que isso iria cair muito bem, e foi muito confuso.

	A feiticeira acompanhou Lena pelo Colégio. Elas subiram a torre mais alta, e Lena deu dois passos de cada vez, segurando a barra de suas vestes nas mãos. Ela curvou a cabeça quando emergiram em um corredor escuro, uma sala diretamente em frente a eles.

	“Boa sorte,” a feiticeira riu antes de sair.

	Boa sorte. Com o que?

	Lena reuniu coragem enquanto caminhava até a porta de madeira gigante. Ela bateu uma vez, dizendo:

	“É Lena. Você queria me ver?" Não esperou pela resposta dele, embora talvez devesse. Era apenas o Alto Feiticeiro Gregain. Ele era como um pai para ela, depois que Bastian a trouxe aqui.

	Gregain era um homem mais velho, envelhecido, embora tivesse apenas cinquenta e poucos anos. Seu cabelo preto era quase todo grisalho, seu cavanhaque alguns passos à frente de seu cabelo, todo prateado. Suas vestes eram de um púrpura real, as únicas de sua espécie, reservadas exclusivamente para o alto feiticeiro. Ele não era um homem alto, talvez apenas alguns centímetros mais alto que Lena, mas irradiava uma bondade que ela amava. Não tinha ideia de por que todo mundo odiava entrar em seu escritório e falar com ele. Ele sempre pareceu um homem gentil e atencioso, mesmo que ocupasse a posição mais elevada que um mago poderia esperar alcançar. Isso significava que era o mago mais poderoso de toda Rivaini.

	Seu escritório era um espaço amplo e aberto. Algumas estantes de livros particulares cheias de tomos e recheadas com pergaminho ao longo das paredes, e uma mesa gigante estava perto da janela que dava para o maior pátio do Colégio. Se ele quisesse, poderia assistir todas as idas e vindas do Colégio de seu escritório. Vários ornamentos alquímicos de vidro cobriam o chão em pilhas aleatórias. Se alguém olhasse para esta sala por si só, nunca se saberia que ela pertencia ao alto feiticeiro. Era muito confuso, pelo menos aos olhos de Lena.

	Seus olhos escuros se ergueram para ela. Gregain estava curvado, vasculhando a estante de livros na parede direita. Os candelabros que queimavam velas de cera pingavam em pratos de barro. "Ah, Lena." Ele se endireitou, embora seus olhos ainda percorressem a estante. "A poção de Ingrid ainda não passou?"

	"Infelizmente não." Seu cabelo violeta estava solto, preso em um ombro, ondulado em seu comprimento. Lena fechou a porta atrás de si, sorrindo enquanto perguntava: “Procurando algo? Talvez eu possa ajudar."

	"Vou procurá-lo mais tarde, obrigado, no entanto."

	Gregain se aproximou dela, cruzando os braços enquanto se apoiava na mesa. Ele esperou que ela se sentasse na cadeira giratória que ficava de frente para sua mesa. Era a cadeira em que os alunos com problemas se sentaram.

	Ela estava com problemas? Como? Ela não fez nada - a não ser usar um feitiço que foi banido de Rivaini séculos atrás. Acidentalmente. Essa última parte era a parte mais importante.

	“Você sabe por que está aqui?” Enquanto falava, ele a estudou, como se pudesse ver todos os erros do passado.

	Lena esperava que não parecesse diferente. Só porque ela era uma necromante e o fato de ter perdido a virgindade não significava que ela estivesse diferente, não é? Oh, deuses. E se ele soubesse? Os professores sempre disseram que Gregain tinha olhos e ouvidos em todos os lugares, mas ela achava que era uma história que contavam aos iniciados para fazer com que se comportassem.

	“Não”, disse ela lentamente, cruzando os tornozelos.

	“Como foi a caçada? Fiquei surpreso por você ter pedido licença. Acho que é a primeira vez que você deixa o terreno do colégio em anos.”

	Sem saber ao certo para onde isso estava indo, Lena disse: "Os iniciados não devem sair". E ela odiava pedir que abrisse uma exceção, mas como ele a estava forçando a escrever sua dissertação, certamente outras regras também poderiam ser quebradas.

	“Não estou preocupado com você provocando incêndios ou transformando os habitantes da cidade em sapos.” Gregain falou, sorrindo suavemente. Estranho para ele dizer isso, considerando como ela tinha vindo para o Colégio dos Magos em primeiro lugar. Talvez ele preferisse não falar nisso. O que era bom, porque ela também não queria. "Na verdade, fiquei feliz em ver que você quer se aprofundar aqui."

	Lena olhou fixamente para seu colo. Seus dedos remexeram em sua bolsa.

	“Lena, você deve saber que você e Ingrid não foram as únicas alunas que pediram licença para se juntar à caça em nome da pesquisa.”

	Ela assentiu.

	“Eu vi os outros.”

	“Bom. Porque eles viram você.”

	Ela sentiu sua pele se arrepiar quando uma frieza a invadiu.

	“E eles viram com quem você e Ingrid saíram.” Ele sorriu, embora fosse um sorriso amargo. “Difícil de se misturar com cabelos e olhos assim. Em última análise, suponho, você pode agradecer a Ingrid por esta palestra.”

	Merda.

	A expressão de Gregain era dura.

	“Você conhece as regras de confraternização com o público. Eles podem ter sido duques ou barões chiques que lhe prometeram um título, mas as regras se aplicam a eles também.” Quando ele viu como ela estava tensa, suspirou, aproximando-se dela. Quando colocou a mão em seu ombro, com a intenção de confortá-la, ele acrescentou: “Eu só estou tentando protegê-la. Se os guardas pegassem o cheiro de qualquer possível envolvimento entre um iniciado e um cidadão não mágico, eles teriam que contar ao rei, e então eu... eu teria que punir você.”

	Mordendo o interior da bochecha, Lena se perguntou quem os viu. Deve ter sido alguém próximo à entrada dos Jardins do Rei, mas ela não conseguia se lembrar de ter visto nenhum outro mago lá na época. Então, novamente, ela estava ocupada cobiçando seus homens. Ainda assim, não era difícil imaginar alguém a avistando, graças às suas mechas violetas. Ela teria que se lembrar de pedir a Ingrid para preparar outra poção que pelo menos deixasse seus cabelos com uma cor mais natural.

	“Estou mais do que feliz em estender sua licença. Você não precisa se sentar nas mesmas aulas indefinidamente. Eu posso mudar você para um aprendiz, mas você tem que me prometer que nunca quebrará as regras assim.” A mão de Gregain apertou seu ombro. “Você não pode ver aqueles homens novamente.”

	Essa conversa - Gregain a puxou aqui para dizer a ela para não ver Tamlen e Vale? Isso seria um problema, considerando que eles estavam ligados a ela em mais de uma maneira.

	Em vez de concordar rapidamente, o que ele claramente queria que ela fizesse, Lena perguntou: “Mas não estou pronta para fazer o exame de aprendizagem. Eu não posso...” Sua respiração saiu curta, um mini ataque de pânico se formando. Seus pensamentos correram selvagens. E se eles pedissem a ela para lançar uma bola de fogo e ela incendiasse todo o Colégio? E se quisessem que ela chamasse um raio e ela atingisse um dos encantadores e os matasse?

	A magia sempre agia em torno dela. Ela não podia correr esse risco.

	Gregain se ajoelhou diante dela, seus olhos escuros a acalmando enquanto ele dizia: “Você não precisa fazer o exame. Posso escrever a papelada e enviá-la ao rei. Direi aos outros feiticeiros que você queria mais licença para estudar mais a fundo o tema de sua dissertação...”

	Runas. Mas não. Não runas. Não mais.

	“O wyvern.” disse Lena bufando.

	Ele sorriu, feliz por ela ter pensado nisso.

	“Sim, o wyvern. E eu concordei, mas apenas com a condição de você convocar um familiar.” Levantando-se, ele voltou para sua mesa, mais uma vez o grande feiticeiro e não o homem que cuidava dela como uma filha. “Mas você deve jurar para mim que não verá aqueles senhores nunca mais.”

	E se ela fizer?

	Como se lesse seus pensamentos, Gregain disse: “Se o fizer, não serei capaz de protegê-la. O Rei não aceita levianamente os magos que violam as regras.” Ele esperou um momento antes de perguntar: “Prometa-me, Celena.” Ele usou seu nome completo, que ela odiava.

	“Eu prometo.” Uma mentira, uma que se sentiu péssima por contar.

	Gregain a encarou por alguns momentos e, enquanto ela se sentava em silêncio, sabia que estava confusa. Não apenas na parte da necromancia, mas também no fato de que deveria ter sido mais observadora enquanto eles estavam saindo. Ela deveria ter feito Ingrid trazer um chapéu quando se camuflou para conseguir roupas para Vale e Tamlen. Ela poderia ter sido mais estúpida?

	Agora Gregain estava se oferecendo para ajudá-la, para renunciar ao exame de aprendiz, se concordasse em não quebrar mais regras. Bem, essa era uma promessa que ela teria que quebrar, porque tinha que ver Vale e Tamlen novamente. Ela apenas seria mais cuidadosa.

	Claro, agora não poderia trazer o livro de Noresah. Não ainda, pelo menos, enquanto estava tão fresca em problemas. Lena sabia que poderia ter sido muito pior, se outra pessoa tivesse notado que ela era uma maga com duas pessoas que, sem o conhecimento deles, não eram magos. Teria que perguntar a Ingrid quem ela achava que contou sobre eles.

	Espere um segundo. Ela estava com problemas também?

	“E quanto a Ingrid?” Lena perguntou, de repente preocupada com a amiga.

	“Ingrid sempre foi mais precipitada do que você. Vou lidar com a situação dela de maneira diferente. Por enquanto, por que você simplesmente não se preocupa consigo mesma e respeita as leis que estão em vigor. Eles estão ai por um motivo.”

	Certo. Separação, segregação. Isso a irritou mais agora do que antes; talvez os ideais de Tamlen tivessem passado para ela.

	“Obrigada, Alto Feiticeiro.” Lena se levantou e se dirigiu para a porta.

	“Ah, e mais uma coisa, se você estiver na biblioteca, fique de olho.”

	Ela parou, sua mão congelada acima da maçaneta.

	“Em quê?” ela perguntou.

	“Eu acho que posso ter deixado um livro nas pilhas. Não sei como fiz isso, pois é bastante considerável, mas ainda assim. Se acontecer de você encontrar um livro com uma mão na capa, traga-o para mim, está bem?"

	Lena teve que fingir o sorriso que deu a ele enquanto olhava por cima do ombro. "Vou trazer." Sua mão tremia apenas um pouco quando abriu a porta pesada e saiu. Ela caminhou rapidamente pelo corredor vazio em um ritmo rápido, mesmo para ela.

	Não se consideraria intuitiva, mas Lena se preocupou, pois isso estava praticamente explicado para na descrição da capa do livro.

	Parecia que o texto Noresh era de Gregain.

	Depois de contar a Ingrid toda a história, Lena observou os ombros da amiga caírem. Elas estavam na sala de jantar, almoçando. Principalmente frutas e vegetais, coisas que eram cultivadas no jardim do colégio. Sentaram-se sozinhas na grande sala, na extremidade de uma mesa muito longa. Todas as cadeiras ao redor delas estavam vazias, mas falavam em sussurros abafados.

	“Não acredito que ele vai promovê-la a aprendiz sem nem mesmo obrigá-la a fazer o exame.” Disse Ingrid, balançando a cabeça. Seu longo cabelo escuro estava preso em uma coroa trançada, mechas soltas voando em todas as direções. “Você sabe o que os feiticeiros me mandaram fazer para o meu teste? Tive que levantar uma estante sem derrubar nenhum dos livros e segurá-la ali por dois minutos. Força mágica é meu ponto mais fraco. Não é justo.”

	Foi isso que ela tirou de tudo que Lena disse a ela? Onde estava a preocupação de sua amiga consigo mesma?

	“Ainda assim, me pergunto por que ele não me chamou em seu escritório. Talvez ele soubesse que você me contaria, me faça cozinhar um pouco. Eh, tudo bem. Ele já sabe que eu odeio este lugar.” Ingrid franziu a testa para o prato. “Ele provavelmente pensa que sou uma má influência para você. Aposto qualquer moeda que ele me culpa por tudo." Ela ficou enojada. “E se ele me fizer limpar as latrinas? À mão? Deuses, o horror.”

	Lena encolheu os ombros.

	“Teremos que esperar para ver, eu acho.” Ela mordeu o lábio, um mau hábito, mas que ela não conseguia quebrar. “Ele estará me observando de perto, agora. Eu não acho que vou conseguir escapar para a pousada.”

	“Ooh, esperando conseguir uma transa? Ou... uma punheta?” Ingrid riu da expressão que deu a ela. “Desculpe. Esqueci que você ainda é nova nisso. Esta noite, depois do jantar, irei ao seu quarto.” Ela piscou. “Não se preocupe, Lena. Vamos levá-la aos seus homens. Você não conhece todos os meus segredos.”

	Havia uma passagem secreta que Lena não conhecia? Honestamente, não tinha ideia de como sua amiga entrava e saía do colégio com tanta facilidade, a menos que seduzisse os guardas no portão para não denunciá-la. O que, talvez ela fizesse.

	Lena manteve uma coisa para si mesma - a suspeita de que o texto de Noresh era de Gregain. Ingrid não sabia sobre o livro, não sabia que o leu, que essa era a razão pela qual Vale e Tamlen ressuscitaram dos mortos. Ela não sabia que era do reino de Noresah, proibido pelas regras vigentes.

	Até que Lena tivesse certeza, até que soubesse mais, ela guardaria para si mesma. Obviamente, aquele tomo era perigoso. Estava apenas mantendo-o seguro, escondendo-o na última gaveta da cômoda.

	Elas terminaram o almoço e Ingrid a deixou para ir para a última aula do dia. Lena atravessou o Colégio em direção à biblioteca. A maioria dos iniciados passava a tarde no pátio de treinamento, praticando seus feitiços e coisas assim sob os olhos vigilantes de qualquer feiticeiro que estivesse de serviço, mas raramente ia lá. Ela costumava passar o tempo na biblioteca, com o nariz enfiado em um livro.

	A biblioteca era uma estrutura intimidante no coração do Colégio, com picos gêmeos para pequenas torres. Seus dois andares estavam cheios até o teto com livros e pesquisas coletadas por magos anteriores. Sempre cheirava a poeira, mas o cheiro de textos antigos não a incomodava. Quando outros alunos entraram, conversando e rindo enquanto procuravam qualquer livro de que precisavam - isso a incomodava.

	Jerome, o ajudante de biblioteca de pele escura, ergueu os olhos de sua mesa quando ela entrou. Ele não se levantou, não perguntou se precisava de ajuda para encontrar alguma coisa; ele a conhecia bem o suficiente. Seus ombros magros usavam um manto vermelho profundo, a cor que todos os magos jornaleiros usavam. Os jornaleiros eram um degrau acima dos aprendizes e um degrau dos encantadores. Ele estava perto dos trinta, ela imaginou, e provavelmente tentaria fazer o exame de feiticeiro em breve.

	“Ouvi dizer que você saiu naquela caçada.” Disse ele, sorrindo. “Como foi?”

	“Boa.” Respondeu enquanto passava por ele.

	“Você o viu?” Seus dedos tamborilaram contra o livro que ele estava transcrevendo, disse sua pergunta brincando.

	Ela parou na escada sinuosa que levava ao segundo andar. “Na verdade,” Lena brincou, principalmente porque era verdade, “eu fiz.” Riu para si mesma quando Jerome riu abertamente, acreditando que ela estava inventando. Quem acreditaria que tinha visto o lendário wyvern branco? Ela mal podia acreditar, e tinha acontecido com ela.

	Lena sabia para onde estava indo. Passou pelas estantes altas, em direção à seção de religião. Depois de descobrir quem era Issept, faria uma pequena pesquisa e revisaria a Revolta Cinza. A pequena guerra civil de Tamlen, que custou a vida a milhares de pessoas, tanto magos quanto não magos.

	As pilhas foram marcadas superficialmente. Lena parou na seção marcada Deuses Antigos. Aquela voz havia dito que Issept costumava ser adorado, e Issept - homem, mulher ou criatura - não era mais adorado. Agora, a religião amplamente aceita envolvia uma mulher que se sacrificou para dar livre arbítrio à humanidade, para que eles não fossem simplesmente escravos dos deuses. Ela era a Deusa das Deusas, a Portadora da Luz. Ela era Enu.

	A própria Lena não era do tipo muito religiosa, mas um deus que se sacrifica sempre era mais popular, em uma perspectiva histórica, do que deuses que não faziam nada além de ferir os incrédulos.

	Seus dedos retiraram uma antologia de deuses e deusas e, ao abri-la, ficou grata por estar em ordem alfabética. Lena foi até a guia I, um pouco menos da metade do livro. Ela examinou o título do capítulo, lendo a lista de deuses até que o encontrou: Issept.

	Ela levou o livro para uma mesa próxima enquanto virava para a página certa. Deslizou para a cadeira abafada e um tanto desconfortável enquanto lia o pouco que o livro tinha sobre o Issept. Issept era um Deus Antigo - isso ela sabia.

	O que ela não sabia, entretanto, era que foi universalmente adorado por Rivaini, por Noresah, pela Suméria - todos os reinos do lado oriental do Mar Negro - como o deus da vida. Era um deus relativamente benevolente. Havia um desenho tosco de um homem com cabeça de pássaro. Era considerado homem, é claro, porque antigamente as mulheres eram propriedade... embora não fosse muito melhor agora, pelo menos no que dizia respeito aos magos. Issept recebeu muitas orações em tempos de seca, quando os fazendeiros precisavam de suas safras para sobreviver e quando as mulheres estavam tendo uma gravidez difícil.

	Lena mordeu a unha. Até agora, Issept não parecia tão ruim.

	No final do último parágrafo sobre isso, uma pequena nota foi rabiscada. Ela teve que apertar os olhos e inclinar-se para frente para ver. Seu deus espelhado era Zyssept. Pelo menos isso era algo para continuar. Ela folheou para o final do livro, na aba Z. Zyssept foi o lançamento final do livro.

	Zyssept não era adorado, exceto por aqueles que se deleitavam na morte, como aqueles que podiam comandar os mortos. Necromantes. Era conhecido como o deus da morte, o portador da doença e do vazio. Quando as pragas se espalharam, os moradores ofereceram ao deu sacrifícios de carne humana. Acredita-se que tenha começado toda e qualquer praga quando ficou insatisfeito com a humanidade. Seu sangue, negro como a noite, causava corrupção e decadência a qualquer coisa que o deus tocasse. Os necromantes que o adoravam livremente o chamavam de pai, mestre, o único Deus verdadeiro. A humanidade nem sempre foi capaz de exercer poder sobre os mortos... Zyssept deu seu sangue aos seus seguidores mais devotos e, a partir daí, surgiram as artes das trevas.

	Artes das trevas significam maldições, necromancia e outras magias vis que agora eram proibidas em Rivaini e na Suméria. Magia de sangue.

	A adoração de Zyssept em Rivaini foi proibida eras atrás. Qualquer um que ainda afirmava adorar o deus era desdenhosamente apelidado de sangue negro. Um equívoco comum hoje era supor que todos os necromantes continuavam a adorá-lo. Embora pudesse ter sido verdade no passado, não era mais verdade agora. Zyssept era um deus esquecido, talvez por um bom motivo.

	Lena se assustou. Sangue negro - é como a voz a chamava. Aquela voz em sua cabeça não era Zyssept, era? Se era, como? Porque ela? Não o adorava, nem mesmo sabia verdadeiramente de seu nome até agora. A parte da necromancia foi um erro; não significava que cairia instantaneamente aos pés do deus.

	Seus olhos caíram para a imagem disso. Assim como Issept, Zyssept era considerado parte homem e parte outra coisa. Do abdômen para baixo, tinha o corpo de um homem, além de seus pés, que tinham garras. Do peito para cima, era... uma serpente, quase como um dragão.

	Ela supôs que fazia sentido, devido ao fato de que o sangue de dragão era ácido a ponto de queimar qualquer coisa que tocasse. As pessoas nos tempos antigos devem ter pensado que Zyssept era um dragão.

	Lena engoliu em seco ao fechar o livro. Ela precisaria ler mais sobre Zyssept, apenas no caso de ser a voz em sua cabeça, mas não podia lidar mais com isso agora, então decidiu ler sobre a Revolta Cinza e tentar encontrar e descobrir porque a história apagou o Vale.

	Era... muito. Muito para sua mente lidar e processar. Ela sentiu sua ansiedade aumentar.

	Zyssept.

	Mesmo enquanto se concentrava em outras coisas, o nome nunca parecia sair de sua cabeça, como se estivesse sempre lá, esperando para ser desbloqueado.

	Zyssept.

	
Capítulo Nove

	 

	Lena estava sentada em seu quarto, esperando por Ingrid. Roubou um olhar ou dois para o livro Noresh que ela escondeu sob suas outras vestes; teria que movê-lo antes que Gregain a passasse ao posto de aprendiz, pois teria que devolver as vestes e receber novas.

	Ela se sentou à pequena mesa no canto, pensando sobre o que aprendeu. Zyssept provavelmente era a voz em sua cabeça - um antigo deus da morte. A Revolta Cinzenta terminou depois de uma guerra de quatro anos com um homem que poderia engolir campos inteiros em feitiços de fogo. Midas, o rei de Rivaini na época, disse ter dado o golpe mortal depois que um de seus soldados com inscrições de runas distraiu Tamlen. O nome de Vale nunca foi mencionado, embora houvesse rumores de que o soldado superior também passava muito tempo na cama do rei.

	Isso, ela sabia, tinha que ser Vale. Midas provavelmente retirou seu nome da história. Ser amante de um rei ou rainha nunca funcionou bem.

	Houve uma única batida na porta e Ingrid entrou, carregando uma pequena bolsa. Por que ela...

	“Tenho uma surpresa para você.” Disse Ingrid, dando um tapinha em sua bolsa enquanto fechava a porta. "Embora você tenha que esperar até depois do toque de recolher para usá-lo."

	Lena não tinha ideia do que sua amiga estava falando, até que enfiou a mão na bolsa e retirou um pequeno frasco com um líquido azul claro. Era...

	“Não me diga que isso é uma poção de projeção.” Essa era uma poção de nível de jornaleiro, no mínimo. Como sua amiga descobriu seus ingredientes? Os livros de poções eram atribuídos por nível de aluno; ela não deveria ter tido acesso a ele. Nem deveria saber como fazer isso.

	Sua amiga sorriu, jogando o frasco para Lena enquanto dizia: “Eu te disse, você não conhece todos os meus segredos.”

	O coração de Lena quase parou quando se atrapalhou para pegá-lo. Mas percebeu que fez, e ela se perguntou: "Como você..."

	“Segredo.” Repetiu Ingrid. “Eles são segredos por uma razão. Digamos que descobri uma utilidade para meus talentos e eles me ajudaram a juntar algumas moedas. Agora, você vai beber metade desse frasco depois que Kyler fizer sua verificação noturna e, quando fizer isso, vai imaginar onde quer aparecer. Eu faria o beco ao lado da pousada, ou o próprio quarto. Quanto menos pessoas virem você surgindo, melhor - confie em mim.” Ela deve ter falado por experiência própria.

	“E a outra metade?”

	“Guarde para outro uso. Posso preparar um para você a cada poucos dias.”

	“De quem você está recebendo seus suprimentos?”

	Ingrid lançou lhe um olhar silencioso, e Lena sabia que não deveria ter perguntado. “Certo. Desculpe. Quando eu... aparecer, serei apenas uma projeção?” Um rubor subiu por suas bochechas, porque ela não queria ser uma projeção incorpórea. Queria ser tangível. Queria que os homens fossem capazes de tocá-la, e ela queria tocá-los.

	O quanto ela mudou em tão pouco tempo.

	“Não. Você poderá desfrutar da presença deles tanto quanto eles podem desfrutar da sua.”

	Droga. Lena olhou para o frasco. Era uma poção de projeção de nível muito alto, então. Essa devia ser a razão pela qual sua amiga era capaz de escapar tão facilmente e ganhar dinheiro na cidade - porque ela não estava realmente escapando.

	“O que você faz com as moedas que as pessoas lhe pagam?” Ela sabia que não devia perguntar quais trabalhos sua amiga fazia e esperava que Ingrid pelo menos dissesse isso a ela.

	“Eu escondo na pousada, e quando eu tenho permissão para ir para a cidade, eu passo e pego.”

	“Você confia tanto em Harry?”

	“Como eu disse antes, salvei o negócio dele inúmeras vezes.”

	Lena sentiu suas sobrancelhas se erguendo.

	“E você tem certeza de que isso não terá nenhum efeito duradouro, como certa outra poção que você me deu para testar - depois de me garantir que a mudança duraria apenas algumas horas, no máximo?”

	Ela não pôde deixar de mencionar seu estranho cabelo e cor de olhos, mas sua amiga agiu inocentemente.

	“Ei, eu tenho feito essas poções de projeção por anos. Essa poção de tintura de cabelo era uma coisa nova, que ainda estou trabalhando para aperfeiçoar.”

	“Tudo certo.” Havia a evidência de que Harry conhecia Ingrid, a moeda que Ingrid tinha estocado. A poção de projeção era algo que sua amiga devia fazer com frequência. Lena sorriu, tonta ao extremo. “Obrigada por isso, Ingrid. Devo-lhe.”

	Ela caminhou até a porta, seus quadris balançando com um impulso extra, como se soubesse o que Lena planejava fazer com seus homens. Ela provavelmente sabia.

	“Você precisa, Lena, e quando eu começar a escrever minha dissertação, vou pedir o seu favor.”

	“Você pode me preparar outra poção para me livrar disso?” Lena apontou para sua cabeça, gesticulando para seus cabelos e olhos. Ambos eram de um lindo tom de violeta claro, mas realmente sentia falta de seu cabelo loiro e seu olhar azul. Além disso, não ter os olhos de todos sobre ela seria uma vantagem.

	“Vou trabalhar nisso esta noite enquanto você está...” Ingrid sorriu. “Ficando para baixo e suja com seus homens.” Ela saiu com uma piscadela.

	Quando ficou mais uma vez sozinha, os olhos de Lena voltaram para o frasco. Ela mal podia esperar pelas luzes apagadas.

	 

	Durante todo o dia, Valerius não conseguia parar de pensar nisso. Ele sentia falta de Lena, sim. Sentia muita falta dela. Mas ele simplesmente não conseguia parar de lembrar o que aconteceu pela manhã, a rapidez com que as coisas progrediram.

	Ele afundou mais na água, tentando se concentrar em se limpar e não em como era bom esfregar seu pau no de Tamlen. Pode ter sido uma coisa única, porque os dois acordaram com ereções matinais. Mas se isso fosse verdade, por que ele fez Tamlen ter orgasmo duas vezes - e uma terceira vez enquanto observava Valerius se masturbar? Não, tinha que haver mais do que isso. Tinha que ser, pois por mais que tentasse não pensar no homem, ele falhou. Pensava em Tamlen quase tanto quanto pensava em Lena.

	Lena e Tamlen... por mais tolo que fosse, ele precisava dos dois. Ele queria os dois.

	Não conseguia tirar sua mente disso.

	Valerius suspirou, levantando-se das águas, sem se preocupar em se secar antes de vestir as roupas. Elas se agarraram a ele, afundando em sua pele molhada enquanto voltava para seu quarto. Ele acenou para Harry e disse: “O porco estava delicioso.” Harry riu em um bar cheio de clientes bêbados. Para uma pequena pousada, ele certamente era um serviço completo.

	Ao entrar no quarto, viu Tamlen parado perto da janela, olhando para a rua em frente a eles. A rua estava iluminada por velas envidraçadas, protegidas das intempéries. A noite caía sobre eles, o crepúsculo se estabelecendo confortavelmente na paisagem. Ele nem mesmo olhou para Valerius quando entrou, mas murmurou: “Vou ficar louco se ficar preso neste quarto por muito mais tempo.”

	“Certamente isso é um exagero.” Valerius falou, sentando-se na beira da cama.

	Tamlen balançou a cabeça, finalmente voltando seu olhar escuro para ele. Era uma expressão intensa e ardente, que, junto com sua cicatriz, lembrou Valerius de lutar com ele no campo de batalha. Seus ombros estavam permanentemente contraídos, seu peito estufado em uma postura que dizia lute comigo. Ele era um homem intimidador, um mago poderoso, e Valerius não era do tipo que se intimidava facilmente.

	“Nem um pouco exagero.” disse Tamlen, apoiando as costas na parede perto da janela. Ele cruzou os braços. “Eu não exagero.”

	Valerius riu, passando a mão pelo cabelo molhado.

	“Claro.”

	Tamlen demorou a se mover ao lado dele, sentando-se com as mãos nos joelhos enquanto dizia:

	“Rivaini não mudou tanto quanto eu esperava, eu acho.”

	“Quanto tempo você acha que se passou?”

	“Eu perguntei a Harry em que ano era, e...” Tamlen balançou a cabeça. “É a Era do Coelho. A porra do coelho.”

	Valerius quase engasgou com a informação, pois isso significava que já haviam se passado mais de três séculos. Certamente, Rivaini não tinha visto muitas mudanças, considerando. Talvez fosse a monarquia destruída, segurando o reino de volta.

	Com um suspiro, Tamlen acrescentou:

	“E eu esperava que Lena voltasse.” O homem agiu como se precisasse de um bom cio, uma boa trepada. Como se esta manhã não tivesse bastado. Talvez, para um homem como ele, não bastasse.

	“Eu gostaria que ela estivesse aqui também.” Disse Valerius, honestamente. E então, antes de pensar, moveu a mão para a virilha do outro. Tamlen levantou-se rapidamente, girando para ele com um olhar feroz - tudo bem, ele pensou, cedo demais.

	“O que você está fazendo?” Tamlen sibilou, os olhos escuros se estreitando em um brilho.

	“Lena não está aqui, mas nós temos um ao outro.” Ele explicou seu processo de pensamento. Sério, Tamlen realmente achava que era estranho Valerius tentar tocá-lo? Depois de tudo o que fizeram esta manhã? Que cego. Isso o enfureceu e o fez querer o homem ainda mais.

	Tamlen franziu a testa.

	“Isso não significa que eu quero que você...”

	De pé, Valerius deu um passo em sua direção.

	“Como você pode negar o que aconteceu? Como você pode dizer que não me quer?”

	“Eu não... e o que aconteceu esta manhã foi... foi um erro.”

	Valerius não era do tipo que aguentava um insulto assim deitado. Ele jogaria de volta, apenas suas palavras significavam mais, pois ele falava a verdade, ao contrário de Tamlen.

	“Você pode se sentir confortável em mentir para si mesmo, mas eu não. Não mais. Não foi um erro. Foi uma destruição mundial. Você e eu nos encaixamos, assim como fazemos com Lena. Você sentiu isso também ou o pau duro de outra pessoa estava na minha boca?" Ele se aproximou de Tamlen, sussurrando com raiva: "Foi o esperma de outro homem que escorreu pela minha garganta?"

	“Simplesmente porque aconteceu, não significa que faria de novo.” murmurou Tamlen.

	“Você não negou Lena.”

	“Ela é uma mulher.”

	“E eu sou um homem. Pode ser diferente, mas por baixo de tudo é o mesmo. Você e eu estamos juntos, conectados, como estamos com Lena.” Valerius disse, se aproximando mais uma vez. Não havia nem um braço de distância entre eles. Estavam em terreno plano, mas apenas um falou e enfrentou a verdade.

	“Eu não durmo com outros homens.” Tamlen rosnou.

	“Eu não sou outro homem. Eu sou eu, e sou honesto o suficiente com meus sentimentos para dizer a você que quero fazer isso de novo. Quero ficar nu de novo, ficar de joelhos e chupar esse seu pau. Quero te tocar, te beijar, te provar que está tudo bem. Eu quero você.” Ele fez uma pausa, olhando para baixo, notando a dureza pressionando contra as calças de Tamlen. “E a julgar por esse esboço, você me quer também.”

	Ainda assim, Tamlen sentiu necessidade de argumentar:

	“Talvez eu só queira essa sua boca falante no meu pau.” Bem, Valerius supôs que era um começo. Tamlen passou a mão na virilha, tocando o tecido.

	“Isso é tudo que você quer?” Valerius prendeu a respiração quando Tamlen usou a outra mão, ainda agarrando-se às calças, para empurrá-lo para a cama. Valerius ficou sentado, observando enquanto o outro homem tirava os sapatos e arrancava as calças. Aquele pau maravilhoso saltou, pontudo e pronto, no mesmo instante em que ele baixou sua roupa de baixo. Seu próprio pau estava duro como uma rocha, doendo para ser lançado.

	Valerius escorregou da beira da cama, de joelhos. Sem qualquer indício de hesitação, levou-o em sua boca. Ele teve que abrir sua mandíbula o máximo que podia para caber nele. Sua mandíbula doeu quase imediatamente, mas a dor, latejante surda em seu pau, fez valer a pena.

	Soltando um gemido, as mãos de Tamlen foram para a parte de trás de sua cabeça. “Não.” Disse ele quando Valerius começou a balançar. “Eu quero foder sua boca.”

	A linguagem grosseira o fez desejar desesperadamente estar nu também, mas Valerius não se mexeu. Ele deixou Tamlen definir o ritmo, empurrando os quadris, deslizando o pau para dentro e para fora da boca. Não demorou muito para ele gozar, empurrando mais fundo enquanto seu fluido descia por sua garganta. Tamlen estremeceu, o orgasmo sacudindo seu corpo com tanta força que quase se retirou e desabou. Saiu da boca de Valerius, olhando para ele. Agarrou a barra de sua camisa, levantando-a pela cabeça, nu diante de Valerius.

	“Levante-se.” Comandou.

	Valerius se levantou, chocado quando Tamlen começou a ajudá-lo a tirar as roupas.

	Quando ele lhe lançou um olhar questionador, Tamlen murmurou:

	“Cale a boca. Não diga outra palavra.” Então ficou quieto, estremecendo com a sensação das mãos ásperas de Tamlen sobre ele, ajudando-o a tirar a camisa e depois as calças. Sua magia de fogo o fez ficar um pouco quente, mas agora, Valerius estava mais do que bem com o nível de calor.

	Tamlen passou a mão pelo peito, sobre as runas. Não prestou muita atenção à magia inscrita, pois seu escuro olhar pousou na ereção de Valerius. Não tão impressionante quanto a sua - que havia ficado um pouco mole, mas não desapareceu totalmente. Sua mão continuou viajando para baixo, até que o agarrou. Valerius soltou um suspiro irregular;  realmente não esperava que ele fizesse isso.

	“Diga-me,” Disse Tamlen, o olhar pesado enquanto sua mão corria ao longo de seu comprimento. “Já pensou em me foder antes?”

	Esses... pensamentos deveriam ser privados, não deveriam? Além disso, Valerius achava extremamente difícil formar pensamentos coesos enquanto a mão de Tamlen estava ao redor dele. Para responder, Valerius se inclinou para frente e o beijou. Sua pele estava ficando quente, sentia que ia gozar - muito mais rápido do que se estivesse se tocando.

	Tamlen não o empurrou, embora tenha parado de o masturbar, para desespero de Valerius. Ele agarrou seu queixo, segurando-o ali, fazendo-o se contorcer em seu aperto. Quando Valerius finalmente parou para respirar, caiu de joelhos e rapidamente lubrificou o pau de Tamlen com sua saliva - que estava duro mais uma vez - antes de se curvar na beirada da cama e erguer a bunda. Valerius queria ser fodido.

	“Comece devagar.” Valerius instruiu. “Empurre devagar. Depois de alargar um pouco, você pode empurrar mais rápido.” Ele sentiu a mão de Tamlen espalmada na parte inferior das costas, movendo-se para alargar as bochechas de sua bunda. O homem não discutiu, e no momento em que sentiu seu pau pressionar contra ele, soltou um suspiro. Fazia muito tempo desde que ele pegou um pau que não era de Midas.

	Agarrando os lados de Valerius, Tamlen empurrou lentamente.

	“Puta merda.” Murmurou. “É tão apertado.”

	Valerius sorriu para os lençóis; esse era o ponto. Também para um orgasmo alucinante. Quando seus parceiros estavam o mais fundo que podiam, era o centro de seu prazer, empurrando e empurrando até que gozasse.

	E Valerius sempre vinha quando Midas estava dentro dele.

	“Foda-me.” Murmurou Valerius, gemendo enquanto Tamlen se empurrava mais para dentro, seus pensamentos sobre o rei traidor, morto há muito tempo. Seus dedos agarraram os lençóis. Ele se sentia cheio. Tamlen estava dentro o máximo que podia, empurrando contra ele uma vez antes de mover seus quadris para trás. Em vez de estar com o homem que pensava que amava, estava com o homem que matou, o homem por quem ele atualmente tinha sentimentos crescentes. Em vez de estar nos aposentos reais do rei, estava curvado sobre uma cama encardida, suja com o cheiro de seu suor e sexo.

	E então... então Tamlen transou com ele. Dedos cravados em seus lados, a cama rangendo com o peso deles contra ela. Valerius queria se soltar, deixar o prazer que se acumulava dentro dele assumir o controle, mas lutou contra isso. Era muito cedo. Queria aproveitar isso. Ele não queria que Tamlen parasse.

	Deuses, era bom. Parecia certo. Parecia que seu pau gigante foi feito para Valerius, e quando o prazer o dominou, a última coisa em sua mente era Midas.

	 

	Lena bebeu metade do pequeno frasco quase imediatamente depois que Kyler veio se certificar de que ela estava em seu quarto. Escondeu o resto debaixo do travesseiro e deitou na cama, fechando os olhos e concentrando todos os seus pensamentos no quarto em que havia deixado Vale e Tamlen. Ela tinha que prestar atenção especial aos detalhes do quarto, a pequeno rachadura na gaveta da mesinha de cabeceira, caso contrário, ela poderia entrar no quarto de outra pessoa, já que imaginou que todos pareciam iguais.

	Uma poção de projeção. Ela ainda não conseguia acreditar que Ingrid era perita em fazê-los.

	Sabia pouco sobre poções de projeção. Textos de poções não eram dados a iniciados; era o único assunto em que Lena estava confusa. Ela só podia presumir que uma vez que sua visita a eles terminasse, ela fecharia os olhos e se imaginaria de volta aqui, em seu quarto. Ingrid não tinha contado muito a ela.

	Ah bem. Lena era inteligente o suficiente para descobrir quando chegasse a hora. Ela esperava.

	O mundo ao redor dela caiu. Embora seus olhos estivessem fechados, podia sentir sua mente movendo-se através de uma vasta escuridão sem fim. Só terminou quando sentiu algo sólido sob seus pés; sua cama não estava mais sob suas costas. Antes de abrir os olhos, ouviu um gemido áspero. O que foi isso? Lena acordou na sala onde Vale e Tamlen estavam, totalmente materializada no canto perto da porta.

	Tamlen estava nu, seus músculos ondulando de suor, corados quando seus dedos agarraram os lados nus dos quadris de Vale, gemendo quando ele empurrou para dentro dele. Curvado sobre a cama, Vale tinha os olhos fechados, uma expressão de pura felicidade no rosto. Seu próprio pau estava ereto, balançando ligeiramente com cada estocada de Tamlen.

	Bem, quando ela disse a eles para se conhecerem melhor, Lena estaria mentindo se dissesse que não era essa a intenção. Ela quis dizer exatamente assim, só que não achava que eles se moveriam tão rápido. Era... ridiculamente sexy de assistir.

	Ela deu um passo para o lado para ter uma visão melhor, o que permitiu a Tamlen notar sua presença repentina. Ele fez uma pausa em suas estocadas, embora não se afastasse inteiramente de Vale, nem tirou as mãos dos quadris.

	“Por que você...” A voz de Vale sumiu quando ele virou a cabeça para vê-la.

	Tamlen falou, sua voz rouca: “Como você chegou aqui?”

	“Poção de projeção.” Disse. Sorrindo, Lena caminhou até Tamlen, ficando na ponta dos pés para lhe dar um beijo rápido que ficou muito mais sujo porque ele ainda estava dentro de Vale. Ela se inclinou em direção ao homem de baixo, dando-lhe um também. De pé, ela acenou com a mão.

	“Não se preocupe comigo. Continuem.” Ambos os homens sorriram com suas palavras. Como se ela dissesse para eles pararem. Ela não era uma garota ciumenta e egoísta. A atenção não precisa estar nela todo o tempo.

	“Você ouviu Lena. Continue.” Vale foi quem falou, enquanto Tamlen ainda estava congelado com uma expressão estúpida, como se estivesse culpado ou envergonhado. Já que ele não se moveu imediatamente, Vale arqueou as costas, empurrando-se para Tamlen, cavando seu pau mais fundo em sua bunda.

	Um gemido deixou Tamlen; isso era tudo que o homem precisava. Ele começou a empurrar novamente, seu ritmo muito mais lento do que quando estava dentro de Lena. Enquanto os observava, Lena sentiu que ficava quente; a área entre suas pernas queimava com a necessidade de se juntar a eles - mas ela não iria. Ainda não. Era a hora de Vale e Tamlen agora, e era a coisa mais quente que ela já tinha visto.

	Um minuto de estocadas ritmadas e constantes da parte de Tamlen, levou a um orgasmo compartilhado. O corpo de Tamlen convulsionou, caindo nas costas abaixo dele enquanto suas investidas diminuíam, combinando - ela imaginou - com os esguichos de seu esperma dentro de Vale. Vale, por sua vez, curvou sobre a cama, gemendo ao gozar. Por um momento, nem Vale nem Tamlen se moveram.

	“Cansados?” Lena brincou. Ela ainda usava as vestes do colégio, mas logo as tiraria. “Espero que não.”

	Tamlen se retirou de Vale, quase tropeçando para trás enquanto olhava para o homem que estava, momentos atrás, dentro.

	“Eu não posso acreditar... Não posso acreditar que acabei de fazer isso.”

	Apertando as coxas, tentando não pular em nenhum deles, Lena disse: “Nem eu. Mas estava quente. Estou feliz que vocês dois estão se dando bem." Ela riu quando Tamlen fez uma careta.

	Vale se virou, sentando na cama, seu pau perdendo a dureza. Ela sabia que poderia endurecer novamente, mas daria um tempo. Deixe-o se recuperar daquela experiência aparentemente revolucionária que compartilharam.

	“Você precisa se lavar.” disse ele a Tamlen.

	“Certo.” Lena assentiu. “Se você quiser ficar comigo esta noite, claro.”

	Tamlen parecia querer discutir, mas não o fez. Ele simplesmente se abaixou para pegar suas roupas, colocando-as apressadamente antes de sair pela porta para ir ao banheiro.

	Movendo-se para a cama, Lena se sentou perto de Vale, evitando o local que estava manchado com seu esperma. Ele olhou para ela estranhamente, as sobrancelhas juntas.

	“Realmente não te incomoda, nos ver assim?” Perguntou baixinho. Ele pegou a mão dela, tocando-a suavemente, como se achasse que ela fosse quebrar ou se afastar.

	“Nem um pouco.” Respondeu honestamente. “Estamos juntos, não estamos? E eu disse que estava tudo bem.”

	“Eu sei, mas dizer e testemunhar são duas coisas diferentes.”

	Ela se inclinou em direção a ele, beijando-o suavemente, docemente. “Está tudo bem, Vale. Não estou incomodada, nem chateada, nem zangada. Eu só queria ter chegado aqui mais cedo.” Ela deu uma risadinha.

	A expressão de Vale se suavizou, o alívio evidente. Ele se preocupava que ela pensasse menos dele? Não, embora Lena não o conhecesse há muito tempo, ela só pensava nas coisas boas dele e de Tamlen, o líder da Revolta Cinza. Mesmo que o último o tivesse irritado com seu flerte constante nos jardim do rei.

	Era errado para ela se sentir tão perto deles tão cedo? Não queria vacilar em seus sentimentos, e o que estava feito já estava feito. Ela não podia mudar o fato de que os ressuscitou, nem podia mudar o que eles fizeram ontem, seu compromisso um com o outro. Era a última coisa que ela queria.

	“O que é uma poção de projeção?” Vale perguntou, apertando a mão dela. “Como você está aqui? Como posso... tocar em você?"

	Lena poderia dizer a ele que não tinha a menor ideia, que nem era sua poção para começar, mas ela não queria parecer estúpida. Vale não parecia ser muito amigável com os magos, o que era irônico considerando suas runas, então, mesmo que soubesse dos detalhes, provavelmente era melhor mantê-los para si mesma.

	“Uma maga deve manter alguns segredos para si mesma.” Disse Lena, inspirando-se nas palavras que Ingrid lhe disse antes. Ela ganhou um sorriso de Vale, que a puxou para si, sua boca caindo sobre a dela.

	“Quaisquer que sejam os meios por trás disso.” Sussurrou, roçando os lábios nos dela. “Estou feliz por você estar aqui.” Sua respiração enviou pequenos choques dançando em sua pele, seu toque absolutamente elétrico.

	Eles se beijaram por um tempo, segurando um ao outro como amantes há muito perdidos e não um par de pessoas que só se conheceram no dia anterior. Lena queria desesperadamente fazer mais, mas havia outras coisas sobre as quais ela precisava conversar com eles.

	Afastando-se de seu abraço, Lena disse: “Aquele tomo, aquele que li daquele que te levantou... Acho que o Alto Feiticeiro estava procurando por ele hoje.” Odiava a suspeita do único homem em sua vida que ela podia contar após a morte de Bastian, mas não podia evitar. Isso a incomodava, um pequeno inseto irritante zumbindo em torno de sua cabeça, de suas orelhas.

	“O quê?” A voz de Vale ficou alta. “Esse é o homem encarregado de seu colégio, não é?”

	Bem, tecnicamente o rei estava no comando do colégio, mas de certa forma ele estava certo. “Sim.” Lena falou baixinho, os olhos passando rapidamente para a porta quando Tamlen irrompeu pela porta.

	“O que há com a gritaria?” Perguntou Tamlen.

	Vale se levantou, com raiva.

	“O mago à frente do Colégio é aquele que teve o tomo Noresh antes de Lena.”

	“E daí?”

	Eles não sabiam disso com certeza, mas era a única possibilidade que Lena poderia pensar. Ela brincou com as mãos.

	“Isso significa que ele pode ser corrompido por magia negra.” Ela se lembrou de sua oferta de promovê-la a aprendiz sem realmente fazer o exame. Era algo que nunca pensou que Gregain faria. “Se o Rei descobrir, ele poderia...”

	Sua voz falhou. Ela nem conseguia dizer isso.

	Por que ela não percebeu isso antes? Por que a compreensão amanheceu nela agora, quando ela deveria estar passando um tempo calmo e íntimo com Tamlen e Vale?

	Com as mãos ficando úmidas, Lena não conseguia falar. Seu coração batia rápido, muito rápido em seu peito. Gotas de suor se juntaram em sua testa enquanto ela imaginava a cena: guardas do colégio, com sua armadura especial - encantados para refletir e desviar todos os tipos de feitiços pelos mesmos encantadores contra os quais eles usariam a armadura - baixando os portões do colégio e massacrando todos dentro.

	O Rei poderia anular o Colégio, aniquilar todos dentro dele.

	Tamlen não precisava saber detalhes; ele deve ter tido alguma experiência com um assunto semelhante no passado, pois sussurrou: “A única maneira de eliminar a corrupção é eliminar a fonte. Todos os magos, mesmo que não fizessem parte disso, seriam suspeitos.” Ele se moveu, ajoelhando-se diante de Lena, com as mãos nos joelhos dela. Seu calor a acalmou, ajudou-a a desacelerar sua respiração. "O Rei mataria todos vocês simplesmente porque seu Alto Feiticeiro se voltou para magias proibidas?"

	Ela assentiu.

	“Talvez. Mas Gregain não é o único que usou magias proibidas. Eu também usei. É por isso que vocês dois estão aqui, lembra? Se Gregain cair, eu afundo com ele.”

	“Mas,” Vale interrompeu. "esse Gregain não sabe que você nos criou, sabe?"

	“Não. Eu não poderia dizer a ele, obviamente.”

	Vale disse: “Necromancia é considerada magia negra por uma razão.” Suas palavras lhe valeram um tapa rápido de Tamlen irritado.

	“Você e eu não somos zumbis estúpidos, somos? Somos de carne e osso com mente própria, mesmo que sejamos...” Tamlen deu uma piscadela para Lena. “vinculado à mulher mais bonita que já vi. A moeda sempre tem dois lados.” Disse ele. “Sempre.”

	“Se ele está se interessando por necromancia,” Lena começou. “Ele pode estar se interessando por outras magias também.” Ela queria vomitar ao imaginar Gregain, o homem que respeitava perdendo apenas para Bastian, recorrendo à magia do sangue e coisas do gênero.

	Tamlen, ainda de joelhos diante dela, tentou animá-la: “Talvez você esteja pensando demais. Talvez não seja tão ruim quanto você pensa. Se o livro for dele, pode ser possível que esteja simplesmente mantendo-o seguro, fora das mãos de magos que podem acidentalmente ressuscitar os mortos.”

	Apesar de si mesma e do medo que sentia, Lena sorriu.

	“Idiota.” Ela murmurou.

	“Eu sou,” Ele concordou. “Mas eu sou seu idiota.”

	“Assim como eu.” Vale acrescentou rapidamente: “Mas eu não sou um idiota.”

	Rindo suavemente, ela moveu seu olhar entre seus dois homens. Seu mundo poderia estar desmoronando ao seu redor, mas os tinha, total e completamente. Seu coração doeu com a ideia de perdê-los, com a ideia de qualquer um deles ser arrancado de suas mãos se sua necromancia fosse descoberta. Ela não podia contar a ninguém sobre o livro, sobre o que ele poderia fazer, e tinha que descobrir a verdade sobre Gregain.

	Isso, entretanto, era um dever para outro dia. Assim como toda a coisa do Zyssept.

	Ela supôs que deveria contar a eles sobre isso também - sobre a voz estranha em sua cabeça enquanto Ingrid lançara um feitiço de limpeza sobre ela, mas com seu pequeno ataque de pânico, queria fazer outra coisa. O espírito da Fome pode não ter estado dentro dela, mas tinha que estar lá em algum momento.

	Agora, com a lua pairando no alto acima de Rivaini, Lena só queria uma coisa. Bem, duas coisas, na verdade.

	Passando a mão pelo rosto de Vale, Lena sussurrou:

	“Eu poderia usar um pouco de conforto agora.” Os dedos dela dançaram nas runas em seu ombro enquanto olhava para Tamlen. “A menos que vocês dois estejam cansados um do outro.”

	Tamlen ficou ofendido.

	“Eu, cansado? Claramente, você ainda não me conhece bem o suficiente, amor.” Suas mãos encontraram o caminho até os pés dela; eles estavam nus. Ela tirou as botas antes de subir na cama. Eles viajaram pela parte interna de suas pernas, enrolando seu manto. “Eu me pergunto o que vai acontecer com esta roupa quando eu a arrancar de você.” Ele sorriu. “Vamos descobrir.”

	Assim que as mãos dele mexeram em suas roupas íntimas, o mundo inteiro de Lena ficou preto.

	 

	Quando Lena abriu os olhos, estava no chão. Relva. A luz da lua brilhava intensamente acima, iluminando a terra em um tom misterioso de prata. Ela apalpou a cabeça, antecipando uma dor de cabeça, mas não havia nada. Nenhum ferimento. Por que desmaiou bem quando Tamlen estava prestes a tirar a roupa? E onde ela estava em Rivaini?

	Sentou-se, olhando ao redor enquanto se perguntava como havia chegado lá. Certamente, os homens não a teriam despejado como um lixo inútil. Certamente, eles estavam perto. Lena se levantou, seus pés descalços absorvendo o orvalho que enfeitava a grama. Uma árvore estava à sua esquerda, uma árvore bastante alta com vários galhos grossos, todos crescendo de um toco redondo e áspero.

	Seus pés a puxaram para a árvore. Não. Lena tropeçou em direção a ele, voltando a ser nada além de uma maga inepta que não conseguia nem andar sem tropeçar. Ela estendeu a mão, traçando as letras que estavam esculpidas em sua base. Cartas que esculpiu quando criança.

	Ela sabia onde estava.

	Com estranha urgência, Lena começou a correr pelos campos de feno. Seu cabelo, ela não percebeu, era de um tom amarelo puro, seus olhos eram de um azul natural. Seu manto não a deixava correr rápido, e quase tropeçou nas pedras uma ou duas vezes, mas conseguiu chegar à casa da fazenda destruída, seus restos ainda estão lá, mesmo depois de todos esses anos. Como? Tudo parecia tão recente. A madeira chiava, estalando e crepitando a cada poucos minutos. Ela se aproximou, entrando no que costumava ser seu quarto.

	As memórias de uma infância despreocupada quase a deixaram de joelhos, mas Lena continuou. O silêncio do ar se quebrou com ruídos de grunhidos e passou por entre as cinzas, chegando à área que era a sala de estar, onde ela e seus pais comiam. O que viu a assustou profundamente. 

	Assim como antes, em seu pesadelo com Bastian, apenas... não era ela. Mas era.

	Lena ficou parada, olhando para uma sósia nua, observando enquanto ela balançava para frente e para trás em Bastian, cuja pele era dourada e escura com vida. Nenhum deles olhou para ela, prestou atenção nela. 

	“Não.” Sussurrou Lena. “Pare.”

	Com suas palavras, sua sósia nua parou bruscamente, e abaixou a cabeça para Bastian, seu cabelo amarelo caindo ao redor de seu rosto. Quando a sósia se afastou dele e se levantou, Bastian estava morto, um cadáver em decomposição com vermes e moscas.

	Os olhos de Lena ficaram marejados. Por que ela não podia ter uma única coisa boa? Por que uma de suas memórias não podia permanecer intacta? Por que deve ver Bastian ser violado dessa forma? Ele era um bom homem. Não merecia tal tratamento.

	“Desespero.” Sua sósia falou, sua voz muito baixa, ecoando no ar. Ela deu um passo em direção a Lena, seu corpo serpenteando, esfregando as mãos ao longo de sua barriga, entre os seios. "Que emoção mortal." Ela estava diante de Lena agora, estendendo a mão, tocando o queixo, segurando as lágrimas com o polegar sujo. Levou o polegar e as lágrimas à boca, lambendo-as. Com um movimento rápido e inevitável da cabeça, a sósia agarrou o rosto de Lena, trazendo-o para o dela.

	A sensação de uma língua subindo por seu rosto, lambendo as lágrimas como se fossem o elixir da vida, não era uma sensação que desejasse sentir nunca mais. 

	Ela se afastou, exigindo: “Quem é você?”

	“Eu sou você.”

	“Não, você”não é.” As mãos de Lena se fecharam em punhos ao lado do corpo. "Eu nunca faria isso.” Ela olhou para o corpo de Bastian - ou para a área onde seu corpo costumava ficar. Ele se foi e ela ficou sozinha com sua sósia suja e nua.

	Ela sorriu.

	“Não é? Você não sonhou uma vez em beijá-lo, tendo seus braços em volta de você da forma como um homem toca uma mulher?”

	Esses foram pensamentos fugazes, entretidos por uma jovem adolescente. Lena era apenas uma criança quando Bastian a encontrou - e então uma adolescente com hormônios e coisas do gênero, e ele era um homem bonito, seu cavaleiro, seu chevalier em armadura brilhante. Era natural que ela tivesse se perguntado coisas assim. Não era?

	“Este,” Sua sósia moveu-se em torno dela, de pé atrás dela. “É aqui que nos conhecemos. Você não se lembra?”

	Lembrar? Ela nem sabia com o que estava lidando. Não podia...

	Olhos negros como a noite, brilhantes como o dia. Sombra bloqueando seu reflexo. Girando, tremeluzindo, mudando. Um espelho para outro mundo, um espelho para ele. Ele poderia ajudá-la, salvá-la, transformá-la. Jovem e ingênua, tola e precipitada, estúpida e crente.

	Quando a mão de sua sósia agarrou sua garganta, Lena murmurou: "Não."

	Uma promessa única e solitária. Uma barganha que mudaria para sempre a vida da criança. Alcançar, aceitar, dar. O abismo chamou e a criança respondeu. Uma picada de sangue foi tudo o que o espelho levou. Uma picada de sangue era tudo o que precisava para preencher sua fome insaciável. Uma promessa de sangue.

	A mão que se enrolava em seu pescoço não pertencia mais a uma sósia; era preto e intangível, embora suas garras fossem muito reais quando picaram sua pele. De repente, a presença atrás dela parecia muito grande, muito ampla.

	Fechando os olhos com força, ela gritou: "Não!"

	 

	 

	 

	
Capítulo Dez

	 

	Tamlen não tinha certeza do que aconteceu. Ele pretendia puxar sua roupa de baixo e empurrar o rosto entre as pernas dela quando ela simplesmente desabou, caindo de costas na cama. Ele e Vale a cercaram, tentando sacudi-la para acordá-la.

	“Foi exatamente isso que aconteceu quando saímos da cripta.” Disse Tamlen.

	“Eu lembro. Mas por quê?”

	Balançando a cabeça, Tamlen alcançou sua testa. Exatamente como ele pensava.

	“Ela está queimando.”

	“Você não pode ajudá-la?” Vale perguntou. “O fogo é o seu elemento.”

	“Não quando é parte de uma doença.”

	O outro homem empalideceu.

	“Você acha que ela está doente?”

	Sinceramente, Tamlen não sabia o que era Lena. Ele nunca tinha ouvido falar de ninguém desmaiando daquele jeito se não estivesse delirando com febre - e ela já tinha feito isso duas vezes. E sua febre veio do nada; sua pele não estava tão quente antes. Ele não sabia o que pensar, mas estava preocupado com ela, mais preocupado do que jamais pensou que estaria com uma mulher.

	Ela era sua, droga. Deles. E ainda assim estavam indefesos para isso, fosse o que fosse. Cerrou os dentes. Como ele odiava.

	Seus olhos se abriram, sua voz murmurando um suave “Não”. Lena parecia tão... triste. Espancada e quebrada.

	Tamlen a pegou no colo, puxando-a para um abraço. Só assim, sua carne estava de volta ao calor que deveria estar. O que quer que tenha acontecido com ela se foi. Vale passou os braços em volta de ambos, agarrando-se às costas dela.

	“Sinto muito.” Sussurrou Lena contra eles.

	“Sente pelo quê?” Tamlen perguntou baixinho.

	“Desculpe por tudo.” Disse ela. Vale e Tamlen a soltaram enquanto ela balançava a cabeça. “Eu acho que algo está atrás de mim. Algo ruim."

	A mandíbula de Tamlen cerrou-se.

	“Você quer dizer seu Alto Feiticeiro, Gregain?” Ele a observou sacudir a cabeça. “Quem então?” Quando ela não disse mais nada, acrescentou: “Eu nunca vou deixar ninguém te machucar.”

	“Nem eu.” Vale prometeu.

	Lena suspirou.

	“Não, você não entende. Eu disse alguma coisa, e não alguém. Algum de vocês ouviu falar de Zyssept?” Zyssept. O nome não era familiar para Tamlen, assim como claramente era para Vale. “E quanto ao Issept? Eles são deuses antigos. Issept era o deus da vida, e Zyssept...”

	“O deus da morte, eu estou supondo.” Vale murmurou. “Eu também estou me intrometendo e supondo que o deus da vida não é aquele de quem você está falando.” Ela ficou com os olhos marejados.

	“Acho que me encontrou quando eu era jovem. Eu acho... Eu nunca disse a você, porque não queria que você pensasse que eu sou um monstro, mas...” Lena segurou os braços sobre o peito, abraçando-se. “Eu queimei a casa da fazenda dos meus pais quando tinha oito anos. Eu fui a única sobrevivente. Um chevalier da Suméria me encontrou e me trouxe para o Colégio. Acho que Zyssept me deu o poder de atear fogo.”

	Vale enrijeceu; ele não gostava de magos que não podiam controlar seus poderes, mas já sabia que Lena não era um tipo malicioso. Se ela fez o que disse que fez, foi um acidente, fosse este Zyssept real ou não. A decisão sobre isso ainda estava fora.

	Enquanto Vale estudava Lena sob uma nova luz, Tamlen também, mas de uma maneira diferente. Ele não tinha ideia de que tinha um passado tão conturbado. Ele queria embalá-la contra ele, abraçá-la e prometer que nada de ruim iria acontecer com ela novamente. O desejo de proteger alguém nunca foi tão forte.

	Tamlen pegou o braço dela, tirando um do abraço que ela deu a si mesma. Seus dedos se misturaram aos dela enquanto ele jurava: “Eu prometo a você, Lena. Eu prometo que não vou deixar ninguém ou nada te machucar. O que quer que seja essa coisa do Zyssept, vamos descobrir.” Com alguma sorte, isso envolveria deixar este quarto esquecido pelos deuses.

	Fungando, Lena se virou para Vale, que não dizia nada há um tempo.

	“Se você me odeia.” Ela sussurrou. “Eu entendo. É perigoso estar por perto. Se você quiser sair, você pode. Vocês dois podem.” Seus olhos lacrimejantes se voltaram para Tamlen, um brilho violeta prateado neles devido à luz da lua. “Foi egoísmo da minha parte mantê-los aqui. Vocês dois merecem viver... contanto que não comecem outra guerra.”

	“Não.” Tamlen falou rapidamente. Ele não soltou a mão dela, nem o faria enquanto ela falasse assim. “Vou ficar. Estou com você, Lena. Apesar de tudo, sou seu e você é minha.”

	Vale foi medido em pegar sua outra mão, segurando-a contra seu peito nu. O homem ainda estava sentado ali, nu, mas não pareceu se importar ao dizer: “Eu também vou ficar. Eu sou seu.” Ele levou a mão aos lábios, beijando os nós dos dedos dela. “E você é minha.”

	“Juntos,” Sussurrou Tamlen, inclinando-se para ela, o nariz contra o ouvido. "podemos enfrentar qualquer coisa, até mesmo um velho deus." Ele não tinha ideia de como eles ficariam contra um deus antigo, ou mesmo o que um deus antigo realmente era, mas eles fariam o seu melhor, isso era certo.

	Retirando as mãos, Lena enxugou as lágrimas, um sorriso gentil em seu belo rosto.

	“Deuses, acho que amo vocês, vocês dois.” As palavras saíram de sua boca antes que pudesse detê-las, e imediatamente cobriu a boca aberta com a mão, como se se perguntasse: por que eu acabei de dizer isso?

	Era verdade que ainda eram novos um para o outro, que não sabiam muito um do outro. A conexão deles com ela, um com o outro, os aproximou. Considerando tudo, o amor não parecia tão rebuscado, especialmente com a maneira como o coração de Tamlen inchou depois que ela disse isso.

	Amor.

	Ele tinha certeza de que a amava também.

	Mas o maldito Vale o venceu enquanto ele sussurrava: “Não se arrependa de dizer isso. Eu também te amo.” E então a beijou, com lágrimas salgadas ou não, puxando-a contra ele depois de puxar a mão de sua boca. Os braços dela deslizaram ao redor do pescoço dele e ela gemeu no beijo profundo.

	Tamlen esperou um momento, notando como, quase imediatamente, o pau de Vale se animou assim que Lena o tocou. Ele subiu e cresceu até ficar duro como uma rocha. Ficando impaciente, Tamlen a arrancou de suas mãos, movendo-a para seu colo e dando-lhe seu próprio beijo, forte, áspero e rápido, como ele geralmente gostava.

	Ele moveu a boca para o pescoço dela, mordendo suavemente. Deuses, depois dessa declaração, ele queria foder. Eles poderiam? Ela era tangível, era quente e real - e não desapareceu, mesmo quando caiu inconsciente. Quanto tempo eles tinham antes que a coisa da poção passasse?

	“Agora,” Disse Tamlen. “vamos descobrir o que acontece com suas roupas se você tirá-las.”

	Rindo baixinho, Lena se moveu de seu colo, permitindo que todos vissem que sua própria ereção havia surgido, independentemente do fato de ele ter ejaculado duas vezes - uma na boca de Vale e outra na bunda.

	Ele se inclinou para Vale, sussurrando: “Como está essa bunda?”

	Os olhos azuis de Vale foram de Lena para Tamlen quando ele disse: “Sentindo falta do seu pau.”

	Droga. As palavras fizeram seu pau latejar sob as calças.

	Quando Lena começou a içar suas vestes, revelando uma calcinha de renda, ela disse: “Basta se beijarem.” Seus seios saltaram livres imediatamente; qualquer acolchoamento que normalmente os prendia, devia estar dentro da costura do manto. Quando o manto caiu no chão - não, mesmo antes disso - quando perdeu todo o contato com sua pele, ele desapareceu no ar, não deixando nada para trás.

	Vale não precisava de outra instrução. Sua boca se chocou contra a de Tamlen, forçando seus lábios a se abrirem, sua língua - a mesma que girava em torno de seu pênis não muito tempo atrás - correndo ao longo da dele, acendendo o estômago de Tamlen. Vale só terminou o beijo depois que Lena ficou ali, totalmente nua depois de ter tirado sua última roupa de baixo.

	Com o gosto da língua de Vale ainda em sua boca, Tamlen saiu da cama, rastejando diante dela. Correndo um dedo entre suas pernas, através de suas dobras, ele descobriu que ela já estava escorregadia de desejo. Ele abriu os joelhos dela, olhando-a, sorrindo. Ele seria o primeiro a prová-la assim.

	Tamlen beijou sua pélvis suavemente antes de passar a língua por ela. O cheiro de seu sexo o fez trabalhar mais, lambendo e chupando, dando atenção especial àquela pequena protuberância, tão adorável e inchada. A língua dele o circulou e ela estremeceu, gemendo enquanto lutava para permanecer de pé.

	Uma presença pairou sobre ele: Vale.

	Vale se inclinou sobre ele, acertando a nuca de Tamlen com suas bolas, enquanto agarrava o rosto de Lena e a beijava com força. Tamlen particularmente não gostava de ter outro par de bolas, para não mencionar um pau duro como pedra, bem perto do rosto, mas ele tinha espaço para falar?

	Não, realmente não tinha.

	Ele enfiou um dedo dentro dela, eventualmente conseguindo dois enquanto continuava a regar seu sexo com afeto. Lena começou a resistir, afastando-se do beijo de Vale enquanto murmurava: “Acho que vou...” Ela não conseguiu nem terminar a frase antes que o prazer tomasse conta de cada nervo daquele corpo doce e sexy. Ela estremeceu, seus músculos internos se contraíram em torno de seus dedos. Vale a segurou, a única razão pela qual não caiu.

	Afastando-se, Tamlen sorriu para Vale.

	“Você não é o único que é bom com a língua.” Antes que tivesse tempo para pensar melhor e mudar de ideia, se levantou, uma das mãos na parte inferior das costas de Lena e a outra nas de Vale. Ele pressionou o outro homem contra ele, batendo sua boca na dele, compartilhando o gosto dos sucos de Lena, que pontilhavam seu queixo e delineavam seus lábios. Desta vez, foi a língua de Tamlen que entrou na de Vale, e o outro homem imediatamente alcançou o contorno de seu pau, agarrando-o com força.

	“Uau.” Lena murmurou, movendo-se para a cama, observando os dois homens juntos. “Vocês dois chegaram perto hoje, não é?”

	“Alguém acordou com uma ereção.” Disse Vale quando o beijo acabou, embora seu aperto permanecesse firme em torno da virilha de Tamlen.

	Tamlen queria empurrá-lo para longe, mas ele perderia a mão. “Na verdade, não foi tão difícil até você começar a vir para cima de mim e me tocar. Eu não tive escolha.”

	“E quando eu te ofereci minha bunda? Ninguém forçou você então.”

	Seu pau doeu com a memória de estar dentro de algo tão apertado. Mais apertado do que uma buceta, menos molhado, mas ainda - era bom.

	“Acho que você deveria retribuir o favor.” Sugeriu Lena, abrindo bem as pernas, dando a ambos uma boa visão, graças à luz da lua quase cheia. “Não é verdade, Vale? Você não o quer de joelhos diante de você?" Seus mamilos, assentados sobre seios grandes e redondos, eram dois pontos duros.

	Rindo, Tamlen finalmente empurrou Vale para longe.

	“Não.” Ele disse. “Acho que não.”

	Vale encolheu os ombros.

	“Está tudo bem. Eu vou pegá-lo eventualmente.”

	Lançando-lhe um olhar furioso, Tamlen jurou para si mesmo que isso não era verdade. Nunca chuparia o pau de outro homem. Isso não era algo que ele gostaria. Foder um homem era diferente, meio como estar com uma mulher. E bocas, realmente, eram todas iguais, certo? Mas ter outro homem dentro de sua boca era demais.

	Tamlen empurrou Lena, virando-a de costas. Ela riu nos lençóis, os pés no chão, as costas no ar. Ela meneou sua linda bunda pequena.

	“Parece com a de Vale?” Perguntou, o que fez ela e Vale rir.

	Ele rapidamente tirou as roupas do corpo.

	“Só por isso.” Sussurrou Tamlen em seu ouvido, posicionando-se perto do buraco que lhe daria menos resistência, o buraco em que seus dedos estavam há poucos momentos. “Eu vou punir você.” Seu corpo estremeceu sob ele, tremendo levemente com uma excitação corada.

	Ela não deu resistência enquanto ele empurrava dentro dela. Lena ainda estava tão molhada, escorregadia de seu orgasmo anterior. Um gemido suave e ofegante a deixou quando ele começou a golpear dentro dela, bem como tinha feito com Vale, só que desta vez, este buraco foi feito para seu pau. O melhor abraço que seu pau já teve.

	Não demorou muito para ele estremecer quando o prazer tomou conta, surgindo através dele mais rápido do que nunca. Suas estocadas se tornaram rápidas e sucessivas conforme sua semente brotou. Quando acabou, Tamlen suspirou ao sair, rolando para o lado da cama em que Vale estava sentado enquanto assistia.

	Claro, então foi a vez de ele assistir Vale e Lena se abraçarem.

	Se alguém tivesse dito a ele para onde sua vida ia - ou melhor, sua segunda vida -, Tamlen teria rido na cara deles e então teria dado um soco, provavelmente. Ressuscitado dos mortos, isso foi uma delícia ali mesmo, mas lançar em um relacionamento entre três pessoas, uma delas outro homem - o homem que terminou sua primeira vida sem hesitação? Soou além de rebuscado e ridículo.

	Parecia uma loucura.

	Mas, Tamlen decidiu, rastejando para se deitar do outro lado de Lena depois que ela e Vale terminassem, não parecia loucura. Essa coisa estranha entre eles, o amor que crescia dentro dele mesmo que não tivesse passado muito tempo, parecia certo. Sentia-se em casa com Lena e Vale perto dele. Esta cama, compartilhada entre os três, era deles.

	Lena deitou-se de costas entre eles, olhos caídos. Vale correu os dedos pelos cabelos de uma cor estranha enquanto sussurrava: “Quanto tempo mais nós temos antes que a poção passe?”

	Bocejando, Lena murmurou: “Não tenho... certeza. Ingrid... não disse.”

	“O sobre nós?” Tamlen perguntou, movendo a mão para o rosto dele, beijando suavemente os nós dos dedos. “Por quanto tempo mais devemos permanecer aqui?”

	“Eu tenho que descobrir... o que fazer com...” Houve uma longa pausa antes de Lena terminar. “O Grande Feiticeiro.” Seus olhos estavam totalmente fechados agora, sua respiração desacelerando. Ela estava adormecendo antes dos dois.

	Tamlen agarrou a mão dela com força enquanto dizia: “Você deve nos prometer que não fará nada precipitado, não quando Vale e eu não estivermos lá para protegê-la. Se aquele tomo pertencer ao seu Alto Feiticeiro, não há como dizer o que ele fará para recuperá-lo. Você deve ficar segura.”

	Imagens de uma Lena machucada e ferida passaram por sua mente, mais rápido do que poderia detê-las. Foram os piores pensamentos que teve em algum tempo, ainda mais terríveis do que perceber que estava enterrado sob Vale em uma tumba esquecida e sem nome. Tamlen não sabia quem era esse Alto Feiticeiro. Ele parecia ser um homem que Lena admirava muito, mas todo homem tinha uma fraqueza. Mesmo que esse Gregain fosse um homem velho, ele não confiava nele com Lena.

	Deuses, o quanto ele desejava estar ali para protegê-la. Infelizmente, não podia, e quando Lena saiu da cama, deixando Tamlen e Vale sozinhos, ele conteve um suspiro. Faria qualquer coisa para estar com ela agora, de novo, para realmente estar com ela. Estar em sua cama todas as noites, abraçá-la, mantê-la longe dos terrores do mundo. Protegendo-a de tudo.

	Até dela mesma.

	Quando Lena acordou na manhã seguinte, segura em sua própria cama, ainda usando seu manto amarelo fosco, teve que se sentar, reajustando lentamente ao ambiente. Sem Vale ou Tamlen. Certo. Ela estava de volta aos seus aposentos no Colégio. Deve ter adormecido algum tempo depois de estar com Vale, e durante esse tempo a poção de projeção deve ter passado.

	Sua cabeça latejava um pouco, e lutou contra a dor de cabeça enquanto se levantava e se lavava. Ela colocou um novo manto depois de verificar se o livro estava seguro em sua gaveta. Estava, embora sua capa misteriosa parecesse sussurrar para ela, sem palavras pedindo a ela para pegá-lo e usá-lo novamente.

	Que magia negra estava imbuída dentro dele? Por que Lena sentiu seu chamado, como se ela fosse uma feiticeira negra? Algum mago que buscava necromancia o tempo todo? Ela não estava. E mesmo agora não tinha ideia de como exatamente ressuscitou os mortos, nenhuma ideia de por que Vale e Tamlen estavam totalmente vivos e funcionais enquanto os outros esqueletos eram apenas isso: ossos com o desejo de matar.

	Enquanto calçava as botas, Lena fez uma pausa. Os esqueletos iriam matá-la, ou eles estavam se agrupando ao redor dela porque os ressuscitou, porque era sua mestra? Ela estava tão assustada que nem percebeu? Deuses, ela era estúpida.

	Correu para a sala de jantar, pegando um prato e enchendo-o antes de encontrar Ingrid. Ovos e pão torrado eram suas duas principais opções no café da manhã. Ingrid apenas tinha uma tigela de frutas diante dela, os olhos abertos enquanto mastigava, mas sua mente estava em outro lugar até que Lena se sentou ao lado dela. Seu cabelo castanho estava preso em uma trança, enrolado no alto da cabeça. Bolsas penduradas sob seus olhos, como se ela tivesse ficado acordada a noite toda.

	"Como foi a sua noite?" Ingrid falou.

	Lena sentiu que ficava quente ao se lembrar da cena na pousada. Tamlen e Vale juntos, depois a boca e a língua de Tamlen dando prazer a ela de uma forma que os dedos não conseguiam, e então... bem, não precisava se lembrar de cada detalhe enquanto se sentava ao lado da amiga. Então ela simplesmente disse: “Boa”.

	Ingrid riu enquanto colocava um pedaço de fruta na boca. “Uh-huh. Aposto que foi muito boa. Você sabe, você ainda nunca me contou os detalhes...”

	“Como foi a sua noite?” Lena perguntou. “Você me fez aquela poção? Você também parece estar muito cansada.”

	“Eu estou trabalhando nisso. Precisa de mais veneno de dragão de fogo.” Ingrid piscou e foi isso.

	“Veneno de Dragão de fogo? Não vou beber nenhuma poção com veneno como ingrediente!”

	“Só um pouco, Lena. Suficiente para...”

	Ela olhou para Ingrid, franzindo a testa ligeiramente.

	“Eu queria minha cor natural de volta. Não outro tom brilhante que só fará com que mais olhos fiquem em mim.” Lena cavou em seu prato. “Eu não preciso de mais nenhum olho em mim. Você sabe disso.”

	Ingrid demorou a assentir.

	Lena queria contar à amiga sobre Gregain e o livro, mas não conseguiu. Não até que soubesse com certeza. Mas como ela saberia? Como poderia descobrir se o texto Noresh era realmente o livro que Gregain estava procurando? Era uma biblioteca cheia de livros. Quais eram as chances de ele ter deixado o texto? Não fazia sentido. Ele era o Alto Feiticeiro, o líder do Colégio, perdendo apenas para o rei. Ele tinha autoridade e poder; o que ele precisava com um tomo sobre necromancia?

	E pensar que Lena era tola o suficiente para pensar que o livro era sobre as runas nas páginas finais. Quão estúpido. Que tolice absoluta.

	Quando Ingrid abriu a boca para supostamente perguntar sobre Vale e Tamlen, como estavam na cama e todos os detalhes suculentos que sua amiga sempre estava mais do que disposta a compartilhar com Lena, o refeitório explodiu em uma cacofonia de som no momento em que um feiticeiro invadiu. Os feiticeiros tinham seus próprios aposentos, sua própria cozinha. Eles não comiam com os alunos. Sussurros questionadores encheram a sala retangular, as dezenas de alunos ao redor de Ingrid e Lena fizeram o possível para ignorar a presença da feiticeira. Eles não iriam por muito tempo, no entanto.

	“As aulas foram canceladas até novo aviso. O portão foi fechado.” A feiticeira gritou, usando magia amplificadora para aumentar o volume de sua voz. Suas pequenas mãos enrugaram as laterais de seu manto azul enquanto ela falava facilmente sobre o barulho da sala de jantar: “Ninguém deve deixar o terreno do Colégio.”

	Um dos estudantes jornaleiros no corredor disse: “E a caçada? O Alto Feiticeiro aprovou minha licença...”

	“Independentemente da aprovação, ninguém deixará o Colégio até que o incidente em torno de Rivaini seja investigado. A própria caça foi adiada indefinidamente.” A resposta da feiticeira foi rápida e severa, desligando qualquer outro aluno que pensasse que poderia discutir com ela.

	O coração de Lena parou no momento em que a feiticeira disse que o portão estava fechado. O portão nunca era fechado, a menos que a cidade estivesse sendo atacada ou alguém no Colégio fosse suspeito de fazer algo que não deveria. Merda. O tomo estava em sua cômoda, não muito escondido. Ela tinha que guardá-lo em outro lugar - mas onde? Se o portão permanecesse abaixado, se alguém no colégio fosse suspeito de fazer algo ilegal, ela sabia que não teria privacidade. Os quartos poderiam e muito bem seriam revistados, se fosse necessário.

	“O que está acontecendo?” Uma jovem iniciada perguntou depois de levantar a mão para falar, ganhando algumas risadas dos alunos mais velhos no corredor.

	A feiticeira franziu os lábios, claramente debatendo se deveria ou não contar a eles o que estava acontecendo lá fora. Depois de dar uma rápida olhada ao redor do refeitório, o feiticeiro disse: “Houve numerosos avistamentos de mortos-vivos. Alguns estão frescos de seus túmulos, outros nada além de esqueletos. Necromancia é um ramo ilegal da magia em Rivaini e qualquer outro reino civilizado. Evocar tal feitiço escuro é mais do que temerário. Se você souber de alguma coisa a respeito, não hesite em falar comigo ou com um dos outros encantadores. O portão ficará fechado até que os mortos-vivos sejam tratados e o mago responsável seja descoberto.” Com uma inclinação de cabeça, ela saiu correndo da sala de jantar, deixando a sala inteira em um silêncio perturbador.

	Mas não por muito tempo. A fofoca começou a voar para a esquerda e para a direita. Quem seria estúpido o suficiente para ressuscitar os mortos? Alguns perguntaram. Outros fizeram perguntas envolvendo como um mago poderia ter tanto poder. Necromancia não era magia de alto nível? Era um dos jornaleiros ou encantadores, decidiram os iniciados. 

	Enquanto o mundo descia ao caos ao redor deles, Ingrid se inclinou para mais perto de Lena enquanto ela sussurrava: “Diga-me que não foi você.”

	Lena queria ficar chocada que sua amiga fizesse tal pergunta, mas ela não podia, porque acidentalmente levantou uma cripta inteira de esqueletos furiosos e dois homens ridiculamente atraentes com sua própria magia. Não era uma pergunta tão estranha, considerando. Ainda assim, ela se sentiu ofendida ao murmurar rapidamente: “Não. Eu não fiz. Não fiz nada desde... Vale e Tamlen.”

	Afastando seu café da manhã de frutas, sua amiga disse: "Estou achando difícil acreditar que seja uma coincidência."

	Coincidência. Lena não tinha certeza se havia coincidências quando a magia estava envolvida. Ela murmurou “Eu já volto” antes de se levantar e sair correndo do corredor. Ela ignorou os gritos de Ingrid, sabendo que os olhos estavam sobre ela, mas não se importando. Eles também a olharam de forma estranha antes. O iniciado que se recusou a fazer qualquer tipo de magia. Não havia ninguém no colégio que fosse tão aberração quanto ela.

	Demorou pouco menos de dez minutos para chegar ao seu quarto, para subir os degraus nos aposentos dos iniciados. Demorou apenas dois segundos para perceber que sua porta estava aberta, menos que isso enquanto ela corria para dentro, com o coração na garganta. Este dia estava ficando cada vez pior, não estava?

	Sua cama estava feita de maneira inadequada, algo que ela se apressou em fazer antes. Em sua base havia meia dúzia de mantos dobrados, da cor do nascer do sol, um laranja brilhante e limpo. A tonalidade que os aprendizes usavam. Lena encontrou mais no quarto, colocando a mão sobre a pilha de túnicas. Ela agarrou o de cima, desdobrando-o e estendendo-o. Eles eram exatamente do mesmo tamanho que o que ela agora usava, costurados e dimensionados para que não grudassem em seu corpo de uma forma andrógina.

	Isso não estava certo. Gregain só tinha falado com ela ontem sobre promovê-la a aprendiz. Não havia como os alfaiates terminarem tão rápido; o colégio usava alfaiates na cidade, nenhum deles. Nenhum outro estudante universitário tinha vestes justas como ela - e se os portões estivessem fechados...

	Isso significava que Gregain já os tinha, que ele esperava que Lena eventualmente fizesse o exame de aprendiz e passasse, ou ele planejava promovê-la de qualquer maneira.

	Deixando cair o roupão, voou para a cômoda, abrindo a última gaveta. Onde deveria ter visto seu estoque de vestes de iniciado amarelas e limpas, Lena não viu nada além de uma gaveta de madeira vazia. Sem vestes amarelas, sem tomo de Noresh.

	Merda.

	Verificou cada gaveta, descobrindo que o livro estava longe de ser visto. Como? Em pé, Lena passou as mãos pelos cabelos. Ela tinha acabado de verificar esta manhã, antes de fazer seu caminho para a sala de jantar. Ela se foi por um total de, o quê, quarenta minutos, se tanto? Isso era impossível. Isso não estava acontecendo.

	Mas estava. E agora não havia nada que Lena pudesse fazer para impedir.

	Alisou seu último manto amarelo, o que ainda estava grudado em seu corpo. Sua mente estava começando a formar um plano quando uma voz monótona e melancólica interrompeu: "O Alto Feiticeiro deseja falar com você." Tão melancólico, um timbre monótono. Quase como se o homem falando não tivesse emoções.

	Lena se virou para ver Kyler, o guarda encarregado da chamada noturna dessa ala dos dormitórios. Ele estava em sua armadura, os olhos vagos enquanto piscavam. Ele parecia pálido, absolutamente diferente de si mesmo. Não que ela o conhecesse bem.

	“Kyler.” Disse ela, aproximando-se dele. “Você está bem?”

	Ele não disse nada, nem mesmo reagindo à preocupação dela. Ele falou novamente: “O Alto Feiticeiro deseja falar com você.” As mesmas palavras que acabou de dizer, ditas exatamente da mesma maneira também. Algo não estava certo com seu olhar vago.

	Fazer algo estúpido deveria estar fora de questão, mas Lena se viu balançando a cabeça, dizendo: “Leve-me até ele”. Nesse ponto, ela não tinha outra escolha a não ser ir com ele.

	Sem outra palavra, Kyler girou em sua armadura de metal, indo embora. Ela mordeu o lábio, fechando a porta do quarto atrás dela antes de correr para segui-lo. Ele não disse mais nada durante a escolta, seus olhos vazios e sem emoção focados à frente deles.

	“Sobre o que ele quer falar comigo?”

	Lena perguntou, rezando para que seu instinto estivesse errado, que Kyler estivesse bem - talvez ele não fosse uma pessoa matinal. Talvez fosse assim que sempre era quando não era noite. E talvez, apenas talvez Gregain não tenha encontrado o livro quando as novas vestes foram entregues. Talvez outra pessoa o tivesse.

	Ela não sabia qual perspectiva era pior.

	Mais uma vez, Kyler repetiu estupidamente: “O Alto Feiticeiro deseja falar com você.”

	Isso... isso não era bom.

	A caminhada parecia dolorosamente longa, a subida pelas escadas sinuosas que levavam ao escritório de Gregain mais árdua do que no dia anterior. O ar na torre, no corredor que levava ao seu escritório fechado, parecia mais sufocante e viciado. Já se sentiu assim antes? Ela estava alheia a isso antes?

	Kyler a deixou alcançar a porta primeiro, parando atrás dela enquanto batia. Nenhuma resposta, e quando ela olhou para Kyler, que parecia estar um pouco perto demais, decidiu que era melhor empurrar.

	“Alto Feiticeiro.” Falou, entrando em seu escritório, sua mão na maçaneta enquanto olhava ao redor. “Você queria...” 

	Gregain não estava em seu escritório. Eram apenas ela e Kyler. Ela viu algo em cima de sua mesa bagunçada, negligenciando todo o resto completamente, enquanto ela se movia em direção a ele.

	O texto Noresh. A mão com um olho no centro olhou para ela, pedindo silenciosamente que o tocasse. Pertencia a ela, precisava dela. E Lena precisava disso... não é? Correu os dedos por ele, parando quando uma onda azul de energia correu sobre ela, emanando do tomo. Magia calmante, um feitiço colocado no livro para que quem o tocasse caísse no sono contra o qual não poderia lutar.

	Era um feitiço. Magia que só era ensinada a jornaleiros devido à natureza da maioria dos feitiços.

	“Não.” Disse, recuando. Mas era tarde demais. Seus movimentos foram retardados, e sentiu a magia passando por ela, muito forte e muito instantânea para ser negada. Lena tropeçou, caindo de joelhos no chão. Conseguiu rastejar até a cadeira que ficava de frente para a mesa, mas era muito pouco, muito tarde.

	Kyler a observou cair com desinteresse, sem mover um músculo para impedi-la ou ajudá-la. Seu olhar estava vidrado, sua expressão em branco. Algo estava definitivamente errado com ele. Suas pálpebras se fecharam e ela foi recebida com a frieza hostil do vazio negro.

	 

	Uma respiração irregular veio de Lena quando se sentou e olhou em volta. Ela estava em sua cama. Não, não a cama dela no colégio, mas outra cama. Seus olhos estavam fixos em um teto de madeira, vigas que tinha visto inúmeras vezes. Sentando-se lentamente, olhou ao redor do quarto, o pavor a enchendo quando percebeu onde estava: sua cama na casa da fazenda de seus pais. A cama que não era nada além de cinzas e poeira. Ou deveria ser. Isso não estava certo.

	Lena se levantou rapidamente, descobrindo que não usava mais suas vestes amarelas; em vez disso, estava vestida com um vestido sujo, meias cobrindo seus pés. Ela observou os dedos dos pés enquanto os mexia. Que estranho.

	Lentamente, com cuidado, saiu de seu antigo quarto, longe de sua cômoda e espelho - uma peça de vidro de corpo inteiro que seu pai guardou e comprou em sua última viagem a Rivaini, quando foi vender seus produtos. Lena desceu o corredor, congelando ao ouvir um choro. O que em Rivaini era aquele barulho? Suas pernas a puxaram para a cozinha, onde encontrou Vale e Tamlen sentados à mesa, uma criança em cada um de seus colos. Bebês. Gêmeos, se suas aparências semelhantes significassem alguma coisa.

	“O que é isso?” Lena perguntou hesitante, observando enquanto Tamlen fazia uma careta engraçada para o bebê chorando em seu colo. Sua bochecha e sobrancelha não tinham cicatriz, o que ela achou ainda mais estranho do que o bebê que ele segurava.

	Antes que Vale ou Tamlen pudessem falar ou até mesmo olhar para ela, dizer por que ambos seguravam bebês - e por que eles estavam na casa da fazenda de seus pais, que deveria ter sido queimada e esquecida - a cena diante dela congelou. O choro do bebê parou e o que estava no colo de Vale foi pego em meio a um sorriso.

	“Isso é o que você poderia ter.” Uma voz vazou em seu ouvido, em sua cabeça. Baixo e calmante, mas forte ao mesmo tempo. “Isso é o que você quer. Você pode ter isso, contanto que você me dê o que eu quero.”

	Lena sabia que deveria se virar, encontrar quem falava com ela, ver se essa pessoa era um perigo para ela, mas mesmo que a voz fosse de comando, sabia que não estava em perigo.

	“O que você quer?” Perguntou, piscando uma vez quando uma mecha negra e enevoada de sombra se enrolou em seu pescoço. Não apertou, embora a sensação fosse peculiar em sua carne.

	“Desejo apenas o que me é devido,” Sussurrou a voz. “Você.”

	Rivaini não era uma nação escrava. Havia criados, mas eram pagos. Ela não era propriedade; Lena não era devida a ninguém.

	“Você fez um juramento para mim, um juramento de sangue. A palavra de uma criança é tão lei quanto a de um homem. Você negociou comigo e eu aceitei seus termos.” A escuridão a rodeou, envolvendo-a na substância rastejante e semitranslúcida.

	“Não me lembro de ter barganhado com você.” Murmurou Lena, tentando agora se libertar do controle da sombra. Mas não conseguiu. Enquanto se mexia, enquanto lutava, o domínio da sombra apenas aumentava sua intensidade. Logo, era difícil para ela respirar.

	“Você é minha.” Ele sibilou. “Você se tornou minha quando se entregou a mim quando era apenas uma criança. Sangue negro, você é minha em todos os sentidos da palavra. Se você lutar comigo, se tentar quebrar seu juramento a mim...”

	Vale, Tamlen e os bebês adoeceram de repente. Embora permanecessem congelados, sua pele enegrecida com manchas de doença, seus olhos pingando lágrimas de sangue. A pele deles enrugou e encolheu até que eles eram como esqueletos diante dela; até mesmo os dois bebês inocentes.

	“Não!” Lena gritou, sentindo seus próprios olhos começarem a lacrimejar. Uma lágrima escorreu por sua bochecha quando a visão de seus homens se transformou em cinzas; os bebês com eles. Seus bebês. Eles tinham que ser. “Pare.” Murmurou. Ela faria qualquer coisa para salvá-los, mesmo que isso significasse se entregar a outra... coisa. O que quer que fosse.

	“Eu vou deixar você ficar com eles, mas você, sangue do meu sangue, deve entender que você é minha. Você pode se entregar a eles, mas eles não podem realmente ter o que foi prometido a mim desde seu juramento.”

	Sangue do Meu Sangue. Sangue negro. Os olhos de Lena se arregalaram com a realização. A sombra atrás dela era...

	“Zyssept,” ela falou lentamente, inalando bruscamente enquanto as sombras ao seu redor ficavam mais apertadas.

	“Exatamente, o próprio. E você... você vai me trazer, me libertar para o mundo. Juntos, governaremos lado a lado. Zyssept, o deus da morte e portador da doença e do vazio, e sua deusa da morte.” As sombras ao redor dela se retiraram, tomando forma no que de outra forma seria uma bolha amorfa de gavinhas. A sombra agora tinha mãos - e ela estava muito assustada para olhar e ver se a sombra tinha mais alguma coisa.

	Como um rosto. Ou outras partes do corpo.

	“Minha esposa.” Zyssept terminou, lábios em seu pescoço. “O tempo se aproxima. Lembre-se, estou sempre por perto, embora você não possa me ver.” Ela o sentiu sorrir maliciosamente contra sua pele. “O flagelo que estaremos na terra será algo grande e terrível. Juntos, você e eu governaremos tudo, e ninguém jamais esquecerá meu nome novamente.”

	As mãos em seu braço a giraram, forçando-a a encará-lo. Lena olhou fixamente em um par de olhos, fixados em uma pele negra e sombreada. Todos os seus pensamentos desapareceram imediatamente. Olhos negros como a noite, brilhantes como o sol. O oposto de um olho normal; o que normalmente era branco era preto e onde as íris não havia cor; apenas um branco puro e brilhante com duas pupilas escuras dentro.

	Lena deveria lutar com ele, negar. Era apenas uma criança quando o espelho que seu pai a deu falara com ela. Nada além de uma garota ingênua quando ofereceu a mão para a escuridão crescendo dentro dela, oferecendo à voz estranha e melódica uma picada de seu sangue enquanto a lua cheia pairava fora da casa da fazenda e seus pais estavam dormindo. Era muito jovem para entender o que isso significava. Pensou que ter magia seria divertido.

	Que coisa mais tola de se fazer.

	Ela nem se lembrava de ter feito isso até recentemente. Certamente isso contava para alguma coisa? Certamente poderia lutar contra Zyssept, ir contra ele e quebrar o juramento que fez? Ela não queria mandar em tudo, matar tudo. Ela não era maliciosa. O arrependimento e a culpa de matar seus pais quase a mataram. Não suportava causar nenhum dano aos outros.

	Mas ela não lutou contra o deus. Ela se perdeu no estranho olhar que estava preso em um rosto sombrio - um rosto que estava lentamente parecendo mais masculino com o passar dos segundos.

	No momento em que Zyssept pressionou seus lábios sombrios contra os dela, ela fechou os olhos e se rendeu.

	 

	 

	 

	 

	 

	
Capítulo Onze

	 

	A cabeça de Lena estava inclinada em um ângulo terrível e, quando acordou, foi difícil levantá-la. Ela foi esfregar as mãos no pescoço, mas descobriu que não podia. Seus olhos se abriram e viu que estava presa a uma velha cadeira de madeira, com os braços amarrados perto dos cotovelos aos apoios de braço. Seus pés também estavam amarrados. Fosse o que fosse, não iria escapar.

	A menos que pudesse convocar um pouco daquele fogo negro. Mas não. O fogo negro deve ter pertencido a Zyssept. Ela não iria usar nenhuma magia - em parte porque não era boa nisso, e também porque a parte em que ela era boa parecia estar relacionada ao antigo deus da morte. Não, Lena teria que sair dessa sozinha, de alguma forma.

	Uma pequena cabana suja a cercava, seu telhado de madeira cheio de podridão e buracos. As janelas não eram janelas, apenas pequenas áreas esculpidas onde não havia madeira. Teias de aranha agarraram-se a todas as superfícies, alertando-a para o fato de que ninguém morava aqui há anos. A pouca mobília que havia estava virada para cima e quebrada, exceto pela cadeira em que estava amarrada.

	Claramente, onde quer que estivesse, ela estava fora da cidade. Mas como? Os portões do Colégio foram fechados, e Lena presumiu que os portões de Rivaini também estavam por causa dos mortos-vivos.

	Merda. Ela era um alvo fácil aqui. Ela tinha que...

	Dois homens entraram pela porta da frente, que não era bem uma porta da frente, mas um arco cuja porta estava no chão, quebrada e lascada. Lá fora, o mundo tinha uma tonalidade cinza e sombria, o céu um presságio nublado e tempestuoso do que estava por vir.

	Até que percebeu que foi levada, Lena estava mais preocupada com seu sonho, com Zyssept, mas no instante em que viu Gregain e Kyler, ela mudou de foco. Porque, enquanto Kyler ainda usava sua armadura anti-mágica, Gregain não usava mais as vestes de alto feiticeiro. Seu manto era preto, puro preto, exceto pelo crânio de marfim claro que foi pintado no peito de seu manto novo. Embora nunca tivesse visto isso antes, sabia que era uma vestimenta de necromante.

	Por baixo do cavanhaque, Gregain sorriu. Era o mesmo sorriso caloroso que Lena aprendera a amar e admirar durante seu tempo no Colégio. O mesmo sorriso que entendia porque ela não gostava de fazer mágica. Agora ela odiava.

	“Ah, minha garota, você finalmente acordou. Estava preocupado por ter colocado o feitiço muito forte.” Disse ele, enfiando a mão no manto e recuperando o livro de Noresh. Suas mãos enluvadas correram pelo livro. “Lamento que você não tenha aproveitado seu novo posto como aprendiz. Tive que acelerar as coisas, uma vez que aprendi coisas sobre você.”

	Lena olhou feio para ele, embora por dentro fosse forte como uma poça d'água. Que coisas ele poderia ter aprendido sobre ela?

	“Quando Bastian trouxe você para o colégio, ele me disse que seu irmão tinha posto fogo em sua casa, matando a si mesmo e a seus pais. Só há alguns anos descobri que você não tinha irmãos. Você ateou o fogo.” Gregain entregou o livro a Kyler, que o pegou sem piscar. "Fogo Preto." Ele se ajoelhou diante dela, com as mãos nos joelhos dela sobre suas vestes.

	Ela se sentiu mal. Não gostou do jeito ansioso que ele a olhou, como seus dedos se apertaram ao redor de seus joelhos ossudos.

	“Diga-me,” Ele implorou. “como foi? Como ele era?”

	Lena perguntou: “Quem?” Ela tinha a sensação de que sabia exatamente a quem Gregain se referia.

	Ele deu uma risadinha.

	“Não se preocupe em mentir para mim, Celena.” Gregain estendeu a mão em direção ao rosto dela, segurando uma bochecha como se este fosse um momento de ternura. “Todos aqueles anos no colégio, você se recusou a lançar qualquer feitiço de destruição temendo que você o traria. Eu fui tolo em não ver isso.”

	“Ver o que?” Ela sibilou, sua voz soando venenosa.

	Gregain se levantou.

	“Que você é o elo dele com este mundo. Ele precisa que você o chame, e como você não vai fazer isso sozinha, vou chamá-lo para você. Talvez ele me recompense. Talvez,” Ele fez uma pausa enquanto seus olhos brilharam com um brilho doentio e altivo. “ele me recompensará com você.”

	Ela queria vomitar. Este não era o homem que admirava. Este era um monstro.

	“Você é aquele que ressuscitou os mortos fora da cidade.” Ela falou não como uma pergunta, mas como um fato.

	“Sim. É realmente uma pena que nosso reino não mantenha as criptas cheias de corpos sob nossas capelas como a Suméria. Que visão sangrenta teria sido. Mas os mortos servem ao seu propósito. Com o Colégio fechado, ninguém virá atrás de nós por um tempo.”

	Ela cuspiu: “Como você nos tirou?”

	Gregain olhou para Kyler, e o guarda estendeu a mão enquanto embalava o livro contra o peito. A mão que Lena avistou estava profundamente cortada, ainda sangrando do ferimento recente. Necromancia para os mortos e magia do sangue para o controle total dos vivos. A magia do sangue os tirou, provavelmente obrigou os guardas a não vê-los enquanto passavam com uma Lena inconsciente.

	Havia algo a que Gregain não se rebaixaria?

	“Você age como se a magia lhe desse nojo.” Disse Gregain, cruzando os braços sobre o peito. “É a magia dele, então sugiro que você se acostume. Assim que ele estiver aqui, não haverá espaço para fraquezas.”

	Lutando contra o colapso, o pânico que começou a se instalar, Lena gritou:

	“Por que você está fazendo isso?” A promoção dela a aprendiz foi um jogo para ele? Simplesmente não queria que ela visse Vale e Tamlen porque a queria para si mesmo o tempo todo? Que coisa errada... que nojento.

	Gregain era o homem errado a quem admirar.

	“Por que você pegou o livro? Por que você escondeu de mim? Por que você leu?” Gregain a chocou com o que sabia. “Oh, sim, Celena. Eu sei que você leu isso. Coloquei um feitiço nele para sentir quando fosse usado. Eu a vi com aqueles homens, toda vez que você tinha o livro perto de você. Que garota safada você é.” Ele estava diante dela mais uma vez, correndo um dedo enluvado sobre sua boca. “Eu teria preferido que você se guardasse para mim, mas o que está feito está feito. Assim que ele se levantar, ele jogará aqueles homens de volta no chão, ou melhor ainda, fará deles seus escravos. Forçando-os a conquistar o mundo conhecido à sua vontade.”

	Afastando-se dele, Lena murmurou: “Você me dá nojo.”

	Ele riu.

	“Minha querida, só faço o que ele me chama para fazer. Você e eu somos seus servos. Nós cumprimos suas ordens.” Ele entrou na manga do manto comprido, retirando uma adaga curva. Estava manchado com sangue fresco; a mesma adaga que usou para cortar Kyler. “É com nosso sangue que ele se levantará. Você pode tentar lutar contra ele, mas seu retorno é aguardado por magos subterrâneos por toda a terra.”

	Ela olhou para Kyler, cuja carne parecia ficar cada vez mais pálida. O suor acumulou-se em sua testa. Seu cabelo ruivo parecia mais castanho quando encharcado de suor. Sua armadura ainda brilhava com uma barreira anti-mágica, mas essa era a única parte dele que parecia bem. O resto dele parecia uma merda.

	“Tudo bem, faça comigo o que quiser,” Disse Lena. “mas deixe Kyler ir. Ele está doente. Ele não parece que vai aguentar muito mais tempo.”

	“Oh, eu duvido muito que ele vá.” Gregain falou levianamente. “Ele está ligado a mim, agora. Vai me servir até que seu espírito morra, o que, ao que parece, será muito em breve.” Ele deu um tapa nas costas de Kyler com a mão livre da adaga. “Não se preocupe, meu garoto, depois que você morrer, vou ressuscitá-lo imediatamente. Você provavelmente será mais útil para mim depois de morto, de qualquer maneira."

	Kyler nem mesmo acenou com a cabeça. Olhou fixamente para a frente, sem saber de nada.

	Gregain voltou sua atenção para Lena, dizendo: “No entanto, agradeço o auto sacrifício. Uma coisa rara hoje em dia. Normalmente, todos estão nisso por si próprios. Você é uma peça rara, um mago capaz de tanto, se você se dedicar a isso. Depois que ele estiver aqui, vou te ensinar tudo que sei...” Seus olhos caíram para o peito dela.

	Lena achou que Zyssept não apreciaria aquele olhar penetrante para seus seios, considerando que o velho deus pensava que ela seria sua esposa, sua deusa da morte. Pensou em dar a notícia a ele, dizendo a Gregain que eles não estavam na mesma página aqui, mas sabia que ele apenas riria. Ele era muito egocêntrico e arrogante. Como ela perdeu todos os sinais nos últimos dez anos?

	“Juntos.” Gregain fez uma pausa, deslizando a adaga na palma da mão, cortando fundo. Ele se ajoelhou perto de sua mão direita, segurando seu ferimento enquanto cortava a corda que segurava seu braço direito. Ele levou o aço à palma de sua mão, cortando-a da mesma maneira. A adrenalina rugia em seu cérebro, em suas veias; ela mal sentiu a ferida. “Juntos, nós, sangue negros, governaremos o mundo. Reinos cairão, velhos deuses se levantarão e nós estaremos finalmente juntos.”

	Tudo que Lena conheceu era mentira. Bastian disse a Gregain que seu irmão inexistente havia iniciado o incêndio. Ele mentiu por ela, para protegê-la da ira do rei. Gregain não era um homem moralmente correto; ele sempre escondeu seus segredos de necromancia e magia de sangue. Ele não era um mago para se admirar, não era um homem para admirar. Tudo era mentira; não era nada verdade?

	Sua respiração ficou curta e, por mais que tentasse recuperá-la, não conseguiu. O pânico que se instalou quando acordou aqui assumiu, seus pensamentos confusos.

	Lágrimas se formaram em seus olhos. Não era assim que deveria ser, como qualquer coisa deveria ser.

	Gregain pressionou sua mão ensanguentada contra a dela, seus cortes e sangue se juntando e se misturando com a pressão. Ele sorriu como um louco e Lena teve apenas um pensamento.

	Não era assim que ela queria morrer.

	 

	Valerius estava relaxando na casa de banho, desfrutando das águas que Tamlen esquentou para ele. A magia de Tamlen era boa para uma coisa, ele supôs. Embora seu relaxamento tenha sido interrompido quando algo estranho o incomodou. Uma sensação curta de formigamento cresceu em seu peito, seu coração de repente pesando uma tonelada. Ele mal conseguia respirar.

	O que era isso?

	Ele estava pensando em Lena, em como era certo abraçá-la, tê-la e Tamlen com ele. Eles se encaixam como peças de um quebra-cabeça - algo que nunca teria dito em sua primeira vida, tanto sobre uma mulher quanto sobre Tamlen. Eles eram inimigos... e agora eram muito mais, assim como Lena significava muito mais para ele. Estava se lembrando dos últimos dias, querendo que as coisas nunca mudassem, quando a sensação bizarra veio à tona dentro dele.

	Embora nunca se sentisse assim antes, Valerius sabia que algo estava errado. Lena estava com problemas.

	Ele saltou para fora da água, mal conseguindo se vestir antes de sair correndo porta afora. Ele segurou suas botas, pulando nelas enquanto subia os degraus, ignorando o olhar estranho que Harry deu a ele enquanto limpava a área da taverna vazia. Harry era um homem bom o suficiente, não fazia muitas perguntas. O que era bom; Valerius não achava que poderia explicar o que sentia ou como sabia que Lena estava em perigo.

	Ele chegou ao último andar da pousada quando derrapou até parar. Tamlen estava no corredor, as sobrancelhas unidas. Seu olhar sombrio se ergueu para Valerius, e com duas passadas largas, ele estava diante dele.

	“Você sente isso também.” Não era uma pergunta.

	Valerius, no fundo, sabia.

	“Lena está com problemas.” Ele ficou imóvel enquanto Tamlen agarrou seu ombro, inclinando a cabeça ligeiramente em sua direção.

	“Vamos salvar nossa mulher.” Disse ele. Sem outras palavras, Tamlen foi o primeiro a descer a escada em espiral, nem mesmo dando a Harry um vislumbre de passagem enquanto corria para fora da pousada.

	Valerius deu um aceno para Harry enquanto passava, sua mente ruminando sobre o que o outro homem disse. Nossa mulher. Lena era deles. Deles para amar, deles para proteger. Ele nunca a decepcionaria; nem Tamlen, ele sabia.

	Suas pernas os puxaram para os portões de Rivaini, que eram grandes e... fechados? Havia uma multidão ao redor, sussurrando declarações urgentes e confusas que sua mente estava frenética demais para compreender.

	Valerius foi até o guarda da cidade mais próximo, dizendo: “Precisamos sair daí.”

	“O portão está fechado. Mortos-vivos foram localizados. Ninguém tem permissão para entrar.” O guarda olhou principalmente para Tamlen sob seu capacete, olhando para a cicatriz do outro homem. Passou muito tempo desde suas primeiras vidas que eles não eram facilmente reconhecíveis, mas Tamlen inadvertidamente causou a morte de todos aqueles que morreram em sua rebelião. Talvez os livros de história se lembrassem dele mais do que o amante e campeão abandonado do rei Midas.

	“Que tal sairmos?” Tamlen praticamente rosnou. Ele poderia soar francamente ameaçador quando tinha que ser. Valerius estava feliz por estarem agora do mesmo lado. “Certamente você não está nos trancando dentro da cidade? Se quisermos ter uma chance com os mortos-vivos, você não vai nos deixar?” A cada palavra falada, Tamlen se aproximava mais do guarda, até que ele se levantou, elevando-se sobre o homem com armadura de metal.

	O guarda suspirou, gesticulando para que o seguissem. Eles passaram por uma multidão de pessoas que se aglomeravam em torno dos portões fechados, espiando pelas praças de ferro forjado para ter a chance de ver um cadáver pesado. O guarda os conduziu a uma porta do tamanho de um homem na parte inferior direita do portão. Estava bloqueado tão fortemente quanto o próprio portão gigante, e o guarda demorou a destravar cada um, embora não houvesse hordas gigantescas de mortos-vivos à vista.

	“Saia.” O guarda disse, irritado. “E não pense que você vai voltar até depois que o rei der autorização.”

	Valerius e Tamlen moveram-se para o outro lado do portão fechado, e o guarda imediatamente o trancou no exato momento em que saíram. Valerius olhou para Tamlen, dizendo:

	“Ela não levantaria mais. Há outro necromante aqui.”

	Acenando uma vez, Tamlen rosnou:

	“A porra do feiticeiro. Gregain.”

	 

	O coração de Lena estava a seus pés. Desinflado, derrotado, deprimido. Ela estava triste por ter chegado a isso, chocada por não ter a menor ideia de sua verdadeira natureza. Ela era realmente tão alheia ou Gregain era simplesmente um mentiroso fantástico? Não tinha certeza do que era pior. Se todo o Colégio pudesse cair em sua merda, o que aconteceria se o mundo o encontrasse?

	Ele queria governar o mundo com Zyssept e levar Lena como prêmio.

	Ela sentiu sua respiração irregular começar a diminuir. A mão de Gregain se moveu para agarrar a dela, seus ferimentos se misturando. O bastardo tinha fome de poder e era malvado, mergulhando em magias proibidas em Rivaini e na Suméria. Ele a queria? Ele não a teria. Lutaria com ele, lutaria com Zyssept, enquanto pudesse.

	Este não seria o seu fim. Não aqui, não hoje.

	Tão repentinamente quando sua mão apertou a dela, Gregain se afastou, estremecendo e uivando em um grito de dor enquanto tropeçava, puxando a mão. Sua mão, onde ele cortou, fumegou enquanto filetes de fumaça rosa e vermelha subiam no ar.

	“O que” Ele cuspiu. “Você fez comigo?”

	Os olhos dele - enrugados e cheios de conhecimento - pousaram sobre a mão dela, olhando para o ferimento. Em uma fração de segundo, o medo cresceu, substituindo e diminuindo sua raiva. “O que é que você fez?” Ele sussurrou, quase em silêncio.

	Lena olhou para o corte profundo na palma da mão, arregalando os olhos ao perceber que seu sangue não era vermelho. Uma poça negra, pingando de sua mão, chiando ao tocar o apoio de braço de madeira, queimando buracos no chão de pedra. Seu sangue nunca antes tinha sido preto.

	Ela era uma verdadeira sangue-negro. Gregain não era. Zyssept queria ela, não ele.

	Gregain caiu de joelhos, deixando cair a adaga enquanto agarrava o pulso da mão em chamas.

	“Não, não, eu... eu não entendo. Eu fiz tudo certo Nosso sangue deveria trazê-lo...” Enquanto falava, o ferimento em sua palma formou numerosas pústulas e furúnculos. Sua pele ficou cinza e doentia, uma cor acinzentada que lentamente subiu por seu braço e por todo seu corpo. Quando ergueu os olhos para Lena, ela viu que os vasos sanguíneos em seus olhos haviam estourado, que a água que cobria seus olhos não era mais água, mas sangue. Quando ele piscou, lágrimas marrons escorreram por suas bochechas, caindo em seu cavanhaque.

	O tempo piorou, começando a chover lá fora. Lena começou a chorar junto com ele, embora por um motivo totalmente diferente. Gregain era um mago que ela admirava, mas ele se voltou para a escuridão que ameaçava cada mago. Era pior do que isso, pois um Demônio não o possuiu, não o fez fazer nada disso. Cada parte disso era culpa de Gregain, e somente dele.

	Ele desmaiou, sua respiração irregular e dolorida. A pele de Gregain encolheu até os ossos, as veias estourando e secando. O sangue escorria de sua boca em uma cachoeira de sangue coagulado, uma exibição de que Lena não conseguia desviar o olhar. Seus olhos estavam sobre ela, mesmo enquanto murchava no chão, morrendo de uma morte mais certa e dolorosa. Eles pareciam rolar para trás em seu crânio enquanto encolhia, toda a sua musculatura desaparecendo até que ele não era nada além de pele e ossos, cheio de pus escorrendo.

	Kyler, o guarda doente, caiu sem aviso, os olhos permanecendo abertos, embora Lena soubesse que não havia mais vida atrás deles. Sua vida, o pouco espírito que tinha, estava ligada à de Gregain. Magia de sangue não era um assunto sobre o qual Lena conhecia muito, mas sabia que seus efeitos geralmente eram irreversíveis. Kyler, por mais triste que fosse, estava praticamente morto no momento em que Gregain amarrou o guarda a si mesmo.

	Com as lágrimas escorrendo pelo rosto, Lena estendeu a mão livre e ferida em direção à adaga. Seu sangue preto gotejou no chão quando ela esticou o braço o máximo que pôde, visto que seu outro braço e seus pés ainda estavam amarrados à cadeira. Com cada gota, o ar ao redor dela chiava e queimava. Seu sangue era ácido, corroendo qualquer coisa que tocasse. Estranho, então, como isso não a prejudicou.

	Lena conseguiu agarrar o cabo da adaga, ignorando o metal derretido em sua mão enquanto cortava a corda que prendia seu outro braço e seus pés. Uma vez que estava livre, ela largou a adaga. Seu aperto era uma confusão de aço derretido e avermelhado. Ela se moveu ao redor da poça de sangue que cercava Gregain - uma poça que era do tamanho de um cavalo. Todo o sangue em seu corpo, a julgar pela quantidade absoluta.

	O livro do Noresh estava no peito de Kyler, e ela cambaleou em direção a ele, colocando as duas mãos sobre ele antes que pudesse pensar. Amaldiçoando ao perceber isso, Lena arrancou a mão ferida do livro, sem querer machucá-la..., mas quando puxou de volta, viu que não estava mais ferida. A ferida foi curada.

	Foi o tomo, ou outra coisa?

	Lena mordeu o interior da bochecha enquanto olhava para o cadáver de Gregain. Pensamentos responsáveis encheram seu cérebro - a faculdade deve ser notificada, o rei contado sobre a morte de Kyler - tantas coisas que precisavam ser feitas, e todas as suspeitas se voltariam contra ela.

	Ela não podia voltar.

	Ela não deveria.

	Ela... tinha que fazer, para que Zyssept não a reclamasse completamente. Talvez os outros feiticeiros pudessem ajudá-la - mas poderiam? Ou eles suspeitariam que esteve ajudando Gregain o tempo todo? Todos sabiam o quão perto ela era dele. Seria vista como cúmplice.

	Piscando, lutando contra a náusea e a ansiedade que cresciam dentro dela, Lena apertou o livro contra o peito, correndo na chuva. Ela não conseguia mais conter as lágrimas e chorou mais forte do que em anos. A última vez que ela chorou tanto... foi quando alguém importante para ela morreu.

	Bastian.

	Lena olhou para o livro em suas mãos, aquele que ela segurava contra ela como uma criança. O livro parecia falar com ela, dizendo-a para onde ir, o que tinha que fazer para se sentir viva e bem depois do que ela tinha passado. Apenas um homem poderia confortá-la agora.

	Ela correu.

	Correu e correu e correu, além do ponto onde seus pulmões explodiriam, além do ponto de chorar agora. Ela não era criança; a traição de um mago não deveria ter sido uma surpresa tão grande. Todos os magos eram capazes de tal destruição, sangue e morte. Gregain, embora fosse o respeitado alto feiticeiro, não era diferente.

	Ela não era diferente.

	Talvez fosse a pior maga de todos, considerando o que estava prestes a fazer.

	Estúpida e tola. Mas ela precisava dele. Só agora ela sabia que tinha o poder de trazê-lo de volta.

	Zyssept que se dane. Ela não iria se sentar e deixá-lo levá-la. Não ia se render a ele. Usaria seu poder, o poder que ele deu a ela - use-o contra ele. Um deus antigo ou não, Lena se recusava a aceitar o que quer que ele fosse dar a ela, sentando-se.

	Ela correu pelas terras abandonadas, fazendas que ficavam muito longe de Rivaini, sem nutrientes para cultivar algo que valesse a pena. Essas terras ficaram dormentes até que os fazendeiros voltaram a fazer a rotação de suas safras. Passando por eles, através deles, a tempestade morreu em uma mera garoa, seus pés chapinhando na lama, suas vestes amarelas completamente encharcadas. O tomo, por sua própria magia, permaneceu seco em seu peito.

	Lena era lógica o suficiente para saber que não deveria fazer isso, mas, ao mesmo tempo, estava cansada de se esconder do que poderia fazer. Ela não queria governar o mundo com Zyssept ou Gregain, mas não deveria temer do que era capaz. Ela tinha um poder em seu sangue com o qual não conseguia nem sonhar.

	Quando a praga se espalhou pela terra anos atrás, quando Lena tinha apenas treze anos, o rei mandou que todos os cadáveres infectados fossem jogados em uma pilha longe da cidade e enterrados. Novas colinas cercavam as fazendas de Rivaini, colinas que cobriam os cadáveres sem tumbas abaixo, intocados pelo homem. A magia de Gregain não levantou esses cadáveres. Levaria tempo, pois centenas de pessoas dentro das muralhas da cidade desabaram com a doença, mas ela o encontraria mais cedo ou mais tarde. Ela o encontraria, mesmo que tivesse que cavar em cada monte, passar por cada cadáver.

	Talvez fosse sua intuição, seu instinto, mas seus pés conheciam o caminho.

	Encontrando uma colina, Lena se sentou, as pernas cruzadas. A chuva parou acima dela, a única água escorrendo por ela era o que restava em seu cabelo molhado e roupas. Ela enxugou os olhos, descobrindo que suas lágrimas estavam secas. Boa. Não queria parecer muito bagunçada, mesmo sendo uma grande bagunça.

	Seus dedos abriram o tomo, exatamente na mesma página em que leu quando levantou os outros. Vale e Tamlen. Mas por alguma razão não conseguia pensar neles agora; ela só conseguia pensar em sentir os braços quentes e reconfortantes de Bastian ao seu redor.

	Um talento inato e natural assumiu o controle e Lena pronunciou as palavras escritas com sangue nas páginas à sua frente. O poder a percorreu, inundando-a com energia crua. Era bom, quase bom demais. Não parou, não conseguiu parar, mesmo quando ouviu gritos atrás dela. Vale e Tamlen correram para ela, caindo de joelhos ao lado dela. Vale arrancou o livro de suas mãos, jogando-o na grama molhada.

	“Não.” Ela chorou, pegando o livro. Como eles a encontraram? Por que estavam aqui? Precisava daquele livro, tinha que terminar de lê-lo, precisava desesperadamente de Bastian com ela. Um forte conjunto de braços a impediu de agarrar o livro, segurando-a contra um peito forte e sólido. Ela lutou, mas foi em vão.

	“O que você está fazendo?”

	Vale perguntou, sobrancelhas franzidas. Foi ele quem a segurou, e sua voz gotejava raiva.

	“Deixe-me ir.” Ela sussurrou, uma ordem que um escravo do necromante não poderia negar. Quando Vale a soltou, se arrastou de joelhos até o livro, seus dedos prestes a passar pelas páginas quando a voz de Tamlen cortou sua cabeça.

	“Você sabe que não deve ler esse livro. Você é mais forte do que qualquer escuridão com a qual esse livro a maculou, Lena.”

	Ela fez uma pausa, o coração pesado em seu peito quando encontrou a carranca de Tamlen. Lena queria Bastian, sabia que sua ansiedade a estava sufocando, mas... ele estava certo, não estava? Não deveria ler o livro, mesmo que fosse para criar alguém que ela conhecia.

	Vale a estudou, aproximando-se para checá-la em busca de feridas, uma vez que teve certeza de que ela não o comandaria de outra forma. Ele não encontraria nenhum. Seu único ferimento, o corte em sua mão, há muito tempo estava curado.

	“O que aconteceu? Por que você está aqui? Os guardas falavam de mortos-vivos fora da cidade, você deveria estar trancada lá dentro com o resto de Rivaini. Por que você trouxe esse livro? O que você esperava alcançar aqui?”

	Vale disparou sem lhe dar tempo para responder. Ele claramente não estava feliz, e não podia culpá-lo.

	Lena piscou, percebendo o quão ruim seria se ela tivesse terminado o feitiço. Qualquer que fosse a magia negra que a varreu antes, havia desaparecido, substituído por um sentimento profundo de culpa pelo que ela quase fez. Queria ficar doente.

	Não há mais ressurreição de mortos, acidentalmente ou não. Aqueles que estavam no solo devem permanecer assim; tinha os únicos braços reconfortantes de que precisava ao seu lado. Ela passou a mão pelo rosto, tentando se recompor, embora tivesse vontade de explodir em lágrimas novamente, como uma criança faria. Dadas as circunstâncias, pensou que seria uma reação compreensível.

	“Foi Gregain. Tenho certeza de que a horda está morta mais uma vez, agora que ele...” Ela engoliu em seco, forçando-se a dizer: “Ele também está morto.”

	A necromancia era como uma droga. Uma do qual ela tinha que ficar longe. Talvez sua ligação com Zyssept a tenha tornado mais suscetível às artes das trevas. Tinha que ser mais cuidadosa. Ela não podia deixar Zyssept vencer.

	Contou a eles tudo, como Gregain usou magia do sangue para enredar Kyler, como a usou para transportá-los para fora da cidade sem ninguém saber. Que ele sabia que ela usou fogo negro para incendiar a casa da fazenda de seus pais. E então contou a eles o que aconteceu quando Gregain pressionou as palmas das mãos cortadas juntas, como o sangue dela manchava e queimava qualquer coisa que tocasse até que a ferida sarasse.

	Tamlen passou o polegar pela palma da mão mais próxima a ele.

	“Como curou tão rápido? Você foi capaz de usar um feitiço de cura?"

	Ela balançou a cabeça. Feitiços de cura só eram ensinados a aprendizes. Tecnicamente, ela ainda era uma iniciada.

	“Quando toquei no livro, ele me curou.”

	“O texto Noresh te curou?” Vale franziu a testa, parecendo duvidoso. “Nunca tinha ouvido falar disso antes.”

	Lena simplesmente deu de ombros.

	“Que bom que você me encontrou quando o fez... caso contrário, temo que teria levantado um exército inteiro de escravos." Ela suspirou e ficou confusa. "Como você me achou?”

	Vale e Tamlen se entreolharam. Tamlen foi quem falou: 

	“Estamos ligados a você. Você estava assustada e ferida. Sentimos isso e fomos capazes de encontrá-la.” Pressionou os lábios em sua bochecha molhada. Ele estava tão molhado quanto ela, tendo viajado para encontrá-la na chuva. “Estou contente por você estar segura.”

	Um par de lábios quentes roçou suavemente sua outra bochecha enquanto seu outro homem murmurava: “Eu também.” Suas ações anteriores de forçá-lo a se afastar dela e lançar-se sobre o livro como uma louca foram perdoadas, simplesmente assim. Ela não merecia nenhum deles, não depois disso.

	Sorriu um sorriso fraco, sabendo que ambos falavam sério, sabendo que eles não estavam simplesmente dizendo isso simplesmente porque sabiam que seriam cadáveres mais uma vez se ela morresse. Quando um mago faleceu, os efeitos de seus feitiços se desfaziam, desaparecendo. As maldições eram a única coisa que poderia permanecer, que eram atemporais. Uma razão pela qual eles foram banidos assim.

	“Eu te amo.” Lena sussurrou, virando-se para beijar a boca de Vale, e depois a de Tamlen. “Obrigada por vir por mim, por me impedir.” Ela olhou para o livro. Talvez ela devesse deixá-lo com Vale e Tamlen na estalagem, para que não a tentasse novamente. Possivelmente...

	O solo abaixo deles tremeu e os três se levantaram. Uma respiração frenética escapou dela, e Lena quase tropeçou nos próprios pés enquanto balançava a cabeça. Vale a impediu de terminar o feitiço. Nenhum morto deveria ressuscitar. No entanto, esse fato não impediu o chão de tremer e sua pele de ficar tão fria quanto gelo com a compreensão do que ela fez, desta vez propositalmente.

	“Não se preocupe.” Falou Tamlen, o fogo explodindo em suas mãos. Ela ficou tensa, obrigando-se a não recuar ao ver a magia de fogo. “Nós cuidaremos deles.”

	Fagulhas elétricas dançaram na pele de Vale, suas runas ganhando vida quando concordou: "Cuidaremos dos mortos e depois levaremos você de volta para a cidade para evitar problemas."

	Oh, Lena sabia, problemas já a haviam encontrado. Muito disso. Tanto que ela não seria capaz de fugir e se esconder dessa vez. Os mortos começaram a cavar para fora da pequena colina, seus corpos eram quase todos esqueletos, embora alguns tivessem carne em decomposição. O feitiço começou, mas não terminou. Será que esses cadáveres ambulantes e errantes ouviriam sua vontade?

	Uma vez que eles estavam quase totalmente fora do solo, Tamlen e Vale cuidaram deles com sua magia. Um comandou fogo, o outro relâmpago. Como isso era possível? Ela não tinha terminado o feitiço. Nada deveria surgir, especialmente outra horda de mortos-vivos. A necromancia não deveria ser tão fácil para ninguém, especialmente para ela.

	Lena ficou parada, horrorizada com o que havia feito, quando avistou uma mão levantando-se da grama. Sua cor não era a podridão apodrecida que os outros eram. Não era esquelético. Esta mão estava viva, um tom fulvo de bronzeado. Ela engoliu em seco. Ela conhecia aquela mão. 

	Bastian.

	Enquanto seus homens lutavam ao seu redor, Lena correu para a mão que ela sabia pertencer a seu mentor, seu salvador, seu chevalier. Caindo de joelhos, agarrou a mão, puxando-a com toda a força que pôde, ignorando as palavras gritadas que tanto Vale quanto Tamlen lançaram contra ela. Eles não entenderiam. Não sabiam o que Bastian significava para ela. Tê-lo tão perto de novo, conhecer seu cheiro e seu calor... todos os pensamentos lógicos dela desapareceram no momento em que sua mão tocou a dele.

	O chão cedeu e Lena caiu de costas na grama enquanto ajudava a puxá-lo para fora. Ele rastejou da terra, mantendo-se apenas alguns centímetros acima dela. Coberto de sujeira, o olhar avelã de Bastian estava sobre ela, pairando sobre seu rosto. Suas costas estavam na grama, e ela não pensou em nada, muito absorta em olhar para ele, em estudá-lo. Seu rosto estava coberto por uma barba curta, seu cabelo preto e encaracolado um pouco mais longo do que deveria. Ela sabia que ele nunca teria se permitido parecer assim; ele deve ter estado realmente doente antes de morrer.

	Lena abriu a boca para falar o nome dele, mas suas palavras ficaram abafadas em sua garganta quando ele soltou um grunhido, levando as mãos ao pescoço e apertando com a força que só um guerreiro teria. Mesmo que sua boca estivesse aberta, nenhum ar fluiu dentro de seus pulmões. Sua visão ficou manchada, e ela agarrou as mãos que a sufocavam, muito surpresa para forçá-lo mentalmente a parar.

	Este não era o Bastian que ela conhecia.

	Antes que pudesse pensar em se defender, antes que ela pudesse fazer qualquer coisa além de lutar por ar, Vale estava ao lado dela, arrancando Bastian dela.

	Bastian rolou para ficar de pé, deixando escapar respirações fatigadas e pesadas que soavam mais como rosnados do que inalações. Seus olhos castanhos moveram-se entre Vale e Tamlen, que se moveu para ficar entre ele e Lena.

	Lena estendeu a mão para o pescoço, ainda sentindo a sensação fantasmagórica de ser sufocada. Lutou contra as lágrimas. Este era o homem que sonhou perder? Este era Bastian? Talvez, desde que o feitiço foi interrompido, ele não estivesse em seu juízo perfeito. Talvez não estivesse lá. Ela rezou para que ele voltasse a si para que ela não tivesse que assistir Vale e Tamlen matá-lo como fizeram com o resto da horda.

	Ao redor deles, o ar se acalmou. Os outros mortos-vivos foram cuidados, jazendo em pilhas de fogo e chiando. Eram apenas eles e Bastian, agora. Lena lutou para se levantar, cambaleando enquanto estremecia. Quem diria que ser sufocado doeria tanto? Observou Bastian, fazendo o seu melhor para não olhar em nenhum lugar inapropriado, o que era difícil, dado o fato de que ele estava nu. Onde estava sua armadura? Por que ele não foi enterrado em sua armadura de chevalier?

	As chamas nos braços de Tamlen explodiram em direção a Bastian em uma grande bola de fogo. Lena teve que desviar o olhar, incapaz de assistir. Um Tamlen confuso "Que porra é essa?" a fez parar de evitar a cena diante deles.

	Bastian permaneceu, não afetado pelas chamas.

	“Minha vez.” Vale disse, a eletricidade girando em torno de seus punhos enquanto ele corria em direção a Bastian.

	Bastian fechou os punhos com facilidade e, quase imediatamente, a eletricidade desapareceu. Tamlen não era o único que estava confuso. Vale mostrou os dentes para ele, os músculos tensos enquanto tentava invocar mais raios, mas nada veio.

	Com um chute forte no peito, Bastian enviou Vale tropeçando para trás. Antes que pudesse atacar novamente, seus olhos se fecharam e ele agarrou os lados da cabeça, caindo de joelhos. A dor pontilhava suas feições, revestindo o rosto com que Lena havia sonhado.

	“Minha magia.” Disse Tamlen, olhando para as mãos vazias. “É como se estivesse lá, mas não posso invocar.” Seus braços se moveram, formando um arco, mas nenhum fogo estourou. Seus olhos escuros encararam a forma enrugada de Bastian. “O que diabos ele fez comigo?”

	“Não consigo sentir minhas runas.” Vale murmurou, franzindo a testa.

	Lena lentamente desviou o olhar de Vale e Tamlen, pousando em Bastian. Parecia totalmente formado. Ele não era um mago, ela sabia, então como ele poderia afetar Tamlen e Vale? Bastian não era um esqueleto, nenhum zumbi, e a pele que ela sentiu na dela era quente. Ele estava vivo, embora sua mente pudesse não estar completa.

	Com o coração partido dentro do peito, Lena sussurrou seu nome, sua voz mais áspera do que deveria, devido à recente tentativa de estrangulamento.

	“Bastian”.

	O homem estremecendo e se contorcendo congelou, olhos castanhos abrindo instantaneamente com a voz dela. As mãos agarrando seu cabelo em uma exibição frenética caíram lentamente enquanto a olhava fixamente. Ele não se moveu, não se levantou, mas sussurrou: “Pequena?”

	Pequena.

	Já fazia mais de quatro anos desde que ela ouviu sua voz. Quatro anos desde que a chamou de pequena. Quatro anos desde que perdeu seu chevalier. Ouvi-lo falar, tê-lo a chamando assim, fez se perguntar se ele estava ali afinal. Voltou à vida, cavar sua própria sepultura, deve ter sido traumatizante.

	Quando ela apenas olhou para ele, imóvel, Bastian perguntou: “Celena?” Ele parecia inseguro, perplexo e confuso.

	Ela olhou para si mesma. Ainda podia estar usando o manto da mesma cor que usava quatro anos atrás, mas não parecia a mesma. Lena não era menor; era mais alta, mais cheia. Uma mulher. Uma mulher suja, molhada, um tanto assustada, mas mesmo assim uma mulher. E seu cabelo... bem. Ele definitivamente nunca a tinha visto com cabelos tão coloridos.

	Lena lentamente passou por Vale e Tamlen, esquivando-se das mãos que eles atiraram nela, estendendo a mão para ela e tentando impedi-la de ir até ele. Ela ignorou seus apelos para fugir dele, que era perigoso. Sabia disso; ela teria sabido mesmo se ele não a tivesse atacado. A culpa não era algo que pudesse colocar sobre ele, pois ela não tinha ideia de como era voltar dos mortos. E para ser encerrado em nada além de sujeira...

	De pé diante dele, disse novamente.

	“Bastian.” Ela olhou nos olhos dele, olhos perfeitamente lúcidos e claros. Olhos que não tinham raiva dela, nenhum ressentimento. Apenas uma perplexidade profunda e poderosa que Lena gostaria de poder banir. Ajoelhou-se diante dele, estendendo a mão hesitante, passando-a pelo rosto sujo. A pequena barba que enfeitava sua mandíbula era espinhosa, mas ela não se importou.

	Simplesmente não conseguia acreditar que ele estava aqui, que tinha feito isso.

	Que pessoa tola ela era. Que pessoa egoísta e tola.

	Bastian virou levemente o rosto em direção à mão dela, exalando lentamente. Ele trouxe uma mão trêmula para a dela, pressionando os dedos com mais força contra ele. Eles permaneceram assim por um minuto, até que a alcançou com o outro braço, envolvendo-a em suas costas e puxando-a para perto. Ele enterrou o rosto na curva do pescoço dela, segurando-a com força, como se temesse que ela desaparecesse. Lena segurou a nuca dele, olhando para Vale e Tamlen.

	Eles... não pareciam muito emocionados.

	Já era tarde demais. Tarde demais para voltar. Bastian era como eles, mesmo que estivesse um pouco fora de si. Ela não podia mandá-lo de volta, não podia matá-lo. Não poderia perdê-lo novamente. Não quando segurá-lo parecia tão certo.

	O corpo de Bastian começou a tremer. A umidade tocou seu pescoço, onde estava o rosto dele, e ela levou um momento para perceber que ele estava chorando.

	“Celena.” Ele falou, seu hálito quente em seu peito. “Eu sinto muito. Muito, realmente sinto muito.” Os braços em volta de suas costas a apertaram ainda mais perto dele. “Eu nunca machucaria você, pequena. Nunca mais." Seu tom melódico, a maneira como ele rolou seu rosto, trouxe um sorriso ao rosto dela.

	Mesmo que a sensação das mãos fortes dele em seu pescoço persistisse, Lena acreditou nele. Ele era Bastian - o homem era a coisa mais distante de um mentiroso.

	“Eu sei.” Ela sussurrou, tentando acalmá-lo. Em toda sua vida, nunca o testemunhou desmoronar assim. "Está tudo bem. Estou bem."

	Ele lentamente ergueu a cabeça, olhando para ela, os olhos caindo em seu peito antes de levantar imediatamente.

	“Como...” Como ela cresceu? Ela não queria explicar as coisas para ele. Ele olhou ao redor, para a colina cuja grama estava rasgada por numerosos buracos, cheia de cadáveres de zumbis ressuscitados. "Onde estamos?" Sua segunda pergunta foi dolorosa. Em seguida, seu olhar mudou para Vale e Tamlen, que estavam atrás dela com os braços cruzados e carranca em seus rostos. “E quem são eles?”

	“Vou explicar tudo.” Lena disse a ele. Teria que fazê-lo, assim como teria que explicar a Vale e Tamlen o quão importante este homem era para ela.

	“Então vou esperar com a respiração suspensa.” Bastian sorriu um sorriso suave e gentil, embora os cantos de seus olhos ainda estivessem úmidos. Ter toda a atenção dele sobre ela era perturbador e maravilhoso. Seu sorriso aqueceu seu interior úmido, fez seu estômago torcer das maneiras mais deliciosas. Ele moveu a mão para o cabelo dela, e embora a cabeça dela estivesse totalmente encharcada pela chuva anterior, ele deslizou os dedos ao redor de seu comprimento violeta, torcendo uma mecha entre o polegar e o indicador.

	Por apenas aquele momento, era apenas ela e ele. Lena e Bastian, juntos novamente.

	Esse sentimento não durou muito, pois a realidade não seria negada, nem os dois homens zombeteiros atrás dela. Seus amantes. Seus escravos. E agora, Bastian era seu escravo também.

	Deuses. Ela certamente tinha muito a explicar, não é?

	 

	Já era tempo. Depois de esperar e esperar, depois de incontáveis eras sentado nas sombras, sendo esquecido pela humanidade, Zyssept, o deus da morte, portador da doença e do vazio, estava pronto para retornar ao mundo dos mortais. Para ter carne enrolada em torno de seu espírito novamente, para respirar o ar poluído. Ele estava mais do que pronto para sair, mais do que pronto para começar um novo capítulo em sua vida imortal.

	Ao longo dos anos, Zyssept falou com alguns humanos, começou a girar as engrenagens em suas mentes patéticas e insignificantes. Apenas um humano, uma criança, o chamou ao invés. Ela era muito jovem para perceber, muito emocional para compreender o que havia barganhado. Um deus cuja reivindicação viria anos mais tarde, depois de tudo o que ela sabia ter sido arrancado dela.

	O mago, Gregain, era simplesmente uma ferramenta.

	Ele acreditava que iria mantê-la depois que Zyssept voltasse ao mundo? O homem era um tolo e não poderia estar mais errado. Então, quando o sangue dela entrou em contato com o dele, Zyssept controlou a conexão. Naquele momento, ela se tornou sua completamente.

	Sangue negro.

	Gregain o ajudaria a entrar no mundo, mas ele nunca estaria vivo para ver isso. Todo deus exigia sacrifício.

	Quando Zyssept começou sua lenta ascensão, sentiu sua necessidade, seu desejo. Ela queria um homem de seu passado, desejava conforto e alívio das duras realidades do mundo. Ele a queria contente, queria sua felicidade, tanto quanto um deus da morte poderia. Então Zyssept a ajudou, canalizando sua magia para ela enquanto ela ressuscitava mais mortos, lançando um pouco de magia extra para o homem em particular que ela procurava. Um esqueleto não servia como servo, nem um cadáver em decomposição. O homem que ela queria seria de carne e osso.

	Sua deusa conseguiria tudo o que quisesse; ele se certificaria disso.

	O portal para o reino mortal estava ao alcance. Zyssept voltou seus olhos - os olhos de um deus, em sua maioria negros, com íris de puro branco - para cima. O sangue que vazou do cadáver de Gregain serviu como sua janela, sua porta. Quando ele alcançou sua primeira mão com garras, ele sabia de duas coisas.

	Celena era sua.

	E o reino mortal cairia.

	 

	
Notas

	[←1]
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